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RESUMO

A dissertação intitulada: "POR AMOR ÀS ALMAS: UM ESTUDO DAS
DISSIDÊNCIAS E PROSELITISMO RELIGIOSO EM QUEI3RANGULO - AL",
propõe traçar um panorama do quadro religioso de um pequeno município alagoano,
envolvendo a quase totalidade dos grupos quc ali sc altcrnam na produção do sagrado.

Nosso projeto inicial era dar conta das formas ne relacionamcnto cntrc três
desses grupos religiosos, por. nós considerados como periféricos por escaparem ao
controle da agência re1igiosadominantc, bcm como pela .articulação que fazem com
segmentos marginalizados da comunidade.

A ênfase, no caso, centrava-se nos processos de dissidência que cada um deles
enfrentou ..ao longo de sua formação, c as estratégias dcscnvolvidas por esses grupos a
fim de se manterem naquele campo religioso como mais uma alternativ.a na produção do
sagrado_

Durante a realização do trabalho dc campo uma série de transformações de
ordem estrutural foram observadas,. impondo alterações significativas na delimitação da
nossa amostra. A desarticulação dos grupos situados no "beco", modo como é conhecidó
o logradouro onde se situavam os grupos que inicialmente privilegiamos cm nossa
observação, obrigou-nos a incluir nessa amostra outros grupos religiosos da cidade,
embora conservando o propósito inicial de considerar o relacionamento cntre eles a
partir. da noção de conflito.

Assim sendo, relacionamos os diversos grupos religiosos dc Qucbrangulo,
situando-os, ora na esfera oficial, ocupada pela Igreja Católica, 9ra nos pontos
periféricos, principalmente o "beco", ondc se encontra grandc pürte dos grupos
identificados com os cultos afro-brasilciros. Numa posição intermediária, não apenas
espacialmente, como também pelo grupo dc fiéis que aglutina, teriamos a Assembléia de
Deus.
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INTRODUÇÃO

Apresentação

,

•

Este estudo se propõe a fazer uma análise das formas dc relacionamento entre

grupos religiosos em Quebrangulo' , cuja tônica são as dissidências enfí-entadas por cada

um deles em seu; processo de formação e as cstratégias desenvolvidas para se mantercm

naquele campo religioso como mais ullla alternativa na produção do sagrado. No

conjunto de erises gerado pelas aproximações e atàstamentos entre esses grupos é que

fomos buscar inspiração para intitular nosso trabalho: "f'or ;llIIor às ;l/lIIas: UIII I,;studo

'das Dissidências e Proselitismos Religiosos elll Quebrangulo". sendo que o primeiro

treeho deste título foi retirado do depoimento de um de nossos informantes que assim

justificava suas atividades como Iider religioso.

Nosso primeiro contato eom a comunidade estudada se dcu cm jins de 1991 e

foi motivado pela curiosidade acerca da existência no local de um fenômcno de lidcrança

leiga que consistia na combinação de práticas religiosas supostamentc antagônicas, ou

seja, o Iider religíoso conhecido como mestre Zome, instituiu ali um calendário de

celebrações religiosas identificadas eom o catolicismo popular, as quais sc realizavam na

capela por ele mesmo construida para homenagear seu santo dc devoção, São Sebastião;

e um conjunto de ritos aqui classificados como cultos ali-o-brasileiros, por se constituir

na categoria que melhor abrange o conjunto de deliniçõcs que nos são fornecidas pelos

próprios informantes. A realização de tais cerimônias ocorria no tcrreiro, construido cm

frente à tal capela, cujo nome é "Palácio do Rci Baluaê", cntidadc quc no sincretismo

com a religião católica irá correspondcr ao mcsmo São Scbastião.

1-Quebrangulo, município alagoano sil~lad{)a 117 Km da Glpit;lI do estado, Mm:ció, possuí IIm;:1 úrctl de 1~13Km2 .

1 til



A partir desse primeiro contato pcrcebemos que a compreensão da estrutura c,
funcionamento desse grupo teria que, inevitavelmente, passar pela análise dc outros

ri "

também situados naquela mesma área, conhecida como O "beco"', sobrctudo aqueles,
!" .

cl!jas lideranças tiveram no passado algum tipo de relacionamento com O que aqui

chamamos de grupo matriz. A importância dcssc cm nossas análiscs, portanto, está

associada justamente ao fato de que foi em seu interior que se deflagraram os conflitos

que realçaram a dinâmica daquele sistema religioso como um todo, inclusive o

aparecimento dessas vertentes que achamos por bem considerar

o primeiro desses grupos dissidentes, concentra suas atividades no Tcrreiro

Africano São Jorge e pertence ao quadro das religiões mcdiúnicas e mais especificamente

trabalha com as "leis de umbanda". Ele surge no local depois de enll.entar um sério

• processo de dissidência com o grupo do mestre Zome, ao qual seu líder, Erivaldo, esteve

durante muito tempo ligado, inclusive por ter sido por ele adotado na condiçiio de

afilhado.

o .segundo grupo por nós considerado na epoca foi a Igreja Missionária do

Sagrado Coração de Jesus, congregaç.ão de orientação ortodoxa implantada na

comunidade pelo Frei José, o qual também enll.cntou com O mcstre Zome uma contenda

que se estendeu pàra além dos limites do beco e que foi assegurada até bem pouco

tempo antes de esse Iider morrer.

Foi então com a preocupaçiio de acompanhar o relacionamcnto entre csses três

grupos periféricos, assim chamados por escaparem ao controle da agência religiosa

dominante, que traçamos as primeiras melas da pesquisa que scria realizada mais tarde,

de modo mais aprofundado. Nossa preoeupaçiio inicial era com este aspecto paliicular

do relacionamento entre eles, marcado pela animosidade e discórdia. Na ocasião

tínhamos a convicção de que a apreensiio dos processos dc formação daqueles grupos,

2,' A classificação de grupos sociais c suas respectivas lIl(lnilcsta\:êics culturais a partir de expressões como esta,
. segundo Roberto DaMatta (1991), rcllclcm a cOIHJiç50 de m;lrgilli.llizados que tais grupos carn::g<llll Mais adiante
rctOlll<.Uemos essa discussão.

I'
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bem como da sua lógica de funcionamento teria que se concentrar nestas situações de
!

crise, momentos privilegiados à comprcensão não apenas da lógica interna desses

mesmos, como também das contradições e conflitos subjacentes ao sistema social como
.'
um todo.

A retomada desse projeto só se deu em fins de 1994, mais de tres anos depois
t;

daquele contato inicial. Este periodo de afastamento foi rescrvado quase que

exclusivamente à integralização dos créditos do mcstrado c a pcsquisa bibliográfica.

Nesse meio tempo, realizamos uma única incursão a campo. em janeiro dc 1993. a lim elc

acompanharmos a realização da festa ele São Sebastião. aliás. a ,dtima que le)iorganizada

pelo mestre Zome, já que no ano seguinte ele viria a lillecer após um longo periodo de

enfermidades. Nessa ocasião, ainda não nos tinhamos dado conta de que mudanças

significativas se operavam naquele contexto, as quais mais tarde provocariam al1erações

de peso em nossas proposições iniciais. Portanto, quando da realização de nossa

pesquisa de campo, o quadro religioso daqucla comunidade já não era mais o mesmo de

quando o conhecemos pela primeira vez, a começar pclo modo como se encontravam

estruturados os grupos do beco, até então objeto cspeeial de nossa atenção. A morte do

mestre Zome, depois de uma tentativa feliz de reconciliação eom seus desafelos

clássicos, arrefecera entre estes o espirito de competição que scmpre marcara suas

práticas. A lacuna deixada por aquele lidcr rcligioso, alé então o suportc da discórdia

que se espraiou naquele espaço, provoca o alilstamento tanto de Erivaldo como do Frei

José, que a partir de então passam a residir em Maceió, só tilzendo ao local visitas

quinzenais. O lugar deste último passa a ser ocupado pelo frci Paulo, diácono da Igreja

Missionária, cuja formação se deu no interior da própria congregação, depois do

noviciado e do curso de teologia por eorrespondéneia que fez enquanto esteve como

interno na casa que é mantida por essa congregaçao em Maceió. Em Quebrangulo ele

continua desemjJenhando as mesmas atividades que antes eram realizadas por frei José,

ou seja, batiza, faz casamentos, celebração e dá comunhão aos fiéis. Com Erivaldo

também não foi diferente, apesar de continuar visitando a cidadc a cada quinze dias,

,;
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ocasiões em que presta assistência aos seus filhos-dc-santo, esse lider atualmente passa a

maior parte do tempo em Maceió onde reside c para onde pretcnde se mudar em

definitivo, estando apenas na dependência, para que isto aconteça, da autorização do seu

guia que continua alheio às inúmeras solicitações que a familia. tem feito.

Por outro lado, em outras esferas daquele campo religioso, outras mudanças de

peso se observam. A Igreja Católica havia retomado o ritmo de suas atividades após um

longo periodo em que a comunidade fora prejudicada pela ausência de um pároco na

cidade, agravada ainda mais pelo desabamento do tcto da igreja matriz, provocando

assim, além da. transferência do lugar de culto, a dispcrsão dos fiéis por outros grupos

emergentes. Dentre estes, o que mais se beneficiou com as lacunas deixadas pelo

catolicismo foi a Igreja Evangélica Assembléia de Deus, assumida na ocasião por um

pastor que além de bastante dinâmico, iniciou na comunidade um trabalho de

proselitismo com vistas à obtenção do reconhccimcnto por partc dos mcmbros das

camadas mais privilegiadas da cidade.

A disputa que irá se armar a partir de então envolverá basicamente esses dois

grupos religiosos, embora num nivel secundário, outros grupos permanentes

mantivessem a tônica das disputas e do conflito como forma de assegurar sua

participação naquêle espaço de produção do sagrado. Tendo em vista esse novo

panorama, não foi preciso refazer nossas hipóteses principais, a não scr considerar o fato

de que aqui, não teriamos grupos novos se formando a partir de processos de

dissidência. O único caso registrado nesse meio tempo, no caso, foi a Igreja de Cristo

Pentecostal, fundada em Quebrangulo após um cisma que seu lider e uns poucos

seguidores enfrentaram com o pastor da Assembléia de Deus, congregação da qual

faziam parte. Por outro lado, uma preocupação maior com as estratégias de proselitismo

começaram a despontar. Além da intcnção do pastor Edmilson de buscar cntre as

camadas mais favorecidas o reconhecimento e Icgitimidade de suas práticas, conforme já

foi mencionado, o Pe. Washington, novo pároco da cidade, resgata uma série de práticas

"
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religiosas já esquecidas e introduz um conjunto de cclebrações novas com vistas a

ocupação do tempo disponível dos fiéis.

Diante deste novo quadro, entre as modificações observadas em nossa

investigação, além do que já era previsto, tivemos que ampliar nossa amostra, passando a

.considerar também esses grupos que nesse novo contexto passaram a ocupar o centro da

cena religiosa em Quebrangulo. Portanto, nosso propósito inicial de acompanhar o

relacionamento entre três grupos situados numa região especílica da cidade se

transforma na intenção de acompanlwr e rcgistrar a atuação de todos os grupos

religiosos exístentes ali atentando para sua estrutura, seu funcionamento, scus

integrantes, suas práticas e representações, de modo que ao linal de tudo, tivéssemos um

perfil religioso da comunidade.

Assim sendo, nosso objetivo principal na realização dcssc trabalho, o qual

supomos ter sido alcançado, foi constituir o "arquivo" daqucla comunidade a partir do

viés religioso, sem abrir mão de nossa hipótese principal, segundo a qual o conflito

marca o surgimento, a formação e o relacionamcnto de um grupo religioso com lilcções

divergentes; e mais, o proselitismo é o mccanismo através do qual as disputas e

discórdias são asseguradas.

Fundamentação Teórica

o arcabouço teórico, no qual nos rcspaldamos inicialmente para fazcrmos

nossas primeiras proposições, girou cm torno basicamente das contribuições dc Simmcl,

o qual, apesar de negar a presença de conflitos em grupos rcligiosos já quc ai estaria

ausente um dos elementos primordiais á existência desses - a competição -; suas idéias

nos foram bastante úteis, sobretudo porque partcm do pressuposto dc que na sociedadc,

tanto quanto as forças de interação, os fatores dc dissociação dcsempenham papel

fundamental na perseguição de uma vida social mais rica e mais plena " ...a sociedade,

i I"1 .



para alcançar uma determinada contiguração, precisa de quantidades proporcionais de

harmonia e desarmonia, de associação e competição, de tendências favoráveis e

.desfavoráveis'" i

Outro autor em quem nos amparamos desde as primeiras reflexões foi Pierre

Boudieu, cujo conceito de campo religioso se presta sobremaneira, ainda agora, à análise

que fazemos do fenômeno religioso em questão. Segundo esse autor, o processo de

desenvolvimento tecnológico, econômico e social por que têm passado a sociedade de

um modo geral, tem propiciado o aparecimcnto das funçõcs, intelcctual e matel-ial,

especializadas, as quais se refletem também no campo religioso, cuja estrutura se

compõe do antagonismo de práticas c rcprescntações, cxprcssas dc UIll lado, por um

corpo de "especialistas religiosos", solidamente organizado e quc detêm com

exclusividàde o monopólio da gestão dos bcns de salvação; c dc outro lado, pelos

"leigos", no sentido de ignorantes da religião c dc cstranhos ao sagrado c quc foram

destituidos do "capital religioso": "A estes dois tipos extremos de estrutura da

distribuição do capital religioso vão corresponder a) tipos opostos de relações objetivas

(e vividas) com os bens religiosos e, em particular, tipos opostos de competência

religiosa, a saber, de um lado, o domillio I"úlico, de um conjunto de esquemas de

pensamento e de àção (. ..), adquirido em estado implicito por simples familiarização, e

portanto comuns a todos os membros do grupo ( ..) e, de outro lado, do dominio erudilo

de um COI]JUS de normas e conhecimentos explicitos, explicita deliberadamente

sistematizados por especialistas pertencentes a uma instituição socialmente incumbida de

reproduzir o capital religioso por uma ação pedagógica expressa; b) tipos nitidamente

distintos de sistemas simbólicos, como por exemplo os milos (. ..) e as ideologias

religiosas (. ..) que constituem o produto de uma reilllerprela,/io lelrada, levada a cabo

em resposta a novas funções ... '" .

3 Geog SIMMEL. Sociologia.(1983). [J. 124.

4 Piem:::BOURDIEU. A Economia das Trocas SimhúficlIs. 1()'t.7.p. fiO
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Nesse autor também vamos buscar uma definição para religião muito útil às

discussões que ora realizamos. Para ele, a função que é cumprida pela religião é a de

fornecer aos leigos 'Justificações de existir em uma posição social determinada", ou seja,

a religião exerce um "efeito de consagração", na medida em que "através de sanções

santificantes, converte em limites legais os limites e barreiras econômicas e políticas

eletivas e, em particular, contribui para a mal/ipulação simhólica das aspiraç{)es que

tende a assegurar o ajustamento das esperanças vividas às oportunidades objetivas; e

inculca um sistema de práticas e de representações consagradas, cuja estrutura reproduz

a estrutura das relações econômicas e sociais vigentes em uma determinada formação

social"5.

Tais afirmações se aproximam sobremaneira do conceito de religião que nos é

fornecido por Clifford Geertz em seu II/Ielprel,,~'ào d" Cullura, para quem a religião

seria "um sistema de símbolos que atua para estabelecer disposições e motivações nos

homens, através da formulação de conccitos de uma ordcm dc cxistcncia gcral"", ou

seja, a religião põe fim à ameaça de que a nossa capacidade de criar c aprcender vcnha a

falhar, bem como à ameaça de perda da capacidade de suportar "situaçõcs dc pressão

emocional" .

A não ser pelo acréscimo que Boudicu faz, jà que considera quc a rcligião não é

apenas a justificativa para os leigos de uma vida livre da "angústia existencial da

contingência e da solidão" aquela definição nos continuaria sendo ainda bastantc útil.

Mas esta modificação de ordem teórica, apenas reflete aquelas mudanças na ordem dos

acontecimentos, às quais já nos referimos.

Ao nos determos sobre o conflito como categoria explicativa do relacionamcnto

entre grupos religiosos num contexto especifico, estivemos correndo um sério risco de

formularmos hipóteses que apenas prevêem que algum tipo de padrão irá aparecer,

~ Idem. p. 48.

li Clitl(lrd GEERTZ. A /llteflJrelaçao das Cul1uras. (I l)7X).
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conforme nos alertam Goode & BatI'. No entanto, inquietava-nos ainda um tipo de

questão para a 'qual não tínhamos ainda uma dedução satisfatória e nem tampouco

vislumbrávamos no arcabouço teórico disponível uma resposta aceitável; interessava-nos

saber as razões pelas quais os indivíduos optavam por um grupo religioso daquele

espaço em detrimento de outros que, em essencia, forneciam o mesmo tipo de serviço.

As formulações inicialmente desenvolvidas apontavam para a maior ou menor

capacidade dos lideres religiosos e de suas respectivas campanhas prosilitistas, cuja

eficiência poderia ser medida em termos de atração do maior número de fiéis. A

investigação, porém, conduz-nos á verificação de um campo religioso, aqui entendido

•

nos termos que nos são emprestados por Bourdieu', em termos do qual seria mais útil

analisar as opções religiosas dos crentes; ou seja, conveniente seria aceitar a idéia de que

o relacionamento do fiel com o sagrado está permeado pelo jogo de t()rças que marca as

relações concretas do cotidiano, ou seja, qucm numa formação social determinada ocupa

uma posição dominada, terá suas práticas religiosas consideradas inferiores.

Mary Douglas aponta para esse aspecto fundamental que relaciona os

individuas, por um lado, a um conjunto de posições concretas e, por outro, á produção

simbólica. Para essa autora, "Quando o individuo não tem lugar no sistcma social,

quando é, numa palavra, marginal, cabe aos outros, parccc, tomarem as devidas

precauções, precaverem-se contra o perigo. O individuo marginal nada pode fiv,er para

mudar a sua situação" e mais adiante reforça: "onde o sistema social lar bem articulado

procuraremos poderes articulados que pertcncem aos postos dc autoridadc; e.ondc o

sistema social estiver mal articulado, procuraremos poderes inarticulados que estão nas

mãos dos propagadores da desordem"". Com base no exposto, então, pouco nos custa

verificar que os elementos definitivos na escolha de um grupo religioso estão associados

ás diferentes posições ocupadas pelos individuos na sociedade, É nitida a relação entre

7 Willimn 1. GOODE e Paul K. HATI'. Métodos em t'es(jlli.\"{I ,)'(leia/.( 11)75).

, Op. Cit. (11.5).

9 Mary DOUGLAS, Pureza e l'eligo, p, tI8/121 .
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, estrutura social e estrutura de distribuição do capital religioso tal como foi percebido' por

Boudieu.

Porém, interessava-nos investigar as causas de adesão em circunstâncias e

, domínios onde a condição de marginalizados era comum a todos, como é o caso dos

moradores do beco ou dos freqüentadores dos cultos afro-brasileiros de um modo geral.

, 'Êm todos os casos temos as mesmas caracteristicas de relação objetiva com o sagrado,

porém, a explicação para a escolha de um grupo em detrimento de outro teria que ser

buscada em aspectos diversos dos que estivemos até aqui considerando.

O primeiro que ressalta é a eficácia da cura, Conforme veremos mais adiante e

com base em análises mais confiáveis sobre o tema, a cura seria o primeiro passo para a

inserção dos fiéis nesse tipo de religião. Tal posição é tinnada por Paula Montero,

'quando afirma que "A 'doença' é um filtor primordial no processo dc 'conversão'

religiosa; estreitamente relacionado com este filto temos que a 'mediunidade não-

desenvolvida' constitui o 'diagnóstico' milis ti'eqüenle para os males quc chegam aos

terreiros, A manifestação de entidades espirituais não-controlada pelo ritual religioso ou

a recusa do fiel em instrumentalizar seu corpo para a recepção dos espíritos constituem-

se; portanto, em causa de sensações desagradáveis e estranhas"''', A constatação de tal

fato, porém, não n?s é suficiente; é importante salientar que o doente ou a doença

impõem critérios para a cura. Não pode ser qualquer pai-dc-santo que tem o podcr da

cura. Assim como na maioria das circunstâncias a atuação da terapeutica oficial, também

os médiuns, podem fracassar no diagnóstico. Obtivemos depoimcntos dc filhos-dc-santo

ou apenas freqüentadores que afirmaram ter percorrido vários terreiros antes de

encontrar aquele que realmente os livrasse dos sinais mórbidos da doença, tornando-os

ligados a ele de forma definitiva. Assim sendo contirma-se nossa hipótesc de que é a

destreza e maior habilidade do chefe de terrciro que irú definir a adesão do indivíduo ao

grupo .

.10 Paula MONTERO. Da Doença à Desordem: A A1agia I/a (/mballda.( ]lJS5). p. [54 .
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Quanto à sua permanência, ela envolve outros filtores que aqui julgamos

importante adiantar. Trata-se das obrigações que os fiéis têm de realizar como forma de

cumprir o acordo que, ainda no momento da doença, é feito com as entidades espirituais.

Ainda nas palavras de Paula Montero, subentende-se que as obrigações "são oferendas

dedicadas às diversas entidades espirituais, visando propiciar sua boa vontade para com

os homens, reforçar sua proteção neutralizando entidades maléficas ou agradecer dádivas

concedidas anterirormente'", .

Mas a: idéia de despacho, que está diretamente associada á de obrigação sugere

uma relação não apenas com forças espirituais, como também com individuas concretos

com quem os médiuns e freqüentadores dos terreiros se relaciona!' Montero já havia

atentado para tal fato e isso aparece em sua deliniçfio dc demanda: "O tcrmo 'demanda',

utilizado pelos umbandistas, significa, de maneira muito explicita, os males que uma

pessoa envia para outra através de trabalhos malélicos ou outros expcdientes escusos. Os

umbandistas utilizam freqüentemente a expressão 'vencer demanda', que significa o

esforço desenvolvido pelas entidades espirituais - caboelos, pretos-velhos e' exus - no

sentido de vencer as conseqüências nclilstas que cssas forças provocam na vida do

consulente. Aqui chamaremos "demanda aquilo quc o próprio consulcntc deseja pedir em

sua consulta, ou ~eja, o móvel que leva os individuas a procurar os terreiros c a consultar

as entidades de sua preferência"" .

Sem discordarmos dessa autora, propomos uma variação interpretativa do

termo que aqui irá significar o conjunto de crcnças, rcpresentações e práticas criadas a

partir do despacho, ou seja, a noção de que, mediante uma "obrigação" desta natureza,

um contra-despacho ou contra-axé, como costumam dizer nossos informantes, terá que

necessariamente ser realizado, como forma de se proteger dos supostos malelicios ali

contidos. Cria-se assim uma rede dinámica de obrigaçõcs com entidadcs espirituais e

também de competição entre os homcns, que justifica nào apenas seu apego e

11 Ibidem, p. 143.

11 Ibidem, p. 231/232.



t

permanência a um grupo específico, mas também o funcionamento do sistema religioso

que envolve esses grupos periféricos em Quebrangulo

Tal dinâmica nos remete a Marcel Mauss" e á sua idéia de "fato social total",

segundo a qual :'0 social só é real na medida em que esteja integrado em um sistema"'",

isto é, nas diferentes sociedades estabelecem-se regras de reciprocidade obrigatória, cuja

essência reside na idéia do contrato oculto sob a aparência do dom ou da dádiva. O

esquema que aqui melhor se enquadra é o que Mauss chamou de sistema de I'res/açiJes

lo/ais, ou seja, as obrigações mútuas de trocas e contratos que entre si os individuos

estabelecem, de certa forma voluntariamcntc, mas quc no fundo prcscrevcm obrigações

rigorosas. Em Quebrangulo ou em qualquer cspaço onde a aliança que se cstabelcce é

com entidades espirituais, podemos lillar de um sistcma de prestaçiio onde cstilo

prescritas uma série de obrigações. A primeira delas seria a de dar, cuja recusa se

configuraria com ameaça ao princípio básico dc aliança e comunhilo. É o que se pode

chamar de emulação, isto é, a relação do individuo é julgada por normas transcedentais

e, portanto, prescinde do confronto com concorrcnte.

Mas sobre o tipo de contrato que se estabelece entre os homens e os deuses,

Mauss dedica um capitulo á parte. Para esse autor, os contratos c trocas cn!rc os homens

prevêem a satisfação de espiritos sagrados aos quais eles estilo associados. O regalo

que os homens oferecem aos deuses ou mesmo as trocas entre eles próprios remetem-

nos á idéia de que, "um dos primeiros grupos de seres com os quais os homens tiveram

que contratar e que, por definição, estavam ali para contratar com eles foi, antes de tudo,

o dos espiritos dos mortos e os deuses ( ..) Era com e1cs que era mais ncccssúrio trocar c

mais perigoso não trocar. Inversamente, porém, cra com eles que cra mais [ãci! e mais

seguro trocar"" .

13 .Marccl MAUSS. :~ociologia e Antropologia. (1974).

14 Claudc Ll~VI-S1RAUSS. "Introdução à Obra de Mareei Mmlss ". (1974). p. 14.

" 01'. cil. (0.13). p. 63.
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É interessante perceber que um "sistema de prestação" aparentemente

inofensivo como esse que se estabelece entre os homens e os deuses, pode se revestir de

uma forma bastante violenta, podendo inclusive ser considerado do tipo agonistico por

contemplar a destruição total de concorrente. Obtivemos relatos de que a intenção

contida nos despachos visam à destruição gratuita do rival. Portanto, quando o

"despacho" visa neutralizar a mandinga alheia ou mesmo "fazer um servicinho maneiro"

contra alguém, a demanda se reveste desse caráter destrutivo. O sistema que se arma a

• partir de tais crenças e práticas visa alcançar, ora a proteção, ora hostilização dos

oponentes; tanto num caso como em outro, as "obrigações", "despachos" e,

conseqüentemente, "demanda" garantem a manutenção de um sistema de trocas rico de

significados e de complexa dinâmica.

Lançamos mão de outras fontes bibliográficas na perquirição de outro objetivo

da nossa investigação, qual seja, a verificação das ações concretas de agentes c grupos

religiosos, buscando retirar dai o signilicado profundo da participação em grupos

religiosos envolvidos em situações de conflito c dissensões. Para tanto, fàzemos

referência a extensa bibliografia sobre variadas manifestações religiosas, sobretudo

aquelas que conseguimos localizar de modo mais imediato em Quebrangulo como os

cultos afro-brasiléiros, predominantes em nossas análises pela quantidadc de grupos

aSSim identificados, ali existentes; as igrcjas cvangélicas c, sobrctudo, o catolicismo,

sobre o qual, apesar de ser a religião dominantc, não cxistc tanto matcrial na

antropologia que pudesse ser utilizado como referencial teórico. No caso do material

utilizado, em algumas situações apenas mencionamos a atenção quc o tcma rcccbeu por

parte de alguns autores, já que estes foram tão bem tratados que nos arriscariamos aqui

apenas a revisitar.

, .
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Procedimentos Metodológicos

•

Quantolt realização da parte prática do trabalho, a nossa investigação das

atividades religiosas realizadas naquela comunidade podem ser divididas em duas etapas:

a primeira delas, ..realizada quando ainda preocupávamos com um aspecto especifico

daquela realidade, qual seja, o fenômeno de liderança leiga que desencadeou todas as

preocupações consecutivas, às quais jà nos referimos acima; e a segunda de maior

inserção na comunidade e permanência mais prolongada junto aos informantes, quando

ai as preocupações já haviam sido ampliadas para a comunidade como um todo. Nesta

segunda etapa, realizamos visitas quinzenais ao local, entre os meses de novembro e

janeiro, onde permanecíamos por três dias, sendo que em algumas ocasiões

permanecíamos no local uma semana inteira, a fim de acompanhar os preparativos de

algum festejo, como foi o caso da comemoração do padroeiro da cidade, Nosso Senhor

Bom Jesus dos Pobres, que acontece sempre na última semana do ano, durante a

realização da festa de São Sebastião, ocorrida por volta do dia 20 de janeiro. O

acompanhamento de outras cerimônias não foi prejudicada, uma vez que normalmente,

os principais eventos religiosos da cidade cram programados para acontcccr nos Jins-de-

semana, justamente o periodo por nós escolhido para a realização da pesquisa. Durante

esses três meses de pesquisa, realizamos 07 viagens a Quebrangulo, pcrlilzcndo um total

de 27 dias de atividades intensas em campo.

Assim sendo, em cada uma dessas ctapas, rccorrcu-sc a um proccdimcnto que

melhor se adequasse à situação e aos nossos propósitos. O primeiro passo, seguindo ai a

orientação de Goode & Hatt1G foi lançarmos mão das obscrvações simples não

controladas, modelo este que não utiliza padronizaçõcs das técnicas dc observação ou

controles de variáveis na situação experimental.

16 Op. Cit.(1l.8).
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Os cuidados em suprir os problemas de uma participação incompleta, ameaça

provocada por fatores como distanciamento com relação ao nosso campo de estudo,

foram tomados com a utilização de uma outra técnica, a de uma observação direta semi-

participante, onde se privilegiassem os métodos de abordagem mais direta, fazendo uso,

inclusive, de questionários e entrevistas semi-estruturadas. Realizamos um total de 28

entrevistas gravadas e anotadas, seguindo um roteiro pré-estabelecido, mas vulnerável ao

tipo de informação apresentada. Procuramos de cada grupo religioso recolher o

depoimento de pelo menos quatro integrantes, incluindo aí o seu principal representante.

Assim é que entrevistamos o pároco da cidade; o pastor da Igreja Evangélica Assembléia

de Deus; o dirigente da Igreja de Cristo Pentecostal do Brasil; o diácono da Igreja

Missionária do Sagrado Coração de Jesus e todos os chefcs de terreiro atuantes na

cidade; sem contar que, no primeiro contato com a comunidade, os principais envolvidos

no conflito que, em particular, nos interessavam mais, foram também entrevistados.

Além destes, alguns fiéis com participação mais marcante em suas respectivas igrejas

foram por nós abordados.

Parte dos nossos entrevistados, mais especilicamente 45% do tola I, rcsidia ou

concentrava suas atividades no assentamento que acabou se constituindo num espaço

privilegiado, uma .Vez que nos remete à categoria de zona rural que nos interessa

particularmente, visto que os individuos ali residentes compartilham, mesmo vindo de

locais distintos, do mesmo processo de mudança sócio-econômica pelo qual passou o

municipio nos últimos anos, mas que continuam apcgados àqueles valorcs tradicionais

tipicos de regiões como esta; além do mais, essa árca acaba aglutinando setores

segmentados que se refletem na escolha de uma religião para professar. Desse modo,

nossa amostra considera parte dos indivíduos que tem uma histórica ligação com o

campo e outra que, não obstante, esse passado reccnte busca se adequar às vicissitudes

de um contexto mais urbanizado.

Alguns informantes, independente da religião que comungam, são por nós aqui

incluidos pelo testemunho que dão de uma época, de um acontccimento c, até mcsmo,

i
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pelo seu envolvimento com os grupos já considerados. Esse é o caso dos Jàmiliares de

alguns líderes religiosos que estiveram no centro das contendas por nós analisadas, cujos
, .

depoimentos nos auxiliam na reconstituição de tais acontecimentos. Com estes, lançamos

mão de uma técnica que estimamos imprescindível ao tipo de objetivo aqui estabelecido,

de recomposição de "arquivos" culturais; estamos tratando da história de vida. Esta

técnica foi aplicada com a finalidade de rastrear a seqüência de experiências por que

passaram os investigados e, a partir disso, reconstruir, a partir de discursos fragmentados

e, quase sempre contraditórios, um momento da sua história; a composição de uma etapa

da sua dinâmica sócio-cultural. Escolhemos alguns depoimentos mais ilustrativos e os

mencionamos aqui.

Na escolha do melhor caminho para se chegar aos eventos que mobilizam um

grande número de pessoas corno as procissões, missas, cultos, utilizou-se outro tipo de

técnica que inclui várias formas de abordagens do objeto de estudo, como fez Izidoro

Alves", Carlos de Lima" e Sergio Ferrcti"", ou s"ja, depoimentos tomados em

conversas informais, escuta de diálogos entre as pessoas; permanência prolongada no

local especifieo de análise, onde serão feitas observações diretas e indiretas, sobretudo de

aspectos relacionados á oralidade( cançoes, l~llas,orações, oficios, oferendas, pregações,

. etc.) e à multiplicidade de símbolos e gestos que compõem o conjunto de representações

dos grupos estudados, os quais são revelados, principalmcnte, por ocasião dos cultos e

ritos religiosos.

Uma das dificuldades enfrentadas no tnlnsito pelos diversos grupos e suas

respectivas práticas religiosas eram as suspeitas que nossa presença levantava, sobre a

possibilidade de estarmos ali a serviço de algum concorrente. Essa impressão perdurou

por um bom tempo e dificultou a obtenção de algumas informações, sobretudo entre

17 Isidoro M. A. ALVES. O Comovol Devolo.(l9811)

ll~.Carlos de LIMA. A Festa do Divino Esp[rUo Saulo em i'llcún/ara.( ]lJXX).

19 Sergio FERREm. "Qucrebcntum de Zôma 1)(lIlO: IJII1 EslII.do de Ânlwpología da Rdigifio li;! Ca~a de
Mitlus".( 1983).
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integrantes dos grupos periféricos, onde a condição de marginalizados lhes impede de

assumir sua identidade religiosa, Foi necessário, portanto, contarmos com o auxilio de

uma assistente, no caso uma extensionista da EMATER que, apesar de não ser

Quebrangulense, transitava com desenvoltura por todos as camadas sociais do local,

merecendo por parte de todos o respeito e admiração, Foi esta informante que nos abriu

as portas daquela comunidade, conduzindo-nos aos mais diversos tipos de informantes,

daqueles que integram as camadas mais altas e mais privilegiadas, até os que ocupavam
" '"

os niveis mais baixos da escala sociaL
'. ,
'I ," ,
j, "" t ,

,'I' ,I

'o': i

Dividimos a apresentação dos resultados da pesquisa em tres capítulos. O

primeiro deles contém considerações acerca do municipio e seus moradores.

Acreditamos que a análise de qualquer fenômeno social deve ser feita á luz do contexto

em que estão inseridos seus agentes e do processo histórico em estes se vêem

envolvidos, É salutar, ainda, a análise desses agentes a partir de sua posição no conjunto

da sociedade.

No segundo capitulo descrevemos os grupos religiosos com que nos deparamos

em nossa investigação, atentando para sua estrutura, sua formação, práticas e

representações, A ordem de apresentação de tais grupos obedece, por um lado, ao

critério da anterirotidade e, por outro, á ordem de inserção no conjunto de conflitos De

algum modo se configuram, na composição do perfil desses grupos, os indicios dos

conflitos que analisamos no terceiro capitulo. Ali montamos o "drama social"

obedecendo à ordem de um concerto. Partimos dos conflitos primordiais e dos seus

desdobramentos até chegarmos à situação em que os grupos se encontravam até o

encerramento de nossas atividades de campo. I~certo que alguns tipos de confronto que

ainda hoje se percebem em Quebrangulo deixaram de receber a merecida atenção ou pelo

acúmulo de informações obtidas ou porque, 110 contexto da nossa invesl igação, não

pareceram tão determinantes.

"j r
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I.'," CAPÍTULO I - ESTRUTURAS DEMOGRÁFICAS, J~CONÔMICAS E SOCIAIS

DE QUEBRANGULO

1. Localização no Espaço

Situado a 117 Km da capital, Quebrangulo é apenas maIs um entre tantos
.1 ,~
11 lhí~' 'municípios do estado de Alagoas condenado á estagnação por já terem se esgotado ali as, ' 'I I 'Ir ' "I '~\, : fi:': ; possibilidades de uma economia estável ou de um rentávcl sistema produtivo, Os

'1;,;!,li :[".Ii\II[:, 'Iprimeiros dados estatísticos comprovam o alio indicc de miséria social; a começar pelo
"i'; ~!I,,!';'1I

'/ ' , l'desemprego, que atinge 42,45% da população, ou scja, são 5,017 pcssoas sem

rendimentos e, da população economicamcntc ativa, 26,96%, rcccbcm mcnos de 1

salário minimo, Tais indices refletem outros sintomas da pobreza, como a baixa taxa de

alfabetização e de escolaridade, 21% e 20%, respcctivamentc; a taxa de mortalidade

infantil, que é de 15 óbitos para mil nascidos vivos; além do déficit habitacional, quc é de

56%; de saneamento básico, 55%;e de abastccimento de Água, quc é dc 46%, mesmo

estando o municipio no vale do rio Paraiba c do rio Paraibinha, responsáveis pelo
I

'I:, y :\' abastecimento de três municipios além de Quebrangulo,

li '.,1, ;1(I,',r !!I', :,': . As consequências disso reflctcm-sc dirctamcntc na palsagcm monótona c na

~; II~',:. "apatia de seus moradores que assistem incrtes á poeira tomando suas vidas, como á

! J:I' j'estação,que só de tempos em tempos dá passagcm a algum trcm de carga, o qual traz
l' '

lembranças do tempo em que serviu de importante centro de abastccimcnto da produção

agricola no Agreste, A vida dessas pessoas se move no ritmo do rio Paraiba do Meio, de

pedras agudas e interminável filete de água que pcrcorre, dcsdc a porção sul do Planalto

da Borborema, no vizinho estado de Pernambuco, até o complexo lagunar Mundaú-

Manguaba, cidades de paisagem, história e cstaçõcs semelhantcs,
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Quebrangulo tem toda a sua área incluída no espaço alagoano das secas, o

chamado Polígono das Secas', muito cmbora esse município ocupe um posição

privilegiada com relação aos demais, pela sua proximidadc á Zona da Mata e localização

na parte sul do Planalto da Borborema, que possui uma estrutura elevada que ampara os

ventos úmidos do oceano, ajudando a formação ai de uma zona de mata úmida, Segundo

Fernandes Lima: 'Tal estrutura de relevo, que constitui um 'mar de morros" tem, nas

serras de divisa com Pernambuco, uma 'barreira' ortográfica que provoca chuvas, cuja

umidade pouco a transmonta, tornando seca a parte meio-centro-Icstc daquclc Estado,

(,.,), nas imediações da cidade de Vitória dc Santo Antão, mais próximo do litoral do quc

as cidades do agreste alagoano"(1992:24), Esse fato, porém, não impcdc quc o

municipio de Quebrangulo enfrente os clcilos dcsoladorcs da scca, pois mcsmo na zona

da mata, propriamente dita, vamos encontrar áreas atingidas parcialmcntc pelo poligono

das secas, uma vez que esta situa-se ~ lI'cnte da ~rca mais sccn cm PcrnnInbllco,

conforme mapa nOI em anexo,

Portanto, são 343 Km2 de chão alagoano localizados na fisiogralia do Nordcste

das secas. Recortado ao norte e oeste pela serra da Borborcma, quc scpnra os estados de

Pernambuco e' Alagoas; a sudoeste, pelo municipio dc Palmeira dos indios; a sudestc,

pelo município dé' Paulo lacintoe a lestc pelo de Chã Preta, confinando ainda a leste

36Kmde fronteira com o município de Viçosa, Ai se situa o Quebranglllo de hojc',

Por situar-se na região do Semi-Árido, mais cspecificamentc o chamado

Agreste Úmido, a meio caminho entre a Zona da Mata e o Sertão, Quebranglllo está

sujeito aos atributos naturais típicos dc uma área de transição como cssa, cmbora se

observe a predominância de aspectos mais inóspitos no que se refere ao clima, quase tão

I Alagoas tem 44,36% do seu território, que é de 27.7.' IK1ll2, inciuit!o 110 Polígono das SC~IS. ou seja, 12.2(,(IKm2,
o que colTcspondc a J.31% desta árcn. Qucbmngulo é 11111dos .':llll1Ulicípios alago[lllos !olalll1cnlc <Itingidos pelo
mesmo.

I.

I .
".,
,I,..
'"

• I

H' '.
I 'lo',

"'.'i:1 L.'. '1" ' ,
.1';. I,

1~I'JI~:~
,: jl :~, I~ ;Ii

2 Área de floresta tropical caracterizada pela deuS<.! cO!X:11ura veg.etal, com cnda\'c de várl.cas illllndúvcis ao longo
dos cursos d'água, que cobre as colinas scdimcnlarcs c cristalill<ls da sllpcrl1cic disscCtldo do Rio Mangunha .

) O InJcico sede uo município CSll:1 :\ihmuo ti 9(11)'4(1" til: lalillltk SIII e J6°2X"(II" tle IUllgillllil: W. (ir .. ,lssclllmln ,I

342 mclro~ acima do nlvel do muI', (lInde/opel" dos ,\ IlIIli('/pi"s IlIl/gol/IlIJs, Mu"ciú, 1')77, p, .11'),



i 3
I ", ' I',','';'! i:II::i,I' !,ill!;"Li I' '

i 1; ,!lI

,i'i!,':'!" seco quanto o do sertão. Quanto à vegetação dessa área centro-nolie-oriental, há

predominio de mata tropical, embora uma paisagem de um tipo menos denso do que a

que ocupa locais mais altos e úmidos. A mata ali se apresenta de modo mais ralo, na

forma de graminias rasteiras, bastante adcquada à criação de gado, quc penetra nesse

espaço vindo do Agreste pernambucano, mais especificamente de Garanhuns.

Situado na encosta ocidental do "mar de morros", Quebrangulotransformou-se

numa das portas de entrada e importante pólo de povoamento efetuado pelos primeiros

criadores de gado. Mais tarde, essas mesmas condições ambientais fàvoreceram a

• ;1

implantação de alguns tipos de cultura como o algodão, por exemplo, mais adequado às

éondições do solo e ao elima de menor umidadc proporcionados pela vcgctação florcstal.

Desse modo, é licito afirmar que a vcgetação foi um tàtor decisivo na ocupação

territorial dos médios vales, no caso, entre os os Rios Mundaú e Canhoto, e no Paraiba-

do-Meio; tanto para aqueles criadores pioneiros, que ocuparam a área a partir do inicio

do século XVII, quanto pelos quilombolas que, no mesmo periodo, mais especificamente

entre os anos de 1602 e 1608 utilizaram essa área como refúgio.

Muitas das condições ambientais originais do municipio foram sendo

modificadas ao longo do tempo, inicialmcntc pcla exploração do solo e a sua,
I!r ,I,)::;:!, transformação em lavouras e, depois, com o incrcmcnto da pecuária, pela utilização

!':,i "" ..",,.1., ?esta como pasto. No entanto, o municipio conscrva aquele quc constitUI scu

j'::, ,il 'i' ~;i!,~aiorpatrimônio natural, que é o conjunto florcstal de Pedra Talhada que lica na Serra
I" "11 I ,11'I{ I. i ,Il.
I I; . 'il ;,>1:, ,das Guaribas, na conjunção dos estados de Pernambuco e Alagoas e ondc se mantém um

'1[1, :!, I, dl,I"
, ' "I, '1

11 'dos últimos resíduos de Mata Atlântica. A vegetação caracteristica dessa reserva e o

microclima que ela proporciona - a serra possui um indice pluviométrico acima das áreas

adjacentes - concorreram para a formação dc um verdadeiro santuário ecológico em

pleno Agreste. Nesta área com7.514ha" que corresponde a 18,92% da área total do

. I, .. ,'í;
! "'l,' .,1 I

'I ' :'

, I
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. :caso, Quebrangulo e Chã Preta em Alagoas e Correntes e Lagoa do Ouro no vizinho

Estado de Pernambuco.

Quebrangulo é banhado por um riacho, Quebrangulinho, de sudoeste a

noroeste, que faz barra no rio Paraíba, o principal curso d'água do municipio, mesmo

dentro das ruas da cidade. Desse acidente topográfico surge uma das versões para o

nome da cidade,.a qual discutiremos em momcnto oportuno. Scgue-se em importância os

. I.' rios Caçambinhas (limite com Chã Preta), Bálsamo e Carangueja e os riachos Dobrão,

I;' .1it::I~eco, Caçambinhas, Gavião, Cafuringa, Caninana, todos tribulários do rio Paraiba que
1:111 ' '.\ .i',11' i,::V! ; , 'riasce em terreno de Garanhuns, corre de noroeste para leste, e depois de entrar em
!fi' !lj""",,!:,.
:::;:;'.r:,:!"i,!.,!,,:,lil,:i,errasde Quebrangulo, atravessa o municipio de Viçosa por cima da scrra dos Dois

,I dl,l". I
i'I " i' ,. ,,'i.:
1"1 i:'; ::' .Irmãos e passa por Cajueiro, Capela, Atalaiac Chã do Pilar até alcançar a lagoa

'I,; Manguaba, depois de percorrer cerca de 180 Km. O municipio possui ainda as lagoas

João Francisco, Três Paus, de Fora, Queimada e Funda, além dos açudes de Pau Sangue,

I':1
li'
"

"

Santa Tllrezillha e dois com o nome de Caranguejera, um abastecendo Quebrangulo e

outro Palmeira dos Índios, este com aproximadamente 6 Km de extensão.

O ponto culminante do estado, o Pico Guaribas, com 882 metros de altitude,

,i';. . ,ficalocalizado no conjunto florestal. Trata-se, na verdade de um vasto lagedo de onde se
: ! i:t I, , I j ~:i;:'!;: tem uma visão privilegiada da mata circundante. Outros acidentes orográficos, além

,ili' 1'; '. :~este, são: a serra Guaribas, com 82 metros de altura e onde se localiza o pico com o

{li!I:, ,',iinesmo nome; cajueiro, com 175 metros; e a Serra talhada que dá nome á rescrva .
. t'

I
I,I!! . ,.

,';: I

2. Localização no Tempo

Algumas estórias, lendas, versões descncontradas pouco nos auxiliam na

explicação da origem do municipio. Uma delas dá conta de que o território fora

inicialmente povoado por indios Xucurus e Kariris, o que em parte é verdade pela

presença, ainda hoje, nas proximidades do municipio, dc rcmancscentes dessas tribos.

I'
l
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I.,
Contudo, evidências documentais revelam que a aldeia principal dessas tribos assentava

em lugar denominado Serra da Palmeira, que é, por sinal, o aldeamente primitivo queiria

dar origem ao municipio de Palmeria dos Índios.

Esses grupos reuniram-se nesse local oriundos de locais distintos. Os primeiros

em fuga ás perseguições que contra eles os portugueses implementaram, como represália

ao ataque que uma nau portuguesa sofrera no litoral e que rcsultou na morte do primeiro

bispo do Brasil D. Pedro Fernandes Sardinha em Cururipe. O segundo grupo, os Cariri,

chegaram até aquele território fugidos da scca.

Tanto com relação aos primeiros ocupantes do seu território, quanto á origem

, . .do nome da cidade, a ausência de dados mais precisos instaura grande controvérsia entre

as versões apresentadas, algumas das quais, por vezes disparatadas e cuja argumentação
I

reclama maiores esclarecimentos. Uma dessas versões para o nome da cidade, que

muitos no intuito explícito de acalorar a questão insistem em acentuar sua pronúncia, que

soa Quebrângulo, afirma que a cidade teria recebido esse nome por conta da existência

no local de uma formação topográfica peculiar que é muito bem descrita pelo Pe.

'. Francisco Antonio da Costa Palmeira: "Forma o riacho Quebrangulo com o rio Parayba

i:: : !:: ,: um angulo recto, achando-se colocado no vortice a villa. A linha formada pelo riacho na
:~,

. ' distância de cem pássos da foz perde a direcção recla e quebrando para o inlerior da villa
. I I'

I i l- !.I

'i' 'segue de norte a leste tomando depois a primitiva direcção e/orma logo a barra. Parece
,

,1'1 ',e~idente que a p,lllavra - Quebrangulo é a traducção vulgar e euphonica de -

. Quebr'ángulo"'. Tal versão não é de todo aceita e poucos informantes lhe fizeram

'I.
I

menção e os que o fizeram foi sem muita convicção.

Uma terceira versão, que também busca justificar o nome que a cidade tem

hoje, é a de que, um quilômetro dali, mais especificamente na nascente do riacho

. : Quebrangulo, na serra da palmeira, existia um núcleo de quilombolas ligado à
li

1 '

'I.', '
I,

" '

I; 'I; "
~i '

, 4Estudo Goographico, Histórico c Estnlístico da Freguesia de Qucbmngulo, 1X de maio de 1873, pelo vignrio
. 1 ! I Francisco Antonio da Cosia Palmeira, in Rc"istn do Instituto Archcológico c Gcographicn AI<lgO:ll1o. Maceió,
-., \

, .1 1875.,,°7.1'.187/188.
Ii .i.
, I

1(.;.'



~"'l.lJtil~" ~ II ru- ,~;lIóIiitii_! _1!f31õ:ll •••• '

:' ;:1 j l~ 11: ~:' ri, ,~\"\" ,1' l' 'I' íl ' t~'
, il 11 11" ,( I, 'l,

,:!II:I,:, 'I! II :':i1',:\!,\'d iI .'1 \\, ' nfederação ptarina, que vivia da caça de caitetus e de nozes da palmeira, tendo à

";1,'1 },.'\ 'I'sua frente um líder conhecido como Quebrangulo, que no dialcto Quibundo, lingua
, , I, t" I 11' •

,'~ ':;: ltUl11~través da qual '?S negros influenciaram a dialctação alagoana, significa "malador dc
'Pl!' " ,'li I~" ,

"

: 1', :, . r il ,';' orcos", atividade exercida com perícia por aquele Iider. Essa vcrsão é a quc mais sc
r ~ ,:' '" ' J fi' I,I ~.;' I~!,:, it Ii:t "::rrroxima dos fat~s históricamente registrados, uma vez quc, sobretudo na úrca dc "mar

, " ,',:'" I,f j r ide morros", na p1ute centro-norte-oriental do Estado ondc sc localiza aquelc municipio,

I "r. I ! I'" I 't, :'~, ; t~, i .. I ",ft,' : ; '.' recorrente a designação dos lugares naquelc dialeto: além do maiS, consultas feitas
I ,:tr 'I' I I ' 't' I': . ?~,!"'I:: !o,bre a origem IJ alguns nomes patrominicos da provincia dc Alagoas, rcvelam quc:
'I ~Jl,ll I: ';":, !:, j,i',:' uebrangulo ve,\m,_ de quiabollgoló, significa rcunião, coisa junta - palavra proccdcntcdc
I~ r,: i '~!I: ~ r\,~;ç, I,'. ,", Iboilgolola, r~uil,iãO,confederação na Iingua Bunda. Scmelhantc nomc rói dado scm'I I ' ", , • I ~"I ~, ' I : l ,I 1

"

! ia,':: : i' vida pelos Palmares, de cuja confederação era uma das malocas dc quilomboias"'.
\ I ,I" l-~ ' I ;) •••.l.

'. •.••.. I, , I!,' OS parcl,s registros históricos existentes sobre a cidadc é quc nos tàzcmnão
';,I • i: líll I ' ,I:'. ..:" ,desprezar versões sobre fatos passados como as que acabamos dc ver c, por oulro lado,
,,' i' " , l' '
,I i '1 ),\1' h'não desconsiderar as informações coletadas i" loco, Aliás, a maior parte do matcrial
,"1\, ,I ; I' 11';j'

, 1\, ,',' \' I~l:hr,in..rormativo que este trabalho contém é fruto da mcmória colctiva da comunidadc. Trata-
I ,I, ,\ ,tI,' ,I I

l , ,"

I ' i, ,,,,'I' se, em muitos casos, de versões que demandam maior fundamcntação documcntal, c dc
I I "il:-
; 'I i, ':~ ,It&gistros indispensáveisna reconstituição do seu passado. Diga-se dc passagcm, essa

d 11.i: ' il' f". 'd " ',I~ h" ". I I 'd"d d d! .::,I , .', sencla e reglstrus Istoncos e praxe no oca e marca a I cnll a c os scus moradores:
r I i 'I' tii!'i I j
I ')'• ,I, i','\,, I ",I ,'é, mesmo sobr.e' seu filho mais ilustre, Graciliano Ramos, poucas Icmbranças c~1.lll ;\1' (r,
í, ,~:ijil;.',;!I'li,' formações são guardadas na cidade.

r~,'lllil\'i 'il; ir: o eSfó:~,: que faremos em reconstituir as principais ctapas do proccsso de. I,'~ II ,. I II I

': !~~:I:'; .i formação e desenvolvimento de Quebrangulo se apoiará, além dos dcpoimcntos

;~, 1,,:1 1[' ;'1'11

1

1 ,.lp}estados pelos i;Uormantes, em fontes secundárias sobre o Estado dc Alagoas de um
',I ill ,'I) n~'I' I 'I~I ,modo geral. Na' realização do trabalho de campo buscamos todas as fontcs ondc
' I " I)f I' I~
i: "\; J dl~ll!"'~prmalmente tais' informações estão guardadas: cartórios, prefeitura c dclcgacia, mas os
,i,:, ,: IILlld'id fi: d - - I' d " .. , I 'dO d.,,' "t ,',' I,,I: "a os que nos oram passa os, nao vao a em daqueles encontra os na I~nclcopc la os

',\r!~l:l::::,'1 '~Ii1.1\' ••

,,',
'. ~:.1l,l,.1,.', ", ,1, I, \'000 Scvcriano ~ ~ONSECA. Origem de Algulls Nomes !'alrou/micos da !'n)l'i"ôa das "IIoJ.:(1(1s.inIk\'ista tio, r :instituto ArcheoI6g1U' e Geographico Alagoano. p.199 .

• , ~,'h, " ,\ I . . ',ik:
\'\ :~I~"j~\ :li ;1:t' .
~il,'i ,~,Ji~li:',::i :II'i, ~~ ~'~iF;'~ I 'l'l;!;y~J; • /'! I L l't'~:~! .~

f;~,t I f II _, " 1 .' ,t~.jI~~~~
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JY!HnicipiosAJagçanos"(1977), .da qual já havíamos feito uso anteriormente e cUJos
".',f, ~'

p~i!1ci]Jaismarco~ .,~istóricos p0l" ela registrados são, a criação da freguesia, em 1856,

tornada vila em1872 e, finalmente, elevada á categoria de cidade em 1910.
. I ~ i 1 . ~ . I :.

Recorremos então a outras fontes que abordam a história de Alagoas, bem
:1 j.,' 1

como estudos acerca de seus aspectos ~co~ráfjcos, até situarmos Qllcbranglllo nesse. , '! ,,t !' ~ •.....

\Ol1texto mais"amplo., do qual o município, ainda sem ter se constituido, é parte

iN,ygra~te. Ess'i á,;ya, situada nas imediações do atual município de Palmcira dos Índios é

.incluida nos mapas do período dc colonização como a parte sul da capitania de

Pernambuco, criada. a partir de 1534, e que passou a se chamar: "das Alagoas", pela

quantidade delas encontradas ao longo do litoral, sendo as duas maiores: Mundaú e

:Manguaba.

Dentro desta patte sul, a área que hoje é ocupada pelo mUi1lcípio de

Quebrangulo é situada no ilite.-ior de um dos prímeiros núcleos de lixaçfio e distribuição

do povoamento, .AJagoa do Sul, fundada em 161 I. Como os dois outros núcleos de

povoamento, Penedo e Porto Calvo, aquele, também conhccido como Santa Maria

Madalena da Lágoa do Sul e mais tardc como Vila de Madalena, foi elevada a essa

categoria em 1636(c[ mapa n° 2).

Vale salielltar que, na área que 110S intcressa, o povoamento era constítuido

basicarnente por grupos indígenas desde bem antcs da dcscobei1a do Brasil. Uma

variaçào dcsse quadro populacional só irá se observar por volta de 1602, provavelmcntc

a data que marca o inicio da formação do Quilombo dos Palmares, na área ecntro-nortc-

oriental de Alagoas, onde se situa parte do município dc Quebrangulo, quc também

envolve dois dos principais acidentes geográficos quc tàvorcccram o estabelecimento dos

quilombos: a Bacia do Paraibinha e o Vale do Paraiba.

Como parte do movimento de ocupação do território, algumas estratégias de

povoamento foramimplementadas pelo poder politico-administrativo e que consistiram,
.. . . '.
basicamente, na implantação dos primeiros engenhos alagoanos e vigilância reclobrada

sobre as invasões holandesas, cuja expulsão definitiva, em 1654, abre precedentes para o

j l.'
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enfrentatnento'dos quilombos. A capitulação do principal deles, o de Palmares, acontece

entre 1674 e 1678, na terceira investida, feita por Domingos Jorge Velho.

li , PorérÍl! é. o advento da pecuária que possibilita o alcance dessa área e a

formação, mai~F' tarde, de núcleos populacionais como Quebrangulo em local

primitivamente' ocupado por indios e depois pela República dos Palmares Sobre a

tontribuição desses aspectos sócio-economicos na ocupação do território alagoano,

discutiremos mais adiante.

Antes de continuarmos este rastreamento histórico, convém nos determos no

processo de doação de sesmarias, outro importante fator de ocupação da colonia,

iniciado em J 575, mas que até 1600 ficará restrito á patie central-leste, região das lagoas

m~iores, quando muito estendendo-se pela região do vale do Sào Francisco até o atual

municipio de Pão de Acúcar, indo para o centro norte do atual estado, deixando de fora

toda uma parte do semi-árido, conforme mapa n° 3 em anexo.

Nesse meio tempo, a distribuição de nltcleos populacionais, bem como a

evolução das sesmarias, vão alterando o quadro de ocupação da capitania, onde já

aparece delimitada a área do Quilombo, embora a mesma não esteja contemplada nas

doações que,e~ú-e'1600 e 1630 aceleram-se radicalmentc(veja mapa nO4). Esta última

data marca o fim do sistema de doações realizado pelos portugueses para dar inicio a um

novo processo de ocupação, desta. feita implementada pelos bolandeses que a. partir da.

referida data irão abrandar a penetraçào para o setião pelo São Francisco por parte dos

pernambucanos.

o mapa que irá se constituir a partir desse periodo que vai de 1630 a 1700(vide
: . il
mapa n° 5) contempla a área pertencente ao município de Quebrangulo não só como

parte da ocupação feita pelos quilombolas, mas também como doação de trinta léguas de

terra conhecida' como Sesmaria de Burgos, em periodo posterior à expulsão dos

holandeses, ou seja, a concessão foi feita etn 166 I ao desembargador Cristóvão de

Burgos e mais: ~ete sesmeiros, conforme termos do alvará de Doação e Sesmaria assim

redigido:

:~".,
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, Dizem "O.' daufor ,Crisfóvão de Burgos, dona Maria de Burgos, vilÍva da capifiía
Manuel cfe COlltO e Eça; Pedro Ferreira de Afonseca, .1oiío Fragoso de Afonseca,
FranciSClJ"Ferraz' de SOllza, Balfazar Pires, A,tanuel Riheiro de Almeida e dona
Ventura de Souza, que lém naticia de que na Dislrifo de Siío Fi'ancisco, Capitania de
Pernalllbuco, dande eSló 11mRiacho. chamado A1undaIÍ e esfe IIns campos de ferras, e
terras que. serve'!1 de pastos de gados. os quais o/é o presente se não o ocupou, nem
pessoa"'Jlguma o'povoou, estão devolutas. e os Suplicantes os' querem era irem andar
povuar,sp111. seus. gados, escravos, criados, o que é em Serviço de Sua Alteza aumento
de seu's,'dízimas e aumenlo de rendas reais"(rorres ap"d Alvará de J)aaçiío e
Sesmar.ia, 1973:37),. '.""- .

Tal sesmana, segundo Fernando Lima "vem da área central da parte sul do

, \

planalto da Borborema em Garanhuns, compreendendo as cabecciras e altos vales dos

Rios Mundaús, Canhoto e Paraíba, desce ao Pediplano scrtancjo cm Palmcira dos

Índios"(1992a:64)" ,

A partir desse momento, já sc tcm uma referência história do local onde mais

tarde Quebrangulo surgiria, ou seja, pela primeira vez, a área em questão aparece nos

doc~mentos de ,doação de sesmarias, Desse modo, remonta ao ano de 1661 o primeiro

documento oficial, que marca a existência da área que mais tarde será ocupada por aquele

município e pelos seus vizinhos, Contudo há que se considerar o fato de que seu

território foi utilizaQo em periodo anterior como núcleo de resistência ncgra,

, Onze anos depois da data de doação, essa sesmaria ainda não tinha sido
I ,

povoada, Nessa mesma época, um dos oito sesmeiros, João Fragoso de Afonseca cedeu

sua parte ao primo Df. Cristóvão de Burgos, Mais tarde, em 17I2, com a morte deste

sesmeiro, seu sobrinho, o capitão Jerônimo de Burgos estava de posse da parte da
I

sesmaria'que coube ao tio e a vendeu pelo preço de 220$000 réis ao português Manoel

da Cruz Vilela, (éf mapa nO06),

Em suma, Quebrangulo situa-se na área da Vila das Alagoas onde foram

distribuidas sesmarias, desde 1560, e que abrange as zonas dos rios Paraiba, Sumaúma

Grand~, Sumaúrri Pequeno, São Miguel e cursos menores: Pratagi e Garça Torta, ou
J - - , •

seja,' a parte meio-norte-extremo-Ieste do Estado, Mas também integra a área do
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Quilombo dos 'Palmares onde segundo a Documentação Histórica Pernambucana,

publicada pela Se6retaria de Educação e Cultura daquele estado, foram distribuidas, só•
tiêpbis de 1700,''301sesmarias, abrangendo os Rios Mundaú e Paraíba, a Serra da Barriga,

ihCIuindo os Rio~' Cabeça de Porco e o Canhoto. Essa é a área meio-centro-!este-norte. ,
'de Alagoas .
• '" H, Uma ve.zl'toncluído esse apêndice sobre o processo dc ocupação territorial em

Àhlgoas via sisfêfha:.de doações de sesmarias, prossigamos nosso rastreamento histórico,.
pinçando, como'~e'disse acima, aspectos da história do cstado cm gcral quc nos apontem

alguns indícios da história particular do município por nós investigado.

Em 1770 o Frei Domingos de São José cstabelcce o primciro contato com os
I' I ' .' . ~,

habitantes originais da área, no caso os índios Kariris quc, como j~ foi dito
. I

anteriormente, 'chegaram' ali fugidos dos portugucses, quc forçaram sua saida das

margens do Rio São Francisco onde antcs se encontravam aldcados. Mais tarde a estes

vieram se juntar os Xucurus, que haviam cmigrado de Pernambuco em consequência da

seea 'que assolou os sertões em 1740. Esse primeiro contato é pal1e de um projeto mais

amplo de reconhecimento e ocupação da região oeste onde se encontravam as aldeias

indigenas, e que foi iniciado por volta do ano de 1764, época esta que coincide com

criação de novas VIlas a partir do desmembramento das três primeiras: Porto Calvo,

Penedo e Alagoas.
,.: I

Entre os séculos XVlI e XVII1 a ocupação territorial em Alagoas foi dificultada
( I, .

por alguns fatores externos e intenios de ordem político-econômica: a forte depressão,
econômica enfrentada pelo estado decorrente da queda do açúcar no mercado

internacional; os prejuízos provocados pelo longo período de ocupação batava; o

desgaste que as lutas pela destruição da República de Palmares ocasionou; e o advento

do ciclo do ouro na região sudeste. Todos esses fatores juntos explicam o porquê da

concentração populacional no estado ter ficado por mais de cem anos restrito àqueles
, .,1 .. ,. •

n~cleos de povoa~ento, criados em 1636(cf. mapa nO2), Somente em 1764 é que seria
',' )
criado o quarto município alagoano, no caso, Atalaia, cuja àrea abrangerà o atual



II

1')( I 'h. H'.l
. ,,'

in~tucípio de (\Jebrangulo(veja mapa n° 7). Scgundo Fernandes Lima, "esse burgo era

ÍJ'm 'antigo 'p'~rti6' de concentração de tropas militarcs e de mantimentos desses
•! 'c; d... I. '.

contigentes que'âeram permanente combate aos quilombos palmarinos" (op. cil.: 1992a:

"" li' Até 1822;' quando o Brasil se torna independente, outros municípiosforam
I t I ,1" "

criados como os' de Poxim(l799), Anadia(l80 J), Maceió e Porto de Pedras(ambos em

'1815), incentivados ora pela pecuária tradicional, ora pelo incremento comercial quc a

chegada da familia real provocou. Nesse meio tempo, mais espccificamente em J 8 J 7 a

Comarca de Alagoas ganha sua autonomia com relação à Capitania dc Pernambuco e

depois disso, em 1925 se instala na provincia o governo constitucional.

Esse é o periódo das "franquias constitucionais", ou seja, concessõcs de

autonimia feitas através de atos institucionais para que novos municípios se formassem e
"

constituissem seu próprio poder provincial. No embalo dessas medidas politicas, aliadas

aoimpulso que os acontecimentos internacionais deram à produção algodoeira, o estado

de Alagoas enfrentará uma nova etapa de povoamento, iniciada a partir da década de
1 i'

1830 e caracterizada pela criação de outros municipios.

É nesse período, em abril de 1835 para ser mais exato, que se cria o muncipio

de Viçosa, na época com a denominação dc Vila Nova da Assembléia c ao qual
" .

Quebràngulo esteve ligado até 1872; quando, através da Lei nO 624, torna-se vila e

adquire sua autonomia(cf mapa nO08 e nO09 da divisão administrativa da época). Essa é

a data de criação do municipio, mas a fregucsia é criada em 13 de junho de 1856, sob a
i, ~

invocação do Senhor Bom Jesus dos Pobres, até hoje o padroeiro da cidade. Através de

decretodatado de 20 de fevereiro de 1890 é revogada a lei anterior que criara a vila e o

seu território passa a pertencer a Palmeira dos índios, sendo sua autonomia restaurada
. '

no mesmo ano, mas sob outra denominação: Vitória; e, finalmente, com a Lei nO593, de

1910 toma-se novamente município, mas só volta a utilizar o nome original J 8 anos

depois.
!~r ; .

,.
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A fundação desse municipio, como os demais criados no decorrer
pr,,' ,

daqueleséculo, se enquadra, segundo Fernandes Lima, na "segunda fase de divisão da
'11::1 J.n.:ht "

Provincia e era o resultado da implantação do poder politico nos pontos fundamentais da
. li:.~r~ ~ql,l,.
outra fase do povoamento[a fase do monopólio], o que resultava, também, do aumento
ql I,', !u ;:"
da população a ampliar os espaços ocupados com a agricultura, e o surgimento de outras
1-'0 LI . ': ; I
lideranças politico-econômicas locais"( I992a; 119).
>.I~lf;i F~"r

Consta qüe o municipio, nessa fase inicial, enfrentou momentos de grande

tensão social, provocada pelos conflitos constantes entre famílias de orientações politicas
11;\1.: . ,lI' I;

distintas, cuja conciliação era tentada de tempos em tempos por intermédio dos

representantes da Igreja oficial. Apesar dc vez por outra lograr êxito ncstas suas

investidas, apaziguando temporiamente a intransigência daquelas famílias, a ação

religiosa não foi incisiva suficientemente a ponto de dirimir definitivamente a discórdia e
, '.'

a .hostilidade ent~e as mesmas, segundo as palavras do vigário Francisco Antonio,
. . . .

datadas de 1873: "Quebrangulo foi Theatro de barbaridadcs cm que a devassidão e a

carnagem imperárão como absolutas. Não há ainda trinta annos que por occasião de uma. ....
sedição na provincia fóra barbaramente assassinado o vigário de palmeira José Caetano

de Moraes e em r~pulsa O tenente-coronel Carlos de Mello, por um filho da victima.

Melhoram na atuálidade os máos instinctos e algumas familias destinctas existem

compostas de numerosos membros, dados ao trabalho do algodão, assucar e criação de

gado, gente de c?stumes abonados e não inferiores aos habitantcs de outros povoados"".

Um sopro de modernidade alcança Qucbrangulo quando a partir de 1891 é. ,

eonstruida a malha ferroviária eom a finalidade de integrar os diversos municipios

interioranos e facilitar o intercâmbio comercial entre estes c a capital. Sob este aspecto,

aquele municipio irá se beneficiar por sua localização nos vales dos rios Mundaú e

Paraiba do Meio, área abarcada por um dos trêsramais 'em que se divide a extensão das

linhas da Rede Ferroviária do Nordeste, antiga Great Wcstern, por sinal O mais longo
, , ~:.'. .

I.' •. '•...

6 Francisco Antonio da Costa PALMEIRA. op. ciL nota 4. p. 18R.
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•. "\1. :! ' ,~~l.;lf 1'
deles, com 264Km, que ia do povoado de Lourenço de Albuquerque, atual cidade de
'~,' . r-:!"!. "
Paulo Jacinto, ao município de Porto Real do Colégio, passando por Atalaia, Capela,
.!tJ. . f..'f'll., '

Viç<?sa,Palmeira dos Índios e Arapiraca, além de Quebrangulo.
'1""" ;,;', la;,.1,.'.

Mais tarde, já nas primeiras décadas deste século assistiremos a um novo
\in:: .

impulso de modernização do estado c novamenteQuebrangulo será contemplado. Trata-
II'!.I ::~:hi~:.
se do conjunto de reformas implantadas por Delmiro Gouveia, entre os quais a
!.~;I 'I' tlllll:l' ,

construção de 520 quilômetros de estradas de rodagem ligando o local onde ele
,:'.1 '. .'\. " l h;~:. ,
inicialmente se instalou em 1903, conhecido na época como Pedra c que hoje tem o seu
11::," .;,pll~l:

nome,até Garanhuns no estado de Pernambuco, passando por Quebrangulo, último

ponto do território Alagoano e onde os seus automóveis vinham trazê-lo para ir ao

•

Recife ou Maceió pelo trem.
\
Os povoamentos situados á margem dessa malha ferroviária, como

Quebrangulo, por. exemplo, presenciaram um progresso sem precedentes durante o

periodo em cjtie parte significativa da produção agropecuária do estado era escoada

através desse si~tema de transporte, Contudo, esta situação irá sc alterar a pal1ir da

década de 30 quando, no governo de Álvaro Paes, tem início o projeto de implantação

de estradas iniciado após a Primeira Grandc Guerra, Nesta etapa o objet ivo é alcançar os

municípios do Agrêste e Sertão, encontrando e recuperando as estradas construidas por

Delmiro Gouveia, sendo que Quebrangulo ficará de fora desse projeto e, portanto,

excluída do circuito comercial que entre aquclas regiões c a capital do estado se

estabelece de modo mais intenso. A partir de então é o município de Palmeira dos Índios

que se torna o principal ponto de apoio c trânsito entre as inúmeras linhas rodoviárias

que ligam os estados de Pernambuco, Sergipe e Bahia.

Além dq', mais, a Grande Depressão Econômica de 1929 provoca danos

irreparáveis na cultura do algodão, atividade econômica que colocou Quebrangulo entre

os principais m,unicípios produtores do estado naquele periodo. Os efeitos da produção
f.;,

,,' '" ~
agrícola sobre o desenvolvimento ou estagnação daquele municipio será nosso objeto de

apreciação no tópico seguinte.

,," .'
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,3,~,)\1odelosde p~,o,~ução econômica 110 mnnicípio. ;','

Outro.[l10do de percorrer o processo dc ocupação do atual cstado de Alagoas e
. - '.,,1.

,C!?!)sequentemeNi,~ formação do municipio de Quebrangulo é detendo-se sobre os
, ,

WR~elos de pro,9l\ç~0 econômica implantados ncssa rcgião.

"\~,I:: Temos,.\qu,~ considerar inicialmente o malogro do projeto de cxploração de
.':

mç~aisr~eCiosos,nF. colônia pela coroa pOl1uguesa. O quc aqui se viu e retirou da terra a

l!1an,cpeiasfoi o pau-brasi! explorado quase que exelusivamcnte por franceses, mas cuja

atividade suscitou por parte dos portugueses uma ação de patrulhamento do litoral que

culminou na divisão dessas terras em capitanias.

É no bojo dessa investida quc apareceram as prllnelras medidas econômicas

implementadas pela coroa, entre as quais destaca-sc, além da rccupcração do comércio
,

de pau-brasil, o aproveitamento das várzeas situadas nas descmbocaduras dos rios, onde

a restinga, vegetação predominante, foi favorável á sua transformação nos primeiros

campos de pecuária, que mais tarde avançaram por outras áreas do interior. Essa politica

de ocupação espaCial iniciada por Duarte Coelho Pcrcira a partir dc 1542 vem aliar-sc à.. '

economia de subsistência existente entre os nativos e pautada na coleta de frutos

silvestres, na caça e"na pesca.

'Mas é o período das bandeiras, ocorrido entre 1560 e 1563, que irá marcar mais'

fortemente a implantação da primeira fase da pecuária nas Alagoas, a do litoral, com a

instalação das fazendas de gado nas áreas ribeirinhas por intermédio do segundo

donatário da Capitania de Pernambuco, Duarte Coelho de Albuquerque.

Note-se que em tomo do núeleo polarizador de olinda(Pernambuco), o principal

fundamento econômico já eram os engenhos de açúcar. Na parte sul dessa capitania

atividades como agricultura de subsistência, extração de madeira e, principalmente a

pecuária iniciante 'se alternavam na promoção do povoamento dessa área. Ao que tudo

indica, o ciclo dé;pecuária instalou-se, no futuro estado de Alagoas, antes do advento do

ciclo do açúcar.

'I'
"", ~.
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Mais 'tárde, com a evolução do sistema de doação de sesmarias, a partir de

•

Il'.~' :':'Iiti
1575, a atividade pecuária ganha impulso e o gado torna-se elemento de peso no,
~;6cesso de p~~etraçãol-umo às áreas centrais dessa parte sul. Ela vem por assim dizer,

l:'i I" I {

subsidiar a atividade canavieira através do fornecimento de animais de tração para
:Pl" I.
transporte da cana e do açúcar; montaria nos engenhos c de transporte na colônia.
,\.... I .
.. A partir 'de 1630 e pelos próximos 24 anos seguintes iremos assistir ao dominio

•. .•.

"1 ': . . f~:: "(: .'
colonial holandês em Pernambuco, responsável pelo incentivo da pecuária tida na época
:li ~::. "I' 1 ",' ,

como a principal indústria desse distrito e que, além de complementar a acentuada agro-

indústria do açúcar irá acentuar os fundamentos da economia alagoana: "Com a chegada

dos holandeses(c. 1630), os fazendeiros rumaram para o interior e ocuparam áreas

distantes do Agreste e Sertão, fugindo ao confisco de seus rebanhos. Com a perseguição
. !

~os holandeses q~e haviam restado após a expulsão (1640-1670), a ocupação do Agreste

e Sertão se d~u de fonna definitiva; e se apoiou na pecuária como suporte econômico

principal, e na' agricultura como subsistência familiar"(Salles, 1995:35). Depois da queda, •. •...
do .domínio h~landês, a criação de gado pertnanece como principal atividade econômica

alagoan~, sempre avançando para o interior.,.
Mas é no sertão que a pecuária se instala e torna-se a principal fonte de renda
. '.

dos seus habitanth Foram os criadores de gado os pioneiros na colonização dessa
. . . f'

região; que a alcançaram subindo o São Francisco e pcnetrando a região pelos afluentes

da margem esquerda:"A pecuária crescia nos travessões, isto é, extensas áreas abertas

além das plantações. O boi crioulo ou pé-duro, rústico c facilmentc adaptável, dominou

nas fazendas sertanejas até o meio do século XX. Só então os fazendeiros passaram a

introduzir novas raças contribuindo para aprimorar os rebanhos"(Salles, 1995:35).

Essa, porém, é uma etapa posterior da expansão pecuarista, que irá se observar
.\ •.

mais no Agreste, onde a atenção dedicada a esse tipo de atividade se dá de modo mais

sistemático, implicando a seleção racial c arraçoamento de animais; ao contrário do
. . .lI

'. . \ >: -,
Sertão onde, até .mesmo pelo tipo de animal criado, o gado vacum, os cuidados eram

"-, .
mínímos, quando muíto, tratava-se das feridas produzidas pela mosca varcjeira ou por. . .
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mocegos. No mais, o animal vivia solto, em grandes pastos que também não eXIgIam
I" .

muitos cuidados' além das queimadas anuais antcs da chuva, c eram distinguidos com. . ,;"

marcas de ferro' em brasa com as iniciais do proprictário, conhccido como a "ferra". Por

este tipo de tratamento e pelas condições ambientais do Sertão, tais como, vegctação

rala, escassez de~água e' aspereza de clima, é que "o gado sertancjo foi apurando um tipo

adaptado às dificuldades da região: não só muito rústicos, mas dotados dc um instinto

notável na procura do escasso alimento que encontra nos scus pastos"(Carvalho,

1980: 129).

No entanto, em municipios que integram a região do Agreste, como

Quebrangulo, por exemplo, onde nem sempre a pecuária significou a principal fonte de

re~da .dos seus moradores, a implantação desse tipo de economia obedece aceItos
,

padrões"de eriação, tais como, fazendas bem menos extensas que as do Sertão; divisão

da propriedade em cercados; o arraçoamento; plantio e conservação de capim; e,

principalmente, utilização de animais reprodutores de raça, com destaque para a criação

das raças Indu~Brasil e Nelore, gado de sangue indiano que foi introduzido no estado

desde 1916. Tem-se noticia, porém, de que entre os anos de 1940 e 1943 também

entraram em quebrangulo animais reprodutores da raça Holandesa e Schwytz.

É bom que se esclareça quea implantação deste tipo de economia no municipio

é fruto de reivindicação feita pela população quc, através de petição dirigida à

Assembléia Legislativa Provincial, em dezcmbro de 1865, quando o distrito ainda

perteneia à ComarCa de Viçosa, pedia "a revogação da postura da Càmara deste
~..'

munieipio, que. proibia a criação de gado vaeum e cavalar, alegando que aquele distrito
, ,
se encontrava situado no Agreste e não na zona proibida do liloral"(Carvalho,

1980: 131).

,Mas a agricultura também desempenhou papel primordial na economia dessa

região.

Iórigo

Se formos considerar, por exemplo, a cultura do algodão, vercmos que por um.,
".:,. ~' ;

período; ,sobretudo a partir do século XVlIl, ela se constituiria na principal

tp ,'
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atividade econômica do Estado e o principal artigo de exportação através do POltO de
\T t~.'. . [f.1:; q

Maceió.
1 .' i '.~.

No Nor1este, segundo Carvalho,a cultura algodocira dcscnvolve-se, por um

lado, em função da. fabricação de tecidos ordinários usados pelos cscravos e, por outro,
~'rI > ,i • , (°I

influenciado pelos. efeitos da revolução industrial e o consequente desenvolvimento da
j , , , :~: " ~.. ' . .

indústria têxtil.
, I ~' ! .:',1;, f ' ,

As áreas .que se beneficiaram desse tipo de atividade são o Agreste e o Sertão,
." I ,l'. "I!,.til'

isto porque se encontram ali condições assaz favoráveis ao desenvolvimento desse tipo
~:I I . ",L.,I ::. •

de lavoura. Senão, vejamos: "Cultura fácil, barata, democrática, deixava-se associar à

fava, ao feijão e ao milho, fornecendo o roçado ao pequeno agricultor (...) O seu CUlto

ciclo vegetativo requererá apenas poucas limpas ou capinas; consequcntemente não

ocupava braços durante todo o ano como ocorria com o açúcar"(Carvalho:] 980: 1 ] 7).

Assim sendo, o cultivo do algodão foi adquirindo consistência para a economia local, de

modo que chegou a se tornar o mais importantc produto de exportação da provincia,

inClusive, com um valor comercial sempre superior ao do açúcar.

O algodão é produto tipico da América. Era utilizadotelos indios brasileiros

bem antes da chegada do europeu e durante o primeiro século de colonização conserva

relativa importânciâ para a economia da colônia. É no século XVllI, no entanto, que ela

se torna a principal cultura agrícola de nossa região, posição quc ocupou até bem pouco

tempo atrás. É importante salientar, no entanto, que sua produção aqu1sempre esteve à

mercê das oscilações do mercado internacional, inelusive o estímulo que esse tipo de

produção vai receber no Brasil é decorrente do mesmo tratamento dada a ele na Europa,

onde em 1785 foi criado o tear mecânico quc estimularia, anos depois a acentuada

produção aqui no Brasil e consequentemente em Alagoas. A partir da independência do

Brasil, forçada pela pressão político-econômica exercida pela lnglaterm, a produção

algodoeira inal}gura uma nova fase diretamente relacionada à ocupação e povoamento de

~~~as áreas, in~t~l~çãO de novas fazendas e ampliação de outras, ocupando a mão de

obra excedente da pecuária .
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A situação da cultura algodoeira em Alagoas permanece praticamente inalterada

por quase urn'século. Com excessão de alguns fatos políticos internacionais, como a

'Guerra da Secessão no Estados Unidos, ocorrida entre 1861 e 1865, cujas

8011seqüência:i;':'íhclusive, são favoráveis á produção brasileira, provocando um msh

'álgodoeiro; e 'ai 'Guerra Prussiana (1879-1881), que ocasionou a baixa do preço do

algodão no rnêiÓado europeu, esse tipo de atividade sempre esteve marcada por um
',!- ",., . , .

movimento estável. Somente com a crise de 1929/30 é que ela sofre um recrudescimento
, ,;

maiS radical. 'Sdn;e-se a isso a praga da lagarta rosada e a expansão dos algodoais

paulistas, que transformaram a cultura do algodão por estas paragens num negócio de

alto risco.

Entre os anos de 1936/37 assistiremos ainda a umasuperproduçaõ mundial de

algodão, 23 milhões de fardos, mas que não garantiu ao pais as condições de competição

com os Estados Unidos, por exemplo, onde se concentrava 60% dessa produção, cuja

pressão política facilita o financiamento dos mercados consumidores de seu algodão.

Nesta mesma época, empresas multinacionais como a Sociedade Algodoeira do Nordeste.. ,
do Brasil(SANBRA) e a Anderson Clayton instalam-se aqui e monopolizam toda a

"

atividade produtiva, apoderando-se das tàzendas e máquinas de descaroçar o

algodão(bolandeirâs), mediante parceamento de bens hipotecados por ocasião do

financiamento da produção e mais tarde aniquilamento total da atividade de

beneficiamento do algodão pelo fechamento de suas portas, provocando assim o

desmoronamento de um dos suportes mais fundamentais da economia do estado.

A partir de meados da década de 60, iremos assistir a uma estabilizaçãona

produção algodoeira em todo o Estado, embora a área dedicada a esse tipo de atividade

tenha se. reduzido consideravelmente. A partir desse período e por toda a década

seguinte o algodão enfrentará uma etapa de declinio. Particulannente em Quebrangulo

essa atividade se esgota em meados da década de 80, deixando de ser incluido nos dados
. ;,'

,', ".- , ,.

sobre produção,' área e rendimento das principais explorações agricolas do município. A
, 'I .~,';

explicação para tal fato, talvez resida, por um lado, na substituição das lavouras pelas
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1 .,'1 .', I:.

1?!L~.tagensqu~;,.sppnna,m O hoom da pecuária, por outro, na ação monopolista

desempenhada peJos empresas multinacionais, cuja ação, apesar de ter sido exercida em
1'/, .'). .,,1,. '. ' ' .,'

fins da década de 30, deixou consequências que se fariam sentir pelos próximos quarenta
:, ::., ';' ',.'i.

anos.
"\ I,"

o refl~,x9.d~ssa situação é o acentuado êxodo rural dentro e fora do Estado e, o

q~,e é maIs gra\if, uma alteração radical nas relações de produção do estado,

~fpitaneadas p~l~exploração de um tipo de atividade econômica altamente

concentradora. Ou seja, se no inicio do século Quebrangulo, na época ainda com o nome

de Vitória, ocupava posição privilegiada no rol dos principais municipios produtores de

algodão, hoje essa produção, assim como a policultura de um modo geral, voltada quase

que exclusivamente ao abastecimento de um mercado interno, encontra-se comprometida

pelo fortalecirrie~to da pecuária que vem ocupando áreas cada vez mais extensas,

inaugurando, por assim dizer, relações de certo modo inusitadas, uma vez que geram,

situações de conflitos sociais agudos e de desigualdade gritante.

Algumas condições básicas foram oferecidas para que a pecuária se

estabelecesse naquele município como a principal atividade econômica, entre elas

destacamos as condições extremamente favorávcis da geografia local, ou seja, além dc

um clima temperaao, que oscila entre máximas de 36° e minimas de 14° e de uma

estação invernosa que se inicia em abril para só terminar em agosto; o relevo

montanhoso do município não poderia ser maIs propício às pastagens. É certo que

iremos encontrar no local áreas ditas de baixada, adequada à agricultura, regiões de vales

onde há pequena concentração de água, como Dois braços, Barra nova, Carangueja,

Azeitona,etc.; fazendas e sitios onde pl'ojetos de policultura estão sendo implantados.

Mas são as montanhas que marcam grande parte do relevo e que favorecem,

sobremaneira, a implantação da pecuária, que há 30 anos se estabeleceu de modo

definitivo naquele município para substituir e sobrepor-se a agricultura ou qualquer outro
.',1 :

tipo de atividadeieconômica
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A adaptação do gado àquele tipo de terreno aconteceu de tal maneIra que a

aÜvidade não Ú~mparado de crescer. Conforme dados rccolhidos junto ao IBGE e
,,-,, ! i',".:1

referentes aos frequentes censos econômicos realizados no estado, temos que o cfetivo
jjj .. i .:.•.I':'

animal, sobretudo, bovino, tem crescido significativamente nos últimos anos. Até 1978 a
• ' 1':,< :

reprodução de bovinos estava na ordem de 25.992 cabeças, número este que em 1988
o', i .l'!!,.

passa para 33:845 e em 1990 é de 37.000 cabeças, periodo este em que a produção,
'o .'!

municipal da pecuária atinge seu ápice em Quebrangulo. O último registro feito pelo
{n', .~ 'l', . .

IBGE, datado de 1993, que aponta um total de 25.840 cabeças, revela uma pequena

. redução no efetivo de bovinos, mas que não implicará na reduçã.o do número de vacas

ordenhadas. A produção de leite e o rendimento obtido com ele apesar de não ser o mais

alto deste periodode 10 anos, apresenta um acréscimo com rclação aos últimos 04 anos.

Tais números, que podem ser constados nas tabelas e gráficos cm anexo talvez nos

ajudem a perceber a transformação no tipo de atividade pecuària em Quebrangulo, que

tem assumido uma feição mais leiteira do que de corte.

Contudo, os problemas acarretados por este tipo de atividade sã.o patentes:

a) extrema concentração fundiária. Dados coletados revelam que apenas um

proprietário detém uma área total de 7.514 ha., enquanto que outros cinco proprictários

detêm a posse de 3~J40 hectares de terra, perfazcndo um total de 10.654 ha. nas mãos dc

apenas' 06 pessoas, enquanto que os minifundios, apesar de contemplarem porções

menores de terra, que não vão além dc 10 hcctarcs, conccntram-se nas mãos dc 386

pessoas. Note-se que aqui estamos falando de proprietários totais. Quando

considerarmos além destes, os arrendatários, parceiros e ocupantes, teremos uma

demonstração ainda maior dessa concentração de terra, pois para os proprietários de

uma maneira geral resta uma média de 71,42 hectares para cada um,enquanto que para

este segundo grupo de produtores, a média de hectares destinada a cada um é de 4,7;

b) redução da mão-de-obra necessária ao desenvolvimento da atividade,ou seja,

quantó maiores aspórções de terra, maior ° número de cabeças de gado c menor a área
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das,lavouras, consequentemente, a escaJa ascendcnte em termos de área corresponde a
I í-,' ,!J ; i..' "iH:

. \'~rredução n~,o,G~paçãodo pessoal; e

c) baixa contribuição para o município, já que a mesma não eXige dos seus
, I';:~j _" I .-

. responsáveis a permanêncía no local, sendo toda a renda adquirida, transferida para a
',1 I,.' ',. t

capital do estado ou para outros municípios onde esses proprietários residemi'III.'::'I: ;::,',;' ,

Com relação à agricultura, dados referentes ao mesmo periodo (J 973/93)
':} ;'1',!,) 1,,1

"d,eTonst,ram, s~V:~~urpa estagnação, pelo menos uma redução signiticativana produção,
" ", ,

rendimento e área destinada ao plantio dos principais produtos ali cultivados que são,

por ordem de importância, Batata-doce, mandioca, milho, feijão, laranja e fava. Outros

produtos como o algodão e a cana-de-açúcar, por cxemplo, dcixaram totalmente dc ser

cultivados. Do prüneiro só se tem registros até o ano de 1987, enquanlo que, sobre a

cana-de-açúcar, ,foi uma cultura experimentada a paliir de 1975, mas extinta 07 anos

depois. Todos eles tiveram tanto a sua produção quanto a área destinada ao plantio

reduzid::s. Tais infonnações também encontram-se explanadas em ancxo.

Assim sendo, a estagnação da agricultura e a transferência de recursos obtidos

na pecuária para' outros municípios deixa aos quebrangulenses como alternativa de

emprego, o serviço público, cuja folha de pagamento abocanha mais de 30% do que a

união destina à cidade como Fundo de Participação dos municípios, cujo. montante é de

R$ 85,000 (oitenta e cinco mil reais), um pouco mais do que dispõem dois deputados

federais para suas. despesas com pessoal. Scm contar as despesas com serviços, o

recolhimento do fuhdo de garantia e o pagamento dos beneficios conscguidos pelos

servidores públicos; 'que é da responsabilidade da Prefeitura Municipal.

O Município ainda arrecada o ICMS, oriundo das atividades econômicas como

o comércio, que 'é praticado por 39% da população economicamente ativa; e das

indústrias locais,' cuja principal atividade é a tranformação de matéria-prima animal e

vegetal, resultan~o em produtos como, queijo, manteiga, farinha de trigo e fuba. Essa
" "~,,~:;-"

,.1< ;"',",., '

população economicamente ativa também se alterna como profissionaiô liberais

,-I',
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(médicos, farma,têuticos, enfermeiro, veterinário, advogado, contador, engenheiro e

técnico agrônomo. . .

','" ,

.i' :.'

4. Os Donos da Terra

,"('.j!, ,'o' ri"", '

",., Em cada uma dessas etapas aCima discutidas, estão implicitas as posições

quenesse jogo de:relações de produção ocupam os donos das terras e os trabalhadores a

seu serviço. É uma situação que se reproduz no Brasil desde o momento inicial da

descoberta e que traduz outros tipos de relações existentes no além-mar.

Nas tentativas de escravização dos indios e os inúmeros massacres a que foram
~..;

submetidos por não se adequarem ao regime de trabalho implantado aqui no início da

colonização; com o promissor projeto escravagista voltado para a expansão da produção

monopolista dos latifúndios, e, por fim, com a penetração capitalista no campo dos

tempos atuais, através das indústrias rurais do açúcar e as fazendas de criação de gado,

ambas responsáveis pela intensa concentração de terras; assistimos á divisão social básica

que coloca, de um lado, os grandes senhores latifundiários, beneficiando-se do regime de

posse da terra e dà propriedade alodial e plena; e, de outro, a massa de trabalhadores,

mão-de-obra barata, mal-remunerada, responsável pelo trabalho pesado, sujeito à

sazonal idade no caso da agro-indústria ou cada vez mais escasso nas fazendas de gado

do Sertão e do Agreste, onde há muito tempo a ocupação dc pessoal é cada vez mais

dispensável e não se faz mais tão necessário, pelo menos, não na mesma proporção

exigida por outros tipos de atividad(( econômica como a lavoura, por exemplo.

É nesse contexto que vamos situar Quebrangulo. A situação com que nos

deparamos foi a de uma extrema pobreza, ocasionada por problemas anteriores,

cOl)dicionados pelasrelações de trabalho que se estabeleciam no campo, ou seja, senhores

donos de grandes e~tensões de terra e cabeças de gado, instauram um regimc de trabalho

que implica a exvulsão de muitas famílias para a cidade, fazendo surgir ali, um
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contingente populacional entre toda sorte de problemas socIaIs típicos dos grandes

centro como: 'Prostituição, alcoolismo, mortalidade infantil, epidemias e fome
, 1

Esse quadro é fruto de um histórico processo de dominação que remonta á

origem do municipio, época em que alguns dos principais conflitos registrados eram os

que se armavam ,entre as próprias familias tradicionais do local, as quais se alternavam no

comando politicoá custa de muita hostilidade e vinditas, não se limando de fazer uso do

bacamarte para:irt1por sua lei.

i , Uma das famílias mais antigas do lugar era conhccida no local pelo apelido de

Casados e, vulgarmente, Rolecos. Foram eles os responsáveis pela construção da mais

antiga igreja de Quebrangulo, a do Rosário, cuja data de fundação rcmonta ao ano de

1818. Tudo indica ter sido essa família que deu inicio ao processo de povoamento do. . ,

território de Quebrangulo, deixando espalhado ali, numerosos descendentes.

Uma outra família muito antiga no local foram os Barros e Montes, que se

estabeleceram no local de nome Passagem, pequeno povoado ao nascente de

Quebrangulo,; onde havia uma feira que foi, mais tarde, transferida para a sede do

municipio. Restou no lugar a capela erigida sob a invocação de Nossa Senhora das

Dores, pela referida familia.

Mais recentemente destacamos a atuação de duas outras familias que

tiveramuma presença marcante na história da cidade. Trata-se dos Teixeira e dos

Tenório, responsáveis por algumas das situações de maior tensão social no local, aliás

uma constante, já que sempre seus membros enfretaram a disputa pelos principais postos

administrativos do municipio.

Com o tempo, essas famílias foram se entrecruzando através de casamentos

realizados entre seus membros, muitos deles feitos à revelia e a contragosto dos

patriarcas, que viam nessa atitude de insubordinação de seus descendentes, mais um

motivo para o acirramento dos ânimos. O fato é que tais uniões ou alianças para sermos
" "\ ",

. i "~'" '"',/'

mais exatos, resultaram em três principais troncos familiares, os Tenório Albuquerque,
. .,~

Tenório de Holanda e os Tenório Cavalcante, deste, o membro mais ilustre adquiriu

i,"

I'
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notoriedade naciónal pelo modo peculiar de fazer política, na verdade uma praxís que

'refletia o aprendizado obtido junto a seus antepassados em Alagoas.

Até 30' anos atrás ainda era na bala que as pendengas políticas eram resolvidas.

Pertencer a uma das mencionadas familias e fazer jus ao nome recebido era ter coragem
, ,
suficiente para defender com a vida, se necessário, a honra dela e seus projetos políticos.

Hoje essa situação tem se modificado signifícativamente. Muitos dos membros daquelas

'familias mudaram~se para outras cidades como Maceió, Recife e até mesmo para o sul do

país. Os remanescentes que insistem em permanecer no local já não se animam a

enfrentar disputas políticas. Esse papel vem scndo exercido por outras familias, como os

Correia e os Maia, as quais, desde meados da década de 60, mesmo sem lançar mão de

métodos tão radicais na disputa eleitoral, conservam o mesmo apetite pelo poder e não
,

poupam o verbo'no ataque a opositores que interfiram em seus projetos políticos.

É interessante observar que, tanto na Prefeitura Municipal, quanto na Câmara

dos Vereadores essas familias vêm se alternando ao longo do tempo, deixando pouco ou
,

nenhum espaço para a participação de individuos de outros grupos familiares. Se

considerarmos a relação de Prefeitos que o município elegeu após o advento da Segunda

República, veremos que em cada gestão um membro daquelas familias tradicionais foi

eleito, com exceção~do prefeito José Aluisio de Góes, eleito para este cargo três vezes

(1970/73; 1977/81; e 1989/92) e que não integra nenhum dos referidos grupos. Nas

demais gestões, os primeiros a ocuparem o principal cargo administrativo do município

foram ou os Teixeira ou os Tenório e depois os Maia, estes sendo acompanhados sempre

de perto pela oposição montada pelos Correia, que se benetíciaram de algumas cadeiras

da Câmara Municipal. Aliás, a relação de vereadorcs eleitos nos últimos pleitos, também

não foge à regra; são sempre os mesmos indivíduos integrantes daquelas famílias:

Tenório de Holanda, Tenório Cavalcante, Corrcia e Maia. Mais recentementc, o grupo

dos Barros de Lima tem demonstrado sua força política e da coligação que fez com os

Maia, elegeu o atual prefeito do Município.
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Um detalhe com relação às disputas eleitorais em Quebrangulo é a associação

das candidaturas aos partidos tradicionalmente de direita. É curioso notar, por exemplo,

que no ano de 77, todas as cadeiras da Câmara Municipal foram ocupadas por

candidatos da ARENA (Aliança Renovadora Nacional) ano em que, tanto o candidato

eleito àprefei~~racomo seu oponente pertenciam também a esse partido. Depois

assistimos a do tal partido em siglas como PDS e, mais recente PFL e nas quais
'. I

estiveram abrigados as principais lideranças políticas locais, tanto no executivo como no

legislativo,

A oposição sempre teve uma participação insípida ncsse cenário político,

mesmo assim,. nunca sob o abrigo de uma sigla de esquerda, O argumento utilizado é de

que partidos como o PT e o PSB, por exemplo, exigem um tipo de fidelidade partidária

inadequada ao jogo político que se estabeleceu no local, segundo o qual o que conta são

os acordos negociados meses antes do plcito e no qual as partes em questão sempre se

beneficiam, em detrimento dos projetos políticos ou programas eleitorais, Aliás,

fidelidade partidária é uma expressão que inexiste no jargão político de Quebrangulo.

Estar filiado a um partido ou mesmo concorrer a um cargo por uma sigla não implicará

compromisso com essa sigla, Nesse caso, os partidos de oposição são os mesmos que

hoje, em certas regiões do país, integram a situação, comoPMDB e PL. A exceção, nesse

caso é o PDT que possui um vereador eleito atualmente O PSB (Partido Social

Brasileiro) chegou a ser criado, mas que teve a sigla cxtinta, porque os próprios

responsáveis pela fundação do partido no município não votavam nos seus canditados,

As posições que, a partir do jogo sócio-político estabelecido,essas familias

alcançam na estrutura social são garantidas pela posse altamente concentrada do número

de estabelecimentos, Estes grandes e médios proprictários, inseridos num processo dc

franca expansão de suas posses, vêm ao longo do tcmpo firmando suas posições na

escala social,'sem que o jogo de relações com outros grupos se altcre, ou seja, essa
-- ~--_._---~~------ "

o,'
:' I ',:.:

pequena burguesia do meio rural, a despeito da diminuição dos grupos mais tradicionais,

I mantêm com os chamados trabalhélllores "autônomas" (pcCJucnos arrendatários e

I
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parceiros) a mesma relàção de dommação que sempre eXIstIUentre esses dois grupos,

aâemais, "ocoUbli um aumento do número de trabalhadores assalariados, notadamente
"

dos sem-terra, ,e um aumento ainda maior dos 'trabalhadores a domicílio', isto é, daquela

enprrne massa,.. ,d~. gente que, conquanto proprietária territorial, não passa de
. : l:l''''i' .

trabalhadores agricolas para a indústria e o comércio'" .
'o 1111,1"('

Uma ClâSsificação da estrutura de classes sociais em Quebrangulo poderia ser
ti: ,.,'

fei~a inspiranq8~~~. no esquema fornecido por Muller (1982)' ,considerando,

e~identemente,as particularidades do município em questão onde, não obstante o

predomínio de atividades do setor primário, outras atividades são desempenhadas pela

população economicamente ativa. Então, pelo menos com relação á produção
.. 'f:

agropecuária,toriiamosalguns critérios sugeridos por Muller, tais como: o volume da
,

produção, a condição do produtor, pessoal ocupado, mais o tamanho das terras, que é

um critério desprezado por aquele autor, mas que no caso da pecuária em Quebrangulo

torna-se decisivo. Deixamos de lado outros critérios que para esse autorseriam
I,, ,

fundamentais:a relação entre capital e trabalho ou "a capacidade de influir na formação

dos preços atiavés de organizações"; e o uso de técnicas mais eficazes de produção -

tratores, arados com tração mecânica, defensivos, sementes e mudas, adubos quimicos,

medicamentos e rações para animais, etc.

Desse modo teríamos em Quebrangulo, a seguinte estrutura de classes:

a) GraJldes proprietários - responsáveis e membros não remunerados da familia

ocupados nos estabelecimentos com mais de 500 hectares de área global. Perfazem uma

média de 05 estabelecimentos responsáveis por uma área de 3.140 ha., ou seja, 7,91% da

7 Citação de Geraldo' ¥ULLER (1982:49)rcfcrcntc nos eleitos gerais de um processo particular como o crescimento
da agricultura industrializada no Brasil e que se adequa sobrc1ll<l1lcim i.l situação <Inali7.ada.

8a) A burguesia in~ustrial; b) A pequena burguesia industrializada; c) A pequena burgw.::sialradicionaL d)
Trabalhadores assalariados; e) "autônomos" c c) Trabalhadores a domicílio, ou seja, pequenos proprietÚfios

'~,.fundiários que ~ãÓ~',seadequaram ao módulo técnico-econômico c lomaram-se "]i'ação social com ex,,;csso de
'braços c falta dc<~'piiàf. Vale salientar que o esquellw em (juestão refere-se cspecificmnenlc ús relações que se
,'estabelecem no Jt:tterior da "Agricultura induslrinlizada" e que, portanto, se baseia em crikrios (CCI10-

econômicos,

;.<
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ár,eil.~otal. Dedic'l:~~~e quase que exclusivamente à pecuária mais dc 90%, considerando. '

I?pt.r~estas, terra,.~,.aproveitáveis pão exploradas, as quais nunca chegam a 5%; e

empregam pouquíssima mão-de-obra, apenas 1,50% de todo o pessoal ocupado.
q" .. , :!~~I,." ,

b) Médios Proprietários - corresponde ao pessoal não remunerado ocupado
"! ,,\r''..I

naqueles estabelecimentos que possuem uma área entre 200 e 500 hectares, 34% da área" 1; , i . . ',:~' ! ,

t9~'f1. Trata-se, portanto, de superficies médiasonde, através da combinação de

trabalhoremuneraqp, 15,55% de toda mão-de-obra disponivel, obtém-se uma produção'.,,' ,

ra;wável, sobretudo"de gado que, estima-se, ocupa uma área equivalente a 94% desses
'".',. '.1.1.:,:01

estabelecímentos. .'

c) Pequenos Proprietários - corresponde ao pessoal não remunerado ocupado

nos estabelecimentos de pequeno porte, com área menor que 200 hectares e, portanto,

quase a totalidade de produtores locais, ou seja,93, 46% dos estabelecimentos, embora

ocupe uma porcentagem menor em termos de área, 38,43%. Desse montante, 12,84 %

estão voltados para a agricultura; uma pequena parte consiste em terras aproveitáveis

não-exploradas. Até o Censo Agropecuário de 1980, estas correspondiam a irrisório

1,06% da área total; e o restante, estima-se que esteja dedicado à pecuária. Convém

ressaltar, porém, que a área de agricultura não estanca, correspondendo a 51,53% nas

áreas com menos de rO%.

d) Arrendatários e parceIros - pequenos produtores não proprietários que

constituem uma faixa significativa daquela estrutura social, apesar de deterem uma

parcela muito restrita de terras. Dividem sua produção de modo equilihrado entre a

lavoura temporária e acriação de animais, mas não apenas bovino. Utilizam largamente a

mão-de-obra remunerada.

e) Trabalhadores assalariados - sobretudo temporários e que mantêm com

aqueles segmentos relações de trabalho que serão melhor esclarecidas em momento

oportuno.
... L
.:1:1;'

Para efeito-: de elaboração do quadro sócio-estrutural de Quebrangulo,

estivemos aqui considerando as diversas categorias sociais, embora apenas os dois

) ~:
i I.
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pnmelros grupos se enquadrem como "donos da terra". Estes grandes e médios

Ptoprietários ~ão'os chamados fazendeiros de gado, categoria social que se contrapõe à

'd6s agricuitorgs;: por déterem as maiores porções de terras, ou seja, 42,62% da área total
'o"~,' 'l':'.' I

divididos entre:4ô estabelecimentos, proporção essa que aumenta se considerarmos
, , i ' -:\1: :i,l, .

àpenas as grani:lés propriedades. Desse modo, podemos dizer que esta categoria se define

pela abundância ide terras, utilizadas prioritariamente para a criação de gado.

Estes:t~~ndeiros estiveram à frente das mudanças de ordem sócio-econômica
. ,

observadas em' 'Quebrangulo, sobretudo nas últimas três décadas e que provocaram

transformações. de peso nas relações de produção, afetando, principalmente, as

categorias de pequenos proprietários fundiários. Impossibilitados de acompanhar as
, . 'til,

novas condições de mercado, permaneceram presos ao modelo tradicional caracterizado

pelas pobres condições técnicas, transformando-se numa massa de pequenos produtores

pauperizados que se encontram marginalizados dos grandes circuitos produtivos É sobre

esses agentes sociais que nos dedicaremos agora, mas em tópico adequado à temática .

. i,

5. Os Moradores do Lugar

•

Algumas das mudanças aCima mencionadas estão relacionadas diretamente a, .'

fatores político-econômicos mais amplos, traduzidos pela penetração cada vez maior do

complexo agroindustrial, tanto no nivel do processo produtivo no estabelecimento
. ~:.

agricola como'.naapropriação da produção que vem, por assim dizer, substituir antigas

estruturas e pàdrões de articulação que, se antes reproduziam condições precárias de

sobrevivência, 'nessa nova etapa de dinamização industrial desarticulam as relações

sociais de trabalho pré-existentes e modificam a distribuição de propriedades.

Foi o que aconteceu, por exemplo, ainda quando o algodão era a principal

atividade econômica do município e ali sc instalaram empresas multinacionais do porte

da SANBRA e ?a ANDERSON eLA YTON, modelos de indústrias capitalistas voltadas
';,
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para a agrículturii, penetrando áreas de produção tradicional e cujas consequências foram
I,., .' ". ,

\l;sque discutil)Jps:<Icima.

",. No qYYilSerefere á pecuária, ainda que as mudanças por ela provocadas não

y~tejam direta11Jyflt,eligadas ao complexo agroindustrial, seus efeitos sobre a realidade
. -;.." 'I

sócio-estrutural, .. são . tão devastadores quanto os que foram provocados':. ::' .. ,.,' I,

pelaincrementaçã9,.tecnológica da produção agricola.

Apesar de termos nos referido acima aos padrões de criação que marcaram o

estabelecimento da bovinocultura leiteira em Quebrangulo, com a importação de animais

de raça, arraçoamento, plantio e conservação do capim, entre outros, a importância que

nos últimos anostem se dado ao gado de corte provocou o aparecimento da pecuária

extensiva que não utiliza o sistema de criação de gado em confinamento, nem o uso de

ração balanceada, sendo necessária para o crescimento do rebanho, apenas a ampliação

das áreas de ocupação do gado, utilizando-as como pastagens.

As c~nsequências disso é o avanço dos pastos por áreas antes dedicadas á

pequena agricultura. Mesmo quando a cultura predominante era o algodão, o plantio de

milho e feijão: 'não era incompativel com estipo de produto, nem tampouco com a

pecuária, inclusive porque as ramas dos produtos colhidos podiam também ser utilizadas

como forragem para o gado. Com o declínio do algodão o interesse dos proprietários se

volta para outro tipo de forragem, a palma, que também pode ser cultivada juntamente

com o feijão e o milho. Porém, é no plantio sistemático do cal'im-pallJ;olaquc está a

prática mais corrente dos proprietários na atualidade, já que o mesmo pode ser plantado

na mesma área onde pasta o gado, ao contrário da palma, por exemplo, que ocupa área

distinta daquela que será ocupada pelos animais. Contudo, os criadores em Quebrangulo

têm reservado áreas especificas à plantação de forragens para o gado, não apenas a

palma, que é mais utilizada no sertão por suportar o clima seco e quente daquela região,

como também ocapim-cameron e acallajúrmJ;eira os quais, juntamentc com a palha do

I

'. t
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'milho, compÕ~in' a dieta básica dos animais e garantem a sua sobrevivência em períodos

de estiagem,.cas~ tenham passado pelo processo de si/agem'.
;J,. I,." ;'

No 'q4~'.se refere à pecuária extellsiva, temos que esta implica um processo de
i!,I''': ,

profunda concentração fundiária e que prescinde da mão-de-obra disponivel e excedente.
\ .f : ~!''

,Trata-se de,\ltJ;l~ tendência tradicional de proprietários que, através da manutenção das

formas de expl'orilÇãodo sobretrabalho não capitalista mantêm índices de lucro maiores
"'1:'" d .•

do que se adota~sem a inplementação tecnológica da produção.

Em outras palavras, tanto com relação á incrementação tecnológica da

,produção agrícola, quanto à implementação das fazendas inteiramente dedicadas à

pecuária, assistimos no presente a uma redução considerável da produção familiar; à
, ,o,

formação de bolsões de força de trabalho desempregada, constituida por pequenos

proprietários e arrendatários que não conseguiram capitalizar sua produção'o e,

consequentemente, o aparecimento de um número cada vez maIOr de individuos, .,
destituídosde seus estabelecimentos, os chamados "sem-terra".,

É d~~ses agentes que se constitui parte significativa de nossa amostra; são os
',,,' ..

chamados "pequenos produtores pauperizados", expressão utilizada por Sorj e

Wilkinson(1982) para se referir aos grupos de camponeses "tradicionais", localizados

geralmente em ferras marginalizadas, cuja participação econômica foi diminuindo ao

longo da crescente produção capitalizada Esses pequenos produtores margmms

formaram um c~ntigente populacional que após ser expulso de suas terras, tornou-se

força de trabalho temporária, ou seja, um exército industrial de reserva utilizado em

9Consite na c~n'~truçãode uma tulha subtcrriim:a, reveslida de cimento c coberta com lona, o que loma
impermeável o interior desse recinto, c onde scní l.,-,oloc<ld:l c cOllscrvm.li.l por um I\lllgO pCl'iodo <l mislur,l dos t.rcs
tipos de forrag.cmacima mencionados: o capilJl-C(llIIeroll. numa jiwmgcim c <l palha do milho, produlo esle
plantado exatamente para este fim, no mês de junho e 110 meio do cmnpo e num curto cspaç.o de tempo, ou seja,
sem os cuidados que esse tipo de cultura exige. Esses silos só serão abertos no verão, mais espccifícull1entc a
partir de dezembro ou dependendo da temporada, só no ,l1IO seguinte.

IOEmQuebrangulo'é patente a diminuição dos trabalhadores "aulônomos", pcqucnos <Jrrcndatúriosc parceiros_Hú
dez anos atrás, juntos já não ocupavam mais que 2%)da área total do município. Iloje, deixou de existir o sistema
de parceiros e h::;,~endatários constituem apenas O,2Y% da mão de obra utilizaua. l~ certo que o processo de
proletarização conSequência dessas transfonn<.lçõcs em outws regiões, não a1callç,oll Quchrangulo da mesma
maneira. Ali, o' ~úrilcrode assalariados, tanto pcnnancntcs como imóveis é relativo: 12,69%J apenas do pessoal

:. 'ocupado. .
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épocas de expansão econômica ou dentro do próprio campo. Na melhor das hipóteses,

esse "exércit6' 'demógráfico" pode exercer tarefas importantes como produtor de

alimentos, mas. é a "marginalização" de sua atividade produtiva que irá caracterizar sua
11' :' ,< J

atuação no caII!PP,'
:""., .;, !

Note-se"que, mesmo concentrando nossa investigação na cidade, a categoria

rh1üs ampla dent'Í'o da qual nossos informantes se enquadram é a de agricultores; a
'!'.,I
'.j -.

mesma que ao .;longo. dos últimos trinta anos vem enfrentando um processo de

pauperização e marginalização ocasionada, principalmente, pela transformação de áreas

de lavoura em pastagens.

A êlifase nesse segmento da sociedade é justificada por dados

estatísticosfornecidos pelo IBGE em 1990 que confirmam o envolvimento de mais de
t.

"55% da populá'çãei economicamente ativa do município em atividades do setor primário.

Taisdados não revelam quantas destas pessoas estão ocupadas com a agricultura

especificament~,' mas se utilizarmos as informações contidas na sinopse do Censo
,: '

Agropecuário .r~alizado por este órgão eml985 veremos quc em Qucbrangulo 3.465
((,

pessoas" estavamocupadas neste setor, 38,84% delas em minifúndios" com menos de

10 hectares e 33,89% em áreas entre lO e 100ha, perfazendo um lotai de 2.555 pessoas

ou 73,73% do pessoal ocupado numa área onde a prioridade (641%) são as lavouras.

Então temos mais gente numa área que, apesar de quantitativamente menor (4,09% do

total) que os 81',43% dedicados à pecuária, é a que mais emprega mão-de obra, seja em

lavouras permanentes ou temporárias. Nas árcas dc pasto, o pessoal ocupado diminui
.1'

quanto maior for a porção de terra: de 100 a menos de 200 hectares, 8,94%; de 200 a

II Tivemos acesso ao~dados fomecidos pelo INCHA, rc1crcnlc ao exercício de 19R9, <lcerca da participação da mão
de obra na agropecuária, que é 4.688 pessoas, mas que não estão discriminaJas quanto <lO tipo de
estabelecimento. Ademais, há incompatibilidade entre estes dados c"aqueles contidos no Censo Econômico do
,IBGE, no mesmo período.

12Os critérios que nós utilizados aqui para estabelecer o que seriam Minifúndios c LatifúlIdíos, são os mesmos que
.. os' bancos e instituiç.õç~ financiadoras do crédito ntw] utilizam: iJreas com menos de 101mou :n tarcJ~ls (1 ha
...:.~'orresponde a 3.3 taf~ias) são minifúndios; de I() <l Il1CIlOS dc 1(lO lw, pequcna propricdade; de I(lO é.l JOOha,
,'média propriedad~; 4e 300 a SOOhagrandes propriedades c latifúndios seriam os estabelecimentos com mais de
. 500 hectares. ",'I.

, '
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500 hectares, 15;55% e; 1,50% em áreas de 500 a 1.000 hectares. Com base neste

mesmo censo, 'convém informar que grande parte das áreas com mais de 200 ha
"

(60,54%) dedic~"se' quase que exclusivamente á criação de animais 67,83% do efetivo

bdvino encontraése'nessas áreas, em detrimento da lavoura que é cultivada em apenas

27,19% dessa mesma área,utilizando uma mão-de-obra que vai um pouco além dos 17%

do 'pessoal ocupado'

o restante das áreas não consideradas nestas estatisticas ou são terras

aproveitáveis nãiHixploráveis (12,24%) - inclusive as terras cm dcscanso -, ou matas c

florestas. Sob este aspecto novamente nos deparamos com controvérsias. As

informações contidas no Censo Agropecuário do IBGE de 1989 dão conta da existência

de umestabelecim,ento com 7.514 ha., que corresponderia a 18,92% da área total do
I

municipio, a qual foi arrendada ao Estado que, por intermédio do lBAMA, o

transformou no conjunto florestal da Pedra Talhada. Já os dados do INCRA, apcsar de

mais atualizados" delimitam em 202,8 ha. a área de reserva, ou seja, 0.56% dos

36.080,6ha de área total. Essa informação talvez esteja amparada no fato de que

Quebrangulo divide a reserva como outros municipios por ela atingidos, quais sejam,
"

Chã Preta, também em Alagoas; Correntes e Lagoa do Ouro, no vizinho Estado de

Pernambuco, Sob eSte aspecto talvez seja mais sensato utilizar dados do IBGE, que em

1980 detectou a e~istência de uma área de 1.765 ha, correspondente a 5,99% da área

total da época quéera 30.212 ha, portanto, mais próximo dos 800 ha que nos foram

informados no trabalho de campo,

Mas nossa atenção se concentra naquelas áreas onde a agricultura é aatividade

econômica predominante. Praticada sobretudo em minifúndios com menos de 10 ha e

pela quase maioria da população economicamente ativa, a agricultura de subsistência gira

em tomo, basicamente de produtos como mandioca, batata-doce, feijão, milho e fava,

além de frutas como banana e laranja. Outros como a cana-de-açúcar e o algodão
" l'

tiveram sua produção interrompida no local, o primeiro a partir de 1982 e o segundo,
, '

que já vinha em franco declínio desaparece a partir de 1987, Contudo, é importante que

"
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se frise, todos' os' que foram citados acima encontram-se também em fase de declinio,

tanto no que se refere à área dedicada ao seu cultivo, como com relação à produção
"

propriamente dita. Convém para conferir o que está sendo dito, consultar gráficos em

anexo,

Os dados aCima mencionados nos ajudam a comprecnder certos tipos de

relações de trabalho que ainda hoje são mantidas naquela estrutura fundiária; é o caso,

por exemplo, do morador, espécie de trabalhador rural que para assegurar sua morada

deve pagar o e/toou "dia de graça", isto é, trabalho não remunerado prestado por ele ao

patrão, no caso, um ou dois dias da semanacomo forma de garantir a sua moradia e da

suafamília, Em' algumas circunstâncias o patrão paga pelo eito a metade da diária, que

na época do nosso trabalho de campo era de R$I,50. Quando além disso o patrão

fornece a alimentação dos seus moradores se diz que é /1/olhado em contraposição ao

trabalho a seco, quando o empregado não tem direito à alimentação.

Outra 'forma de trabalho observada na época da nossa investigação era a

parceria que, conforme as mesmas estatísticas, praticamente desapareccu do quadro de

relações de trabalho ali existentes. Também conhecida como trabalho meeiro, consiste na

utilização do terreno de terceiro, adquirido temporariamente, com a condição de que o

resultado da produção seja dividido entre as partes envolvidas no contrato, no caso o

dono d'as terras e o meeiro. Este se ocupa de comprar sementcs, fazer o plantio, colher e

o patrão tendo apenas doado a terra, detém sobre esse resultado a metade de tudo.

Existe' ainda o arrendamento, ou seja "o uso da terra em contrapartida

previamente estabelecida em dinheiro. O agricultor detém a parcela de terra por um ou

mais ciclos agrícolas, conforme o 'combinado', e ali organizará a produção como bem

lhe aprouver"(Nó~aes, .1985:33). Assim como em Santa Maria, local pesquísado pela

autora acima ~itada, em Quebrangulo o arrendamento da terra tem sido prejudícado ao
, . li.:,

longo dos últimos anos pelos efeitos da pecuária na ocupação econômica da terra, ou
.• " ~I~

:~. . , Irl .:

s.êja, os fazend~iros locais têm hesitado em usar a terra para outra atividade que não o
. ~ . '.I

1.1•

., j

.:'~r
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plantio de capim-pangola, Em outras épocas até se admitia o uso do solo por

arrendatários desde que dasua atividade resultasse empastagem.
, , , ,,'

Porém ,a agricultura de subsistência que é praticada na base do trabalho familiar

por aqueles "pequenos produtores pauperizados", sobretudo no cultivo de gêneros

alimentícios tem se desenvolvido de modo mais intenso na área de assentamento. Trata-

se de uma experiência iniciada em 1985, mais especificamente por ocasião da campanha

da fraternidade, cujo tema era "Terra para Todos", que suscitou uma série de discussões

sobre reforma agrária, capitaneadas pelo pároco da cidade na época, o Pe. Hildelbrando,

e respaldadas pelo Sindicato dos Trabalhadores Rurais, O movimento ganha legitimidade

quando políticos locais, no caso o prefeito municipal da época, Frederico Maia, o vice-

prefeito e engenheiro agrônomo, Marcelo Lima e um deputado da região, Edval Gaia, se
\

empenham-se: em agilizar o processo que resultou na compra do terreno, pelo 1NCRA,
"o l' •

cuja condição irrposta na venda, pelo seu antigo proprietário, Marinho de Oliveira, era a

utilização da t~rra exclusivamente com pequena agricultura.
. ~~

Os 49 posseiros cadastrados e selecionados, contemplados com uma área de 5

ha ou 15 tarefas como eles preferem, têm se dedicado à agricultura de subsistência,

plantando, sobretudo, inhame, feijão e milho, embora não se furtem em reclamar as

péssimas condições do terreno, a ponto de muitos deles, sob a orientação da EMATER,

voltarem-se cada vez mais para a pecuária, dedicando a esta atividade pelo menos, uma

tarefa do lote' que lhes pertence, Aliás, os projetos que têm sido encaminhados pela

própria EMATI?R para o Banco do Brasil, PROCEA, SNE e Banco do Nordeste giram

em tomo da bovinocultura de leite,

Assim sendo, o levantamento de dados que foi fcito entre os moradores do

assentamento. Manivas Romualdo, 45% de nossa amostra, veio suprir uma lacuna,

~etodológica d~ nosso trabalho, até então voltado para um público formado

essencialmente por agricultores, mas cujas investigações concentravam-se na cidade, A
:,,;',..' .' . ;}:;1~;;~;,',_ '
'áreaescolhidà se:situa no perímetro rural, configura-se como campesinato parcelar, ou
'".-''' ;', c'.'-' .

seja, pequenas propriedades situadas em meio às grandes, mantidas à custo. do trabalho

•
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familiar; e aglutina indivíduos que apesar de oriundos de locais distintos, vivenciaram da

mesma maneira as mudanças sócio-econômicas que o município enfrentou nos últimos,

anos. Ou seja,!aptes de serem posseiros, foram moradores em grandes propriedades,

spprindo os bai"9ssalários que recebiam com a agricultura de subsistência nas terras dos

seus patrões, p~l~ qual mais tarde passaram a ser cobrados e até preteridos em favor de

outros arrendatários ou mesmo pelo instensificação da pecuária, o que resultou na
, "i

expulsão desses posseiros mesmos sem qualquer indenização.
, " :' , '

Essa massa de deserdados buscou outras saidas fora do município ou

recolhendo-se à .sua periferia à espera de serviços temporários, como por exemplo,

trabalho sazonalpa cana-de-açúcar, que na época da moagem demanda uma grande

mão-de-obra, principalmente no corte da cana. Quebrangulo situa-se muito próxima da

região onde aqu,ela atividade é exercida de modo mais intenso. Porém essa proximidade

não é garantia de ocupação, já que nos últimos anos a oferta de trabalho nesse setor

também vem diminuindo consideravelmente, provocando uma signiticativa redução na

mão-de-obra ocupada. Resta, portanto, aos moradores de Quebrangulo outro tipo de

. trabalho agrícola, o plantio do capim que, inclusive, pode ser feito num curto espaço de

tempo. '.

,

Na cidade' as alternativas de trabalho são tão restritas quanto no campo As

pequenas indústrias de transformação existentes, exigem pouquissima mão-de-obra em

suas atividades; e~ geral são fabriquetas que giram em torno da produção familiar. Essas

indústrias, em sua maioria de laticínios, são responsáveis por apenas 5% da ocupação de

pessoal no município. O comércio também, além de ser pouco variado, emprega pouca

g\lnte, apesar de;que nos últimos anos vem se sobrepondo à indústria em termos de

emprego e contribuição de ICMS. Esse setor é responsável, hoje, por 5% da arrecadação

d,p município.

Temos. ,'ainda alguns trabalhadores autônomos, mas exercendo aquelas
"i ... t,'" '

a~ívid~des mais'é~ôicionais, como borracheiro, mecânico, pedreiro e barbeiro. Os demais

buscam refugio' '!lO serviço público, inclusive alguns profissionais liberais licenciados

õi'

I'" .
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como médico" enfermeiro, veterinário, advogado, contador, engenheiro, arquitetü e

técnicü agricüla, Estes, pürém, cümpõem um grupü intermediáriü entre as classes
, v

privilegiadas e aqueles menüS favürecidüs,

o set~~ ,terciáriü é respünsável hüje pela renda de 39% da püpulaçãü

ecünümicamente,ativa dü municipiü, Dentro deste, .o serviçü públicü é quem mais

emprega, Sãü mais de 300 funciünáriüs só na prefeitura, que destina a esses servidüres,

3?,58%das verbfls que a uniãü destina aü municipiü a titulü de Fundü de Participaçãü.

Eles se .ocupam em setüres cümü a própria prefeitura municipal; nüs quatro püstüs de

saúde, e nas escülas dü municipia, Segundü dadüs da Secretaria Municipal de Educaçãü,

sãü trinta e cincü escalas nü tütal, sendü seis na züna urbana e vinte e nüve na züna

rural. Tais es~a\Jelecimentüs .ocupam nü tütal 210 servidüres, sendü 120 deles

professüres de: 1~e 2° graus, as quais recebiam, entre julhü e agüstü de 1994, R$ 0,80
, .

pela hüra/aula, casü tivessem apenas .o 2° grau cümpletü e R$ 0,90 cüm nivel superiür,
,i'

Aliás, .osbaixa~ saláriüs düs professüres é .omütivü das maiüres queixas e criticas à atual

administraçãü municipal. Um prüfessür de nivel médiü, depüis düs descüntüs cüm

apüsentadüria e atendimentü médicü recebe R$ 57,00 pür mês e R$ 98,00 se für nivel

superiür, Outros servidüres recebem menos que issü, püis nãü recebem .oadciünal "pó de

giz", equivalente a 'll-$ 35,00.

Outros órgãüs da administraçãü estadual pública existentes em Quebrangulü e .o

respectivü quadro ,de funciünáriüS é .o que segue CASAL (3), TELASA(3), CEAL(3),

EXATORlA(1), EMATER(2), Delegacia de Pülícia( I), Hüspital(.l) e Escülas Estaduais,
/, .

quatro nü tütal. Nü municipiü se encüntram ainda órgãüs da administraçãü federal cümü

a Empresa Brasileira de Cürreiüs e Telégrafüs, O INSS e O Funrural, empregandü nü

tütal, nüve pessüas,

A cündição de marginalizadüs que a maiüria düs nüssüs infürmantes enfrenta nü

cotidianü reflete.flS péssimas cündições de existência que esses "moradüres dü lugar"
". ,','.;,'

~;. ; "".<: I.::. ':,

\(ivenciam, sejapela falta .ou pelü excessü: déficit de habitaçãü, saneamentü básicü e
"~c. , i

': .
abastecimentü' de água; altüs indices de desempregü, mÜltalidade infantil e

I.',



•

37

analfabetismo, conforme vimos no inicio do capítulo. A estigmatização que recai sobre

eles é assimilada em seu discur~o quando respondem, por exemplo a questões referentes

ao grau de escolaridade:

"Só Esq~eve";"Só um pouquinho"; "Só assina"; e'Faço meu nOlne a pulso"; "Sei

ler não"; "Assina o nome"; "Leio ruim e escrevo pior"; "Escrevo muito bem o nome, leio
< -'I"
. ',-:
pouco", Vale.'sali.entar que dos 43 entrevistados, 33,33%são analfabetos, se formos

considerar resp'qstas deste tipo, essa taxa aumenta para 38%. Para esses entevistados é. , ;'. .~., .. .
patente a associação entre cultura, enquanto campo de saber letrado e a sua posição

social. Não explicam ou não se preocupam com quem nasceu primeiro.

Porém,.,se considerarmos a cultura no sentido antropológico de elhos e valores

adqui~dos pelq~ indivíduos como membros de um determinado grupo social, veremos
\

que aqueles agentes, mesmo excluídos daquela faixa onde se situa o poder econômico, as

forças ideológi~as dominantes ou a "cultura" oficial, integram c são rcsponsúveis peJa

produção de valores e manifestações autônomos, dotados de uma riqueza de elementos

que vai do mateIjal aosimbólico e deste ao imaginário com uma mobilidade espantosa.

É desse,s"modos de viver", reunidos na categoria de cultura popular e que tudo

é capaz de aglutinar, desde que estejam fora daqueles campos institucionais, no sentido

de. "sistemas culturais organizados para funcionar sempre como instituições"1.l, que nos

deteremos a seguir, claro que elegendo a religião, como "microinstituição" privilegiada

onde todo um universo de expressões materias e espirituais se manifesta.

¥ .1"

, i!;" :

:I,~.:ranto o uso do te~o':'cu1tma Popular" como "inslituiç[ío" é leito com base nas contribuições de iJosi( 19(2).

," .
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CAPÍTULO fi -O CAMPO RELIGOSO: ESl)AÇOS.E AGENTES

Uma vez que nos dedicaremos á descrição de todos os grupos religiosos

encontrados em Quebrangulo, o critério utilizado para apresentá-los na ordem em que

surgirão aqui é o 'da localização espacial, bem como o número de afiliados, embora sobre

este último aspecto, seja salutar esclarecer que os dados de que dispomos e as

informações prestadas pelos diversos integrantes dos diferentes grupos religiosos

padecem de umentusiasmo assaz tendencioso, estimulado sobretudo pelos seus lideres

com o intuito de' impressionar e chamar a atenção dos interessados para a doutrina por

eles professada',.9 acompanhamento dos números fornecidos pelos informantes não pôde

ser feito' a contento, pela ausência, no local de registros fidedignos que nos pusessem a

par dessas estatisticas. Contudo, a capacidade de persuasão desses infonnanles se revela

no confronto das informações ou no acompanhamento dos cultos e cerimônias religiosas,

onde a presença dos fiéis nunca corresponde á que foi contabilizada anteriormente. Aliás,

estas situações são cruciais para a investigação do conflito que permeia e orienta as

relações entre os diferentes grupos,

Outro aspecto que compromete o número de Jiliados como critério de

hierarquização dos grupos se refere ao fato de que, com exceção da Assembléia de Deus

que marca religiosamente a presença e atuação de cada membro do seu grupo, a fonte de

informação da .',qual normalmente se lança mão nessas ocasiões, por ser

reconhecidamente a mais legítima, no caso os dados oficiais do Censo Demográfico do

IBGE, revela-se bastante questionável para o tipo de investigação que intentamos
,.

realizar, por não considerarem o fato de que, a igreja na qual os individuos são batizados

não define sua reli,gião. No censo por nós realizado naquela comunidade, percebemos

que declarar-se.católieo, por exemplo, implicava a busca de uma identidade e de um
, "~,'o '.

rdtonhecimento s~8ial que não guardava qualquer relação com as práticas religiosas mais, - . , ."

comuns, Alguns entrevistados negaram veemente sua participação em cultos afro-

"."
'..~
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brasileiros declarando-se "Católicos, Apostólicos, Romanos", embora fosscm conhecidos

no local como ativos "macumbeiros" e sua participação nos eventos da igreja, segundo

eles próprios, fosse bastanteesporádica. Convém salientar, porém, que esse trànsito, bem

como a crise de identidade a ele associada e que receberá maior atenção nossa adiante,

só se observa entre a igreja oficial e os cultos afro-brasileiros.

Outro critério do qual devemos lançar mão é o que nos foi sugerido por Ioan, .

Le\yis em ~eu Êxtase Religioso(1971), um estudo comparado sobre os cultos de

possessão em diversos tipos de religião, os quais, segundo esse autor, estão divididos em

cultos centrais e cultos periféricos. A quase totalidade dos grupos por nós considerados

estão identificados com estas últimas práticas, que são tratadas como periféricas por não

desempenharem nenhum papel na sustentação do código moral da sociedade em quc se
, I'

encontram,' O desenvolvimento dessas práticas periféricas ou marginais funciona, para os

individuos,:que delas participam, como estratégias de fuga da realidade dissolvente em

que estão inseridos. Note-se que aqui utilizaremos o mesmo viéis sociológico de Lewis,

ou seja, privilegiaremos a significação socialou os vinculos entre a sociedade e cultura

evidente nas diferentes relações dos individuos com o sagrado.

Na descrição que segue, discutiremos os principais aspectos relacionados á

existência dos grupos religiosos em Quebrangulo, começando pelo catolicismo, do qual,

inclusive, faremos um apanhado histórico acerca do seu processo de implantação na

cidade, bem como uma fundamentação teórica, considerando a atençao que o tema

recebeu na literatura. Com relação ás outras religiões, isto também será necessário,

embora o acompanhamento desses grupos religiosos no tempolique comprometido, pela

ausência no local de registros históricos. Quando a reconstituição histórica desses grupos

estiver sendo feita, significa que estaremos tomando como base a tradição oral dos

nossos informantes .

.,~,

,,

I",
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.-1. Controle Eclesiástico Central (A Igreja da "Rua")

A inclusão do Catolicismo Oficial em nossa amostra se deu pelas imposições
.,: ~.,

que a dinâmica naquele campo religioso colocava. Para nós ficava cada vez mais claro

que a compreensão da estrutura sócio-religiosa de Quebrangulo teria que,

inevitavelmente, passar por uma análise do processo de formação e consolidação daquele

grupo, bem corno da sua atitude para com os grupos periféricos, para os quais, inclusive,

continuava voltada, quase que exclusivamente, nossa atenção.

Em principio, até pelo sentimento de pertença e contato mais cfetivo com a

religião católica, acreditávamos deter elcmentos suficientcs á comprcensão da sua lógica

de funcionamento, mas a falta de esclarccimento sobre questões como adesão,

compromisso e vivência na religião nos fizeram ver que, do seu discernimento dependia a

explicação, n~o apenas desse grupo, como também daqueles quc com ele se

relacionavam e isso só foi possivel a partir do momento em que lhe dedicamos a atenção

merecida.

Na busca de uma literatura especifica sobre o Catolicismo nos deparamos com

um vasto material, sobretudo ensaios teológicos, o que era previsível em se tratanto de

um grupo que articula as práticas religiosas consideradas oficiais e que em nossa

históriasempre ocupou uma posição dominante. Aliás, o Catolicismo é classificado

didaticamente por alguns autores como religião histórica, ou seja, integra as "religiões do

Livro"!4, assim consideradas por estarem inseridas de algum modo dentro de um

processo histórico conhecido e registrado. Contudo, critérios como documentação,

escrita e norma' nos fazem lembrar, pelo seu caráter arbitrário, os modelos de

classificação inicialmente utilizados em nossa disciplina, para o seu objeto primordial, as

sociedades extra-européias. O tipo de tratamento dado, segundo Coppans consistiu

.~4Waldomiro O.PIAZZA.. Introdução à Fenomenologia Neligiosa.p. 33.. .
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,- '

numa espécie de "preguiça conceptual" mantida por comodidade e sem proceder de uma
. i'

necessária critica semântica 15 ,

Tal recorrência ideológica é constatada inclusive na atenção que o tema
:,. ,

, '

mereceu na Antropologia realizada no Brasil. Não obstante o impacto que a Igreja
,. , \, :

Católica implantado aqui provocou em nossa formação, nossos antropólogos dedicaram

pouquíssima atenção a esse processo, No levantamento feito por alguns autores sobre a
'",,:

Antropologia no Brasil em nenhum momento a ênlàse dos estudos de religião recai sobre
'. " . r, '

o Catolicísmo. Quando o tema é considerado, insere-se no contexto mais amplo das
,

pesquisas de comunidade ou dos estudos da Sociedade Nacional. No esquema de.. , ,

Florestan Fernandes, a única referência que pode ser feita a essa religião está associada

ao nome de Eduardo Galvão'6, ainda assim, seu estudo está ali mencionado pela ênfase

nos "processos de formação e renovação estabilizadora das culturas caboclas"", Já

noroteiro traçado por Melatti18 apenas no grupo de estudos que ele classificou como
, \

"Interpretações' Gerais do Brasil", quase que a "Antropologia da Sociedade Nacional",

de Cardoso de Oliveira19 , é que situamos alguma referência á religião Católica, Tanto em

um como em outro, o tema está relacionado, ora ao contexto da familia patriarcal e da

região Nordeste, ,tal como aparece na obra de Gilberto Freyre'O, ora ao estudo de
i

,religião popular óo mesmo Galvão. No mais, os estudos de rc1igião realizados por

antropólogos brasileiros relacionam o tema com Etnologia Indigena ou com vestígios da
;

cultura africana, retomando mais recentemente ás religiões populares,

Disso se deduz que ao optar pelos grupos marginalizados da sociedade, a

Antropologia n<? Brasil não apenas despreza uma das instituições mais sólidas e

15Coppans se relere à quantidade de sinônimos, segundo ele, lodos igualmente mislifiGldorcs, paw <\Jlwlifícar" as
sociedades recé.m-descobertas: "São primi';vas, arcaicas, all'((.wu/as. Imdicionois, sem escrita, sem
maquinização. etc. '"(1971:26)

16Eduardo GALVÃO'. Santos e Visagcns: Um Estudo da Vida Religiosa de [til-Amazonas.
'I.

17 Florestan FERNANDÊS. Investigação Antropológica /lO Brasil e Outros j'.:nsa;os. p. 154.

18)uiio César MELAfrí. '~AAntropologia no Brasil: Um Roteiro". passim.
. f."', .I."!' "
.~9.Roberto CARDO~q DE OLIVEIRA. Sobre o Pensamef/to /llltl'opo/ngico. p. .115.

20. Gilberto FREYR.E. ,Casa Grande e Senzala.

(..

c. .;'.'..l :'~I: I
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influentes da sociedade civil brasileira, como também reCaI num vício metodológico,

iniciado em outros circulos antropológicos já consagrados e que consiste em identificar e
. .¥

classificar apenas os "dominados", um dispositivo que os torna mais vulneráveis ao

reconhecimentó por parte dos "dominadores", conforme Nestor Perlongher já havia

percebido, de modo muito pertinente na análise da aplicação da noção de "identidade

contrastiva"" .

A ênfase que é dada pela Antropologia aos estudos de Catolicismo Popular,,, '

Pentecostalismoe Cultos Afro-Brasileiros em detrimento da religião oficial esconde uma

tendência anti-relativista, contraditória com a definição da disciplina como ciência da

alteridade: "Mesmo opostos ao senso comum, os antropólogos sempre tenderam a ver a

estrutura de dominação a partir da perspectiva dos dominados e, paradoxalmente,

ficaram sujeitos à mesma falácia"" .

Desse modo, a fim de suprir as lacunas deixadas pela limitada produção

etnográfica sobre o tema e sem dar muita atenção aos inúmeros ensaios teológicos,

utilizaremos, além daqueles estudos classificados como "Antropologia da Sociedade

Nacional", as contribuições que foram dadas pela historiografia e pela sociologia.

Entre os autores preocupados com o tema da colonização e da forte influência

do Catolicismo em nossa formação cultural, há unanimidade pelo menos em alguns

pontos. Há consenso, por exemplo, a respeito do mérito do critério religioso no

gerenciamento do processo de ocupação e povoamento do território brasileiro. Declarar-

se católico era condição sil1e qua 11011para um estrangeiro ser admitido em terras

brasileiras e sobre isso não há desacordo: "Diversos autores chamam a atenção para o

21 para esse autor, a aplicação da noção de «identidade contrastiva" haseia-se 1111l11acircullsttincia política c históric<l
.e consiste em usar dctenllinadas noções de identidade para se referir <lsmillorius deixando de lado os gT1lpOS

. dominantes: «fala-se de <identidade negra', <identitbde Fcmininél', 'idenl iJ<lJe homossexual', I1l<.lSllluito

.1 ,raramente de urna "'identidade branca, ocidental, heterossexual e mm;culina' - é como se o dispositivo da
; ídentidade servisse P¥a os dominadores reconhecerem c ChlssilicarCIll os dominados". Nestor PERLONGl lER .
. «Antropologia das ,Sociedades Complexas: Identidade c Territorialióadc, ou como eslava Vestida Marg~lrct
',Mead". p. 138."

2,i~Marisa PEIRANO~ lJ~â Antropologia no Pluraf.(p. 132). i\ cilayão d.l aulor<l rckn.:-:)e ú pcsquisa realizada por
Vincente Crapazan~ entre os brancos da África do Sul.

"
,'r, ',: '
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fato de que, durante a Colônia, para emIgrar para o Brasil, receber sesmanas, ser

admintido como colono, a Metrópole não indagava da nacionalidade, mas exigia que os
"

interessados fossem 'somente cristãos', o que em Portugal queria dizer católico (",) a

cidadania ficava realmente limitada à pública protissã.o da fé católica"'] ,

Há acordo também sobre a idéia de que o projeto colonial no Brasil, ao

contrário do que se imagina, esteve inicialmente orientado e f.oi justificado muit.o mais

pela religiã.o Cátólica d.o que pela expansã.o c.omercial. Para Darcy Ribeiro24, p.or

exempl.o, a catequizaçã.o, em cujas bases esteve assentad.o o pr.ojet.ode colonizaçã.o ibero

em terras americanas previa a conquista de um p.ov.o-nação e as possibilidades de

ocupaçã.o de vast.os territóri.os e não apenas asriquezas materiais que .orientaram esse

process.o, Tratava-se de um projet.o a ser c.onduzid.o por uma classe dirigente, cuj.o p.oder

se manteve inalterad.o durante t.odo o periodo de ocupação, Pedro A. Ribeiro de Oliveira

reforça tais p.osições ao informar que .os direit.os c.onquistados pelos p.ortugueses na

guerra contra ,.os mouros, implementada s.ob a bandeira religi.osa e rec.onhecidos pela

Santa Sé, foram reivindicados na nova terra e diziam respeit.o, à propriedade real s.obre

as terras c.onquistadas e ".o padroad.o sobre as igrejas e .ordens religi.osas estabelecidas na

c.olônia e a percepção dos dízimos eclesiásticos pela C.or.oa"25,

A religião~para cá imp.ortada reflete esse projeto col.onial, a tônica dessa classe e

seu estilo de vida, .os quais foram forjad.os ainda na Idade Média. Para Darcy Ribeiro, é

n.o "barroco das gentes ibéricas mestiçadas, que se mesclam c.om os indi.os que reside a

explicação para o tip.o de religião implantado em s.olo nacional. Ao contrário dos cult.os

góticos e rígidos que os ingleses transplantaram para as áreas do Norte, o que os

p.ortugueses nos legaram foi uma religião quente que transcorreu velo e livrementc sob

.os auspíci.os do sumo p.ontífice, bem c.omo do estado quc assumiu em determinados

23 'Thales de AZEVEDO. A Religião Civil Brasileira: (/m I"strumento Político. p. 45.
.. 1:'.""

'\Darcy RIBEffi.O.q Poyo Brasileiro.

2~::'Cf. Pedro A. ~~;,~ DE OLIVEIRA. Religü70 e f)omillaç{io de Classe: Gênese. J.!;stl"utUI'a e FUflção'do
, .Catolicismo Romcin{~do no Brasil. p. 70.

\. "

.(' "-, .
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momentos, funções sacerdotais, num esforço coletivo de fundar a cidade de Deus contra

a Reforma protestante"26 .

Este,. aliás, é outro ponto sobre o qual há concordância entre os que lhe

dedicaram atenção. Para esses autores, o tipo de Catolicismo que se instalou aqui

incorporou largamente a espontaneidade das expressões medievais do Catolicismo
• 'j .

Português: "um doce cristianismo lírico, com muitas reminiscências fálicas e animistas

,das religiões pagãs: os santos e os anjos só faltando tornar-se carne e descer dos altares

nos dias de festa para se divertirem com o povo, os bois entrando pelas igrejas para ser

benzidos pelos padres; as mães ninando os filhinhos com as mesmas cantigas de louvar o

Menino-Deus; as mulheres estéreis ilJdo esfregar-se, de saia levantada, nas pernas de São

Gonçalo do ~arante; os maridos cismados de infidelidade conjugal indo interrogar os

'rochedos dos cornudos' e as moças casadouras os 'rochedos do casamento'; Nossa

Senhora do Ó adorada na imagem de uma mulher prenhe"" .
O" l,

Não 'poderíamos ainda deixar de fazer referência à forte influência da filosofia e

da mistica da' Igreja Barroca na explicação do êxito da colonizaçâo e,

consequentemente,na implantação do catolicismo em terras brasileiras, conforme salienta

Roger Bastide2~ . Para esse autor, o eonjunto de relações sócio-estruturais que se

estabelecem ell). "torno desse espaço sagrado de dimensões suntuosas; cerimônias

pomposas; ond~ "o tatã de ouro e dos adornos nos penetram pela visão" refletem, por

um lado a legitimidade de que se beneficia esta religião e, por outro, a função social de

hegemonia'9 que ela desempenha para a classe dominante.

Existe, portanto, uma relação previsivel entre a estratificação da sociedade e o

, papel que os grupos dominantes desempenham na vida religiosa, o que significa dizer

que as condições de vida influenciam as tendências religiosas dos homens e, desse modo,

. 26 :'
Op. Cit., (n.24) p. 69 .

. 27 Gilberto FREYRE.Op. eit., (n. 20), p. 21/22.
28' :.. ' ,

..'- Roger BASTIDE.-Imagens do Nordeste Mislico cmlJmnco e Prelo. (Rio:Cnl/.ciro, 11)45)
" .', ','

,'?9 O uso desse conCeito aqui. é feito tcndo em lUcnlc as contrihuições de Gramsci. Para U111a dcJilliçfio do mesmo,
. ver RIBEIRO de OLiVEIRA. Cp. cil. (n. 25). p. 107-112.
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pertencer àqueles grupos hegemônicos ,da sociedade é comungar crenças socialmente

legitimadas. Portanto, na medida em que considerarmos aqui uma hierarquia social típica,
de uma sociedade de classes devemos levar em conta que as representações religiosas

que são feitas no interior de cada um desses grupos difere de acordo com as condições

materiais de reprodução enfrentadas pelos atores sociais.

Desse modo, ao mesmo tempo que tratarmos do Catolicismo como religião

colocada a serviço das classes dominantes, uma vez que desempenha o papel legitimador

dessa classe, também devemos considerar seu sucedâneo, o Catolicismo Popular fruto do

trabalho anônimo e coletivo de um grupo, que não depende como naquele, de uma

produção religiosa especializada. Em tópico específico, analisaremos as práticas e

representações religiosas que aparecem no interior dessas camadas popularcs. Por

enquanto, além de' nos determos com vigor sobre o Catolicismo Oficial, dedicaremos

atenção especial à participação leiga em seu interior.

Ainda que superficiais, os dados disponíveis sobre o município de Quebrangulo

e a presença da Igreja Católica em sua formação, fazem-nos crer que esse processo deve

ter ocorrido mais ou menos da mesma forma como se deu a constituição de outros

núcleos populacionais no Brasil.

Se nos re~ortarmosaomomento primordial daquela comunidade como sugere

Durkheim'o, vamos observar a presença marcante de uma "igreja", no sentido

durkeimiano de sistema de crenças e comunidade moral. Veremos que já nesse período,

Ó. que orientava a formação e desenvolvimento da Vila era o Catolicismo, de um tipo que

Se aproxima consideravelmente da religião arcaica e das expressões medievais

portuguesas que se implantou no país de um modo geral, conforme foi discutido há

pouco. A implantação dessa religião oficial em Quebrangulo, portanto, confunde-se com

o;'

30 "sempre que se empreende a explicação de uma coisa humana, lomaúa CIllll101l1Cnto c.1clcnninaJo do lcmpo-

. [inclUsive] crença rc1igiosa( ... ) - é preciso começar por remontar até a sua IOfm<l mais primitiva c mais simples,
;Yprocurar perceber'os\:aracteres pelos quais ela se define nesse período da sua cxislêncja, depois fazer ver como,

:i.IJOUCO a pouco, ela'se" dbscnvolvcu e se tomou cOJnplcxll, como veio a ser () que é !lO 111olllcnto cOIlsidcn.lJo"
",::.J;.milc DURKHEIM ..As Formas Elementares da. Vida Religiosa. p. 31.

".:..;
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a sua própria história. Aliás, difícil pensar num local, comunidade, povoado, aldeia, vila,

cuja formação e desenvolvimento não tenha ocorrido à sombra de um cruzeiro, uma. ,

ermida, capela ou igreja; principalmente se considerarmos a função que a religião

cumprena vida social ou a ordem de necessidades a que ela responde.

Sobre esse momento inicial, de algum modo já o vinhamos considerando,

quando discutíamos o processo de ocupação do território alagoano, o qual foi iniciado

.em 1560 com a doação das primeiras sesmarias, permanecendo por um longo tempo,

restrito à faixa litorânea. Os primeiros distritos foram criados em 1636 durante o

dominio colonial holandês e ainda pertenciam à Capitania de Pernambuco, enquanto que

o quarto município, Atalaia, situada mais ao interior, só seria criado 128 anos depois.

Isto é sintomático de como o povoamento dessas áreas interioranasaconteceria de modo

mais demorado, assim mesmo influenciado por outros fatores que não aqueles

estabelecidos oficialmente, como é o caso da ocupação holandesa, que perdurou por

mais de vinte anos e a composição da república de Palmares, que vingou entre os anos de

1602e 1630 .

.É a partir de 1661 que a área onde hoje se localiza Quebrangulo foi incluida no

sistema de doações de sesmarias, já na terceira tàse desse processo, o que não signifcará,

necessariamente, sucesso no projeto de povoamento do local. Somente a partir de 1770é

que se daria um contato mais direto do colonizador com os nativos naquela região, o que

foi feito com a intervenção do Frei Domingos de São José, o primeiro missionário a

desenvolver trabalho de catequese com aqueles gentios. A esse religioso se atribui ainda,

a responsabilidade pela construção, entre os anos de 1773 e 1780, do primeiro núcleo

religioso daquela região, no caso uma capela sob a proteção do Senhor Bom Jesus da

Boa Morte, na áreaonde estavam localizadas as aldeias Xuxuru e Kariri, pertencentc aos

sesmeiros donaMaria Pereira Gonçalves e seus filhos. Esse pequeno santuário é que iria

dar origem ao município de Palmeira dos índios.
, I. .

i,:' Temos ilqui mais um modelo, muito bem elaborado, diga-se de passagem, da

p~rticipação politica da igreja no momento inicial da conquista colonial. Como em outras
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regiões, aqui também o estado português mobilizou a participação de missionários e do

seu discurso religioso, pata justificar sua ação combativa aos olhos da sociedade mais

ampla, bem como de "converter" a força de trabalho indígena, sem o mecanismo da

guerra.

Em se tratando de Quebrangulo, mesmo integrando a sesmana aCIma

considerada, a exploração desses direitos pelos colonizadores não vai ser possivel nesse
1.

período inicial. de ocupação do território, até porque a construção da primeira célula. . .

religiosa na comunidade só ocorrera no início do século XIX. Trata-se da fundação

'dacapelado Rosário, por uma das famílias mais antigas do local, a quem se atribuí,
"

inclusive, a povoação do território de Quebrangulo, já que dela foram anotados em ]873,

váríos descendentes. O Padre Francisco da Costa Palmeira assim caracteriza aquela., .
'. "

construção emseu estudo sobre a tal freguesia: "construida de taipa e telha sobre um

collina atraz das. ruas da villa, á leste da matriz, princiando a arruinar-se pela sua

antiguidade de. mais de meio seculo, pois consta ter sido fundada em 1818 por uma.
antiga familia conhecida pelo appellido de Casados, vulgarmente - Rolecos".lI A uma

outra familia tradicional do local, os Barros e Montcs, é atribuida a responsabilidade pela

L construção, no lugar chamado Passagem, pequeno povoado antes pel1encente á

Quebrangulo, de ulna outra capela, sob a invocação de Nossa Senhora das Dores.

Sobre a construção da Igreja Matriz, as informações são descncontradas sob

certos aspectos. Nas fontes utilizadas, a Enciclopédia dos Municípios Alagoanos e o

"Estudo Geographico, Histórico e Estatistico da Freguesia de Quebrangulo" do Pe.

Francisco da Costa Palmeira, há acordo sobre o íàto de as obras teremsido concluidas

quando à frente .dos trabalhos estava o Frei Caetano Messina. A primeira fonte ainda

menciona um outro religioso, citado apenas por ii'Ci Henrique, que teria iniciado a

construção. Quanto à data de fundação esta fonte nào faz referência, por outro lado, o

Pe. Francisco da',Costa Palmeira a relaciona à criação da jj'eguesia e desembramento de
o" ' ',', ' , " , : ~;~ ' •• '

. 31\Pc. Francisco da C(;sla PALMElHA. "Estudo (icogr;lpllíço, llislúríco c l':stalístico" in RcvlsI;] do Jnslitulo
';'Histórico c Geográfico de Alagoas. p. 188.

I~~:."
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Assémbléia, ocó;';'ida em 13 de junho de 1856, através da lei provincial n° 301. Sobre

este fato há concordância nas fontes utilizadas. Porém, aquele mesmo informante, ao
, é

associar esta data de 1856 àfundação da matriz onde antes existia a capela do Senhor

Bom Jesus dos Aflitos de Quebrangulo, contradiz-se com outra data, o ano de 1857, por

ele mesmo citada antes, como sendo realmente a da construçã.o da igreja.

Entretanto, apesar do conteúdo duvidoso de algumas de suas informações, na, .

verdade, a freguesia e, consequentemente, a Igreja foram fundadas sob a invocação do. ,
Senhor Bom Jesus dos Pobres e o desmembramento da freguesia de Assembléia só

aconteceria 16 anos depois, com a criação da vila; lançaremos mão desta fonte, que se

refere ao edifício da seguinte maneira "a Igreja Matriz, de oitenta palmos de

comprimento, q]larenta de largura, feita de pedra e barro, de agradável aparência,

colocada sobre uma elevação em frente a uma das principaes ruas, dominando toda a. ,

villa"32. A escolha desse local não é aleatória, ela visa reafirmar o poder centralizador

dessa religião, bem como os mecanismos de controle institucional que são exercidas em

seu interior. Sua localização nesta área estratégica da cidade é um forte indicio da

preeminência do Catolicismo, até bem pouco tempo a única religião oticialmente

admitidanaquela comunidade.
, '

a) Participação Popular no Catolicismo (igl'l~;as,lentro da 19rt;;a)
. ,

Aqui nos vemos na iminência de interrromper o viés histórico que vinhamos

utilizando, para ad?tar outro caminho que nos conduza à compreensão da lógica de

funcionamento do catolicismo. Trata-se agora de analisar a participação popular no

interior da Igreja Católica, sem, portanto identificá-Ia com o catolicismo popular, já que,

ao contrário deste, tal participação acontece sob os auspicios da autoridade eelesial Essa! ~: ". i

~pção metodológic~ que é feita ser-nos-á de grande utilidade pois, se por um lado nos
''', ," _. ",'. ".

"/,.

32 Idem, ibidem ..' .

"i,",'

";".
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permite continuar acompanhando a estrutura e funcionamento do catolicismo oficial em

Quebrangulo, por outro nos faz ver o grau de interdependência entre a esfera. ,
institucional e o universo espontâneo da participação secular na produção do sagrado,

conforme já tinhamos chamado a atenção anteriormente.

Os dados de que dispomos sobre o local, não nos permitem apontar a existência

no passado, de confrarias, irmandades e ordens terceiras. Contudo, estamos convencidos

de uma efetiva participação leiga na produção religiosa nesse momento inicial de

constituição da célula católica em Quebrangulo tanto na execução de obras devocionais,

do tipo, organização de festas de santo e construção de capelas, conforme foi constatado

acima; como na execução de obras de misericórdia, uma das quais, inclusive, registrada e

que refere-se á construção do cemitério, entre os anos de J 857 e 1858, para atender as..
vítimas do flagelo da "cholera-morbo". Os citados trabalhos, segundo o Pe. Francisco

Antonio da Costa Palmeira, teriam sido realizados sob a direção do primeiro vigário da
.

freguesia com <> ~uxílio da comunidade religiosa .."
',o

Naquela época, como acontece ainda hoje, ser membro da Igreja Católica era

condição quase indispensável para o reconhecimento na comunidade; de tal prerrogativa

os integrantes das famílias mais tradicionais se beneficiaram mais intensamente, e foram

justamente eles que participaram de modo mais efetivo na implantação dessa religião,

erguendo as capelas e a Igreja matriz, bem como assegurando a conservação desta ao

longo tempo, através de doações.

A intervenção desse seleto gmpo nesse processo foi feita inicialmente com o

intuito de trazer para os seus limites comunitários um conjunto de práticas religiosas,

anteriormente dispersas pelas capelas da periferia. Porém, a comodidade e privilégios de

que passam a desfrutar essas famílias não se relacionam apenas á modificação do eixo

fisico em tomo dos qual se realiza o culto religioso, mas também á sua participação nas

liturgias, seja como meros assistentes, ocupando os melhores lugares da igreja, os

i:,:

n Idem, Ibidem.
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primeiros bancos, o púlpito e até o coro, dispondo, inclusive de genuflexório para o

momento da consagração; ou participando mais efetivamente, como festeiros das festas

de padroeira; ou ainda como noiteiros, contribuindo financeiramente ou por outros

meios, para o brilhantismo de novenas como as de São Sebastião, Santa Luzia, mes de

maio e outras.

Esse espaço privilegiado da matriz, com mais capacidade de abrigar, e de modo

mais confortável, uma quantidade maior de fiéis, inclusive aqueles peliencentes a grupos

hierarquicamente inferiores, se alterna com outras instâncias religiosas: algumas de

caráter doméstico, como os oratórios que algumas tàmílias conservavamno espaço da

casa para o seu culto privado e que, vez por outra, recebiam a visita do padre,

sobretudo, quando situados nas sedes de fàzenda; outras de caráter colctivo, implicando

dominios mais amplos, como as capelas, das quais existem uma boa quantidade

espalhada pela zona rural daquele município - eram seIs em 1873, segundo o Pe.

Francisco Antonio: "Passagem, já mencionada, sob a invocação de Nossa Senhora das

Dores; Lages, sob a invocação de Nossa Senhora do Rosário; Cruz de São Miguel, sob a

invocação de São Miguel; Cafundó, sob a invocação de Nossa Senhora do Socorro;

Lourenço, sob a invocação de Nossa Senhora da Conceição, Cassamba, sob ainvocação

da santa do mesmà: As quatro primeiras são mais antigas; as duas últÍmas de recente

data, todas de taipa e telha"" Trata-se de pequenas construções, erigidas como

pagamento de divida contrai da com o sanlo cuja função principal é abrigar a imagem

deste.

A participação dos leigos, sobreludo da elite local, dava-se sob os auspícíos do

direito eclesiástico, embora esse grupo gozasse de grande autonomia religiosa. Sob

certos aspectos, os eventos organizados nessa instância, como as festas religiosas, por

exemplo, eram mais concorridas que as festas oficiais promovidas pelos padres, das quais

os leigos também participavam ajudando na organização. Contudo, estamos nos
,\'i ''..

" ldem, p. 188-189. .
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referindo a atividades ajustadas à autoridade eclesial e por esta estimulada, ou, dito de

outro modo, uma atuação lai9al dentro da 19r~ja, semelhante à que mais tarde se

observaria também, só que aglutinando parcelas mais abrangentes da camada social.

Com a "romanização"" ou seja, o processo de renovação por que passou a

Igreja Católica no Brasil, sobretudo a partir da primeira metade do século, pautada

basicamente no. combate às devoções tradicionais e na reforma do aparelho eclesiàstico,

uma série de novas práticas vão sendo instituidas em substituição às antigas. Dentre elas

destacaríamos. a críação de novas associações religiosas para leigos, que irá constituir,

por assim dizer, um ponto chave nesse processo de romanização, cujo objetivo maior

era, entre outras coisas, a renovação do aparelho eclesiástico, a doutrinação do povo e o

combate às devoções tradicionais.

O papel que essas associações religiosas vão desempenhar é o de dar

continuidade àquelas práticas religiosas, de devoção e misericórdia que caracterizaram o

catolicismo tradicional, sem que os laços de fidelidade com a Igreja fossem rompidos,

sendo que agora, o peso da autoridade eclesiástica se fazia sentir com maior firmeza, no

sentido da valorização dos sacramentos e do senso de hierarquia clerical.

Esse dominio foi se impondo de modo tãosutil que, mesmo a uma observação

atenta, ela pode passar despercebida. Durante a realização do trabalho de campo e

mesmo quando procuramos respaldar nossa investigação com uma discussão teórica,

acreditávamos na existência de uma gradual p3liicipação secular, dentro e fora da igreja,

ambas identificadas como catolicismo popular. Para nós, tratava-se nos dois casos de

representações e práticas católicas fomentadas nas camadas subalternas, portanto,

anônimas, coletivas e autônomas. Contudo, uma análise mais detida dessas associações

para leigos nos fez ver que sua atuação está intrinsecamcnte atrelado à autoridade

eclesial. É o caso, por exemplo, da Congregação Legião de Maria, que juntamente com o

3~.O uso que aqui é f~ito desfoictcnno tcm como base <lS contribuições de RIBEIRO de OUVERII\. Op. CiL (n. 25).
279 c passim.
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Apostolado da Oração, a Sociedade de São Vicente de Paula e os Focolarinos, compõem

o quadro de associações relgiosa,s para lltgos existentes em Quebrangulo.

A funda9ão em Quebrangulo da Congregação Legião de Maria é acompanhada

de toda urna estlUtura devocional, até então estranhas àquela comunidade religiosa. A

partir da delimitação do seu campo de atuação como exército, voltado para a "luta. ,

perpétua da Igreja contra o espírito do mundo"; até o estabelecimento dos "núcleos de

militantes (presidiulls) ",passando pela distribuição de tarefas, tudo são devoções inéditas

naquele local, que vêm por assim dizer, substituir antigas práticas e intensificar seu

vinculo com a Igreja. A começar pela subordinação ao padre, que é quem funda e dirige

tais associações, estando os membros leigos, pOlianto, sob a tutela clerical. A hierarquia

que existe no interior dessas associações, busea reproduzir a hierarquia eclesiástica.

Ainda com relação à congregação Legião de Maria em Quebrangulo, existem ali

sete presidiulls, cada qual tendo adotado como denominação um dos atributos ou

privilégios de Nossa Senhora: Mãe de Jesus Cristo, Virgem das Virgens, Nossa Senhora

da Saúde, Nossa Senhora Aparecida, Virgem dos Pobres e Nossa Senhora da Conceição;

e com uma média de nove participantes que se reúnem uma vez por semana, de

preferência aos domigos e uma vez por mês, quando se trata da cúria, ou sej?, ordem da

congregação composta pelo presidente e vice, tesoureiro e secretários, entlm, os "oficiais

do presidium".

Estas reuniões buscam reproduzir a situação inicial dentro da qual a

congregação foi criada, no caso, nanoite do dia 07 de setembro de 1921, véspera da festa

da natividade de Nossa Senhora, em Dublin, Irlanda. Nessa ocasião, a reunião aconteceu

em torno de' um genário modesto, composto de um altar, contendo a imagem de Nossa
j"'

Senhora da Conceição sobre uma toalha branca e ladeada de dois vasos de tlores e dois

castiçais com velas acesas. Esse arranjo que é reproduzido em cada reunião da
:';: :';" -

~~ngregação, seja' mensal, seja semanal, tem por finalidade perpetuar o ideal de

hiombate" da Legião de Maria.~:", . -.

';,:'L',:
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A estrutura 'dessas reuniões consiste na oração do rosário, leitura espiritual do

manual da Legião de Maria, leitura da ata da reunião anterior, acolhida aos convidados,
il <'

leitura de relatórios, allocução, coleta secreta e contribuições, relatório da tesouraria,
:~
programação para o mês seguinte, chamada, assuntos diversos e oração final. Nesse

intervalo, é indagado aos participantes, na parte da chamada, sobre as obras devocionais

e de caridade executadas durante a semana. As mais comuns são: visita ao santissimo,

orações do terço e velórios, além de trabalhos obrigatórios como, visitas às familias

carentes e assistência aos enfermos.

Nas demais associações existentcs na cidade, as obrigações não difercm, aliás,

pode-se dizer que o objetivo fundamental das reuniões por elas organizadas é a prestação

de contas desse tipo de serviço devocional e de misericórdia que é realizado por seus

membros. Para os zeladores dessas associações pms, atividades de maior

responsabilidades são exigidas como: aulas de catecismo, preparação para a crIsma,

cursilho para noivos, etc. Essa postura das associações, aliás, um dos principais traços da

participação leiga no interior da Igreja Católica, além de não se beneficiar de

reconhecimento pela comunidade de um modo geral, ainda tem sido objeto de criticas

severas feitas por alguns católicos:

MIRTA: «meu trabalho é ligado à Igreja, agora, eu nlio aceito muito a maneira dos
cristãos trabalhar, entendeu?eu nelo aceito mu;(o e,'isamaneira deles trabalhor. 1'01'

exemplo, você trabalha dentro da comunidade e , como você está vendo, a
comunidade aqui está pobre demais, Qllebrangll!o é pequeno demais e eu dizendo que
sou católica, comoeu vivo todo dia pro Igreja e ntio me envolvo com nada da
comunidade? ".

Noutros depoimentos, a critica por membros das próprias associações, visa

desabonar o trabalho que é feito em associações distintas, o que representa outra

demonstração de que o conflito se estende por todos os níveis do relacionamento

fllligioso .... "r
" :;
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Entre as principais atribuições dessa associações, além daquelas a que se fez

menção acima e que envolvem um bom númcro de fiéis, cstá a manutenção e zelo dos

espaços religiosos, tanto da Igreja Matriz, quanto das capelas situadas no perímetro

urbano, como a de Nossa Senhora do Rosário, sob responsabilidade do grupo de jovens;

a da Virgem dos Pobres, na rua da "cachoeira" e a de São Sebastião, na rua do

Pernambuquinho, ambas sob a responsabilidade da Legião de Maria, que as conservam

limpas e, por ocasião dos eventos religiosos, abrem suas portas para as orações dos fiéis.

Há pouco tempo a atuação dessas associações foÍ fundamental na recuperação da Igreja

Matriz, cujo teto havia desabado, comprometendo absolutamente as atividades religiosas

naquele espaço: Através de campanha promovida na cidade que envolveu, coleta de

donativos, leilões e bingos, foi possivel restaurar além da estrutura do prédio, algumas

imagens que ficaram danificadas com o dasabamento. Nesse periodo, a cÍdade não

dispunha de um pároco, tendo aquela campanha sido desencadeada pelas próprias

associações pias.

Quanto ás capelas existentes na zona rural, sua manutenção fica sob

responsabilidade dos proprietários das terras onde elas se localizam, mats

especificamente, das esposas destes, que nos fins de semana para lá se deslocam, onde

desenvolvemtrabalhõ de catequese. Na maior parte do tempo, porém, estas ermidas

permanecem fechadas e só abrem suas portas por ocasião das visitas dos padres.

Atualmente a presença do pároco na zona rural é mais frequente, embora se

deva considerar o fato de que, pela quantidade de capelas localizadas fora do perimetro

urbano, estima-se que existam nessa área pelo menos 16 delas, nem sempre essa

assistência é satisfatória. Porém nada comparado ás visitas esporádicas ou desobriga,

realizadas, no passado, apenas uma vez por ano e em ocasiões especiais como, a festa do

santo ou na época da páscoa, com a finalidade de atualizar sacramentos. Em algumas

delas, ou porque estão localizadas nas maiores propriedades, ou porque seus

res~onsáveis têniu~a atuação mais efetiva na vida religiosa da comunidade, essas visitas

não se interrompem, é o caso, por exemplo, das que existem na fazendas Taquara, Lagoa

i'
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Queimada,Pau Santo e Barro Vermelho. No presente, estas capelas rurais integram parte

da programação principal dos festejos realizados na cidade, assumindo, pOlianto, uma

função que não gira apenas em torno do culto dos santos, como no passado.

Por ocasião do nosso trabalho de campo acompanhamos a realização da festa

deNosso Senhor Bom Jesus dos Pobres, que tem inicio em 22 de dezembro com o

hasteamento da bandeira do padroeiro em frente á Igreja Matriz e com a chegada de uma

réplica da imagem do santo que até então estivera percorrendo, durante os fins-de-

semana, diversos sítios da redondeza, para marear a celebração do "natal em família".A

celebração desse mesmo evento na cidade, sob a forma de novenários e terços que

percorrem a cada noite um logradouro da cidade, encerra-se para dar inicio á festa do

padroeiro,nove dias antes da data principal, sempre no dia O I de janeiro.

Esse é um dos periodos mais movimentados em termos de celebrações

religiosas, pois além dos dois eventos mencionados temos ainda a comemoração do dia

de Nossa Senhora da Conceição, no dia 08, e de Santa Luzia, em 13 dezembro,

estendendo-se até depois da festa do padroeiro, quando teremos o triduo de São

Sebastião, encerrado no dia 20 de janeiro e que vem atingindo grande repercussão

naquele campo religioso desde a morte de Mestre Zome, a respeito da qual daremos

maiores detalhes à'seguir;

Se precisássemos elaborar um calendário das manifestações religosas do

Catolicismo Oficial em Quebrangulo"', além das festas acima relacionadas, incluídas no

"ciclo de natal", destacariamos entre as principais comemorações a festa da páscoa,

centro da liturgia católíea naquela comunidade; o ciclo mariano, que consiste num

conjunto de celebrações realizadas para homenagear a Virgem Maria, durante todo o

mês de março; ocieIo Junino, celebrado em honra de três santos do calendário litúrgico;

Santo Antonio, dia 13; São João Batista, dia 24 e São Pedro, dia 29; ou seja, festas que

3Ó Trabalho desta natureza já foi por nós antcriOllllcntc rcalil..ado em comunidadc do Inlcrior da Paraíha, que
resultou na monografia intitulada: Mall~lestaçtJes Religiosas 110 Campo: Um estudo do l?/flwl do Catolicismo
Popular em Manteira/PB Cf. Ulisses N. RAFAEL (I <JX9).

"',.,;
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já integravam o calendário tradicional de festejos religiosos da Igrcja Católica c ás quais

vieram somar-se novas devoções, introduzidas ou rcsgatadas após a chcgada á cidade,

do Pe. Washington, atual pároco. Entre elas destacamos a celcbração do dia da

Imaculada Conceição; o culto á Virgem dos Pobres, nas primeiras quartas-feiras do

mês,o dia da glória, do Apostolado da Oração, na primeira sexta-feira de cade mês; a

benção do Santíssimo Sacramento; e, principalmente a celebração do dia de São

Sebastião, no dia 20 de janeiro, que no quadro dessas liturgias novas, assume um

significado especial por representar ao mesmo tempo, o recrudescimento da Igreja

católica e a fragmentação das práticas identificadas com o Catolicismo Popular, em cujo

âmbito esse santo nutre-se de grande afeição no qual, durantc muito tempo, foi festejado.

Por tal particularidade, nos detcremos com mais atenção à descrição da festa

organizada pela Igreja Católica para homenagear esse santo, no periodo em que foi

realizada a pesquisa de campo. Antes, porém, urge aprcsentar alguns dos fatores que

antecederam a retomada desses festejos por parte da autoridade cclesial, que nos são

úteis a uma compreensão da estrutura sobrc a qual se amparam os grupos religiosos

como um todo.

O primeiro contato com aquela comunidadc, em fins de 1992, revelou-nos um

quadro religioso de profunda estagnação no que se referc à atuação da Igreja oficial,

causada por dois motivos básicos: a falta de um pároco que residisse no local e o estado

de desolação em que se encontrava a igrcja, cujo tcto havia dcsabado por conta das

fortes chuvas que cairam sobre a cidade.

A assistência religiosa nesse periodo ficou a cargo de dois padrcs de municipios

vizinhos, Pe. José Francisco e o Pe. Nascimento, quc por mais de um ano se alternaram

na realização das missas, que aconteciam nos fins de semana e às vczes, quinzenalmentc.

Durante esse período as celebrações eram realizadas, na capcla de Nossa Senhora do

Rosário, na de. São Sebastião e até numa escola da cidade, o colégio cenccista Graciliano., .: "

"'.'
Ramos. Antes disso, o último pároco na cidade, o Pe. Olegário Araújo, havia largado a

paróquia após 06 meses de permanência ali, reclamando a falta de recursos e de apoio

•
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material por parte da comunidade, Segundo depoimentos recolhidos de pessoas ligadas à

Igreja, as coletas realizadas com batizados e casamentos não ofereciam as condições

mínimas de manutenção dos serviços religiosos. Tal situação era incompativel com o

passado de controle e monopólio religioso exercido pela Igreja Católica no local e

resultou em fissuras profundas nos seus quadros, já que permitiu o afastamento dos fiéis

e até o abandono de suas fileiras em favor de outros grupos concorrentes, dos quais a

Assembléia de Deus foi a que mais se beneficiou, conforme veremos mais adiante.

A situação só começou a se normalizar quando os membros mais fiéis da Igreja

se mobilizaram em prol da recuperação do teto e da estrutura do prédio e depois da

chegada na cidade, do Pe, Washington, cuja presença naquele campo religioso implicará

numa série de mudanças que começa pela dinamização das práticas religiosas. Em um

ano de atuação, esse padre recuperou o prestígio da Igreja na comunidade: delegou

responsabilidades ás associações pias no que se refere ao trabalho de evangelização; além

disso intensifi~ou as práticas prose1itistas, assentadas basicamente na realização de

novenas, missas, procissões e até romarias, realizadas aos domingos na zona rural; na

verdade missas e procissões, também, só que percorrendo as casas dos devotos. Mas é

na ênfase que dá aos festejos de São Sebastião que o Pc. Washington reafirma sua

intenção de aglutinar sob sua responsabilidade o conjunto de manilestações antes

promovidas pelos fiéis,

o tríduo de São Sebastião, especificamentc nessc ano, acontcceu entre os dias

20 e 22 de janeiro, quando se deu o encerramento dos lestcjos, os quais' na vcrdade

deveriam coincidir com o dia 20, que é a data consagrada a csse santo, Modificações

dessa natureza são comuns no local; inelusive essas alterações aconteciam também nas

celebrações que.o Mestre Zome promovia para homenagear o mesmo santo tendo por

finalidade conduzir o dia principal dos festejos para o sábado, visando a uma participação

maior da comunidade,

Sua p~i>nlOçãopela Igreja Católica é recente, mas já integra o calendário das
",.

manifestações 'religiosas tradicionais há mais ou menos trinta anos e é Il'uto da devoção

., ,!
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. particular de um senhor conhecido como Fclinlo da Silva, cm cuja mcmória, inclusive,

foi celebrada a missa de encerramento dos festejos A particularidade dessa festa reside

na própria devoção a São Sebastião, santo que entre a população IUral sempre foi muito

solicitado por seus atributos de protetor contra as pestes. Outra particularidade,

relacionada especificamente àqueles festejos realizados na lUa do Pernambuquinho, diz

respeito à sua incorporação pela Igreja, transformando-os de um culto de natureza

popular em uma cerimônia institucionalizada, tal qual as que são realizadas na Igreja

Matriz; razão pela qual descreveremos neste tópico essc ritual.

Como foi dito acima, os festejos consistem na celebração dcsse santo por três

dias, sendo o primeiro no dia 20, sexta-feira, que é o verdadeiro dia de São Sebastião. A

cerimônia foi dirigida pelo Pe.Washington e implicou a celebração de uma missa, cuja

liturgia em nada difere do culto público e oficial realizado na Igreja Matriz, ou seja, o

rito constou das seguintes partes: ritos iniciais (saudaçã.o, ato penitenciai e Glória);

liturgia da pàlavra (duas leituras do Antigo c do Novo Testamento, aleluia, homilia,

credo ou profissão de fé); liturgia eucaristica (oferendas, prefàcio, Sanctus, Benedictus,

introdução à consagração); rito da comunhão (pai-nosso, Agnus Dei, comunhão) e ritos

finais (oração e bênção final). Após a missa, foi hastcada em frente à capela a bandeira de

São Sebastião que ali permanera até o encerramento da testa, no domingo dia 22 .

. É justamente a presença do Padre que garante uma presença mais eferiva dos

fiéis, sobretudo aqueles que pertencem ás camadas mais privilegiadas da sociedade e que

integram os principais quadros na igreja, como as zeladoras do Apostolado da Oração ou

filhas de Maria. A outra parcela de participantes é composta pelos próprios moradores

da rua onde se localiza a capela e que já há alguns anos testemunham a realização desse

evento. Para estes, a cerimônia não termina após a bênção final, como para os demais.

Como autênticos devotos de São Sebastião, permanecem ainda na capela para

acompanhar a saudação que é feita pelos pitàros, aliàs, um traço remanescente das

ndvenas tradicionais .

•
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Essaé'a estrutura básica da celebração em homenagem a São Sebastião, sendo
, .,~ '

que no sábado; a festa ganha em participação pelo aumento do número de fiéis que são,
atraídos, principalmente, pela quantidade de entretenimentos que a festa consegue reunir.,r '
Há parques de diversões, barracas com comidas e bebidas e bancas de jogos de azar, às

quais o padre faz vista grossa por constituirem um fator de peso na atração dos

participantes. Nesta segunda noite apresentou-se o pastoril, folguedo natalino que tem

sido utilizado nessa festas como mais um elemento de distração. No domingo realiza-se

o eneerramento'idos festejos, com uma procissão que percorre a rua do Pernambuquinho
•e adjacências: O- cortejo é acompanhado por um número pequeno de fiéis, mas entre eles

estão presentes algumas autoridades e representantes das familias mais tradicionais.

INeste evento apresença masculina é mais significativa, inclusive são sempre os homens,
que conduzem o andor com a imagem de São Sebastião.

.1

2. O- Catolicismo Popular (igrejas fora da .Igreja)
•

~.. •

_.

Como foi dito acima, por participação popular no catolicismo, compreendemos

todas a~ práticas religiosas conduzidas pelos fiéis c que não implicam, necessariamente,

um tipo. de catolicismo popular, aqui definido a partir de dois c1ementos essenciais: por

um. lado, seu ..caráter autônomo, ou seja, independente da mediação de agentes

institucionais e, portanto, produto da atividade anônima e coletiva; e, por outro, o

contraponto q~e faz com essa mesma rcligião oficial, a partir da qual é definida.

Portanto, na concepção por nós adotada, o catolicismo popular seria o "Conjunto de

representações e práticas religiosas autoproduzidas pelas classes subalternas, usando o

código do catolicismo oficial. Isso significa que o catolicismo popular incorpora

elementos do catolicismo oficial - os significantes - mas lhes dá uma significação própria,
..' : ,I"

• :~ ", I
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que pode inclusive, opor-se à significação que lhes é oficialmente atribuída pelos

especialistas"" .

Essa situação, aparentemente contraditória, de autonomia e de heteronomia

entre estas duas categorias de produção religiosa, talvez justifique nosso desejo

entusiástico de, a todo momento, tratarmos do Catolicismo Popular, quando o tema em, .

pauta ainda era a religião oficial. Aliás, custou-nos muito assimilar a idéia de práticas

religiosas institucionalizadas, das quais a participação popular estivesse totalmente

afastada, Portanto, à deixa de Ribeiro de Oliveira, segundo o qual uma definição

sociológica do' Catolicismo Popular só poderia ser obtida se considerarmos sua relação

com o Catolicismo não-popular, acrescentariamos que o inverso também é verdade,,
afinal, as práticas oficiais, apesar de resultarem da atividade de especialistas, estão

voltadas para o atendimento da demanda dos fiéís.
"

É justa~ente na relação entre esses dois dominios da produção rcligiosa - o

oficial .e o popular -, .em que estamos interessados aqui, considerando que, de tal

relacionamento resultam niveis distintos de produção do sagrado: um deles aparece no

interior da própria Igreja Católica e que pode se dar, tanto sob os auspicios dessa

congregação, confundindo-se com os próprios cultos oficiais, como resultar da atuação
,;1

de integrantes dess~ ?eligião, sem que o cont'role e vigilância da autoridade eclesiástica se

exerça; outro dominio, resulta da atuação de grupos populares situados à margem da

igreja dominante, distinguindo-se, portanto, dos niveis de produção do sagrado vistos até

aqui por apresentar-se como um desafio às pràtieas institucionais.

Mas além da produção do sagrado que, como vimos se dá dentro c fora da

Igreja Católica, sendo crucial nas duas situações a atuação popular, é necessário

considerarmos também dois momentos essenciais da relação que em Quebrangulo se

estabeleceu entre essa instituição e os cultos identificados com o Catolicismo Popular: OI., '
primeiro deles, marcado por uma situação de controle e dominio por palie da autoridade

'1 ' . :'i;l " .. :: '~',' . -: :,,'~'-:.,.' --( --
37 :b,uso do termo "Catol{cisrno Popular", tem como base as conlribuiçõc:-; de Ribeiro de Oliveira. Op. ciL (n.25).
:'r.t77.'

",(1",
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eclesiástica sobre as práticas populares, que a ela submete suas práticas; c o segundo,

caracterizado por, uma certa liberdade de cultos que escapa ao controle eclesial e que,

sobre certos aspectos, consistiu num esboço de reação a esta, Não concebemos esses

dois momentos de modo contínuo; é certo que o controle que é exercido pela Igreja

Católica, mesmo não sendo anterior ás práticas populares, quando aparece é exercido

sobre estas de ,modo mais efetivo e por um longo periodo, mas não possibilita o seu

desaparecimento; muito pelo contrário, a resistência, que é apresentada por esse

catolicismo popular, servirá de supOlte para que ambas se mantenham naquele quadro

religioso,

Antes disso, porém, convém tecermos ainda outras considerações de ordem

teórico-conceitual. As representações religiosas refletem diretamente situações sociais

concretas, ou como afirma Ribeiro de Oliveira, "as representações religiosas devem ser

encaradas comi;>crenças por meio das quais a experiência concreta de um grupo é

representada como uma experiência dotada de sentido"". As relações que os individuos

estabelecem entre si e com os grupos dominantes se refletem nas representações que

fazem do sagrado e no seu vinculo com este, ou seja, a tendência dos fiéis é reproduzir,

no contato com o sagrado, as relações sociais que estabelecem no cotidiano.

Proeurancfo situar essas manifestações religiosas no contexto onde elas mesmas

acontecem, vemos que Quebrangulo detém as condições básicas á propagação dessas

práticas populares. Apesar de localizado numa área de transição, só bem recentemente

.esse município teve a sua área demográfica ocupada a contento, o que explica a

conservação ali de vários traços da cultura agrária, caracterizada entre outras coisas,. .

pelo processo rudimentar de trabalho na pequena lavoura de subsistência; relações de

produção orientadas pela subordinação de camponeses aos proprietários da terra;

rusticidade de costumes e hábitos; apego ás tradições e uma relação com o sagrado que
"
reproduz a dominação pessoal que enfrentam no plano das relações concretas com os

" Op. cil. (n. 25). p. 124.

'...~r
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proprietários da terra. Esse contexto de atraso, que marcou a formação do municipio e

que de certo modo se mantém inalterado até hoje, contribuiu para que as representações

e práticas religiosas acontecessem de maneira mais espontânea. Concordamos com a

idéia de que ,na zona rural essas tradições se sustentam por mais tempo e em

Quebrangulo, ,pelas características anteriormente ilustradas, não é dificil detectar

características de uma sociedade agrária.

A atuação da Igreja no município é outro elemento de peso na explicação

dessas práticas populares. Registros históricos dcmonstraram que, desde a criação da

freguesia sob a invocação do Senhor Bom .Jesus dos Pobres, quc coincidiu com a

fundação da Igreja Matriz pelo Padre Caetano de Messina, até bem pouco tempo atrás,
. '

em nenhum momento desses quase 140 anos de existência a paróquia ficou privada de

assistência religiosa, a não ser nos três anos anteriores à chegada do atual pároco,

quando a' cqmunidade católica enfrentou momentos de desolação. Contudo, estamos
,

convencidos de que a presença ativa dessa autoridade eclesiástica, apesar de implicar

maior controle dos cultos religiosos, tanto na cidade como na zona rural, não é garantia

de redução ou mesmo de desaparecimento dos cultos de natureza popular, muitos dos

quais, inclusive, promovidos pelas próprias ÜlIllíliastradicionais.

-Some-se a isso o fato de que em Quebrangulo, como vImos no capítulo

anterior, frequentemente as relações sociais estão marcadas por situações de dependência

e subserviência de uma maioria política e economicamente subalterna a uma restrita

classe de patrões. Nestas circunstâncias, a tendência é uma reprodução, no plano

metafisico, das relações concretas de dominação enfrentadas: "as relações de aliança

entre o devoto e o santo são o resultado do trabalho do imaginário sobre a realidade das

relações sociais de dominação pessoal. Assim como o camponês se submete ao senhor,

que ele representa como seu aliado e protetor, também se submente ao santo protetor do

CéU''39.

39 Op. cil. (n. 25) p. 127.
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Temos aqui, então, um conjunto dc fatores que, associados, explicam não. ,

apenas o aparecimento de práticas e representações religiosas identificadas como

Catolicismo popular, mas a estrutura do campo religioso como um todo. Por enquanto,

n<;>sdeteremos apenas sobre as manifestações religiosas de cunho popular.

a) O Beato Frallsiscano e a Vila de São Francisco" .

, .
I', '(: '

Até hoje o fenômeno religioso de maIor repercussão em Quebrangulo, cm

termos de participação popular e resistência à Igreja Oficial, foi o movimento de

liderança leiga que se formou no lugarejo de nome Vila São Francisco, assim

denominado pelq, seu lider o Sr. Antonio Fernandes de Amorim, conhecido no lugar por

Beato Franciscano, que reuniu em torno dc sua pessoa um séquito formado cm sua

grande maioria 'por pequenos agricultorcs destitui dos de suas terras e contiantes na

promessa de redenção feita por este lider.

Dentre' os aspectos mais marcantes detcctados no contexto sociológico de

Quebrangulo capazes de explicar o aparecimento desse movimento, mencionaríamos a

superprodução m~ndial de algodão ocorrida entre os anos 1936/37 que repercute

negativamente no Brasil, que se vê incapacitado de competir com os Estados Unidos,

detentores de 60% dessa produção. Os efeitos desses acontecimentos sobre Quebrangulo

são tenebrosos. Nesse período, conforme foi dito anteriormente, assistiremos à

instalação de empresas multinacionais como a Sociedade Algodoeira do Nordeste do

Brasil (SANBRA) e a Anderson Clayton que passam a monopolizar toda a atividade

produtiva, apoderando-se das fazendas e máquinas de descaroçar o

algodão(bolandeiras), provocando a desapropriação gradual das pequenas propriedades e

os constantes fluxos migratórios, muitas vezes restritos à própria região do sertão .

.i:"
.;' ," ,'~

4? 'Toda,; as informaçõ~~:;aqui contidas sobre o esse ICnômeno 1()f<.llll ohtidas de uma únicJ fonte: José Maria
.' l?NÓRlü. Santos, Beatos e Fanáticos em Alagoas.
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o reflexo desses acontecimentos no campo religioso começa a se fazer sentir,
em 1938 com a chegada a esse vilarejo, situado entre os municípios de Quebrangulo e. . ;

Paulo Jacinto, do Beato Franciscano e seus seguidores, os quais já o acompanhavam em

suas peregrinações por outros municípios. Trata-se de antigos agregados, moradores,
I

arrendatários, meeiros e pequenos proprietários atingidos pela crise econômica e pela

instauração do capitalismo agrário, que vem pôr termo ás relações sociais de produção

pautadas na dominação pessoal e em laços de generosidade. Na análise que faz dos
'. '

movimentos camponeses de. protesto social, Ribeiro de Oliveira afirma: "é a

transformação das relacões sociais de produção que determina a transformação da

produção religiosa, a qual deixa de ser legitimadora para tornar-se contestadora da

ordem social"". Assim sendo, o que esses camponeses buscavam !las missões populares

promovidas p'e!o Beato era a cura e alivio para suas aflições, obtida através das
1

promessas derecompensas eternas feitas pclo líder a quem sc dispusesse levar uma vida

justa e piedosa. Até ser morto em 1954, o Beato Franciscano realizou no local obras de

caridade, misericórdia, devo cão e penitência, inclusive promovendo acontecimcntos

extraordinários atestados por seus seguidores como verdadeiros milagres. Rapidamente

sua fama se espalha nas cercanias, aumentando significativamente o afluxo de fiéis que

em pouco tempo elegem o lugar como santuário privilegiado e objeto de peregrinações e

romanas.

A reconstituição desse fenômeno religioso pode ser feita acompanhando a

trajetória desse líder, cuja formação esteve envolta em circunstâncias muito especiais.

Sua mãe faleceradurante uma viagem de peregrinação ao Juazciro do Norte, tendo a

criança ficado aos cuidados do próprio Padre Cicero, que o internou no convento das

chagas em Canidé; tendo passado ainda pelo convento da Penha em Recife, de onde saiu

com 28 anos de idade, por problemas de saúde. Esteve ainda no convento de Sâo

Francisco na Bahia, o qual abandonou depois que a aparição do falecido Padre Daniel
• ": '\ ~" 0'0

'I Op. Cit. (n. 25). p. 266/267).
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I

Bezerra da Costa' lhe solicitou a construção de uma igreja consagrada a Santa Terezenha

no município al~goano de Batalha. Tempos depois essa solicitação seria atendida ..',
Uma constante na vida desse Iider, eram os problemas decorrentes de sua

debilidade física ~ mental. Desde criança fora poupado de esforços mentais pelo seu pai,

que acreditava que o exercício de instrução debilitaria ainda mais sua mente. Ainda na

infância ouvia vozes misteriosas e comunicava-se com espíritos invisíveis. Já nessa época

era acometido de agudos ataques de melancolia, acrescidos mais tarde por uma

inexplicável misoginia que ele reforçava com urna vida de ascese, disciplina e penitências

.intensas. Já com 40 anos é acometido de uma cegueira progressiva, cuja causa nunca

chegou a ser descoberta pelos médicos com quem estava se tratando.

A convivência prolongada em seminários dotou-lhe de um conhecimento

teológico que ele canaliza a seu favor para atrair maiS e mais fiéis. Até chegar á

Quebrangulo, O beato percorrera outros municípios alagoanos pregando, curando,

rezando, aconselhando e reunindo gente para a realização de obras de misericórdia,

como a construção de igrejas e, mais tarde, até de um OIfanato, na Vila São Francisco.

Em seus sermões ele falava de pecado, castigo, arrependimento e perdão e sua

mensagem, calCada sobre o catolicismo popular tradicional atinge em cheio os

camponeses que vão chegando e engrossando as fileiras do movimento. São os

seguidores que o.auxiliarão na fundação da vila, participando também nas peregrinações

de misericórdia edevocionais que ele promovia. A principal delas foi a que ele

empreendeu com destino ao município aJagoano de Batalha para ali construir a igreja

consagrada à Santa Terezinha. Depoimcntos recolhidos junto aos devotos presentes

àquela ocasião revelam ter acontecido ali mais um dos seus prodígios: "Quando Antonio

foi da Vila para Batalha, colocar o cruzeiro, lá, a cruz era muito pesada e ele ficou

deitado no cruzeiro e ele fícou mais leve que nem uma pena,,42
'. : •. I

~-:!.,
~~-i;Dcpoimentorecolhid~'pelo prof. José Maria Tcnório em pesquisa realizada sohre o lema em ,11)76. (cC op. ciL
. [no4O]. p. 136) ,'-,'

" I.
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A facilidade com que o Franciscano reuma, em pouco tempo, tanta gente
" .-

'disposta a ouVir. suas prega?ÕeS e conselhos, de imediato chamava a atenção das

autoridades eclesiásticas e civis, causando inquietação entre elas, que. rapidamente

tomavam providências expressas para impedir a propagação dessas aglomerações,

ocasionando assim, a intervenção policial, sob ordens expressas dos chefes politicos, os
: ' ,

quais justificavam sua atitude autoritária alegando "subversão da ordem pública". A:. , "

'.
Jgreja Oficial também não se fez de rogada, atacou o quanto pôde e condenou

publicamente os cultos ali realizados, considerando-os fruto da ignorância religiosa do

povo e obra de "fanatismo religioso". Nos locais por que o beato passava a reação era a

mesma: detenção para averiguações, coação e expulsâo do local. Foi o que aconteceu em

pelo menos dois municípios alagoanos: Batalha e Palmeira dos Índios. Mas a reação mais

radical ao movimento encetado pelo Beato Franciscano veio com a sua execução

sumária, a mando de um chefe politico da cidade de Santana de Ipanema, onde
-, ' .

recentemente'~leestivera, tendo na ocasião recomendado aos seus fiéis que sufragassem

nas urnas o candidato de oposição. O fato ocorreu em primeiro de agosto de 1954,

quando o próprio líder providenciava os últimos preparativos para os festejos que se

realizariam para marcar a passagem do seu aniversário, os quais aconteceriam entre os

dias 12 e 15 ç1ãquele mês. Os peregrinos que estavam sendo aguardados para os

referidos festej<;>sacabaram cumprindo outro encargo, o dc velar o corpo do seu

padrinho e acompanhar o seu funeral, ocorrido no dia seguinte.

A morte desse líder não arrefeceu as peregrinações ao local, cUJOsantuário,

mesmo tendo sido sua administração assumida pela Igreja Católica, mais espccificamentc

pelos religioso~. da ordem dos franciscanos e pela Congregação Sagrado Coração de

Jesus, recebe l!inda hoje a visita de vários romeiros, que para lá se desolocam

principalmente nas primeiras sextas-feiras do mês e os quais estão mais identificados com

o catolicismo popular.~ .' .

" :'"
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b) OMestre Zome e sua(s) Igreja(.~)

Falamos,há pouco que o movimento encetado pelo beato Franciscano foi o que

maior repercussão teve em Quebrangulo, haja vista a vila de São Francisco que foi por

ele fundada ter se tornado um dos principais centros de romaria da região, atraindo até

l)oje grandes massas de fiéis não apenas dos localidades vizinhas, como também de
• " L

.'
municípios próximos, inclusive de outros estados. Contudo, o conjunto de manifestações

que foi organizado pelo mestre Zome, sobre o qual trataremos agora, coloca-o na

condição de principal fenômeno de liderança leiga do lugar por ter resistido, por mais

tempo e com maior persistência, à oposição da Igreja olicial.

Para acompanharmos a história desse fenômeno devemos nos reportar á infância

desse líder, cujo verdadeiro nome era Manoel Soares de Melo'''. Seu envolvimento com

a .religião remonta a uma época muito precoce de sua vida. Desde muito pequeno, no

sítio Lagoa do Ouro, município de Correntes, em Pernambuco, onde nasceu,

demonstrava interesse pelas novenas e terços que a mãe e o pai rezavam no mês de maria

e no dia de São Sebastião. Depoimentos recolhidos da sua esposa, conhecida por Miúda,

que também era sua prima carnal, e de suas irmãs, coincidem quanto á origem das

práticas realizadas'pelo mestre Zome. Elas concordam que o conhecimento religioso

demonstrado, ele já o trouxera de berço, conforme trechos das entrevistas realizadas

com essas pessoas:

4J o apelido Zome, segundo ele próprio, é uma espé~ic de "cavilmncnlo", ou st.;ia, n 1011n<.l carinhosa que a [JVó

achou de chamá-lo, por considerá-lo bastante desenvolvido: ".Túé grande, jó é hOlllC". .li! alcunha de lllcsln::: ele
ganhou por sua participação como organizador c líder do guclTciro, folguedo popular llluito comum em Alagoas.
Na análise que faz 'dos diferentes momentos do processo de acultumção porque leriam passado os cultos da

- Jurema, Roberto Ml?tta(l977) acompanha o complexo de empréstimos tendo como rclcrência 11 pnlavra "mestre",
" ':"i:que na citação de 1vfurio deAndrade está associado ú figura dos médicos, que cm Porlugal t.ambém eram

'conhecidos como feIticeiros; e mais tarde, fi mesma palavra é relacionada ao espírito que se manifesla no
tnédium, numa rápi~.'alusão às influências do Knrc1ccismo que a I11csl11njurcl11a havia sofrido.
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LICA(irmã): Derne novinho, derne peqlleno: ..jói do nascimenlo dele(..). ele não
aprendeu nada com ninguém. J:.'Ieera 11111 sabido, viu.'! HIlI11 ninguém .lá/asse dele
não. Eu sei, que quando ele era novinho, assim frango(inho ai mãe. varrendo (}
terreiro,' assim, a gentf! morando no sítio. Ele achou uma.. não tem, esses.. os
rosário não tem uma medalhozinho, não tem? Esses COntO essas mulher que tem
rosário, de rezar, não tem? Ele achou uma medalhazinha na ferra. Então ele pegou a
medalhazinha aí, alimpou com a camisa, aí pediu umo caixa de .fosco a mãe, pra
jazer um.... um aratorim(sic), não sabe? ai mãe dell e ele veio com aqllela
medalhazinha ali, ai quando eu rezava mais ele, e/e pequenininho e eu tombém. Ai ele
foi crescendo, foi crescendo, aí que qllando ele lava rapazinho, ele era loiceiro ... ele
era loicero ... Pronlo, aí ele foi crescendo e alrás defazerfesla de sanlo ... Essasfestas
de zabumba que (} povo jaz, que nem essas novena que ele rezava na igreja. Era isso
que ele queria jazer.

MIÚDA(esposa): Ele era uma pessoa qlle gostava milito dos santo, qllando a mãe
dele ia rezar, que ela rezava () lerç:o no mês de maio, rezava o terço pro São
Sebastião, ele era de uma bandinha dela. Sabia rezar lambém. nesse lempo era qllem
tirava os terço dali, jazia até prática que nem padre.

, .

lRACI(irmã): Quando ele era bem pequenininho, de braço, uma criança qllando lá
sabido, de braço, assim, ele chorava pro minha mãe ir assistir 17ove,~a,assim, de
santo.:né? que nem essa que ele fazia. Então aquelas pequenas novenas que minha
mãe ia assistir com ele, ele chorava, chorava, chorava, sem minha mc7e saher () que
ele queria.; que quando ele começou a .lá/ar, a criancinha mui/o pequena, ele pedia,'
naJala 'dele, ele pedia uma bandeira. Que sempre o povo levanla uma bandeira. né?
Ele pedia uma bandeira. Resultado, quando ele era muito criança, a assim ... criança
de 03, .04, 05 anos, ele feslejava qllalquer pedra Ali jóra, qllolquer coisa, dizendo que
era um santo. E quando ele tinha, assim, Ilma idade de seus J 0, J 2 anos, não sei, ele
achou' um santo pequeno, um santo e justamente esse santo era 8'70 Sebastião. ()
santo ele achou um, uma jota, umalólo de São Sebasliiio e .fái ali '1ue ele começoll a
festejar aquele santo. Como uma criança, ele começoll a festejar. Crescendo rapaz
ele rezava terço dentro de casa. E a vida dele já nasceu, assim, pra Illlar com santo.

Portanto, é ainda na adolescência que o mestre Zome assume o encargo de dar

continuidade aos festejos em homenagem a esse santo que, para ele, era o único que

merecia uma ,homenagem deste tipo: ZOM£: "só ele estava no meu amor, no meu

agrado(",) patrono da minha vida, o meu predileto".
;

,..
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Foi o que declarou na primeira entrevista que realizamos com ele. Quando a

família se muda para Quebrangulo ele continua realizando as novenas de São Sebastião
.'

em sua casa e atraindo um número cada vez maior de fiéis, razão pela qual toma a

decisão de construir a capela em homenagem a esse santo:ZOME: "Isto era uma ideinha;

não recebeu ordem, somente ajuda de Deus".

Ele mesmo fez os tijolos e em um ano construiu a Igreja. Na verdade uma

capela .de proporções modestas, mas com capacidade para abrigar um número
,
considerável de fiéis, sobretudo se levarmos em conta outras capelas da cidade dedicadas

ao catolicismo popular. É nesse periodo que a reação às cerimànias por ele promovidas

começam a despontar, vindo, segundo o próprio Zome, "dos grandes da cidade e O 101

do padre", na época, o Padre Moisés" .

Vale salientar que antes disso o mestre Zome já havia fundado o terreiro de

umbanda,' ''Palácio do Rei Obaluaê", entidade que na tradição católica corresponde ao

mesmo São Sebastião. Por tais práticas, às quais daremos atenção pormenorizada em

momento oportuno, aquele líder já enti'entara sérias represálias, tendo inclusive sido,
chamado várias vezes à delegacia, onde era advertido e intimado a abandoná-Ias:

ANIT A(irmã): "Ele contava que sofria muita delegacia também. É, naquela época era

demais, ele sofreu muita vergonha, Quantas vezes que o delegado chamava: 'Moleque

sem-vergonha'(. ..) . E ele calado".

Quando, porém, a construção da capela é concluída, essa perseguição se

intensifica, O Pe. Moisés havia sido convidado para celebrar a missa de inauguração da

capela e consequentemente consagrar àqucle tcmplo, diantc dc sua rccusa, o mestre

Zome, além de continuar celebrando as novenas e rezando os terços, como já O fazia há

anos, assume também a tarefa de distruibuír alguns sacramentos como batizados de

"anjinhos" e os santos óleos.

, 44 O Pc. Moisés foi lUll dos párocos quc por nmis tcmpo aluon cm <)l1cbmngulo, de J 9J.1 tl 1%.1, jllslalllcll!c uma
.,.:'das épocas mais si,gniticativas na cxplicação de algulls 1~I(OS rdigiosos por nós cOlIsidcmdos 1J;lalu<llidmk .

•
.
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, 1

Algumas das festas por ele organizadas, entre as quais destacamos as novenas

do mês de maio que se estendiam por mais treze dias, a fim de alcançar o dia de Santo
. , ~

Antonio, comemorado em 13 de junho e a Festa de São Sebastião, padroeiro da capela e

santo de sua devoção, eram mais concorridas do que as que eram promovidas pela Igreja

Católica. Tivel1)os oportunidade de acompanhar, em 1993, a última festa em homenagem
, ., 1:;-

a este santo, organizada por mestre Zome, que durante algum tempo foi o principal
. ;1"

evento do calendário religioso daquela comunidade.
, . - ,

Normalmente as novenas em homenagem a São Scbastião que eram promovidas

pelo mestre Zome, nem sempre obedeciam a um cronograma formal, que estabelece o

dia 20 de janeiro como a data de comemoração desse santo e no qual os festejos devem
,

ser encerrados.' Nos festejos que acompanhamos, por exemplo, o início das novenas
, . ~

aconteceu no dia 18, estendendo-se até o dia 26, cujo ponto alto se deu no dia 23,

justamente um sábado, que é o dia da semana em que os fiéis têm maior disponibilidade

de tempo para participar, comparecem assim em maior número.

Contudo, os preparativos dos festejos, muitas vezes, começavam a ser

providenciados com vários meses de antecedência. É o caso, por exemplo, da preparação

do guerreiro, folguedo popular tipicamente alagoano, que em épocas passadas, quando

os festejos primavain pela abundância e esplendor, fazia parte da programação principal,

juntamente com a realização do bingo e do leilão, além da cavalhada, outro tipo de

folguedo que consiste numa espécie de torneio originário da aristocracia medieval.

, Todos aconteciam no dia posferior à data principal dos festejos em homenagem ao santo

padroeiro, ou seja, sempre aos domingos. Nessa época, a apresentação do guerreiro

começava no mê~ de setembro e se estendia para além do natal, indo até o encerramento

da festa de São Sebastião. Nas duas últimas festas promovidas pelo mestre Zome o

guerreiro não mais se apresentara. Segundo depoimentos de pessoas próximas, as

dificuldades em: angariar fundos para a confecção das peças, comprometeram
~'.' . :;: ,I

't:?nsideravelmertiêit apresentação do mesmo.
I" ;
'i ,"

t ,).: f' .•,' ....
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Preocupado em assegurar o intercsse que seu grupo despertava na comunidade,

o mestre Zome se encarregava de cuidar, ele mesmo, da confeccção dos trajes, ricamente. ,

enfeitados com espelhos, fitas, contas de aljôfar e bolas de natal. A indumentária

c()mpleta compunha-se essencialmente de guarda-peitos, calções, mantos e,

principalmente, os chapéus, em forma de diademas, coroas e igrejas: "Só o chapeuzinho

ele trabalhava mais de mês, só pra fazer um chapéu. Era esse homem a pintar. Tudo

iluminadozinho ...". (Esse é o depoimento de um de seus familiares, reforçado pelos que

se seguem):

ANITA: Quando ele morreu, ficou um chapéu começado, .lá ;0 em cinco meses, só de
enfeite. Ele não chegou nem a terminar esse chapéu. fi ele dizendo, 'fuando a Selma
(sua Sobrinha) tava lá, ele foi e disse: "ô Séu, tu ainda acredita 'fue eu possa
cantar? Vou vê se esse meu fôlego ainda dá ". A i começou uma peça, uma peça de

'. guerreiro: "Esse ano não ouço, nem digo, me,;s levo comigo segredo guardado ,.., Aí
cantou só até aqui, o fôlego não deu pra contar mais. Deu tempo ele dizer isso,
"Posso cantar mais não". Quando Já; no oulro .... de manhã ele morreu, Isso foi cedo
da tarde. Quando foi de manhã, antes do dia amanhecer ele morreu.,

Mesmo sem ter sido o pioneiro na promoção dcssc folgucdo cm Qucbrangulo,

tal como nos cultos afro-brasileiros, por seu envolvimcnto com o mcsmo é que aquele

líder adquiriu a alcunha de mestre c com a qual ganhou notoriedadc na região, por.
enfrentar desafios de outros mestres dc guerreiro, scm nunca tcr sido dcrrotado.

Desempenho scmelhante à frente de um gucrreiro em Quebrangulo, só o de um outro

mestre local, conhecido como Sabola, embora estc tenha interropido muito

precocemente sua participação no folguedo:

ULISSES(ex-Mateus e contra-mestre): AI 'fuando 20me cantava, 'fuando ele agarrava
outro mes,tre de fora, ai metia-lhe o coro. Os mestre não aguentava não, eram poucos
que vinha pra tirar Zome aqui. Ai 'filando ele tava danado ele tirava uma peça,metia
xangô dentro, metia tudo e dava o diacho, dava certo(riso'\). No/Im tlldo dava certo.
Ele tirava assim, a peça:

.. ', ,"
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"Eu vou'mudar, vou mudar.
Vou mudar meu guerreiro prá xangó.
Vou mudar, vou mudar,
Vou mudar, meu guerreiro prá xangó.
Galo preto arrupiado,
Cum azeite de dendê,
Lá no meio da encruzilhada
Tem maçumba prá você".

Aliás, sobre essa ligação entre o guerreiro e os cultos afro-brasileiros, que é

ITlencionada em várias entrevistas, reportar-nos-emos ainda com mais vagar adiante; por

,enquanto importa ressaltar o significado desse folguedo no conjunto da festa. Apesar de

não aparecer mais com a mesma fl'equência nessas festas religiosas sob a

responsabilidade dos leigos, o folguedo continua sendo motivo de associação dos cultos

afro-brasileiros com manifestações folclóricas. Estamos convencidos de que, em

Quebrangulo, essa apreciação é decorrente dessa profusão de manifestações e

representações, religiosas e populares que, no caso do mestre Zome, eram concebidas,,
digeridas e expressas em meio a um ecletismo impensável. Um dos depoimentos,
recolhidos revelam o modo como tais práticas eram assimiladas pela população:

NAZARÉ: então o Mestre Zome era uma pessoa nossa, assim de conversa. enlào cu
sempre encarei aquilo como um folclore. nào como uma religiào, Cll pessoalmente,
encarava "Como um folclore. Eles lodos assim. com aqllelas rollpas c dançavam,
passavam' até alta noite, aquelas. eles faziam a bebida e chamavam
xeque xeque xequeté xequeté .

Portanto, no exame que é feito por membros da comunidade sobre os cultos

religiosos, transparece um certo desdém por esses, inclusive entre seus próprios

partícipes, avaliação esta que é compartilhada pelo mestre Zome, para qucm, aliás, o

catolicismo era "a única religião". Mesmo considerando o "terrciro" como religião,

inotivo pelo qual o cadastrou na Federação dos Cultos Africanos dc Alagoas, para ele a
:i'

única religião v~rdadeira continuava sendo a católica. A recorrência de opiniões dessa
," ..I,..
natureza nos

;" ;~;",'i

~~vela,
,,'o,

,,', /;'

por um lado, a ausência quase total de legitimidade dessas
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celebrações e, p()r outro, a transitoriedade que o catolicismo possibilita, na medida em

que, mesmo estando nos locais alternativos de celebração e até compartilhando de

práticas religiosas "marginais", e em caso de antagonismos de doutrinas, não implicava

numa negação dos principios oficiais, nem tampouco da autoridade eclesiástica. Aliás,

para esta, a existência de manifestações religiosas, acontecendo à sua revelia, só é

motivo de preocupação na medida em que a autonomia Católica é posta em cheque ou

quando se observa uma usurpação daquilo que ela considera de sua propriedade, no caso

os ritos e cerimônia religiosa. Quando isso não se observa, a igreja faz vista grossa

àquelas manifestações, atitude que é interpretada pelos fiéis como permissão

'..LICA: Eu não sou contra, né, mas também 111111Cl1... dal1cei. Ntio. I'orqlle J)ells l1ão
quer que eu vá. Eu seio, que eu não lenho...clll1ão lenho aquelas ...aquelcs prazer. Eu
não tenho não. Eu assisto, eu como das comida deles ...Ncm eu nem, nem meus
filho.

HERMÍNIA: Cada qual tem seu gos/o. mas eu 11l1l1Cl1...dizia l1ada. I1tio; tombém
nunca, nunca, fUi contra essas coisa'i não. Eu gosto de fudo: cu gosto de espiritismo,
eu gosto da igreja dos crente .. .7'em dia qllal1do eu olho, passo e olho. Não vivo por
vida, mas olho em ,1udoEu nem(alo de espiritis/a e l1emf"lo da lei da crel1/e J)e .lei/o
nenhum. Eu não falo de ninguém.Jl' religião ...agora que ell /el1ho a mil1ha I'eligltio,
sou católiçp.

Dando prosseguimento às considerações acerca dos preparativos para os

festejos de São Sebastião, desta feita nos reportaremos à produção de fogos de artificio

que, além de demandar também um tempo assaz prolongado em sua confecção, garante

parte do brilhan~ismo da festa. Aliàs, foi sua destreza na execução desse oficio que

garantiu ao mestre Zome sua sobrevivência durante um bom tempo, tornado-se assim,

seu principal meio de subsistência, ao mesmo tempo que lhe acarretou uma série de

problemas de saúde que o acompanharam até o fim da vida, conforme depoimentos de
.~ li,' ,' ..

parentes próximos:

",".

'1'
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lRACl(irmã): Agora a respeito, mas ele não ...,.não caminhar, nu.nca divertir. Quando
vocês' tiveram aqui, ele já tinha algum problema, assim, no andar, né? não era isso?
Então, a respeito da saúde dele, não andar direi lo, mais, fói pruque loda a vida dele
foi sentado, né? no trabCilho de fógos, Foi aí que o sangue não teve circulação direito
e deu pobrema nos nervos e ele ficou assim, sem caminhar direito.

ANTONIO(cunhado): Pois eu acho aquela inchação nos pés dele, aquele problema
dele, foi dele vevê o tempo todo sentado. Depois que ele fái operado, nós dava já
aconselho a ele, ele: "Oxe ... ", depois de 05 mês mais ou menos, 02 mês ele já tava
sentado no chão frio de pólva, fazendofoguele, as menina reclamando: "Ói, Antônio,
num sinto mais nada". Mas deixe que Cf operação lava nova ainda . .s'enlado naquele
chão frio, Fio de pólva, né? As vez lem inlé visla prá re!órmar. Senlado naquele chão
frio de pólva. Queria morrer de ... de maleita. O sangue nas perna, ludo fechando.

ANITA(irmã): Ele linha ...o problema dele ero mal de circulação. Ele não caminhava
muito. Por causa que ele vivia lodo tempo sentado. Todo tempo. Quase a vida lodo
dele inteira foi sentado, fazendo fi'gos. Aquele cheiro de enxofre. fi: dali ele só
levantava mesmo pra fazer algum Irahalho espírita também. Voltava a senlar no
mesmo canto. São anos e ano e anos, até que chegou a idade e plY~/u.djcou(.\'jc).

E, p~r fim, ainda na etapa dos preparativos, temos a coleta das "esmolas do

santo", o que era feito com algumas semanas dc antecedência, na cidadc e na zona rural

,e em cuja empreitada o mestre Zome enfrentou a resistência e o escárnio de parte da

população, sobr~tudo nos últimos anos, quando escasseou consideravahnente a ajuda

que era prestadá pelos devotos do santo. Ainda assim, no dia dos festejos principais as

doações feitas eram reunidas, geralmente produtos agrícolas, que mais tarde seriam

levados a leilão ou colocados a prêmio no bingo. O dinheiro conseguido era usado para

pagar o "zabumbeiro"45, presença imprescindivel em festas dessa natureza; para a

decoração, composta basicamente de bandeirolas estendidas no trccho da rua onde se

localiza a igreja; e iluminação da festa, obtida de uma gambiarra quc, pelo menos nessc

último ano, ficou por conta da "generosidade" dc em candidato que pleiteava uma

cadeira na câmara dos vereadores da cidade.

Uma vez tomadas todas as providências necessárias, os festejos finalmente

serãoiniciados".,A chegada da banda de pifanos á cidade marca o início das atividades
, , ~~

,45 é com essa designação que são conhecidos no local os tocadores de pífano.

)i,";'/:',I'

, ,.,",'
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festivas. Na ocasião é realizada uma procissão que conduz a imagem do santo pela rua

centenário, conhecida no local como "o beco", e termina com o hasteamento, em um
. , "

mastro cravado em frente à capela, da bandeira de São Sebastião que havia sido
. '

c(lnduzida por alguns jovens durante a procissão. O cortejo consiste em duas fileiras que

ladeiam a imagem. À frente desta, como que "anunciando" o santo, segue o mestre

Zome. A frequência nesses cultos externos é mais restrita, talvez até por conta do

horário, uma vez que eles acontecem em pleno meio-dia.
. '. ~

No principal dia da festa, geralmente marcado, como já dissemos, para cair num

sábado, as comemorações têm inicio logo cedo: às 6:00 horas da manhã é ofertada ao

santo uma salva de fogos, que consiste na queima de mais de 150 rojões, duas dúzias de

bombas, além da queima de alguns arranjos pirotécnicos, todos confeccionados pelo

próprio Zome e seus auxiliares. A banda de pifanos se apresenta tocando benditos

durante toda queima de fogo, enquanto um dos ajudantes toca o sino da capela. O

estampido das: bombas também serve como anúncio dos festejos que mais tarde

acontecerão naquele local. Alguns dos primeiros fcirantes oriundos da zona rural, de

passagem pelo local, interrompem por momentos a caminhada para apreciar a queima

dos fogos ou mesmo soltar alguns rojões para homenagear o padroeiro que entre os

camponeses sempre'nutriu-se de grande devoção.

Essa queima de fogos, como os festejos de um modo geral, contiguram-se

dentro daquilo que Ribeiro de Oliveira chamou de "modo de aliança" para se referir aos

dois tipos de cultos dentro do catolicismo popular. O outro seria o modo contratual,

segundo o qual, para cumprir dívida assumida com o santo, o fiel paga a promessa ou

realiza novenas. No Caso do mestre Zome, como o que está em jogo não é uma graça

específica e sim ~'uma relação de devoção e proteção", o compromisso assumido deve

ser cumprido com regularidade, periodicidade e "independente de imediata proteção":
"

"9 devoto pratica o culto para agradar seu santo e não para pagar promessas ou pedir
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favores. Presta culto porque é obrigação sua, como devoto, cultuar seu santo de

devoção"".

o ponto alto da festa, contudo, só acontece à noite, com a celebração da

novena. Antes disso, porém, às 18:00 horas, temos outra queima de fogos, novamente ao

som da banda de pifanos e dos repiques do sino da capela, A movimentação a partir

desse momento começa a crescer nas imediações da Igreja, provocada principalmente,, .

pelos ~roprietários de pequenas barracas que instalam seus pontos comerciais. Trata-se

de barracas de doces, comidas, quinquilharias e jogos de azar

A cerimônia principal, tal como aconteceu nos dias anteriores e como as que se

realizariam ainda até o término do novenàrío, resgata uma série de elementos do

catolicismo tradicional, entre os quais, o culto do santo é a representação essencial.
, .

Sobre esse aspecto merece ser feito aqui um curto parágrafo para descrevermos o

ambiente da capela.

Como já dissemos, suas proporções, apesar de modestas, colocam essa capela

entre os espaços mais privilegiados daquele campo religioso, sobretudo se considerarmos

a autonomia e independência com relação à administração religiosa central. Uma grande

quantidade de imagens ornamentam o altar da capela, a grande maioria, de santos com os

quais, tanto o líder da capela como os fiéis, mantêm uma relação que dispensa a

intervenção de autoridades eclesiásticas. São santos que caíram no dominio público,

como São José, protetor das colheitas, Santo Antonio, Nossa Senhora das Dores,

conhecida como a padroeira dos romeiros e até uma imagem do Padre Cicero que, sem,
ser santo, é considerado por aqueles devotos como "grande ministro dc Cristo" , Além

da imagem deste suposto santo existente na tal capela, uma réplica sua em tamanho

natural se encontra numa ermida existente no meio da rua como que demarcando a

divisão entre o espaço católico e o terreiro do qual trataremos a scguir

.,
.•• Op. cil. (n. 25). p. 1171118.
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A novena consiste numa cerimônia simples composta de um conjunto de

orações, entre elas o oficio de louvação a Nossa Senhora e a São Sebastião e recitação
'.'

do rosário, entremeadas por ladainhas e salvas de palmas. Por fim, a banda de pífanos faz

a saudação ao santo no altar, enquanto entoam os benditos. Mais tarde, já na parte
, i

~xterna da capela e devidamente acomodados, os músicos dão continuidade á
'c' ,

apresentação sendo, inclusive, motivo de grande atração para os frequentadores da festa,
" r

os quais se reúnem em torno da banda para apreciar melhor sua performance.
~ . '. . j ':

.O encerramento da primeira parte dos festejos se dá com outra queima de

fogos, mas para esta ocasião são reservadas as melhores peças pirotécnicas que, quando

queimadas á noite, proprorcionam um raro espetáculo de luzes vistosas, pelo qual

inclusive a festa organizada pelo mestre Zome ficou conhecida na região. Depois de

muitos efeitos luminosos, girândolas e estopins deflagram de súbito uma estampa de São

Sebastião que ao final da queima fica envolta de tàgulhas. O espetáculo, apesar de

repetido todos os anos, causa muito furor entre os presentes, muitos dos quais

comparecem ao local com o objetivo exclusivo de assistir a essa queima de fogos.

Após O encerramento dos cultos católicos, tem inicio a festa de rua. Enquanto

uma parte dos presentes se dispersa entre as diversas barracas de comidas, bebidas e

eiltretenimentos di~tribuidas pela área que separa a capela de São sebastião do "Palácio

R.ei Baluaê, out\a parte dos participantes se encaminha para este, com o objetivo de

~ssistir ou para dançar na sessão de gira que terá início logo mais e que se estenderá até

alta. noite. No" evento específico que estamos descrevendo, essa segunda parte da

homenagem a 'São Sebastião não aconteceu devido à morte, poucos dias antes, de um

filho do Mestre Zome, mas em anos anteriores era parte fundamental dos festejos e

foram registradosem vídeo" ,

~?,:O"registro em quesilió foi fcito pela Pro? Raquel Roch<l do Departamento de Ciências Sociais ua UFAL em
.~;janeiro de 1992, c,foi com base nesse documcntúrio cntilulado: "Os Olhos 850 Dois BuwC()s" que nos baseamos
, ~J1icialmente para to~ulannos nossas primeiras hipóteses sobre () fenômeno em questão .

. !y~--
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À gUIsa de conclusão desse tópico e aproveitando a deixa que a última

infonnação nos dá, queremos esclarecer que a análise aqui realizada, inclusive os temas
, '

pendentes, deveriam estar contidos num único bloco, tal como nos é sugerido pelo título.
I

Contudo, preocupações de ordem metodológica e até didática nos fizeram fragmentar as

informações sobre o mestre Zome reservando este espaço às práticas religiosas por ele

~ncetadas, identificadas como catolicismo popular e no tópico seguinte, dar continuidade

ao tratamento sobre esse líder, mas incluindo-o na categoria de "Igrejas do Beco", onde

imaginávamos colocá-lo inicialmente. Desse modo é que encerramos o presente tópico,

para dar prosseguimento à temática em tela, no caso as manifestações religiosas

promovidas pelo mestre Zome, mas sob outra designação capaz de conter, além das

informações pertinentes a essa liderança, dados sobre outros grupos religiosos que com

aquele se alternam na produção do sagrado naquele espaço religioso privilegiado.

3. As Igrejas do "Beco"

Naquela ma tem de tudo ... tudo o que nào preslo.

Esse trecho do depoimento de um informante traduz muito bem a condição de

estigma que os moradores da rua Centenário enfrentam no contexto geral da cidade.

Aliás, a expressão "o beco" nome pelo qual o logradouro é mais conhecido na cidade,

nos remete à idéia de aviltamento, rebaixamcnto e desprezo de que são objeto também

outras ruas periféricas do município, tais como a rua da '~)oia",rua da Cachoeira",

"triângulo"o que; segundo DaMatta, não têm a priori, qualquer relação com acidentes e

objetos topográficos e sim, como "regiões sociais convencionais e locais" ou, na maiorira

das vezes, "pretendem sugerir segmentação social e econômica"" .

'" . .Roberto DaMATIA.A Casa eA Rua. p. 34.
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Foi nesse "pedaço" 49 que esteve concentrada grande parte de nossa atenção

durante o trabal~o ,de campo" por se constituir aquela área, num campo religioso

privilegiado capaz de aglutinar doutrinas bem antagônicas, a começar pelas que são
,,' I '

promovidas pelo próprio mestre Zome, sobre quem vinhamos falando há pouco, o qual

traduz toda a dinâmica que marca o relacionamento entre os grupos ali existentes, O

"beco", portanto, é um ponto de referencia fundamental para a compreensão das
'; ,

espécies religiosas simpátricas ali existentes e até mesmo daqueles grupos localizados em

outras áreas, cujos membros mantem com o espaço em questão algum tipo de

vinculação.

Para fundamentar teoricamente as observaçõcs feitas cm campo sobre os grupos

religiosos localizados no "beco" não teriamos tanta dificuldade como no caso do

Catolicismo oficial, dada a farta produção etnográfiea existente sobre religiões

consideradas "marginalizadas" ou "periféricas", tema que na antropologia, como já foi

dito antes, sempre foi objeto de muita preocupação entre nossos pesquisadores. Sobre os

eultos afro-brasileiros, por exemplo, vamos encontrar uma extensa produção que vai da

consideração dos mesmos em seus aspectos tradicionais até manifestações mais

específieas e modificadas desses grupos na atualidade. Essa atenção especial que grande

parte dos antropólogos dedicou ao tema, rendeu inúmeros clássicos que aqui ülzemos

menção apenas à guisa de consideração c respeito, jil que tais contribuiçõcs dispcnsam

apresentação, além de elas já terem sido perquiridas e sistematizadas por estudiosos mais

idôneos para tarefas dessa natureza'o .

Entre os .pioneiros, destacaríamos o soberbo () Animislllo Fetichista dos Ner;ros
<.

Bahianos de Nina Rodrigues(l935), c seus sucessores Artur Ramos(l949), que se

119Nenhum espaço da cidade se ajusta de moJo mais oportullo Ú ~SSél C,ltCgOfilJ, cujo significado simbólico lúi
exaustivamente explorado por Magnani, para quem o "pedaço" se collstillli "de um componente de ordem
. espacial, a que corrcspondc \Una determinada rede de rd(l('1~õcs sociais( ... ) o ICI1110 lIél rc~lIiJéldc dc~;igll(l <lljll(;1c
espaço intcrrnediário entre o privado (a casa) c o público. olldc se desenvolve lima sociabilidade búsic<l, mais
ampla que a ftmdada nos laços familiares, porém llJ;Jisdensa, significativa e cslúvd que ~lS rdaçõcs rOllnais c
individualizadas impostas pela sociedade"( 19X4:137/11X).

50 Esse rápido roteiro é feito com base nas análises dc MoIta ( 1992) c FCIl"dti ( 191}5) acerca UO slllcrclismo al}-()-
brasileiro.

I ,
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debruça sobre o sincretismo, sobretudo no domínio religioso; e Edison Carneiro, com

Religiões Negras(1936) e Negros Bantus( 1937) Ambos foram fortemente influenciados

pelas teorias culturalistas que por aqui chegavam através de pesquisadores norte-

.americanos comQHerskovitz, que a partir dos dois primeiros congressos afi'o-brasileiros,

desenvolve uma profunda pesquisa dessas religiões, destacando-se aí Deuses Afí'icanos e

Santos Católicos nas Crenças do Negro do Novo Mundo(1935); Donald Pierson que,

com o seu Brancos e Pretos na Bahia(1945), influencia Carneiro, mas de um relativismo

cultúral muito mais próximo de Casa-Graflde e Seflzala( 1984), do que do Departamento

de Antropologia da Universidade de Colúmbia". Aliás, é em Gilberto Freyre também

que estará concentrada grande parte da iniluência sofi'ida por Artur Ramos; e, por fim,

Ruth Landes, que a pretexto de estudar relações raciais no Brasil, acaba se dedicando ao

estudo do matriciado nas "religiões negras" da Bahia: A Cidade das Mulheres (1967)

Não poderíamos deixar de fàzer rcferência aqui, a Roger Bastide, outro

estrangeiro que, não obstante a descortesia com os pesquisadorcs brasileiros quc tanto o

iniluenciaram, sobretudo, Edison Carneiro e suas idéias de pureza da mcmória africana,

deu grande contribuição ao estudo das religiões afro-brasileiras. Elc, por sinal, é

considerado por alguns como o novo fundador dos estudos afro-brasileiros. Entrcs suas

principais obras acerca do tema destacam-se: As lIeligities Aji'icoflas 110 Hrasil( 1971);

Estudos A.fí'o-Brasileiros (1973) e O Candomhlc' da Hahia( 1978)

Mas nem só de grupos baianos se constituem as religiões afro-brasileiras.

Inúmeros estudos sobre xangô, que é o equivalente pcrnambucano do Candomblé da

Bahia, foram realizados em Pernambuco, como é o caso de Waldcmar Valente, cujo

estudo intitulado Sincretismo Religioso Afí'0-Hrasileiro(1976) acrescenta novos dados à

noção de sincretismo; René Ribeiro, quc também rcccbcu a influência dc Herskovitz,

sobretudo os estudos deste acerca do transe, escreveu Cultos Aji'o-lJrasileiros no

Recife(1978) e Antropologia da Religiào e Outros r;studos( 1982); e atualmente,
",.

51 Sobre a influência' da norte- amcricu1l<1fiobrc autores nacionais, consultar, all:m da fonte sugerida, outro trabalho
de Motta, entitulado: "Cameiro, RlIlh Lmldcs c os Candomhlés Banllls'( 1984)
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Roberto Motta, responsável por grande parte da pesqUisa etnográfica que hoje é

realizada sobre xangô em Pernambuco, Sua maior contribuição ao tema, porém, está

contido em sua tese de titulação Edjé Ba/é: A/gu/ls Asp"ctos do Sacrifício /lOXallgâ d"

Pernambuco(1991), que retoma algumas idéias contidas em Sobr"vivéllcia " FOllt"s d"

j~enda: ~stratégías das Famílias d" Baixa R""da 110 Recile(1983) e em sua tese de

doutoramente Meat and Feast: The Xall!"} [{"lígioll of [{"cíje, Brazi/( 1988), e na qual

nos inspiramos para classificar os grupos de umbanda de Quebrangulo como "xangôs

umbandizados"52

Outros estudiosos, em outros locais, pesquisam variações desses cultos afro-

brasileiros, como é o caso da inestimável contribuição de Sergio Ferretti para a

compreensão do Tambor de mina, nome pelo qual se designa no Maranhão a religião

popular de origem africana. São dois os livros que esse autor escreveu sobre o tema:

Qllerebentan de' Zomadonll: Etllograjia da Casa das 1I1illas(1985) e lI"jJ"lI.l'Ulldoo

Sincretismo(1995). onde procura relacionar ritos católicos com cultos afro Em Sergipe,

Beatriz Góis Dantas escreveu Vovó Nag'} " I'a/lai Hrallco: USOS" Abusos da Aji'ica /lO

Brasi/(1988). onde propõe uma discussão acerca da "decantada pureza nagô" que passa

por uma construção intelectual responsável pela manutenção da dominação social. Em

São Paulo, ainda côm relação aos grupos tradicionais, temos a contribuição de Reginaldo

Prandi, que recentemente publicou Os Ca/ldomblés de Sào Pau/o: A Vellía !lI/agia /Ia

metrópole Nova(1991), que discute o processo de "africanização ou reafricanização",

por que têm passado as religiões afro-brasileiras no contexto urbano, sobretudo os

terreiros de umbanda que têm se transformado em candomblé nagô qucto.

Mas, nem só de grupos tradicionais se ocupam os estudiosos dos cultos afro-

brasileiros. Aliás, bem pertinente a critica que é feita por Yvone Velho em Guerra de

Orixás(1977) acerca da ênfase exagerada que é dada aos grupos considerados

52.Por' "xangô umbandizauo" o prol: Roberto MOTT!\( I IN I) compn::cndc os g.rupos relig.iosos situados cntrc os
. 'candomblés-xangos tradicionais e a sistcmaliF,açtio uo cspiritismo c que se caraclcri/.a entre OUln:IS coisas, pelos

"cultos hipo-sacrificiais", ou seja, diminuta presell\:a de s;lcril1cios por conta uas cirClIllstilncias de carólcr
econômico e ecológico.

-~
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tradicionais e "puros", no que é respaldada por Patricia Birman, Fei/iço, Carrego e Olho

Grande, Os Males do Brasil São(J980) e Peter I'ry(1982, 1986) Acrescentaríamos

ainda aos estudos sobre umbanda, as contribuições de Renato Ortiz, A Mor/e Branca do

Feiticieiro Negro(1991), Diana Brown, "O Papel Histórico da Classe Média na

Umbanda"(1977), Umbanda: Re/igion and l'o/ifiês in Brazil( J 986) e Paula Montero,

Da Doença à Desordem: A Magia na Ulllhanda( 1985)

o pentec9stalismo é outro fenômeno religioso que, por congregar individuos

que na estrutura social ocupam posições inferiores, pelo que são rotulados com uma

gama de adjetivos", vem merecendo por parte dos antropólogos uma atençã.o

privilegiada. Apesar de recentes, alguns desses estudos já são hoje bcm conhecidos.

Dentre eles, mencionamos apenas três que muito nos auxiliaram na compreensão do

significado da adesão à doutrina pentecostal, bem como dos grupos sociais atingidos por

este fenômeno, o que não significa escassez de produção sobre o tema. Os trabalhos são

;Os de Regina Novaes, Os El"colhidos de 01'/1.1(1985) um estudo pioneiro sobre o

pentecostalismo em área rural; o de Francisco Caltaxo Rolim, l'enfeêos/alislIlo: /irasi/ e

América Lafina(l995) e o artigo de Peter Fry & Howe, "Duas Rcspostas á aflição:

Umbanda e Pentccostalismo"(l975).

Estes são 15asicamente os dois núcleos doutrinários dentro dos quais a maioria

dos grupos religiosos por nós considerados se enquadra. A contribuição teórica quc

conseguimos reunir aqui sobre tais núcleos é mcncionada de modo quase grossciro, já

que o ideal seria rcspaldar as nossas análises, á mcdida que c1as fosscm despontando,

com a contribuição de cada autor, scparadamentc. Como, porém, a opção quc fizcmos

foi por uma descrição etnográfica dos grupos religiosos que encontramos no "beco" e

até mesmo daqueles que estão situados fora dos seus limitcs, mas que a elc permanecem

ligados, essa fundamentação teórica torna-se desneecssária, embora possamos nos

reportar àqueles autores e suas respectivas obras quando isso se fizer necessário.

53 Regina Novacs em seu Os Escolhidos de DCl/s( 10:\5) relaciona os (ermos com os quais os pcnlccoslais sJo
classificados 110S estudos a seu respeilo.(p.lG)

'1
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a) "A Umbanda é tudo uma Família Só"

Para tratarmos do assunto em tela, nada mais apropriado que nos determos

sobre a atuação do mestre Zome naquele campo religioso. Alías, ao fazermos isso,

daremos continuidade; como previamos, à discussão hà pouco encerrada no tópico

referente ao catolicismo popular. Portanto, a seguir, dcdicar-nos-emos inicialmente à

outra 'igreja' do mestre Zome, no caso o "Palácio do Rei Baluaê", nome com o qual o

terreiro foi batizado numa outra homenagem ao seu santo de devoção, São Sebastião,

que no sincretismo religioso corresponde áquela divindade. Tomarcmos como ponto dc

partida as práticas religiosas ali experimentadas, bem como as relações que em seu

interior os indivíduos estabelecem entre si e com o sagrado, a partir das quais, inclusive,

novas facções foram se formando e ocupando outros espaços do "beco". Utilizaremos

aqui esses processos de dissidência como roteiro na apresentação dos grupos, embora

est~ assunto vá receber no próximo capitulo um tratamento mais pormenorizado.

O prestígio do mestre Zome naquele campo religioso vai além da destreza em

lidar com práticas e representações religiosas aparentemente incompativeis. Ele foi o

responsável pela introdução no local das primeiras 10n11asde culto que aconteciam de

modo totalmente autônomo com relação à Igreja aliciai; além de ter representado,

durante muito tempo, a única forma de resistência à autoridade eclesiástica, conforme

vimos acima. Mas para o tipo de análise que ora empreendemos, de t.odos os seus

atributos o que reputamos mais essencial é a sua ascendência sobre os demais grupos de

umbanda daquela comunidade. Dificilmente nos deparamos com pais-de-santo e mães-

de-santo, dentre os mais antigos, que não tivessem passado em sua formação pelo

"Palácio do Rei Baluaê", nem obtido do próprio Zome os fundamentos básicos dessa

"sabedoria"; e mesmo entre os que já chegaram a Quebrangulo instruidos, a veneração e

l)respeito àquele líder são flagrantes em seus discursos.

, ,
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Essa procedência comum dos tilhos-de-santo em Quebrangulo nos transmite a

idéia de um bloco religioso na umbanda, que a expressão utilizada para intitular o

presente tópico; 'também inspirada em dcpoimcnto recolhido durante o trabalho de

campo, busca traduzir". Porém, a essa ascendência univoca, deveríamos chamar

ancestralidade, que se reflete na semelhança de práticas cerimôniais que os diversos

terreiros de umbanda buscam conservar tal como foram transmitidos aos seus lideres em

seu processo de formação, não correspondem relaçõcs amistosas, nem entre os terreiros,

nem dos pais-de-santo com o seu "patriarca", como seria dc esperar de relacionamentos

entre "parentes espirituais".

Uma outra especificidade relacionada á pessoa dc ZOl11eé que sua 1I1serção

nesse conjunto de práticas religiosas ou "topada" como ele gostava de denominar, não se

deu pela busca de uma resposta a problemas relacionados á saúde, como na maioria dos

casos; aliás coisa rara no universo umbandista, já quc, segundo Paula Montero: "A

presença de distúrbios somáticos ou psicofisiológicos corresponde a uma das razões mais

recorrentes, apontadas por frequentadores dos cultos umbandistas, para justiticar sua

presença nas sessões. Ao lado das adesôes que se fazem sob influência do ambiente

familiar, o aparecimento de doenças ou distúrbios generalizados do comportamento ou

do "bem-estar" sao razões mais frequentemente Icvantadas para justificar a consulta

regular às entidades do culto"". E mais adiante, reforça: "a 'doença' é,( ...) um tàtor

primordial no processo de 'conversão' religiosa; estreitamente relacionado com este fato

temos que a 'mediunidade não-desenvolvida' constitui o 'diagnóstico' mais frequente

54 A utilização do lcnno «umbanda" que flgora é kilH por nós, dcrivll-sc ti •• rccorrêllcia com que :1 lIlCSlll<l :lpm.•..::cc
no discurso dos infonnantcs, sem que isso cOlltrarie () que lwvimnos dito .11ltcriOT1\ll.:lltc, m:cn:a ua c:'\prcss[j'o
"xangô umbandizado", Se fonnos cOllsidcrur, POl"ÓIl, ;:1dassiriça\~;l()que é feita pelos próprios infollllanlcs,
leremos que concord.:'l.fcom Velho (l977), pura quem categorias-chaves como umbanda, macumba, x;.I1Igô c
espiritismo, quando utilizadas buscam definir uma rdigifío em tennos mais mnplos c muitas vezes, nUlll<lúnica
entrevista, percebemos a utilização de todas C"S<.JS expres"ões por um infonll<l1llc para se rcJerir ao mesmo
conjunto de práticas rituais.

-55 Vale salientar que as afínnaçõcs que a autora bz a esse respeito suo baseadas lllUll levantamcnto Jeito nélS casas
de culto da Grande São Paulo em 1976 envolvendo 570 cntrcvislados, akm dos resultados obtidos por Lian<l
Trindade, em pesquisa [cita também cm São Paulo, cm 1979, com 50 cnlrevistados. (Cr Montem. Op.
cit.[n.ll].p.105).
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para os males que chegam aos terreiros.() A manifestação de entidades espirituais não-

controlada pelo ri,tual religioso ~u a recusa do fiel em instrumentalizar seu corpo para a
,

recepção dos esp}ritos constituem-se, portanto, em causa de sensações desagradáveis e

estranhas. Desen~'()l~er a mediunidade, isto é, dominá-Ia, enquadrá-Ia dentro do espaço e

do tempo ritual é uma obrigação cujo não-cumprimento traz as mais nefastas
"'1.,

consequências para o indivíduo"(1985: 154-155), .

Pelas entrevistas que foram feitas com familiares e pessoas próximas ao mestre

Zome é possível acompanhar o processo através do qual se deu a sua adesão ás práticas

religosas em questão, inclusive, localizar o momento exato em que esse contato se dá

pela primeira vez.

MIÚDA(viúva): Negócio de espirifisfa aí cu não sei, porque quando cu casei com ele,
já ele, já era enlendido de um bocado de coisa. Agora e/e ni'io recebia espírito,h'lc
Veio receber espírito de ...nósjá era casado ,11m bocado de fempo, que e1l oté .. jiquei
até, meio com medo daquilo ali. H/c lava assim em casa armoçondo, quando dei fé
ele fava conversando umas conversa d(fcrcl1/e. A i cu perguntei o que que ele ... que era
que ele ficou diferente?: "S'crei () que os son/o .tór ... do17o do matéria dele, e sá
satisfaz ele quando ele morrer", ele i.\'so a,.respondeu, né? Ai desse dia por diante ele
ficou; porque ele não .. não tem ... como é que diz .. não .fái ninguém que ensinou li

ele não, não sabe? Ele era por ele mesmo.

ANTONIO(cunhado): Mas é .toeil de .falar a respeito a isso aí. porque esse mesmo
dom das imagens é o mesmo dom do santo dele ... no clIndomhle é () mesmo santo.
É...o dono, dono, é o guia do trabalho. de lodo o lrabalho aqui dele, L'baluaê, é o
santo dele. l.:"ntão veio tudo daquele santinho. Essas duas missões que ele tem, ton{o
do candomblé como da igreja, tudo veio do santinho.

lRACI(irmã): Que dizer que já veio do nascimenlo dele, né? Quando ele era 11m
rapaz. Quando ele era um rapaz, as,yim, mais.. sei lá. ele era novinho, um rapaz
novinho dentro de casa, ele pedia pra minha mãe, pra ela deixar ele trabalhar de
sessão, Mas ela não sabia o que era isso: o povo nc10 sabia antigamente () que era
isso, Minha mãe não deixava não. J~'lanc70 conhecia nc7o. Dizia que nc70 e ele {ornava
e diz: 'Mimi - ele chamava mililw nu/c de Mimi - Mimi, deixa cu trabalhar de
esprito?". "E eu sei lá o que é i,vso, menino? Nc7o... "0 I~',porque ia ter medo disso,
não sabia o que era. E assim jiJi, .fái e ele cresceu. Casou. No inicio do casamento
dele ele trabalhou de sessão. Que dizer que nesse tempo, eu não seio quantos {1I10S eu
linha. A,ho que era mui/o criança ainda.
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ANITA: Ele foi ficando mais velho e elefái puxando pelo cabeça dele, né? quer dIzer
que desde que ele casou que ele começou a trabalhar de sessão. Quando ele começou
já era o"pessoal invadindo em cima alrá.••.de trabalhar. Nessa época era só sessão.
Ele contava que sofria n!uila delegacia também. Porque Jhi o primeiro centro que jái
sentado aqui dentro de Quebrangulo. Ninguém conhecia não. Foi ele.

llCA(lrJpã): ....Ele casou-se novo, pra fazer tudo que ele linha vontade: prá fazer
festa de santo, prá fazer festa de dan,'a ..L Ai e/e...na dia foi pru mode a mulher
ganhar. a primeira menina ...Ah. meujilho, nós vimo galinha verde. viu? ...Que nos
nunca tinha visto ... ele man~re.\'tarsem a gente nunca fer visto () que era aquilo ...viu?
E nós.:,quando ele era deste tamanho elc só queria ... é.. ir simhora pelo mundo mais
os ciganos. Tu sabe o que é cigano? Uns bicho vé; que é tomador das coisa do povo,
né? que eles andam ... cigano, que anda amonfodo em burro, não sabe o que é? Aí ele
ficava: "Mãe deixa eu ir me embora mais os cigano. Mele deixa eu ir me embora mais
as cigana". Ele ,.. pixolinha. Mãe dizlG: "Meu/ílho se aquiete, meu/i//1O se aquiete
com isso ". Aí veio o resultado que elc casou-se novo. prá jazer fudo que ele tinha
vontade na vida dele, ninguém empatar. Ai quando .fhi pro mulher ganhar a primeira
fia, era o povo cuidando dele e ou/l'o povo cuidando da mulher, que nes.""ctempo era
pobre como o diabo, não tinha hospital, não linho nada. I!:era o povo cuidando dele.
Ai quando foi com pouco, antes da menina. da mulher ganhar Cf menina, Ave-A1aria,
chegou uma voizona nele, como qucm vem de debaixo do clu7o.. ele /iJloll pro mãe.
mãe chorando arredor dele, ai ele di,.."se:"Ói a cara dela. ói a cara dela.. . agora
aquela faJa feia vindo que nem qlle era debaixo do eh"o, aqllela falona grossa. A iele
disse: "Oi - cum mãe - derne que eu tava 110teu ventre que eu tinha toJa sahedoria,
eu queria sair o mundo alimpar a matéria podre do povo, tu nunca consentisse,
agora eu quero que tu, que lu empate dele .fazer. o que c/c qucr, .. ,. - CUlllmãe. J!.~n/ão
eles viram que o que ele queria era sair com os ciganos era prájicar curando o povo
de doença feia, mas mãe não deixava, que nela sabia O que era. A i qllando foi com
pouco ele deu aquele assobio, fíiiiill1l/1l1l1l1l1,ai fili se embora aqlli/o, ai ele fico 11

bonzinho, ficou bonzinho, saiu toda doen,'a dele. Isso abaixou nele, os caboclo dele.
Ai, quando foi a cabo de uns dia. aí c/e se ajoelhou nos IJés de mêie, aí disse: "() mãe,
eu vou pedir uma coisa a mãe. mãe consente, mãe? ". Aí mc7efalem: "C'OJ1sinfo.meu
,filho. Que"é que você quer jazer qu" cu lhe empato? ". E/e di,l:se: "ái mãe, ell qllero
fazer um centrozinho, na minha casa, é... mode cu .ficar curando o povo ". Aí Mãe
disse ..:mãe disse: "Faça meu filho ". FIe pegou, na cosa mesmo que ainda tá
morando a .mulher dele, fez um recantozinl1O. Botou uns santo, umas coisa, /icou
rezando no povo, dando cabeça. quolqucr dor c ele C11rovoc scrpio. A i jái nisso. jái
nisso, foi nisso, inté uando ..jicou.,.l/1l1 dotozão, tratando de. do IJOVO. no meio ai,
todo mundo.

Este último depoimento é bastante esclareccdor quanto ao papel da cura que a

religião umbandista desempenha, tema exaustivamente tratado por Paula Montcro. A não

ser nesta circunstância especifica ilustrada por vários informantes, em nenhuma outra

situação o mestre Zome foi vítima do que aquela autora chama de "fenômenos

mórbidos"; contudo, o compromisso por c1e assumido no interior dessa instância
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religiosa é condizente com a função que ela desempenha historicamente na sociedade
..'

brasileira. Segundo Montero, a cura mágica e mais especiticamente as que são realizadas

por médiuns umbandistas se afirmam como espaço de linguagem e de ação para os

grupos populares. A umbanda configura-se, pois, como terapêutica alternativa, fundada á

margem da Mediciana oficial e que redefine o espaço social de atuação da medicina

popular tradicional'6 .

Foi então com a intenção de "limpar a matéria podre do povo" que o mestre

Zome funda o primeiro terreiro em Quebrangulo, Na verdade, um "terreirinho tapadinho

de barro" construido por volta do ano de 1962, nos fundos da casa onde ele morava com

sua esposa e que mais tarde viria a se tornar o "Palácio do Rei 13aluaê", conforme

depoimentos abaixo:

ANTONIO(Cunhado): foi quando o mestre pedi/l terreiro, Io:,.,\'emeslre velho dele era.
era um padre, néra? Um padre. k mas esse é de mesa. Pediu ferreiro. H quando ele
foi fazer o terreiro, o terreiro ji)i de laipa. de barro. Ai jái pedindo, Que a hora que
ele decide, o chefe daquela aldeia, q/le trabalha no individuo dele. assim cada /Im tem
um cabeça, digamos, daquele indivíduo, né'! Enli7o, baixa nele e e/c dando aquelas
ordens. Ele diche que cansou de ver chefe enlrando: 'fi:rzel' isso, ". Enleio. ele nelo lem
o que ... tocando aqueles batuque. A sabedoria chegando cada vez mais e..

D. MÍUDA(Viúva): Ele já tinha esses filho ludo. Foi no ano de 62. j'rimeiro no ano
de 60,eie fez. um terreirinho aqui atrás, dany'(}ll um hocado de dias m.:ssc lerreirinho
tapadinho de barro, depois ele...acerto/l assim esse terreiro e essa igreja,Ele
'construíu, começou a construir a igreja, era pequenininha. Começou a construir a
igreja, asdepois ... ele...quando lava consll'llindo a igreja, sú fá/ava em consll'1lir o
terreiro de tijolo. Calando tU% ele conslruiu UI71 terreiro pequeno também. Quando
o povo começaram a vir no ferreiro, o terreiro era apertado ele tOCOl{a crescer o
ferreiro que hoje é enorme. Mas ele já trabalhava de espirtta em casa, negócio de
sessão, ainda tava o terreiro fóra.

Segundo Ortiz, a análise do espaço sagrado permite compreender como os

valores religiosos e SOCIaiSpodem servir de modelo á organização espacial. É o que

tentaremos fazer aqui na análise do terreiro de mestre Zome. O Palácio compõe-se uma

"Paulo Montero. Op. cil.(n.ll). p. 55.
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gama de e1emeflt~s heteróelitos e ciscunstanciais que mais nos lembra o bricolage51 ; que

não refletem influências sofridas por seu líder, de outros espaços. Trata-se mesmo da
i .' , "" "

tentativa de est'!.b,elecer um principio de ordem no mundo, recorrendo aos diversos

.elementos e materiais provenientes de outros modelos de produção técnica. O mestre

Zome jamais pelienceu a nenhum outro terreiro, tendo adquirido seu aprendizado

sozinho, portanto, a justificativa para o sincretismo exarcebado de imagens e cultos com

.que nos deparamos em seu terreiro demanda uma explicação que até o momento não

vislumbramos.

Dentre os terreiros da cidade, o Palácio é o maior de todos. Sua fachada

principal, ampla, onde se encontra estampado com letras garrafais e bem trabalhadas o

nome do terreiro, previne os mais precipitados de maiores surpresas. Aliás, sobre a

utilização de letreiros para identificar aquele espaço sagrado, esté é mais uma das

singularidades do mestre Zome, que nisso não foi seguido pelos que surgiram depois

dele, ou seja, nos terreiros fundados depois a tendência é buscar se expor o minimo

possivel, de modo que, os locais onde os outros cultos são realizados fàcilmente se

confundem com as residências vizinhas, já que não possuem qualquer placa indicativa do

tipo de atividade que ali é realizada.

Em seu ihterior nos deparamos com uma vasta sala de culto; tanto a parte

profana, destinado à assistência, quanta-li sagrada, onde se realiza a gira, separadas uma

da outra por uma pequena mureta de mais ou menos um metro de altura, que circunda

toda a área onde. giram os médiuns. Todo esse espaço é protegido por Exu, cujo pegi

situa-se imediatamente atrás da porta lateral de entrada, cuja função ali é proteger a casa

contra os fluidos externos. No centro da gira, desenhado no chão de cimento vermelho,

há um círculo. eem seu interior, um quadrado, cujo significado não nos foi possível

obter. Pode se tratar de um tipo de ponto riscado.

'1.':'

57Desta fcita éUvi~Sira~ss(1976) quem nos resgala ao oferecer essa categoria que, por significar a prodn~~[ioque
. resulta de um conjunto já constituído, tão bem se prcsla ti classificação do que vimos no ''Palúcio uu Rei Baluaê"
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A decoração do terreiro chama a atenção pelo forte apelo popular, tipico da
" " I.' ,

estética kitsch; 'seu teto, por exemplo, é coberto por um tapete de alcatifa que cobre toda

a extenção da gira, As paredes da mureta e das pilastras, pintadas com listras coloridas,

de um geometrlsino de fazer inveja a Volpi, nos fazem supor que aquele espaço fora
. . ,f ' .

reservado menos' para cerimônias religiosas do que para salão de festas, Não fossem as

imagens de santos espalhadas naquelas paredes essa idéia dificilmente seria desfeita,

Dentre essas imagens, destaca-se a de Preto-velho, que ocupa no terreiro um lugar

privilegiado, sendo impossível não ser notado pelos visitantes, Porém, nos chama ainda

mais a atenção, não pela localização no espaço, mas por traduzirem, como nenhum outro

objeto ali encontrado a idéia de brico/age a que nos referíamos há pouco, umas estátuas

de samaritana, dessas que se encontram a mancheias nas casas do interior, cuja cabeça

fora cortada, tendo sido colocada em seu lugar a imagem de Jesus Cristo,

Outros objetos encontrados no local denotam essa "estética do agradável-que-

não-reclama-raciocínio" a que se refere Merquior quando trata do kilsch. Trata-se de

sinos, frascos de remédios, sacos plásticos, vasos com flores de plástico, "quartinhas"

coloridas, cada qual representando um orixá c até uma placa, cujas inscrições revelam ter

pertencido ao terreiro "Candomblé na Umbanda da Rainha Oxum" de propriedade de

uma irmã do mestre Zome, residente em São Paulo, onde ela prestava "atendimento

espiritual e Jogos de Búzios", conforme anunciado na citada placa, De imediato, esse

contato do mestre zome com um centro mais urbano nos leva a pensar que neste caso é
,

possivel identificar suas práticas com o conjunto de transformações impostos pela

emergente sociedade urbana, industrial c de classes a que se refere Ortiz quando trata do

nascimento da umbanda, Porém essa hipótese não se sustenta caso consideremos o fato

de que, foi ainda em Quebrangulo que a sua irmã "raspou a cabeça", tendo recebido do

próprio Zome todas as instruções necessárias à abertura do seu terreiro noutro contexto,

Mas aléin dos objetos a que nos referimos acima, num pequeno altar existente
,OI •

num canto do salão; encontramos algumas imagens de variados tamanhos, como a de
': F

São Cipriano, Cosme e Damião, uma grande imagem de lemanjá, além de um sem-

: 1,
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número de objetos, como cristais, conchas do mar, objetos decorativos de biscuit e vasos

de flores artificiais. A localização desse altar é junto à porta do congá, cuja finalidade é

abrigar as imagens' e os alimentos sacrificiais ofertados aos orixás, onde uma outra

grande quantidade de objetos sagrados estão dispostos, como é o caso das "quartinhas"

coloridas, cada qual representando uma entidade.

'i! Ao seu1adô, mas mais centralizado com relação ao local da gira, existe um

exíguo espaço reservado aos atabaques, cujo acesso é feito após transporem-se dois

degraus que conduzem a uma plataforma estreita. Era sentado numa cadeira estofada e

giratória, tipo de escritório, colocada à frente destes, mas já no espaço da gira, que o

mestre Zome costumava se acomodar para dirigir as sessões. E no mesmo microfone ao

qual entoava os pontos de exu, pomba-gira, caboclos e pretos-velhos, aproveitava os
,

intervalos para' atacar seus oponentes, como um recado que era enviado por uma

difusora instalada no telhado.

No lado oposto do pegi, do lado esquerdo dos atabaques, existe urna porta, que

alcançaremos após a entrada no recinto, caso sigamos em linha reta. Esta passagem dá

acesso à sala de consultas onde existe uma grande mesa comprida onde o mestre Zome

cóstuma colocar os búzios e atender seus clientes. A partir dessa sala, caso se utilize a

p\'rta da esquerda, teremos a "cozinha dos deuses", que ultimamente era pouco utilizada,

prestando-se mais ao atendimento das necessidades alimentares do próprio Zome e de

seu afilhado, que até bem pouco tempo antes de sua morte, com ele dividiu o teto. Aliás,

sobre esse aspecto, segundo Ortiz a cozinha não possui na umbanda a mesma função que

no candomblé que é a de preparação dos alimentos dos orixás (assento, eMs e outros

tipos de comidas), Contudo, uma das principais festas do calendário religioso daquele

terreiro, é a festa do inhame, realizada em outubro, que passa fundamentalmente pela

preparação de muitos alimentos. Além do mais, apesar de não tcr presenciado nenhum

ritual de sacrificio, ouvi de vários informantes, inclusive da filha de Zome, a qual hoje
• . . i

gbarda o terreird:: que ainda hoje alguns filhos-de-santo preparam alimentos par seus

espiritos, normalmente bichos de dois pés.
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A porta da direita faz uma espécie de ligação secreta, por trás ela área dos

atabaques, com o pegi, a qual inclusive, vários depoimentos confirmam que foi bastante

utilizada pelo Frei José, quando de sua atuação como padre na igreja do mestre Zome

como local de celebrações. Voltaremos a discutir esse fato mais amiúde, adiante, pois ele

traduz parte do conflito que o mestre Zome enfi'entou em sua tumultuada atividade

religiosa.

Com base nas informações coletadas junto aos familiares do mestre Zome, a

idéia de construir. o palácio aparece durante a construção da capela de São Sebastião,

embora aquele líder já realizasse em sua casa sessões "de mesa branca" onde prestava

assistência aos consulentes e distribuía passes. Essas sessões consistem em solenidades

em que os filhos-de-santo reúnem-se em torno da mesa, onde os orixás, no caso, "só

gente de frente" incorporam em seus cavalos a fim de transmitir-lhes os ensinamentos

religiosos. Essas sessões de mesa são realizadas exclusivamente com a finalídade de

desenvolver o médium para futuros trabalhos. Ortiz( op. cit.) refere-se a estas como

"sessão de desenvolvimento mediúnico" nas quais o neófito enfrenta um longo processo

de aprendizagem que o capacitará a incorporar e controlar em seu corpo as entidades ou

orixás. Tais sessões provavelmente só devem ter sido promovidas pelo mestre Zome,

algum tempo depois que ele decide assumir tais práticas, mas quando acontecem vem

rebater, por assim dizer, a idéia de "aprendizado sozinho" do qual ele se vangloriava

como apanágio exclusivo, e que, na verdade, trata-se de uma etapa imprescindivel do

desenvolvimento de qualquer mediunidade.

Existe ainda a sessão de roda, conhecida também como gira. É um ritual que

aglutina os filhos-de-santo em um circulo, onde permanecem girando c cantando as

toadas dos orixás, dançando ao ritmo dos atabaques cnquanto aguardam que eles

baixem, Em primeiro lugar temos a saudação ao "comandante", Exu. Na verdade, o

~espacho dessa entidade, cujo ritual, devido ao seu alto grau de pcriculosidade, deve
" ;"

:,': ';~'" , 1 í;C .:;.","

,ystar guardadd: de'uma série de prescrições, como vistas a evitar a intromissão dos

'.w
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.espíritos consid~rados "de baixo" na ordem da gira, Vejamos alguns dos pontos cantados

para homenagear eSsa entidade:
i ..'i:" ." ','I! , .

" ., I ,
Ponto do Zé PiUntra
.À tardez,inha estava na limeira
Imbalan'çal1do eJil meu carrocel
Oi, lava Deus e lodo mundo
que se cheJ111G é Pilintra José .

. :.j

Ponto de Exu
.Mas lá 'no már passou um vento
Lá no mar passou um vento
Que se chama maresia
Que se chama maresia
Quem vai chegar nesse congá
E Exu, é maresia.

Uma vez despachado Exu, canta-se para os Orixás, a "cúpula do candomblé",

como a eles se referia um dos pais-de-santo entrevistado, os quais estão sempre

associados a um santo da Igreja Católica, a uma cor especifia e os despachos oferecidos

a eles devem ser colocados em áreas espccilicas. Em Quebrangulo, a sequência em que

essas entidades "baixam", varia pouquissimo de terreiro para terreiro, normalmente, as

sessões de gira oJ:1deisso acontece obedecem sempre á mesma ordem: Ogum, o dono da

casa, representado pela imagem de São Jorgc, cuja cor é o vermelho. As oferendas a ele

dirigidas são colocadas normalmente nas encruzilhadas. Sobre esse aspecto,

Quebrangulo é uma cidade privilegiada, haja vista a existência da linha do trem, lugar

privilegiado, segundo os médiuns locais, para dar comida aos santos; Rei Xangô,

representado por São Gerônimo, cuja cor predominante é o vermelho e o branco, Seus

despachos são geralmente colocados em pedreiras; depois vem Eloyá, ou Santa Bárbara,

de cor rosa; Odé,:que corresponde ao Santo Espedito, vestindo verde e amarelo; Baluaê

ou São Sebastião; trajando verde e vermelho; Nanã ou Santa Ana que não se confunde

com Santa Maria Madalena, que é Oxum, sempre vestindo amarelo; Iemanjá, que veste

azul e é representada por Nossa Senhora da Conceição; e, Jlnalmenle, Oxalá ou Jesus

,"
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Cristo, o rei todo poderoso que vem, por assim dizer, encerrar a gira. Vale salientar que

essa é a parte conhecida como "africana", que inclui ainda os pretos-velhos. Porém,

alguns desses. mixás acima mencionados, são mencionados por alguns, noutros

momentos, como caboclos, embora o próprio mestre Zome afirmasse não acreditar neles

por serem "povo da jurema", Essa é apenas parte da confusão que se faz cada vez que

qualquer dos ~articipantes dos cultos tenta uma defInição para esses rituais.

Nesse pequeno terreiro, depois transformado em "Palácio", uma grande leva de

fiéis acorreu em busca de "alivio ás suas aflições"" e foi dali que muitos tlIhos de santo,

depois de "licenciados", partiram para fundar seus próprios centros, por intermédio de

processos nem sempre harmônicos,

Algumas das dissidências enfrentadas pelo mestre Zome assumiram contornos

impensados, tendo a polêmica se espalhado para além dos limites do beco. No capitulo

seguinte trataremos disso mais amiúde. Para outros chefes-de-terreiros, no entanto, esse

afastamento se deu sem que tanta celeuma fosse causada. É o caso, por exemplo de D.

Ivalda, a primeira mãe-de-santo da cidade, iniciada pelo Zome e que mais tarde abriu scu

próprio terreiro, o qual perdurou por pouco tempo na cidade, a ponto de em 1992,

época em que nossas primeiras inCursões a campo se iniciaram, ncnhuma refcrência foi

feita por qualquer'informante a essa mãe-de-santo, nem ao seu centro. Foi feita menção

também ao "Centro Espírita Santo Espcdito" situado na rua da cachocira. Quando da

realização do trabalho de campo propriamente dito, esse terreiro também não foi mais

encontrado, nem era mencionado nas entrevistas sobre o tema, mas scu proprietário,

José Duarte da Silva, vulgo Zé Prisilha, mc foi aprcsentado numa dc suas andanças pelo

Palácio do Rei Baluaê, local que voltou a frequentar a fim de cumprir suas obrigações de

58 Todo o tratamento que aqui é dado da religião como resposta à al1ição, tem como 1011lc insipiradora a ohm genial
"deIoan Lewis Êx~qseReligioso, expressão que entre nós, ganhou maior acabamento em "Duas Respostas <i

<'Aflição: Umhanda-;'e'-Pcntccostalismo" , por FI)' & Howc, cmbonl baseados no conceito de aflição de Tumcr.
, Porém, esta é uma idéia que prescinde de patcmidadc, pois, como coloca MoUa: "Qual experiência religiosa não
-, representa, um sua raiz, resposta à aflição c <\ pohreza essencial da condição 11lllnanaT( 1991 :1:'1).



--=,':'. ;,-<
", .

,~ '1

. ,.i,

94

'filho-de-santo, demonstrando aSSIm que mantinha com O mestre Zome um

!relacionamento' aniistoso.

A fundação do segundo terreiro de umbanda de Quebrangulo, "Centro Afro São

'-Jorge", o qual tivemos oportunidade de conhecer ainda na primeira visita que fizemos

àquele município; deu-se sob a responsabilidade do Sr. Vicente Napoleão da Silva, outro

.chefe de terreir6' à quem se tem feito referência desde então. Sobre a sua formação como

'filho-de-santo, as informações são desencontradas. Segundo uma filha sua, com quem

,c6nversamos em' nossa primeira visita ao local, Vicente trabalha com o santo "desde os:!

sete anos de idade"; já para outros informantes ele "foi feito em Bahia", enquanto

pessoas próximas a Zome dizem que foi no terreiro deste que aquele líder se instruiu. O

fato é que, antes de abrir seu próprio centro em Quebrangulo, ele frequentava o Palácio

,do,Rei Baluaê, l1ão havendo indicios de que sua saída tenha sído motivada por conflitos

internos com o Zome.

Quando de nossa incursão aquele centro, já havia fàlecido seu fundador, fàto

ocorrido em dezembro de 1990, ficando a guarda do mesmo nas mãos de Floriano Alves,

conhecido no lugar como Floro, o qual, em etapa posterior da pesquisa, foi localizado

residindo no "beco" e realizando os trabalhos no peji que mantinha num quarto

reservado de sua' casa. O percurso feito por Floro até chegar a esta posição de

proprietário de um pegi, com habilidade pra dar consultas, começa pela via mais comum

e da qual tratamos acima: problemas relacionados à saúde e consequente manifestação

no corpo de "sintomas mórbidos". As práticas mágico-terapêuticas a que recorre

envolvem como nos muito casos relatados, rituais de "desobsessão", cuja finalidade é a

retirada das forças maléficas do corpo onde elas se instalaram; sessões de passes e

banhos de descarrego, além do próprio "desenvolvimento mediúnico".

Quando Floro chegou a Quebrangulo, oriundo de outro terreiro existente em

Palmeira dos Índios, a "Tenda Espírita de Umbanda São Jorge" e por ser casado com

ufl]a sobrinha de Viqente, foi convidado a cuidar do "Centro Afro São Jorge", o que fez

durante mais de um ano, tendo largado o terreiro após esse periodo, devido aos
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'lPorrecimentos com. os herdeiros de Vicentc, no caso a viúva, sua filha e o marido .

.Atualmente, realiza serviços dos mais diversos em sua própria casa, entre os quais,I' " - , '",' Ir,- "~o . •
. . .

limpeza de corpo, passes, obrigações e despachos, além de expulsar dos pertubados, osi.i . " ,

efeitos da ação fios "espirito branco" ou Eguns que, na concepção do próprio informante

.são:0". ,.

i":-

!;;' ..

. ' '1, ,

FLORO: Erses pessoal que morre e se encosta assim naquela pessoa. As vez fica
jazendo o,,que não presta com aquela pessoa, fàzendo Fio, às vez fica a pessoa

. amarela, branco, esmorecido, so.kendo. sá vive com dor de caheça, com isso. com
aquilo, Tudo jaz parte do espírito "ronco.

Em seu pegi, mantido num dos quartos da casa onde mora com a família,

Floroconserva até hoje a carcaça do bodc, que foi asse/ltado como fundamento do seu

;E:){u.Aliás, a maior parte das imagens cncontradas naquele cO/lgá, é de exus, que no

dizer daquele informante: ''É trezentos e não sei quantos", embora reconhcça que Exu

não é um guia e sim, um cavaleiro do guia, que no seu caso é Xangô com Oxum, dos

quais nenhuma imagem se encontra em seu altar particular; as que nós encontramos ali

são as seguintes: Exu Mosquito; Tranca-Rua da Encruza; Tranca-Rua das Almas; Exu

Bagaceira; Exu Toquinho Sete Quedas; Exu Ventania; Zé Pilintra; Exu Pomba-Gira;

Maria Padilha e apénas um caboclo, o Serra de Fogo .

. Naquele espaço nunca foi realizado um /0'l/le,o que o descaracteriza como

terreiro, no entanto, algumas festas são realizadas em torno do pegi, São ocasiões muito

concorridas, em que os donos da casa têm que se desdobrar para atender os visitantes e

cumprir as obrigações junto aos Exus. Uma das festas mencionadas foi a de Zé Pilintra

que, curiosamente realiza-se naquele local, por volta do dia 20 de janciro, período em

que, noutros locais da cidade, está sendo comemorado o dia de São Sebastião, inclusíve

em alguns terreiros, quando o homenagcado é Ohaluaê. Nestas festas se dá de comer ao

santo, presente na ocasião através do seu cavalo, o dono da casa. As visitas lhe trazem

cigarros, bebidas,'aeendem velas em sua homenagem, conversam com eles, tàzem-Ihe
.1

: , ~,
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pedidos e cantaril suas toadas. Em seguida é oferecida às visitas pelos donos da casa, a

cbmida (arroz, macarrão, carne, feijão: "o que se come"), o xequetré,bebida feita à base
.'

de água, açúcar 6 gengibre; e o bolo, feito especialmente para a ocasião. Dependcndo

das'condições;:sã~'bferecidas outras bebidas "mais finas":vinho doce c cajuina.

I',' Voltarido'â falar do "Centro Afro São Jorge", atualmente quem é responsável

peJo seu funcibnarÍtento é Nilza, na verdade Anizia Amâncio, que aliás, tem em comum

com Floro, sobre. quem acabamos de tratar,ofato de que, além deterem estado à frente

do mesmo terreiro, residirem no mesmo local, o beco, em casas muito próximas, o que

possibilita o trânsito e relacionamento entre os dois.Também como Floro, a inserção

dessa mãe-de-santo na umbanda é resultado da procura, no terreiro, da cura e alívio para

os sintomas mórbidos de que foi acomelida,alías, um processo bem mais dramático,

conforme suas próprias palavras:

NILZA: Quando eu comecei, f;,i assim: I,'ra com aq/lele eslado, /Imo hora diziam que
era nervos, outra hora diziam que era espírito e lá vai, For ali entrou, ainda dei
entrada no Portugal Ramalho5P Minha(ámília não acreditava que era essas coisas.
Até com o tempo que eu comecei, eu tinhall anos de idade, ai desprezei minha
família, Tentei com estranhos, Ai depois alravés dos eSlranho.(;,i que eu bolei a vida
espiritual pro frente. Eu arriei com ,vete anos. Agora de quande comecei cu não
tenho lembrança, saber dizer: "],) manicipada, assim ... "; .Iádepois dos tratamel7lo, aí
eu não sei, quantos anos az que eu tenho isso, ..Eu mc/.,.,na procurei. Cheguei e contei
essas pe.s.was que eu não' linha solução, ninguém me ajudava. Cheguei à
oportunidade de pedir até esmola pra cuidar da vida. Até que em fim. com f)ells na
frente, cheguei lá.

Sua ligação com o terreiro de Vicente aconteceu após a saida de Floro dalí.

A proprietária do terreiro, uma senhora de nome Luzinete, viúva do seu fundador,

manda buscar Nilza às pressas, que na época residia no sertão do estado, no município

de nome Estrela A1agoa, A justificativa para esse convite reside no grau de parentesco

que liga Nilza a Vicente, no caso, seu tio. Após combinar com o marido, Nilza se muda

com ele para Quebrangulo, onde reside até hoje. A fim de dar eontínuidade aos serviços

, ,
"

" Casa de tralamenlo dedoentes mentais existenle Ila capilal Maceió,

. -",

•
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naquele terreiro, com a promessa feita pela própria viúva de que, caso morresse, o

terreiro seria de sua propriedade, Nilza aceita a proposta feita, conforme o depoimento a
.'

segUIr:

NILZA: Ó, ele já era,meu primo, né?Aí que quando linha Iesla aqui ele mandava
parlieipar, aí cu vinha participar da Iesla dele. Aí cu fiú me embora pro o Serlão.
Quando cheguei lá no Sertão, com uns {rês meses. Aí mandaram o recado que eu
vinhesse lomar conla disso aqui. Vicenle Já linha morrido. Esse Flore Já... linha
deixado, sabe?Florejá tinha deixado lá Aí enlão eu vim, quando eu cheguei aqui ela
disse: "Olhe Nilza ... " A Luzinele.. "Olhe Nilza, a único pessoa que lem da jámília
dele pra tomar conta do salão, é você. Ói, com vida, () salão é seu, com /J1(;"{c, e/e
pode ser meu, que eu.já boto pra outra mL70 ". Aí Clllôo Cli disse: "'lá certo ". Aí
depois vim, não fui lá no Sertão, /i..-,Iei pro meu marido e ele vc;o ... compremos essa
casa e eu fiquei lomando de coma. f,' aí, enlão. lô fá.

Os principais eventos religiosos organizados por Nilza naquele terreiro são: em

abril a festa do santo da casa, Ogum; em maio, no dia 13, a festa dos Pretos Velhos,

ocasião em que é distribuída à assistência grande feijoada; em julho, mês de Sant'Ana,

celebra-se Nanã; em agosto, mais especificamente no dia 24, acontcce a festa dos

"homens da rua", Leba, Exu: "é legião", como a eles costumava se referir o mestre

Zome. Esse evento desponta no calendàrio ali'o-religioso daquela comunidade como o de

maior repercussão, não só pelo prestigio de que dispõe essa entidade nesses cultos, como

também pelo vínculo que todo filho-de-santo estabelece com ele, ainda em seu processo

de "feitura". Nilza, por exemplo, apesar de ter como guia de li'ente, Odé, que é o pai e

Iansã a mãe, deu obrigação a vàrios exus:

NILZA: Eu dei ao seu Sele Cancelas, /'oll1ba-Gira, a Hxu do Lodo, a d./ansã, a Rei
Xangô ... Bode;primeiro, começou criação, qualro e de dois pé, quer dizer, dá uma
galinha. Aí pra/rente, quando lá o caso mais menizado, ai eu deibode pro Xangô, dei
um bode a Sele Cancelas, dei um bode a l,xlI do Lodo. A í parou. aí depois de muilo
tempo que eu fico, ficadando a um. a OIllropra poderjàzer aquilo ludo.
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o culto dessas entidades, como já foi dito antes, está envolta em uma série de
':,

prescrições e cuidados, pois segundo a própria Nilza, trabalhar com "esquerda" é

trabalhar com corrente de Exu:

NILZA: Porque a esquerda só dá corrente é... só é a corrente dele, só é a corrente de
Exu, só é corrente das Encruza, PiUnlra. Pombo-Giro, Sele Cancela. Sete Mourc70.
Pomba na Serra/aí esses,são esses cavaleiro ... tem vezes que .fàzem ao mal, mas eu
acho que ali tem "entrudo "da matéria. Porque, o que é bom já é bom. O que é
bom, fica pro um ajuda. (.) mas/azer o mal, ell não SOll muito ...sabe? Pior, qlle eu

.I!': . não sou.muito ...Eusou dentro da seila. mas CUl1ão sou muito aco/igada ao Exu não.
Que o Exu tu vai se largar-se. A gente tem de traçar COI11a corrente hranca, el11tclça-
feira, dia de sexta, mas aqui o JJOVOsó entende, que o dia de sexta e o dia de segunda,
são sempre principal pra corrente esquerda, mas eu acho qlie não.

Mas além dessas, temos ainda a fcsta do inhame, em homcnagem a Xangô,

Esta, aliás é uma festa bem popular na cidade já que é realizada em vários terreiros de

Quebrangulo, durante o mês de outubro, rcgada a muito xcquetré e comida,

principalmente o tubérculo que dá nome ao cvento; a festa bastante de Cosme e Damião,

igualmente concorridada e também realizada em outubro, mas especificamente no dia 12;

e, P?r fim, a fest~ de Iemanjá, uma das quais tivemos oportunidade de presenciar, mas

em outro terreiro, que mais adiante será descrita. Essa comemoração coincide com a

data, na qual, em' tôdo Brasil é celebrado o dia de Nossa Senhora da Conceição; se bem

que ali, como já foi dito anteriormente, as festas são programadas para acontecerem

sempre nos fins-d~-semana, no domingo para ser mais exato, que é uma maneira de obter

uma presença majsmaciça de fiéis, livre também de presenças indesejáveis:
'I .'

"

NILZA: ..,essas festa, é muita bebedeira, chega UI11,chega outro, nunca gosto, Gosto
de bater, eu bato dia de domingo porque já é UI11dia que aqui não lem/eira, nelo tem
muito:,: muita bebedeira, mas ellnão gosto de baleI' dia de sábado ...

Além dessas festas, aquela chefe espiritual realiza ainda, em sua própria casa,
..,":,;;,:

putras atividades de instrução e de caridade: são as sessões de mesa branca, ou a parte

"
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de caboclo, que acontecem principalmente nas sextas e terças-feiras. Essas sessões como
~' \ I f ~ :.

já se fez referência acima, consi~tem em reunir os filhos-de-santo em torno de uma mesa

~om um copo d'ágUa 'e flores brancas, para rezar algumas preces, entre as quais o padre-

riosso, para qu~ a 'comunicação com as entidades possa ser feita sem a interferência ou
I, , ".

pertubações por parte da "gente de esquerda". Então, os filhos-de santo convidados

incorporam os 'espíritos e através disso vão se instruindo acerca de como "acender um

I'0nto", rezar uma prece, fazer "peditório", pedir aos guias, enfim, auxiliar os guia em

sua formação.

Nas segundas-feiras, geralmente elalàz as obrigações do pessoal, sempre atenta

ao fato de que, as oferendas a Exu que dcvem preferencialmente ser fcitas nesse dia da

semana, não podem se confundir com o serviço dos caboclos, que são os guias que

aprovam todo o procedimento no terreiro, conforme este seu último depoimento:

NILZA: Os Exu ajuda, eles jaz serviço. mas sem os cahoclo. sem mesa hranca. que o
guia aprova o serviço, é os caboclo, é os guia, caboclo. Quem trabalha com E~'C1f,

trabalha com Orixá, mas se a gente deixar a par/e de cahoclo. a si/uoção complica.
Eu gosto de todos e a gente aqui trabalha com lodo,")': "F'xu-J1ldano... ,.., tem aquela
parte deExu jazer aquele serviço deles, já tem a parte dos cahoclo fazer o deles. Mas
muitos aí mistura aquilo que...é Exu com Orixá e é Caboclo e é aquela donoçc7o e
canta pra exu. canta pracahoclo. canto pra Orixá. óia aquela misturada danada. É
onde muito filho, muito zelador se dembesta ... O que acontece. que/lco aqllele zelador
jraco,os tràhalho sem valor. o trabalho sem prestís(prestígio). a/as ta o pessoa/.Mas
como na verdade eu não gosto de trabalhar. né? A gente. militas coisas qlle vê. fica ...

Devemos ainda nos referir ao "Terreiro Africano São Jorge", de propriedade

deErivaldo Ferreira da Silva, conhecido no local como "Vardinho", antes de encerrarmos

o tópico referente aos cultos afro-brasileiros. Atualmente esse é o terreiro mais atuante

em Quebrangulo; mesmo estando seu líder estabelecido emMaceió c se desolocando para

aquele município apenas de 15 em 15 dias, seus toques são bastante concorridos e, pode-

se dizer, que ele é quem agrega na atualidade a maior parte dos Iilhos-de-santo ali

-existentes. -:'
. , !f.",
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Essa mudançapara a capital é recente e ocorre no bojo de uma série de

mudanças desencadeadasa partir, da morte do Mestre Zome e as quais, inclusive, reputo

como sendo influenciadas por esse fato. Na avaliação dos seus dirigentes, o próprio
-{! ", ,- ;.1.' ",

Erivaldo e sua esposa, o ritmo de atividades permanece o mesmo, embora alguns"I, . ,} ",

dividendos estejam sendo obtidos por outros terreiros, com a ausência prolongada desse
,I I " ,I,.' , "~

líder
\', "

',( ,i

A trajetória. desse líder naquele espaço religioso está cercada de certas. ,',

•

" '( ~

particularidades, a começar pelo fato de ele tcr sido afilhado do mestre Zome com o qual
, i ", ' (

teriaconvivido dos 15 aos 23 anos de idade. A razão principal dessa adoção dc Erivaldo

teriasido, por um lado, proporcionar-lhe a aprendizagem de um oficio, que acabou sendo,

o de pedreiro, e,' por outro, garantir-lhe um meio de subsistência, dada a grande

dificuldade de ordem material enfrentada por sua familia, no caso a mãe e mais seIS

irmãos, que desde a morte do pai por afogamento, teriam ficado desamparados.

Durante oito anos de convivência com o mestre Zome, Valdinho não enfrentara

qualquer tipo de aborrecimento, tendo o relacionamento entre os dois, durante esse

periodo, sempre primado pela cordialidade. Assim é que ao longo do tempo, Valdinho

~oiacumulando diversas tarefas no terreiro, a ponto de tornar-se um autêntico braço

direito de Zome.Nos cultos realizados no palácio, tanto as sessões de gira, como de

mesa, tinham em Naldinho em eficaz CGI1I!JOflO que cuidava do terreiro, organizava a

gira, recepcionava a clientela, proferia palestras e traduzia o que as entidades tentavam

comunicar.

Em 1968; contando já com 23 anos, Valdinho se licencia e se encontra, segundo

suas próprias palavras, "pronto pra reagir por conta própria". Esse ensaio de autonomia

desperta em Zome sentimentos de rivalidade, competição e concorrência, resultando daí

uma rede de intrigas que iria se perpetuar até bem pouco ante de sua morte. As razões

apresentadas para a contenda que a partir daí foi assegurada são inúmeras e de ordens- ,', . "

diversas, ora se busca justificativas no plano pessoal, ora, no plano metafisico; porém

tanto num caso, como noutro, há um conl1ito permeando a relação entre essas duas
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líderanças o qual, por um lado implica uma ruptura, por outro favorece o aparecimento

de, um grupo novo, autônomo. Essa lógica que orienta a dissolução e,

consequentemente, a constituição dos grupos religiosos em Quebrangulo consiste em

nosso principal propósito neste trabalho e sobre ela nos deteremos com afinco no

capitulo seguinte.

Do que se viu acima, então, deduz-se que a iniciação de Valdinho parece não

estar associada ao aparecimento de sintomas mórbidos e a consequente busca da cura

como no caso de outros chefes de terreiro já analisados. Mas é ao mestrc Zome quc deve

ser.creditada a responsabilidade por sua instrução, mesmo que dcpois isso venha a ser

negado por seu afilhado, o qual alegava ter adquirido tudo do próprio santo, o qual,

inclusive, foi o principal guia na decisão dc rompcr com o scu z.c1ador.

No mais, mestre Zome permaneceu, até sua morte, a mais antiga liderança

religiosa de Quebrangulo, bem como o principal responsável pela introdução no local das

práticas afro-brasileiras, conforme já havíamos salientado anteriormente. O que o

Valdinho irá realizar em seu "Terreiro Africano" é apenas a reprodução dos cultos que

todo filho-de-santo apreende como participante desse tipo de religião, os quais já foram

também mencionados.

Um dos rituais promovidos por ele, ao qual vale a pena aqui tàzer refência, é o

que foi realizado no dia 11 de dezembro de 1994, pOlianto, três dias após a data em que

se costuma comemorar o dia de Nossa Senhora da Conceição, a lemanjá dos

Umbandistas. A peculiaridade desse rito consiste em que seu encerramento ultrapassa os

limites fisicos do (erreiro; ou seja, após o encerramento da gira, que acontece da mesma

maneira em todos os terreiros por nós visitados, os tIIhos de santo, conduzindo velas e

entoando cantos à Iemanjá, caminham-se para as margens do rio Paraibinha, que corre

por trás do beco, onde situa-se o terrciro c ali, alguns filhos-de-santo incorporam a

entidade homenageada, atirando-se nas águas poluidas do rio. Quando despertam do

.transe reconhecem o risco que correram, mas afirmam ter feito isso, independente do seu

arbitrio, orientados exclusivamente pelo descjo santo, do qual não passam dc meros
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cavalos. A seguir, algumas toadas cantadas para homenagear a rainha das águas durante
" ., '.

o.cortejo até o rio.

'o,.

. :'

Eu vou levar,
Vou levarjlores prá o mar
Eu vou levar.
Foi uma Promessa que eu fiz
Pro minh.amãe lemanjá
Prá ela "meproteger .
Vou jogarjlores pra o mar .
Eu vo'u levar,
Vou levar jlores prá pra o mar ..

Ê eu vou à praia grande
Eu voupra lá
Levar buquê de rosa
Prá Iemanjá.
Eu vou na praia
Vou levar
Pedir na areia
Vou pentear
Mamãe sereia
Dona das ondas do mar

As atividades religiosas afro-brasileiras que atualmente são promovidas em

fí

Quebrangulo, basicamente giram em torno desses três principais terreiros mcncionados e

de alguns pegis éspalhados pela periferia da cidade, dos quais apenas mencionamos o de

Floro, embora não possamos deixar de fazer referência também, antes de encerrar o

tópico, ao congá de Antonio, cunhado de mestre Zome, criado após o tàlecimento deste

e com o propósito de prestar assistência aos remanescentes do Palácio do Rei Baluaê.

Ali vêm sendo realizadas com uma certa fi'equência, sessões de gira que concorrem para

tornar o seu zelador, num futuro próximo, um incômodo oponente à supremacia de

Luzia,atua! responsável pelo terreiro do pai, após um processo nada amigável de

confisco das chaves do terreiro, até então de possc do mcsmo Antonio. Guardamos os

. detalhes desse último litigio para o capitulo seguinte, pois ele demonstra a manutenção

no presente, de .üma dinâmica que permeia o relacionamento entre os grupos afro-
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religiosos em Quebrangulo e que já se estende há quase trinta anos conforme termos

oportunidade de conferir.

,', . Para encerrar de vez o tópico, mencionaríamos ainda, porque nos foi indicado e

também pela oportunidade que tivemos de constatar,a existência de "profissionais da fé",

ligados ao xangô,. ,Trata-se de especialistas em "ciências ocultas", como eles costumam

definir sua atividade, que desenvolvem um trabalho alternativo na comunidade, sem um

vínculo definitivo com os terreiros. Dedicar-nos-emos exclusivamente a dois dos que

foram por nós entrevistados e que têm em comum o fato de manterem em suas

residências todo o aparato necessário ao atendimento de uma clientela que, apesar de

. restrita,é contínua. As coincidências entre os dois, Manoel Bernardes e José

Antonio,terminam por aí, uma vez que o procedimento e a concepção de cada um para

~scoisas do santo divergem radicalmente, possibilitando-nos, inclusive, construir uma

escala em cujos pólos teriamos cada um, representando em um caso, a "esquerda" e, no

outro, as entidades de luz.

Comecemes por Jesé Antonio que, em cada lugar onde atuou, ficou conhecido

sempre cem \Im neme diferente, cada um deles asseciade ae caboclo com que

trabalhava. Ele foi Zé Nocéia em Maceió; "Bonzinho" em Pernambuca; Zé Mitilique na

Bahia. Aliás, na avaliaçãa que faz das cultes que presencieu naquele Estada, ele esnaba:

"Só tem fama"; Zé Cebra em Sãe Paula e Zé da Cão, neme cama qual heje é conhecido

em Quebrangulo e Alagoas, Estado onde, segunda ele, "achau mais realidade ter tamada

canta de santo".

Atualmente é fiscal da Federaçãa Alagaana de Umbanda, .o que Ihc possibilita

um certa trânsito entre os terreiros dc Quebrangulo e Palmeira do Índios, nos quais

desfruta de respeito e temor por parte das fílhos-de-santo, os quais cle despreza por

terem recebido s\Ia formaçãeali mesme, por intermédio de zeladares dc~preparades.

Segunde ele, nenhum filhe-de-sante em Quebrangule está apto a fazer o sacrifícia de

animais eu e "corte" cerne costuma ser dite, nem resistiriam a um teque que ele. .

realizasse: "Se fesse bater heje, tude vadeia".

I
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Por sua atividade como fiscal da federação recebe 5% do que recolhe, quantia
" :"C, _ ,

essa insuficiente para se manter no local, motivo pelo qual oferece em sua residência

serviços religiosos, tais como, realização de sessões de mesa branca de caboclo, coloca

búzios, desenvolve o cliente, faz despacho etc. Na sessão de mesa branca costumam

aparecer apenas caboclos pra trabalhar, mas nos búzios ele está "radiado com o exu",

embora, "só trabalhe para a cura".

Foi dentre os entrevistados o que admitiu de modo mais franco, trabalhar com

"aborco", ou seja, com a corrente da esquerda. Para cle "Todo mcstre gosta de trabalhar

com aborco. Mestre todo tem que ter pauta; se não cantar com partc com o diabo não

vai prá frente". Mencionou uma relação de exus, sem os quais o terreiro não pode abrir:

Tiriri, o primeiro chefe, Exu-Caveira, Roberto do Diabo, Quatro Cantos, que (oma conta

dele e Sete Encruzilhadas, colocados nessa ordem hierárquica. A influência dessas

entidades na vida dos fiéis, segundo Zé do Cão,é inegável "Nasceu, todos tem seu

pretendente ...omédium que não faz suas obrigação prá Exu, padece ...Exu é que

manobra com o médium".

Com o sr. Manoel Bernardo, no entanto, o processo é diferente. Sua inserção

no terreiro, por exemplo, se deu por um processo diverso daquele que motivou seu Zé

do Cão a procurar o xangô, no caso, problemas no emprego e na tàmilia, os quais foram

sanados, segundo ele, pela "seita africana". Para seu Manoel Bernardo, a escolha foi

voluntária. Ele decidiu participar porquc gostava do xangôe o admirava. O terreiro

escolhido foi o Palácio do Rei Baluaê, conforme seu próprio depoimento

.'
'", -,r

I.
I
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MANOEL,; Eu não gostava bem, Ói eu tinha um fio, vou te contar logo do fio, que
veio moràr mais o padim Zome. comprcnda, viu? João de Barro, veio morar mais
com ~ padim Zome, Morou com ele 9 ano, Esse, depru/l1ou, quando saiu de lá tinha
recebido. a forma de pai-de-son1o. Foi quando eu acho que chegou o lempo de eu
gostar,dissp e passei pró aqui, que quando passei pró aqui, nesse tempo que eu
passei que não foi só dessa vez que cu fô aqui, não, sabe? O padi m Zome fava com
esse terreiro lá e eu... encostei por lá e deu aquela vontade de eu cnlrar pro terreiro.
Eu digo: "Padrinho, padrim, não, seu Zome, eu entro ou não entro?" Ele disse:
"Entre, é nosso, a casa aqui é de nás lodos". A i entrei pra dentro do trahalho, ele
achou que deu certo fez um Irabalho de .filho-de-sanlo pra eu e depois fez a fórmula.
a fórmula só deu, deu benzer. Sei que quando chegou o primeiro,esle eu
perguntei ':Eh mestre, tá com esse lem!,o todo que eu trahalho aqui. dançando xongô
e não me manifesto, me diga, quo! é a minha linha? 1~'lcdichc: "Ú' Olltro que vem aí ".
Que quando o outro veio que haixou, eu prcgul1lei: "Fh mestre, lá com muitos tempo
que eu danço aqui, já ... eu tõ com esse IraiJalllOdefilho-de-santo que o..padim alfá
pro mim e eu não tõ sabendo /)ra que vai servir pra mim ". A í ele jái que
arrespondeu: "Épro benzimenlo, Você voi viver pro rezar no povo, viu? ", '

Foi assim que ele iniciou seus trabalhos de bcnzimcnto rcalizados em sua

própria casa,.' ()s quais alternava com outros tipos de serviços vollados para o

atendimento da comunidade, tais como, benzer, curar, fazer simpatia e fazer desmancha

de bruxaria, sem, porém, desprender-se do terreiro, onde permancccu, scm nunca ter

incorporado, por 21 anos, periodo após o qual se afastou por desentendimento com o

mestre Zome. Só após a morte daquele lideI', é que voltou a dançar no palácio, agora sob

os cuidados de sua filha Luzia. Também não restringe mais sua participação áquele

terreiro, frequenta ainda o Nilza e o de Vadinho:

MANOEL: Eu vou lhe falar porque era e porque é, que nenhum quer que ninguém
dance num e noutro,porque, ali eles esteio lirando resultado. daquele filho-de-santo.
viu? além de tirar resultado daquele filho de santo, é pra () segredo que correr a/i,
fllho-de-santo não contar pro ninguém (..) li;enttio, o couso é esse, eles se interessam
a cada um, só pra o terreiro deles. porque! todo resultado corre pro eles. () resulfado
é dinheiro que a gente leva, presente, viu, que se () senhor não levar ou eu nclo levar
que dizer que aquele filho-de-sal1to ou aquele que lá chegando ali, quer dizer que nclo
serve pra eles que nada dá, quer dizer que nelo tá dando resultado, que é que lá
interessando pro eles?

Quanto às práticas por ele desenvolvidas, convém discuti-Ias a fim de justificar a

classificação qU,efizemos delas no pólo positivo daquela escala por nós imaginada.

Durante o período de quatro anos que permaneceu afastado do Palácio do Rei Baluaê o
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senhor Manoel Bemardo se dedicou ao estudo das "ciências ocultas", parte delas contida

no livro de quiromancia que, não obstante o trato em seu manuseio, encontra-se bastante

danificado. Foi então das leituras que realizou, sem qualquer orientação de terceiros,

mais sua propensão "inata" para a reza, que ele passa a atender a comunidade, cobrando

o mínimo necessário e destinando o que recebe aos mais necessitados:

MANOEL: Agora aqui, no meu. eu vou fálar como é. Aqui eu não tenho dereito de
cobrar nada de ninguém. Eu só cobro uma mixaria aqui porque cu compro pel:fúme.
isso é pro eu servir pro o povo, de/limado!'. pro servir pro o povo, Ponto, pro servir ..
vela acesa, Pro servir pro o povo, né pra mim não, viu? Agua bel1fa e todo o
movimento que eu botar aí, não é pro mim, é a dc.:/Csa do pessoal que vem pro cu
fazer a reza do benzimcnlO, não (;? Hem. então. cu cobro uma mixaria, mode ;,\'.'1'0.

mas os dirqito meu é que aquela l1licharia que sai ainda é pro eu dar a cego, aleijado,
mulher sem marido, filho sem pai. os desvalido. Ai no meu é assim. Não é pró
comprar carro bom e viver rico com prédios e mais prédios como esses outro ...

Mas além dessa finalidade que ele confessa dar aos ganhos com as consultas,

contraditórío com outras passagens da entrevista, seu discurso aponta para uma direção

contrária ás "correntes de esquerda. Quando afirma trabalhar também desmanchando

bruxaria, enfatiza bem a recusa em trabalhar na promoção dela, cita o caso inclusive de

uma cliente que o procurou para desfazcr o casamento de seu amante, no que foi

seriamente repreendida. Os termos, as orações e recursos por ele utilizados apontam

para os elementos mais adequados à religião da "ordem", no caso, o catolicismo, aspecto

mais que suficiente para sua inclusão no rol das práticas socialmcntc aceitáveis

MANOEL: Nenhum começo se ncnhul11.fàz e nenhum desmancha, Tem chegado muita
gente aqui cheio de muitas coisa (.' cu /1(1 bcnziml!n/o, Jaço hcnz;mcn/o e faço
desmancha. Agora você há de dizer: "H a desmancha é de quê? Como é que faz essa
desmancha?" é com as palavra de Dells, viII? Se reza a adoraçe'io de Nosso Senhor
Jesus Cristo, prá desmanchar o que é ruim c o que é ruim/cito pela mão de quem não
tem ... viu? Boa vontade, Que esses .finco dele é os qllejáz e osFaco dep recebe.

i"
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Temos então, num plano particular, a reprodução das forças que, ainda mais no

âmbito das religiões afro-brasileiras, se digladiam por uma clientela específica,
" .•

~presentando nllane~s ou mascarando um produto religioso que na essência é o mesmo.

/J) A Igreja Missionária

',"

Dando.! prosseguimento à saga de conflitos, dissidências e intrigas que

despontam a partir do grupo original por nós considerado, ou seja, o grupo do mestre

Zome, tomemos ainda um último exemplo de contenda envolvendo, por um lado a figura

do mestre Zome; de outro, o Frei José Souto, aparentemente, sem qualquer relação com

os cultos afro-brasileiros sobre o qual vínhamos tratando no tópico anterior

A história do Frei José, por si só é um emaranhado de cismas. Ainda com 08

anos de idade foi mandado para o convento de Nossa Senhora dos Anjos, em

Penedo, mesma cidade onde nasceu. Ali naquele mosteiro que pertenceu à ordem dos

franciscanos, permaneceu por 04 anos, quando por motivos de ordem superior foí

transferido para Salvador como vocacionista, mas fica impedido de ordenar-se por terem

descoberto em sua famiJia, um parente portador de hanseníase, l1oeaso uma tia sua,

segundo ele razão suficiente na época para que a Igreja lhe conferisse o sacramento da

ordem. Permanece sob seu abrigo ainda uns 03 anos, periodo após o qual ingressa na

Igreja Brasileira.

Ali sua aseenção é rápida, entra como díáeono e no periodo de cinco dias torna-

se sacerdote. No mesmo ano, em 1971, mais especificamente três meses após seu

ingresso na instituição, funda a ordem tl.aneiseana da Santa Cruz c em 1973, ainda por

intermédio dessa congregação, chega a Quebrangulo a convite do mestrc Zome para

ficar celebrando na capela de São Sebastião de propriedade desse mestre.

Porém s~~ permanência alitambém foi breve. Exatamente após cinco meses de

convivência com o mestre Zome, mais especificamente no dia 13 de maio, data em que

),
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no terreiro se c0!ll~morava o dia de Pretos-Velhos, o ti-ei José rompe com aquele chefe
, ~.. " ' " ,

~,SP\ritual,por se. ~ecusar a atender solicitação suapara celebrar amissa no terreiro. Essa
.1 • ,'. •.

just,ificativa é rebatida por inúmeros adeptos dos cultos afro-brasileiros em Quebrangulo,,"~o '. . .1,_.': , .

.in~l,u~ivepor m~~~ros de outros terreiros que não o Palácio, unânimes em afirmar que o

frei. José não apt;mas aprovava a realizaçãodos cultos no terreiro, como também
. . -, ',," ,

participava, incorporando entidades, entre as quais mamãe oxum, "sua guia de frente",
~ .' '" '

londe dos olhos da assistência, mas com a anuência do zelador. As razões para o
" . . ":.l '

encobrimento desses fatos e a explicação para as causas do ataque cerrado que o trei
I, , ~.' \

José desfechou contra os terreiros de xangô em Quebrangulo deverão ser esclarecidas

adiante, Agora nos debruçaremos sobre as práticas e representações do grupo criado

pelo frei José após sua separação da Igreja Brasileira.

Sob 3!l\larda da Igreja Brasileira o frei José ainda permaneceu atuando naquele

campo religioso por quatro anos, Depois se afasta, segundo ele, através de um processo

tranquilo, sem, conflitos ,e filia-se á Igreja Missionária do Sagrado Coração de Jesus,

congregação de orientação cristã, cuja caracteristica mais marcante é o resgate de

algumas das doutrinas tradicionais do catolicismo e, sobretudo, de algumas práticas,

prescritas no capitulo "usos e costumes" do regimento interno da Igreja.
'l, .

Assim é que a comunidade religiosa de Quebrangul0 assistirá á introdução no

local de um conjunto de práticas que, apesar de já conhecidas pela grande maioria,

sobretudo os mais antigos, causam impacto entre a gente religiosa, funcionando como

elemento de peso nas campanhas prosilitistas iniciadas pelo frei José. Uma infinidade de

ritos, celebrações e festas passam a compor o calendário religioso do "beco". O frei José

institui os preceitos pelos quais seus fiéis devem se guiar; estabelece uma rotina de cultos

e ritos que visam ocupar os crentes tempo integral; empreende uma cruzada evangélica

voltada para a atração do maior número de fiéis; retoma a idéia das associações

religiosas, criando duas delas, o Apostolado do Coração de Jesus e o Apostolado de

Maria Santíssima.1maculada; monta um calendário de festas, algumas das quais já
"

celebradas em ~utras instâncias religiosas, enfim, impõe uma dinâmica nova ao campo

,
I , '
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religioso, voltandp,se particularmente para o grupo de tiéis que naquelas circunstâncias

,r;tãodispunham de uma significativa assistência religiosa, haja vista a ausência no local de
, ,

,u!J1pároco.

o cale':1<;l;[u:ioreligioso que o frei José montou inclui uma grande quantidade de

clJlebrações: a festa ,de São Sebastião comemorada com a realização do tríduo nos dias

qUll antecedem: 20, de janeiro, ponto culminante da festa; as comemorações da

quaresma(ramos, "llncontro do Senhor morto, Ressurreição e vias-sacras realizadas nas

sextas-feiras da quaresma); Corpus Christi; as festas juninas: Santo Antonio, realizada na

capela, com a celebração do tríduo e no santuário do orfanato mantido pelo frei José;

São João e São Pedro e; natal. AJém dessas festas mais tradicionais, muitas delas

inclusive promovidas também em outras instâncias religiosas da comunidade, temos

ainda a realização' de comemorações de menor peso, cuja finalidade no fim das contas é

marcar a passagem dos dias santos, instensificando a prática religiosa entre os moradores

daquela área. Esse é o caso, por exemplo, das celebrações realizadas para homenagear

santos como: Santa Inês, celebração organizada pela associação religiosa "filhas dc

Maria"; São Benedito, comemorado com um tríduo que culmina com o último domingo

dé abril; Nossa Senhora de Fátima, celebrada no dia 13 de maio e instituida pela própria

santa em conversaS com a menor Ma do Carmo em suas aparições, sobre as quais

tornaremos a falar; Santa Clara, em II de agosto;São Miguel Arcanjo, também com

triduo, só que no último domingo de setembro; Santa Bárbara, em dezembro, festa essa

, que se reveste de um caráter especial por ser a santa de devoção de d, Zefinha Lessa, ex-

filha-de-santo de Zome e que se converteu à Igreja Missionária, Convém ressaltar que

essa é a data de' seu aniversário e, no terreiro essa santa que no sincretismo afro-

brasileiro corresponde a Eloyá, erasua guia de frente; a comemoração de Nossa Senhora

Imaculada em 08 de dezembro; e por fim a celebração de Santa Luzia, com tríduo e

missa no dia 13 do mesmo mês,

,,',' 'Mas aléni: dessas celebrações, outros tipos de eventos eram promovidos na

Igreja Missionária, 'entre os quais destacamos as procissões realizadas sempre nos

J:

'-,
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;últimos sábados: do mês, em gratidão à Nossa Senhora do Carmo, CUJOescapulário é

. carregado pelo frei José como sinal de consagração. Essas celebrações, marcadas por

,qrações, eânticos, pregações sobre o escapulário e consagração, encerravam-se com a

bênção do Santissimo;os ritos diários realizados na igreja e que consistiam na celebração

.da missa às 8:00 horas, seguida da adoração "perpétua" ao Santissimo sacramento, que

l>:ai,das 8:00 até, its 17:00 horas, sempre com algum fiel encarregado de permanecer no

recinto orando; oração do terço, realizada às segundas, terças e quartas-feiras, sempre às

19:00 horas.

No orfanato, mantido pelo frei José à custa de doações feitas por entidades não

goveramentais, outra rotina de ritos eram realizadas, tais como, a adoração dos meninos

e meditação particular, logo às 7:00 horas da manhã; às 12:00 horas, oficio de Nossa,
,Senhora e ora~ão do meio-dia;oração do terço às 15:00 horas, prática instituida após a

manifestação de alguns fenômenos extraordinários sobre os quais nos reportaremos mais

adiante; o ângelus às 17:40 horas; finalmente, às 21:00 horas visita ao santissimo e

oração da noite.

Já os ritos semanais eram os seguintessempre obedecendo ao horário das 19:00

horas, exclusivamente às quintas-feiras acontecia a "hora santa solene", quando era feita

a exposição do saritissimo e rezava-se pela santificação dos sacerdotes e pelas vocações

saeerdotais. Nesse mesmo dia, após.tais celebrações acontecia a reunião semanal do

Apostolado do Coração de Jesus, outra associação religiosa vinculada à Igreja

Missionária; no dia seguinte acontecia a novena perpétua ao Sagrado Coração de Jesus;

no sábado, o oficio da Imaculada e a bênção do santissimo; no domingo, realizava-se a

homens, senhoras, moças e rapazes alternadamente. Esta prática proselitista garantiu

inicialmente a adesão de um bom número de tiéis. Em seu momento mais promissor,

j:.
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cheg?lf.llco~~r;:ell:1,"seus quadros com um número significantc de fiéis, no caso, 84

.:.. " - ; . ,;::'"' '

.'T~mp~o.~col1.~~~~a.doL, /.!
~\". ~.''-',', ; -".' ,: , ./

'.";!" ': , . A descrição desse calendário religioso no pretérito imperfeito não é alcatória,, .
I' .:.'.

el~,yi~a dar cOllt.ade um período de efervescência de quc foi palco a Igreja Missionária,

,m{iS.qu~ não (oi.,(lossível se sustentar por muito tempo, cujas razões julgamos estarem
"

lassociadas, orll ,~spróprias mudanças ocorridas naquele contexto, ora à outra ordem de
. . :. "

aconteciment~s' envolvendo exclusivamente a Igreja missionária, todos eles girando em
:' - .; ",; 1 1'"..' ,
tomo de,acontecimentos mílagrosos que agora passamos a narrar pari pass/I.
~'.'':';,.: ',',}~>'I':I,' ' .

"~o ::' : !.'::;. O féi,to"extraordinário teve como foco central a imagcm de Nossa Senhora dc
. '.: ,~>!:;, , :
fátim~"que p;;H,ári~s dí~s derramou lágrimas, inclusive de sangue, e a menina Maria do. .':"./: .::,:" ,:~':l::~;.~,;;. '".::'..
Cármo;',conhécída: como Carminha, na época com 05 anos de idade e residente no...... ,\ ...'. /':'1' '".
orfan~v\onde.:sr encontrava a tal imagem. Tudo começou no dia l° de março de 1991,

q~~d~!~ ~a~~a:"chorou pela primeira vcz. Daí até o dia 07 de junho do mesmo ano,
• ,'o '1..' J. ••••.. ;;. '",

foram' registr~db's' vinte cinco manifestações desse prodigio, sendo que nesse meio
I ".- ,i, . ' '.

te.lnpo;. !J1ais.~ipecificam~lite no dia 13 de maio, observou-se o derramc de lágrimas de
:J' . ;' ,'. ,,' ;.::": .:.'

san~e;' A partjcípação. ,de Carrninha, a primeira a testemunhar as lágrimas, nesses
"" ,.i;

'epi~ódios,só '.irá acontecer, de modo mais efetivo, alguns dias depois, mais
, ••••:: ':: ,I ."::'.\ • "

especificamtmte!nô. dia, 20 de maio, quando a santa coloca-a no braço e lhe diz: "Eu só
',' '1

v~lU'chóraru~a'vez, mas todos os dias às 3:00 horas cu estou aqui para abençoar vocês", . .,',

'. ,:' I,' :' .f.' , '1 • .todos'~',...-....~l""",' •

: ::~.I,;(~:::::~:,::; ?::~~;><:':' ...,
:' ' . :,[:'Esse:,iec~do resultou na instituição do terço que passou a ser rczado no horário
, " " \-; ':~' '~: -';;'.'l. " . .,i .

e lo.cal'determinados: ~o dia 06 de junho a menina novamcnte conversa com a santa e
• I .. " ". ,

. ", \. :'. -- '1" ',.

esta !M'.re~~f~:urri segr~do que foi guárdado em silêncio. No dia 20 de junho a santa

volta';~ :co~t~~t~'Carminha , dessa vez às 18;00 horas e pede-lhe pra transmitir um
" . . '.
l." .

recado;' ''Diga.à)odosque o inferno existe c que Nossà Senhora está pedindo conversão,. r: ~ ' "
peni,tên.ciae \?raçào".

\if~Cj,::~1'k".".,:".
".:.,)\C:L,:,~"ik;{~":::,i;.,,'. ,",
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Nessa oC'ilsião a menina teria beijado as mãos da santa, Quando esta volta a

aparecer já é no dia ,16 de julho, também ás 18:00 horas, No momento Carminha se

encontrava no refeitório ,quando ouviu a voz de Nossa Senhora lhe chamando da capela

para onde se dirigiu, Lá chegando encontra a santa em pé e esta lhe diz: "Cal minha, diga

para os meus filhos que Nossa Senhora está pedindo a todos para jejuar a pão e agua nos

dias de sexta-feira pela conversão dos pecadores e pelas intenções de cada um e diga ao

padre para expor o santissimo aqui nas sextas de meio-dia, ás 15:00 horas",

Dito isto, abençoou a menina e desapareceu, só voltando a aparecer no mês de

agosto, no dia 15, também às 18:00 horas, toda rodeada de nuvens nos pés, irradiando

uma coroa de luz em torno da cabeça, portando um terço, também de luz e com uma voz

muito macia, dá seu último recado que é sempre descrito com os mesmos detalhespela

menina: "Carminha, eu sou a Virgem do Rosário, a mãe dc Deus vencedora, diga a todos

que o grande castigo que está para scr derramado sobre a terra pode ser cvitado pela

oração da missa, do terço e pela frequência dos sacramentos".

Depois dessas suas palavras, mais uma vez abençoou sua "porta-voz" e

desapareceu, Nunca mais se registraram tais fenômenos, Em meio a tanto espanto o que

causou mais estranheza foi a atitude do fi'ei José frente a esses acontecimentos. Em

nenhum momento ele lançou mão desses acontecimentos para se beneficiar

religiosamente. Pelo contrário, sua atitude foi de evitar que as primeiras romarias que já

começavam a ser realizadas tivessem prosseguimento, Também nãoutiliza esses fatos

como estratégias proselitistas. Contudo, conservava e nos permitiu ver os vestígios

dessas aparições, no caso, um frasco de vidro contendo algumas gotas de lágrima da

santa e um lenço manchado de sangue e não vedou o acesso das pessoas ao santuário

onde tais objetos encontram-se expostos, Segue á risca os mandamentos da santa e

institui as práticas por ela preconizada, como por exemplo, a oração do terço todos os

dias às15:00 horas e a visita ao Santíssimo Sacramento às sextas-feiras.

Esses fatos, apesar da polêmica que eles suscitaram, sendo inclusivc noticia na

imprensa do estado, não encontraramentre os moradores mais próximos grande
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'r~percussão. Nas éntrevistas que realizamos com os moradores das áreas próximas, em

pedodo imediàtàn\erite posterior aosfeitos, constatamos a existência de muito ceticismo

por parte da p6'pulação. Quando. de nosso retorno ao local, o campo religioso conforme

já fizemos menção, estava com sua configuração radicalmente alterada, mas em

particular, a Igreja Missionária é que estava mais depauperada. Seu Iíder,frei José, estava

sendo indiciado para se defender das acusações que contra ele foram feitas por dois

menores do Orfanato de espancamento e aliciamento deles e de outros menores daquela

. ;: '. i .' ,. ,j I ~asa de amparo. Além disso, alguns membros ilustres da comunidade como o pároco, o'J"I I. ,''., 1"1 .

:)I:,;,!A1:1(i li!! lii~!astor, o gere~te do banco do Brasil, o juiz, o promotor, o prefeito, a primeira-dama,o

" , '::' ; vice-prefeito e o delegado formaram um conselho para assumir a adinistração, não só do
~i.: .
i' orfananto, como também do asilo, cujas condições não eram menos deploráveis.o,,':

Todo o patrimônio construido naquela comunidade, como a padaria, a gráfica,

além do orfanato e do Asilo, encontrava-se no periodo mais intenso de nosso trabalho de

campo, num processo irreversivel de estagnação, reforçado ainda mais pelas viagens

constantes do frei José à capital Maceió onde agora permanecia a maior parte do tempo,

tocando outro projeto filantrópico, no caso a manutenção de uma casa de passagem de

adolescentes, onde os devocionados eram encaminhados para a carreira sacerdotal. Em

Quebrangulo, quem se encontrava à frente dos trabalhos religiosos da igreja missionária

era o frei Paulo, formado naquela casa onde entrou para o noviciado e fez seu curso de

teologia por correspondência. Atualmente, realiza alguns sacramentos, tais como

batismo, casamento e dá extrema unção. Deixou de ser objeto de ataque da Igreja

Católica, durante muito tempo, seu principal opositor e não constitui mais ameaça aos

grupos religiosos do beco. Sobre isso tratarcmos com mais vagar adiante.

a) Ser Crente: "Uma Alegria Diferente"

O grupo ~ que a expressão acima se refere é a Igreja Evangélica Assembléia dc

Deus que por. pouco não foi incluida num tópico à parte, o qual inclusive

I
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den~minaríamo's de "Igrejas Intermediárias", haja vista a pertinência em enquadrar as
,,: '! ' '~ ; \-'..~'

igrejas pentecostais em categorias desta natureza, já que elas situam-se a meio caminho
I i"~! 'I" .. " ,I,

entre o domini~ ',erudito absoluto, representado pelo Catolicismo oficial e aquilo que
:!' , II : .;,.,'

Brandão denuncia como o "espaço mais subalterno do campo religioso"GOque no nosso
. , li1,:,I),

caso especifico' é representado pelos grupos periféricos que há pouco descrevemos.

Dentreos grupos religiosos por nós analisados até o encerramento da pesquisa

de campo, a Igreja' Evangélica Assembléia de Deus era o que ocupava naquele campo
" ' : J

religioso a posição mais confortável, não por reunir o maior número de adeptos, haja

vista a Igreja Católica Oficial ser imbatível sobre este aspecto, conforme se díscutiu

acima, mas sim, pelo vertiginoso progresso e aceitação alcançados na comunidade por

ela, nos últimos: anos, Segundo os dados apresentados pelo representante dessa

congregação em 1992, ano em que tizemos nossas primeiras entrevistas, o número de

participantes na igreja não ultrapassava a marca de 60 fiéis Em J 994, período em que

intensificamos o trabalho de campo, esse número tinha sido acrescido e a igreja já, ,

contava com u?1 total de 183 membros, sem contar com os congregados, ou s",a,

aquelas pessoas que ainda não se batizaram, embora sejam assiduos frequentadores dos

seus cultos. Esse é. um número assaz considerável, sobretudo se levarmos em conta,
I,'

primeiro, o tempo transcorrido entre uma enquete e outra, que foi relativamémte curto;

depois, o fato de, que, dentre os grupos acima considerados, com exceção da Igreja

católica, cujo número de fiéis é indubitavelmente superior, nenhum deles jamais alcançou

essa' margem de adesão; e, por fim, os conflitos internos de que foi palco essa

congregação, os 9uais culminaram num cisma, cuja conseqüência mais grave foi a

redução do número de fiéis dos quadros da Assembléia, provocada pelo afastamento de

alguns membros para a fundação da sua própria congregação, a Igreja de Cristo

Pe!1tecostal no Brasil, sobre a qual voltaremos a tàlar em breve.

,.::',:'.,

'" Carlos Rodrigues BRANDÃO. OS Del/ses do POFO.( I~RG) p. 122.
, :i
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. Esse tralllmento estigmatizante recebido pelos primeiros pregadores evangélicos

•

Porém essa larga vantagem que a Assembléia de Deus dispõe hoje com relação

aos outros grupos' religiosos do beco e até dos que se localizam para além dos limites

dessa área sagrada, nada nos diz dos percalços que se abateram sobre os que tentaram

inicialmente funqamentar a igreja naquele local A experiência desses pioneiros, bem

desagradável diga-se de passagem, é constantemente lembrada por aqueles que na

atualidade, recolhem os louros dessa investida que começou há mais ou menos 35 anos.
i~.~ I,

Um d?s principais entraves à implantaçã.o da congregação em Quebrangulo

teriam sido colocadas pela própria Igreja Católica, sempre vigilantes à penetração de

práticas religiosos estranhas na comunidade. Essa cruzada empreendida pelos padres

católicos,que resultou em proibições, perseguições e ataques foram legitimados pelas

autoridades oficialmente constituidas, que exerceram com precisão o poder de

policiamento. O, próprio pastor Edmilson nos dáum testemunho bastante elucidativo

dessa etapa de perseguição, de que foi vítima seu próprio pai em local muito próximo de

Quebrangulo:

PASTOR: A própria Igreja Calólica sabe dessa hislória. os próprios padres
passados, mais antigos, mais velhos. eles falam islo, ('nlende? A prápria Igreia
tocava t.? sino quando sabia que vinho um grupo de evongélicos de olltrá cidade, paro
fazer um trabalho de evangelização. A rrochava o sino, reunia os .fiéis para
apedrejar, .., meu pai foi vitima disso. Aqui não. lá no povoado de, de ... entre l'aulo
Jacinto e Quebrangulo. Na vila, na "ilo/ianeiscan{/.Aqui logo ...Pronto. Meu paifi)i
vitima disso, entende? Meu pai desccu, na época linha Ir('m passageiro, meu pai
desceu vindo de Paulo Jacinto, porque m('u pai fái também pastor de Paulo Jacinto,
entende? e ele vinha em direção a Quebrangulo para dar assistência aqui, ao
trabalho e quando ele chegou na "ila, .fi)i uma questão de querer distribuir fálhetos,
ele não foi nem a uma praça pregar, mas quando ele começou. vinha ele mais três
irmãos, quando ele começou a distrihuir os/i)lhetos, de repcnte ele ouviu lá mesmo o
som do.'sirlO, com insistência ()povo sc agruparam. A valência dele, o sorte dele.t<Ji
que o trem já estava em cima do horário de chegada, ainda receberam pedradas, mas
conseiuiram escapar e tomar o trem quc ia dcscendo para Palmeira dos lndios.
Porto Real do Colégio, que eles iam ficar ('m Palmeira dos Índios. Fie fái vitima
disso, entende?

,

em Quebrangulo;:reflete um pouco a situação comum a outros missionários em outras
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localidades, inclusiVe, quando da implantação dessa congregação no pais, conforme

análise feita por Rolim61 que, alías, busca nos dados empirico-históricosa explicação para
"

li relação pentecdstalismo/camadas pobres, que é útil também para justificar a inserção e

desenvolvimento da Assembléia de Deus em Quebrangulo: "Só restava, pois, aos

evangélicos án;as'mais distantes, a periferia urbana, ancoradouro de imigrantes rurais,

povoada de geO'te'simples, pobre e analfabeta, Orla urbana onde não havia missa nem

morava padre, onde'casebres de taipa se acotovelavam com poucas casas de alvcnaria"''',

é o que constata esse autor acerca da chcgada dos primeiros missionários à periferia de

Belém, região do país onde inicialmente se instalaram.

Em Quebrangulo, o processo não foi diferente, Ainda bastante fortalecido na

época, o poder religioso local, representado pela Igreja Católica demarcava as áreas

centrais como de seu domínio, possibilitando, quando muito, a ocupação pelos grupos

concorrentes, da "orla urbana", para usarmos a expressãocunhada por Rolim. Quando

essa hegemonia católica tem os seus ãnimos arrefecidos, por motivos que acima já

discutimos, é justamente o período em que outros grupos religiosos adquirem maior
,

legitimidade na comunidade e engrossam suas fileiras, com a adesão de um número

maior de"desgarrados" pela ausência do pároco na cidade e pelo abandono em que se

encontrava a Igreja'Católica. Tais fatos coincidem com aqueles apontados por Rolim, no

caso, uma ocupação das áreas desconsideradas pelo Catolicismo oficial.

Hoje em Quebrangulo os pentecostais da Assembléia de Deus, por intermédio

do .seu principal representante, abrem mão do método de evangelização pelo qual essa

congregação ficou durante muito tempo conhecida, no caso, as práticas proselitistas

pautadas no uso da tribuna e das campanhas evangélicas, substituindo-as por estratégias

menos agressivas e, a médio prazo, mais eficazes, uma vez que garantem junto à

comunidade religiosa como um todo mais respeitabilidade e aprovação. Segundo o

pastor Edmilson, essa nova tática consistiria basicamente em assumir uma postura mais
.- -, -., '. ~','."'.' .

61 .Fr~nciscoCartaxo ROLIM. Pentecostalismo: Brasil e América Lalilla( 19X4)... ' ,
62 Idem. p. 29 .
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passiva com relação aos ataques que continuam a ser feitos, intensificar as visitas e,

consequentemente ,os convites que membros da comunidade participem das reuniões e

cultos realizados na Igreja:

{'.' .. , :'

PASTOR: Essa ...abertura é porque nós temos tratado de que as pessoas veja a Igreja,
. i( ,I . vá às reuniões, participe de determinados tipos de reunities e /ire aquela impressão

que eles tem do que é a Igreja Assembléia de Deus. Porque mui/as pessoas quesão de
, h uma religião, 'tem uma religião, mas têm 7/m vazio na sua vida. Não é frequentar

aquela igreja tradicional, não jreqiie/1/ar aquelas reuniões ou aqUlloque està
preencheniioseu vazio. Vai e volta do mesmo jeifo. Sem senfir e sempre com aquele
vazio. De repente ele vai à igreja Assembléia de Deus. não é là sela melhor, não. Ele
chega lá ele recebe uma palavra de Deus. Aquele vazio é preenchido. "Mas que
reunião diferente 'I. Mas aqui a gente sente a coisa. que vivcmos a coi:'J'a.Através do
cântico, através da mensagem, da leitura da Bíblia e ai ele se sente bem, entende?

Portant?, O aspecto singular das novas práticas proselitistas introduzidas pelo

pastor no local e que não é evidenciado na descrição acima, consiste na utilização de

situações e espaços socialmente legitimados, no caso, alguns dos principais eventos

sociais da comunidade, na promoção dos quais ele, inelusive, colabora, quando então

granjeia a simpatia ~ o respeito das principais autoridades locais. Segundo o pastor, essa

tem sido, portanto;a razão do seu sucesso na comunidade:

PASTOR: ...que se eu tenho, o meu anàlise seria esse, se eu tenho chegado aqui em
Quebrangulo, eu subido em um palanque ou afé mesmo em uma praça com serviço de
som e tenho dito de que, aqueles que não aceitarem a Cristo como salvador,
aceitando II Cristo como salvador eslaria.. se cu esfou fazendo parfe da Igreja
Assembléia de Deus eu estaria dizendo que ele esfaria, que aqueles que não
aceitassem a denominação Assembléia de Deus, esfariam indo para o inferno; enlão
eu já estaria entrando em choque com a prá/H'ia sociedade, cu já estaria entrando em
choque coI1J as próprias pessoas e esfaria lambém fransgredindo lambém a
Bíbliaporque aí eu iria mostrar que eslaria querendo julgar.

Se com relação ao aspecto particular da evangelização, o pastor Edmilson faz

modificações, envolvendo práticas já tradicionais dentro da história da Assembléia de

Deus,. o mesmo ..:não. acontece se considerarmos outros aspectos marcantes daconduta
':.:1;';" ..

n:ligiosa dos pentec6stais. É o caso, por exemplo, da ênfase no Espirito Santo, no qual
' ..

1:-
I
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aliás deve ser buscada a explicação para a utilização do termo pentecostal'" para

classificar o grupo por nós considerado no momento. Este termo quando usado serve

também para contrapor as religiões assim classificadas ao ramo "protestante" das igrejas

evangélicas'" "" .
,'" : !:,"

~•'I

At1;\arifestação do sagrado de que foram testemunhas os apóstolos é

coiJ.stantement~<:r~atualizada nos cultos da Assembléia de Deus, sobretudo, nos cultos

das. orações, r~âlizados pelo menos uma vez por semana, quando então aqueles que

foram tocados pelo dom do Espirito Santo recebem "aquela Graça sobrenatural",
I.' .'

adquirindo por tai prodígio, o dom das línguas, ou seja, falar em línguas estranhas, além

do dom da sabedoria, da profecia, da cura c até da interpretação da variedade de linguas

faladas .

•.i Essa manifestação do espirito é apontada pelos crentes como um dos aspectos

mais determinantes na sua conversão à religião. Trata-se de um c1cmento màgico-

religioso, comum às outras religiões, já que denota "a presença de Deus entre nós", mas

que no caso especifico da Assembléia de Deus reveste-se de certas particularidades, uma

vez que denot\l.uma atuação habitual no universo dos crentes. É a "a!el,,'ria d!fere11le" à

que se refere uma denossas informantes e a qual utilizamos para entitular o tópico:,

63 o termo Pcntecostal advém da manifestação do Espírito Santo sobre os apóstolos, no quinquagêsimo
dia após a celebração da festa do tabernáculo ou a festa dos pães asmas, quando Jesus havia celebrado
COI11eles a última ceia. No momento e111que o Espírito Santo desce sobre os apóslolos, eles
encontravam~sc reunidos aguardando o que lhes fOfa prometido pelo próprio Cristo. quando de sua
ressurreição c foram agraciados por uma série de prodígios. A Bíblia diz que nessa ocasião eles
falaram em novas línguas, profetizaram c sentiram a Graça sobrcnatural sobre eles.

64 'Ao .analisaros.principaisgrupos religiososdc ItapiTa.CarlosRodriguesBrand<io(t985) nos romeec
.'.:lim quadroc1assificatóriollIuitoútil para a an<Íliscqueora cmprecndemos.Para elc. a Assembléiadc
.' Deusestaria incluídanoquadrodas igrcjasn<io-calólicasou cvangélicasc nomciodcstas.comoigreja
pelltecOstal.

• j



119

!'"

\

,-' ,:

SOCORRO: Você sente. Por ouvir a palavra você se/1/e uma emoção diferente. Depois
você começa/alando línguas, você nlío sabe mais nem... vocêfica neném, no momento
você fi,a .., eu não sei nem explicar como é, menfi/ho. li uma coisa tão diferente. É
uma alegria tão diferente, que parece que você vai subindo para o céu. Você tem
vontade de gritar, de chorar, de pular. de saltar. Olhe é uma coisa 1<70diferente na
vida da gente, principalmente quando a gel1le recebe logo, ai fica, sei lá, uma coisa
tão diftr;ente e olhe, outro dia eu cheguei em casa, eu...fili batizada pelo E'pirito
Santo, na sexta-feira, quando foi na segunda:fóra, eu tava em casa lavando prato e
eu comecei cantando o hino e de imediato cu eslava me alegrando ,vozinha. Olhe só
sabe quem sente esse prazer na vida .

. Das pessoas que são agraciados com tais "sensações" diz-se que receberem o
. . . ,

batismo com o Espírito Santo que, segundo os crentes, "é de Deus"; diferente do,
batismo das águas realizado pelos homens, voltado à consagração daqueles que "não

sentem essa alegria", mas que "tomaram a decisão de receber a Cristo". Para estes, um

fato marcante a esse respeito, é que esse tipo de sacramenlo vcm apenas conlirmar uma

opção feita conscientemente, cuja data é guardada na memória por eles, como sinal de

um momento decisivo em suas vidas, eonfome depoimento de um outro informante:

MARIANO: A partir do momento que eu comecei a ouvir as mensagem (! a fi'eq'-ienlar
os culto, ouvir outros cantos e hinos, coisas d!ferente começou. a envolver a minha
vida que eu achei por bem tomar essa decisào. Tudoaconteceu numa Quarta:féira. 17
de dezembro de 1980. Tudo é féito debaixo da determinação de Deus ... eu comecei
assistind,o.e comecei a sentir que seria coisa..., boa, (cria essa coisa boa naquele
ambiente, mas alguma coisa parece que pede para que a gentelenhaul11a decisão
imediata .. 'Comecei indo aos culto, Feqiientando a Igreja e é claro qllc na nossa
igreja, 'opós fJ trabalho feito, existe o momento do convite. H eu .fúi resi ..."tindo
todos esses convites, a um ponto que chegou e Deus medeu. u.ma oportunidade c eu
tomeidecisão.

Essa seria outra caracteristica da conversão à religião pentecostal, ou seja, o

"apartamento do. mundo" de que nos tàla Regina Novaes ao discutir a identidade
,'.-.

religiosa do crente" , ou seja, tem sido motivo de orgulho entre os crentes, propalar sua

condição de vida na sociedade que, apesar de humilde, é bem diferente da miséria em que

vive a maioria das pessoas que pertencem a outras igrejas:

"Regina Reys NOVAES. Op. Cil.(n. 53). p. 47 e I'"ssilll.

! '
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PASTOR.: É um mistério. É 71.111 grande mistério. Você pode analisar e vejo se o que cu
estou falando não é verdade. Faça lima pesquisa. Nunca ,\'C encontrou um crente, da
Igreja Assembléia de Deus ...Pedindo eS/IIola. Pode enconlrar de oulra religião. As
próprias'pessoas é quem observam isso. Há "ma mudança lotaI. A pessoa passa a ler
uma nova vida. A própriá Bíblia diz que a pessoa que aceita Cristo é nova criatura,
entende?-rVocê não vai encontrar 11111 r.;rcnfe na rua mo!frapilho, todo rasgado, é..
mcndigand(), nada disso. Por isso que eu lhe digo, é U/II/IIistério.

: ':! I,~'.

; ,'o

Existem,portanto, duas formas de conversão à religião, o batismo do Espirito
""".,.:

•

Santo, que independe da vontade dos fiéis, o que reforça ainda mais a idéia de~,', , " " -.,
"escolhidos" e o batismo das águas. Sobre este convém informar que sua realização na
, l!;:." .. '.:- .i'

Igreja é motivo de grande agitação, além de significar para o representante da igreja o

~econhecimentopor parte da comunidade religiosa. A quantidade de cerimônias desta

natureza realizadas pelo pastor Edmilson no curto período de sua atuação no local é

sintomático; reflet~ 'o prestígio adquirido, bem como os efeitos das práticas proselitistas

por ele introduzidas naquele campo religioso. Em um ano e meio de atuação foram

realizadas duas cerimônias coletivas de batismo que resultaram na conversão de 43

novos membros, o que denota um crescimento extraordinário se considerarmos o fato de

que, apesar de já existir na cidade há mais de 35 anos, a igreja só contava até essa época,

com um pouco mais de 60 fiéis, entre batizados e congregados

Dentre os, convertidos recentemente encontram-se muitos Jovens, embora,

Outros de mais idade também tenham aderido aos quadros da Assembléia. São individuos

que em sua maior parte pertencem às camadas menos tàvorecidas da sociedade e

oriundos do catolicismo. Apenas dois casos foram registrados de abandono da umbanda

em prol do pentecostalismo. Muitos deles, mais ou menos umas 15 familias,re~idem no

conjunto habitacional conhecido no local como "multirão", construído há pouco mais de

05 anos nas cercanias do "beco". Outros residem em áreas mais atàstadas da zona rural,

como por exemplo, em Manivas Romualdo, área de assentamento sobre a qual já

falamos. Ali registramos a existência de pelo menos cinco familias, inclusive, o presidente

da ,associação do, assentamento; todos pequenos agricultores, embora desenvolvam, ., .

outras atividades, como é o caso dos que residem na cidade que, como muitos ai,

.,
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dedicam-se a atividades ligadas principalmente ao comércio; além de alguns funcionários

públicos do município, estado e até da união, é o caso de funcionários da rede

ferroviária. .I:.

" '. . Quanto aos congregados, isto é, aquelas pessoas que ainda não se batizaram, e

que também compõem o quadro de participantes dos cultos da Assembléia de Deus, a

sua conversão definitiva à igreja está condicionada por dois aspectos básicos: à faixa

etária, ou seja, é necessário que o indivíduo a quem se administra o batismo tenha idade

superior a 12 anos, quando então, poderá solicitar conscientemente sua consagração; a

outra condição básica refere-se à situação juridica da pessoa cm relação á família, ou

seja, é necessário que o indivíduo seja casado civilmente. Tanta ênfase no aspecto

jurídico se justifica, segundo o pastor, pelo fato de que a própria Bíblia busca legitimar a

obediência à lei e à autoridade, mesmo as que são forjadas no plano concreto. Para o

representante da assembléia de Deus, o individuo que não é casado civilmente deixa de

cumprir um mandamento legal básico, abdicando, inclusive dos direitos que essa,

condição lhe atribui.

Além do batismo das águas, outros cultos são realizados no Templo da Igreja

Evangélica. Os principais dentre eles são os cultos oficiais ou cultos de pregação,

realizados aos domingos e às quartas-feiras; e os cultos de oração, realizados a portas

fechadas, segundo os próprios participantes, com a Jinalidade de criar um ambiente de

instrospecção e meditação. É durante a realização desses cultos, ocorridos sempre às

quartas-feiras à noite que se observa a manifestação do sagrado. Trata-se de um culto

onde são feitas orações, entoados os cânticos e pregações de mensagens da Bíblia.

Quando nos dispusemos a comparecer a um culto dessa natureza fomos advertidos por

um dos informantes:

Ir
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MARIANO: Agora o senhor não estranhe que vai assistir lá é glória a Deus, é
aleluia ..é agradecimento a Deus pelas hênçãos recebidas, é pedindo a Deus para que
se ele possa, que poder ele pode solucionar os pobrcmo das nossas vidas, é () que é
realizado nos .culto de oração. f<.xisteum pouco de barulho. outros se alegram, dá
glória ia 'peus, que verdadeiramente lhe digo. o Espirito Santo de Deus se faz
presente. E;ciste um pouco de barulho, se você é assombrado, com a zoada do glória
a Deus.. ,Por isso que eu fá dizendo, se o senhor não se incomodar com o barulho
assim diferente, uma fala diferente. ti os dons de língua. realmente.

Para efeito de encerramento apresentaremos ainda um último traço desse grupo

religiosQ, bastante útil à compreensão da sua dinâmica e que refere-se às estratégias de
. ~ r.

sustentação da Igreja na comunidade. O dízimo foi apontado como a principal fonte de

sustentação dos trabalhos religiosos ali. Trata-se de uma despesa assumida pelos crentes

como forma de recompensa pelas "dádivas" recebidas do Senhor. É bom quc se fi-ise o

caráter voluntário dessa despesa, já que é um argumento do qual os crentes lançam mão

quando combatem as críticas feitas pelos católicos

PASTOR: Então, sobre a questão do dízimo. que hoje fi'isa a l,~rela Católica com
relação a isso, não, nós não podemos dizer que é um pagamento, porque a Bíblia
deixa bem claro que é necessário que nós não paguemos, porque ninguém paga o
dízimo. Afinal de conta nós não estamos devendo. lt uma qllestao de fi! e consciência.
Nós damos o dízimo. Aquela mínima parte que Deus reqller que nós assim o/áçamos
e... não como uma forma de pagamento pela salvação, nem por alguma coisa que eu
tenha cometido, para que chegasse a galgar a salvação. Totalmente independente
essa questão. A pessoa pode simplesmente, sem ser um pOfl,ador, vamos usar a
expressão, ae dízimo, ser um salvo c alcançar a ,....a/poção. h'vidcnte quc ele tem uma
consciência, evidente que a partir do momento em quc ele estuda e tem a Bíblia como
regra de vida e prática para sua vida, o que ele vai fazer? vai outorgar o seu dízimo.

MARIANO:Ói, dízimo é uma coisa muito fina, é um assunto muito tocante. Porqlle o
dízimo só' começa a funcionar perante a conversrlo minha ou sua. h'u posso ser
crente, me. congregar à igreja. Claro qlle esse dízimo é lícito. O próprio Jeslls diz,
"dá a César o que é de César", né? E a Deus o qlle é de Deus. lt lícito esse dízimo,
mas se nemim não existe uma converstio na minha vida para este .fàto cu posso me
congregar até dez anos na igreja e não participar do dízi/1/o. Aí é 11/1/ assunto muito
finíssimo; porque depende da conversão de cada 11m.Agora que é lícito pagar dízimo
é, e eu gostaria até que se acrescente, cu gostaria de cooperar com meus dízimos
todos os dias.

Essa contribuição, sobre a qual vamos encontrar maiores informações na obra já

referída de Regina Novaes, é retirada em cada grupo familiar, pelo resultado do trabalho
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~oletivo, emb~~~ !~s contribuições sejam individualizadas. Quanto à periodicidade e o

~oiJ.tante do diú,no pago por cada membro da congregação fica sempre uma dúvida no
,',.:"' . :,1, •

ar, haja vista a principal fonte de renda dos seus integrantes advir da agricultura estando
I!' : . '1' '

ela, . portanto, sujeita às mesmas condições de sazonalidade tipicas desta atividade

. ec.onômica. Assi~ 'sendo, fica dificil nesses casos estabelecer uma quantia fixa e uma
I. '. )

periodicidade nessas contribuições. Daí talvez advenha o significado das palavras
,', . • r '

daquele nosso informante quando ele refere-se ao dizimo como "coisa muito tina".

Ao que'p~rece, a Igreja Evangélica Asscmbléia dc Dcus se manteve desde a sua

fundação com as contribuições de entidades estrangciras. Quando os missionários Daniel

Berg e Gunnar Vingren se estabelecem no Brasil, vinham como representantes de um
'. , !.

projeto religioso financiado com verba estrangeira. A partir de uma dissidência

provocada pelos dois com a Igreja Batista, surge uma nova igreja, também pentecostal,

mas cuja ênfase eram as virgílias, os cânticos, a leitura da Biblia e a experiência mistica

do dom das linguas. É a partir desse período que a ajuda para manutenção passa a ser

buscada entre os próprios crentes.

Cada igreja do estado de Alagoas, segundo o pastor, teria que garantir a

manutenção do pastor, bem como o controle de despesas básicas como pagamento de

água, luz, aluguel:enfim, da igreja como um todo. Quando isso não é possivel, recorre-

se a uma das caixas de assistência mantidas pela igreja com os recursos oriundos dos

dizimos. O que acontece é que, ao recolher o dízimo de cada mês, o pastor de cada

igreja encaminha 10% desse montante à sede da congregação no estado, localizado na

capital onde,então,tais recursos serão redistribuidos: Uma parte vai para a caixa de

jubilação dos obreiros ou caixa dos pastores, destinada a assegurar a estes uma

aposentadoria de dois a três salários mínimos pelos serviços prestados a frente da

congregação; outros 10%destinam-se a caixa de missôes, cuja finalidade é garantir a

permanência de missionários no exterior. Atualmente são 04 os missionários alagoanos
't' '.i. . .:',".1,:'"

9ue. se encontram' na Argentina às expensas dessas contribuições mensais voluntaria.

Contudo, a principal finalidade do que é recolhido são as caixas de evallJ;elizaçôo
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formadas com os ,recursos que lhe são destinados, tanto da caixa dejubilaçc70 como da

caixa de missõesi cada qual contribuindo mensamente com 10% do arrecadado e cujo

montante destina-se à assistência daquelas comunidades mais simples, incapazes de

garantir as condiçÕes básicas da igreja,

Em suma, temos que cada pastor ao recolher o montante dos dízimos em sua

igreja destina 10.% a uma caixa que mais tarde lhe garantirá uma aposentadoria e 10.% ao

trabalho de missionários fora do país, A administração estadual da congregação

encarrega-se de dar essa destinação, porém do quc ela conseguiu arrccadar mensalmentc,

10.% são destinados à caixa de evangelizaçüo que por sua vez reserva outros 10.% a

serem utilizados como uma espécie de caixa de assistência social a que as comunidades

~ais humildes recorrem em situações limites c imprevistas, como é ° caso de uma

doença, o falecirriento de algum parente etc, A expectativa é de que esta caixa possa

acudir a comUl;üdade na solução dos problemas mais imediatos

Desse 'modo temos que o dízimo além de cumprir simbolicamente a função de

reciprocidade' que aparece na relação dos homens com o sagrado, alimenta

concretamente uma intricada rede financeira sobre a qual talvez tenhamos que nos

reportar mais adiante, Encerraremos agora o tópico, dedicando alguma atenção à Igreja

de Cristo Pentecostal no Brasil, cuja importância reside no fato de assegurar a tradição

de dissidências naquele campo religioso, uma vez quc é o mais recente grupo a se formar

ali, também a partir de um processo de ruptura com uma ordem anterior.

b) Igreja Nova àModaAntiga

,
A atenção que damos a esse último grupo advém exclusivamente da ligação

anterior dos seus membros com a Igreja Evangélica Assembléia de Deus, inclusive
, ,

porque, mesmo" após li meses depois de criada essa Igreja de Cristo Pentecostal no
I ". , " ';:.'

Brasil, o seu quadro de fiéis permanecia inalterado, contando exclusivamente com as

familias responsáveis pela sua fundação, os mesmos que romperam coma antiga
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congregação. S.em contar que ela fica localizada noutro logradouro, o que a
{I".' I, J

descaracteriza de .vez como Igreja do "beco" conforme as demais elencadas sob aquele
)0,", '.' .

tópico.
. . ',

Não fó;' feito um acompanhamento maiS minUCIOSOsobre este grupo, mas as

entrevistas realizadas com seu principal dirigente, o sr Manoel Rafael da Silva e com

alguns dos seus membros foi suficiente para constatar que o projeto de fundar uma nova

igreja em Quebrangulo se prestava mais à sal isfação dc um dcscjo particular dcssas

familias dissidentes, insatisfeitas com a atuação do pastor, do quc propriamentc à

necessidade de trazer para a comunidadc aspcctos novos quc prcenchessem as lacunas

deixadas pelos outros grupos religiosos. Aliàs, sobre este aspecto, é bom que se frise que

os próprios entrevistados admitem a semelhança dos cultos c da dinâmica de um modo

geral, com o que é realizado pela Assembléia, o que só vem confirmar a idéia de que o

cisma acontece mais pela incompatibilidade de interesses particulares e suscctibilidades

dos dissidentes.

As razões alegadas pelos seus membros para justificar a separação apontam,

primeiramente; para questões administrativas e, depois, para discordância na ordem

doutrinária, ou seja, a forma de evangelização, embora concordem, principalmente os

membros da Igre]a de Cristo, que as semelhanças com a Assembléia de Deus são

patentes:

MANOEL: Aí não tem d(!erença, sabe por quê? Negócio é () seguinte: a igreja. a
Igreja de Cristo, ela tem () mesmo padri70 da Assemhléia de Dcus, A única coisa que
modifica da igreja de Cristo para a Assembléia de JJCllS é unicamente em
administração, é... Quer dizer, poucas (.'oiso.\.,porque a pregação é a mesma, Cf

doutrina da palavra de Deus é a mesma, sabe? Quer dizer, ainda cla com um pouco
mais de recursos; a Igreja de Crisfo h(~jcela está com mais vigor, entendeu? do que a
Assembléia ou qualquer outra igreja evangélica.
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Essa idéia 'é reforçada, inclusive pelos adversários, ou seja os integrantes da

Ássembléia de'Úeus, e, portanto, antigos contl'ades, como é o caso do depoimento do

pastor Edmilsôri dá'Assembléia de Deus

" . PASTOkOlha a questão dá fimdação da Igreja l'entecastal de Cristo, realmente
como a pessoa que falou, não existe d(fcrença na questão doutrinária, na questão
bíblica: A questão dessa separação fái apenas é.. .lamentavelmente de indole
administrativo. Foi um incidente que acorreu ate cono.<iCO.Que já a Igreja vinha
sofrendotbm esse problema. Dentro dela um grupo de três fàmilias, por exemplo,
que foram as que saíram, que... determinada\' decis6es da igreja,pastor e membros,
eles sempre reprovavam, não estavam de acordo, se recusavam, Hntào, com a nossa
chegada; eu não sei se porque, a comunidade evangélica, todos eles se voltaram pra
me dar um apoio e uma das deliberaçiies que fámos a tomar que/ái a preparação de
um presbítero da Igreja (...)IXssas tn's, essa pessoas e mais essas duas/àmilias não
concordaram, em uma fárma de como subjugarem a nossa administração(...) Eles
não concordando, simplesmente, tomaram a iniciativa de sair. certo?

Esta congregação já atuava em outros municípios alagoanos, como Viçosa,

Arapiraca, inclusive na vizinha cidade de Palmeira dos Índios, áqual aquele grupo

dissidente recorreu quando de sua separação da Assembléia. Sobre este aspecto é bom

que se frise que, para os crentes, uma vez tendo abraçado a religião muito lhes custa

abandoná-la e dificilmente o fazem. Quando em circunstáncia cspccíficas acontccc o quc

acabamos de descrever, aos individuos dissidentes urge afiliar-se a grupos mais ou menos

semelhante, E é justamente isso que acontece com eles, que passam a frequentar a Igreja

de Cristo existe~te em Palmeira, até fundarem sua prória sede em Quebrangulo.

Isso acontece graças á assistência prestada pelos pastores da congregação

daquele município, os quais consagraram a fundação desse novo templo em março de

1995 e se deslocam para aquele município, pelo menos duas vezes por semana, a tim de

celebrar o culto de pregação, realizados sempreaos domingos e quartas-feiras. Outros

cultos promovidos por aquela congregação são os de oração, realizados pela manhã,

sempre ás terças e sextas-feiras. Não se obseva uma rigidez na programação desses

tultos, uma vd'que sua realização esta á merce da vinda desse pastor de Palmeira dos

"i'

I'



127

jl':' I.'
Índios. Portanto, sobre este aspecto e devido às circunstâncias, a Igreja de Cristo é mais
'1,[ -i'; C.(-l

f1exivel.
;;"1 i'-"' .~!_~J :', ';: '

Quanto às fontes de manutenção da congregação em Quebrangulo, esse
,J":i 'L::' .

dirigente com que conversamos revelou que ela advém basicamente do dizimo que é
,',':,'",' I":li'

pago pelos seus' membros, embora essa oferta que é feita também padeça de

irregularidades, pois, como já foi dito acima, a disciplina com o pagamento vai depender,

das condições materiais de cada um:

,
": .,

MANOEL: A igreja, ela se mantém é... justamente com a.. ajuda de cada um
membro, né? porque nós, nós que fazemo.\' a ~greja, então nós queremo,v ver o
crescimento da Igreja, né? Aquilo que está/altando a gente gasta de nossos próprios
recursos, -não? para que veja o hem-csfarda Igreja, desenvolvimento dOlrahalho; é
como c!iz:a...o Bíblia, que no começo do eVGnge/izaçi7o dos apóstolos tudo era de
comum"entre eles, sabe? eles vendiam fudo que linha e c%exlva na obra para ver a
. obra crescer. Então a Igreja de Cristo ela faz da mesma maneira, a gente quer ver a
Igreja de Cristo aqui crescendo, entlio, tudo aquilo que a gente puder/azer em bem
da obra, então é aquilo que nós /az.(.)/2:I'so contribuição varia porque às vezes,o
seguinte: você não tem nada, você nada dó, entendeu? Eu tenho alguma coisa e Clt

acho que devo ajudar a Igreja ou ajudar a um irmão, eu VOlt e ajudo.Seeu tambémnào
. puder ajudar, não tem problema nenhum.

Como foi dito anteriormente, devido a pouca expressão desse grupo naquele

contexto, ele não I1)ereceu de nossa parte um acompanhamento mais minucioso, que nos

possibilitasse naquele momento dar uma descrição detalhada de sua estrutura básica, bem

como do conjunto de práticas e representações ali fomentadas. Essa limitaçâo da nossa

investigação se justifica, pois para nós, a importância da Igreja de Cristo Pelltecostal no

Brasil naquele 'c'ampo religioso implica cxclusivamenle assegurar a manutenção dos

conflitos e dissidências que, no âmbito das igreja evangélicas é praxe. Sob esse aspecto,

o processo de enfrentamento entre essas duas congregações só será melhor explorado no

capítulo que a partir da agora iniciamos .

. ' .'

l~r
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CÁPÍTULO iU'-CONFLITO RELIGIOSO
.1',1 !"' i'

: H '

Nas ciências sociais, inúmeros autores se dedicaram á explicação do conflito
"":'.'i .1•• ,_,. '

religioso, mas antes de nos determos sobre a contribuição de alguns deles, é lícito
,I, '. ./,'~"l I. .

mencionarmos u~ autor que, sem ser cientista social, realiza dentro da filosofia da
"I, .

história' um esttido fundamental á compreensão das questões relacionadas ao conflito.

Tr~ta-se de Joh~~ Huizinga, que em seu "/fomo I~/ldells: () .logo <:limoelemento da
"

cultura"(1971) discute o aspecto lúdico da cultura de uma maneira geral e o caráter

essencial da competição na explicação desta. É nesse autor que vamos buscar explicação
\, \ ' r:
, I I .

para o conflito, em todas as esferas da vida social, pois para ele, o que se busca ganhar. .
numa competição é o reconhecimento e a estima dos integrantes de um determinado

grupo, Segundo ele, no jogo se "Ganha estima, conquista honrarias; e estas honrarias e

estima imediatamente concorrem para o beneficio do grupo ao qual o vencedor

pertence''';. ,

Tal afirmação se aproxima demasiadamente do que fala Simmel sobre o

conflito(Kamppj), ~autor que embora tenha nos inspirado inicialmente na investigação

desta categoria entre grupos religiosos, atesta que entre estes o que ocorre é uma espécie

de proibição ou limitação à manifestação da competição(Wetlhewerh), sendo preferivel

nestes casos falar de emulação(Weltei(el), já que ai, toda a atividade do indivíduo está

voltada para sua própria realização sem que isso implique o sucesso alheio ou dependa

dele; ou seja, trata-se de uma espécie de "competição passiva", da qual estaria ausente

um elemento essencial: " a diferença das energias individuais como base da vitória ou da

derrota''';1, Discordamos de tais posições, embora consideremos útil a noção de conflito

da qual ele lança mão para a análise da esturutura social como um todo, onde
"'ll"_'

66 . .,' .
Johan HUIZINGA.:i:fom() Ludens: o Jogo como ElelJlCII/o da Cul/lIra( 1971), p. 58.. . :, .

67 Georg SIMMEL,'Sociologia, p. 145.



129

, '

incluiríamas também a relacianamenta entre grupas religiasas divergentes cama
, ! '.,'

categaria essencial à sua campreensãa.. ' ~

Pais bem, para esse autar, a campetiçãa, assim cama para Huizinga, representa
",'

para a hamem "uma luta par aplausa e esforça, isenção e devaçãa de todas as tipas,. , , . ,

uma luta de paucas par muitas, assim cama de muitas par paucos"" .
, ~,- i '.. ..' :',' .

'1,\',
Tais posições, mais adiante ajustadas à nassa temática, remetem-nas

"
intencianalmente às cantribuições de dais grandes clássicos da antropalagia que

dispensam apresentaçãa, Branislaw Malinawski e Marcel Mauss.

Em"Os Argonautas do Pacifico ()cideJItaf"( I988), Malinawski e alguns das

seus primeiros leitares, nãa faram capazes, embara dados exaustivamcntc calctadas e

demanstradas revelem, de perceber que a instituição /m/a, faca principal da investigaçãa

realizada, vai além de um mero sistema de trocas, implicando pais, uma camplexa rede

de relações saciais capaz de abarcar processas aa mesmo tempa de carátcr simbólica c

real, manifestanda assim, campanentes dc ordem ccanômica, sacial, mágica c religi.osa.

A percepçãa dos elementas supramateriais contidas na .obra de Malinowski será

destacada cam precisãa em "Ensaio sohre a /Jádiva "( 1974), p.or Mauss, que foi capaz

de perceber a,tatalidade sacial cantida n.os sistemas de trocas, bem cama a princípia da

m.oral e da direita subjacente a elas, nãa apenas no Ku/a, tratada par Malinowski coma

instituiçãa exclusiva,mas em t.odas as sistemas de trocas par ele analisados, sabretuda a

potlatch, tipa que ele achau par bem chamar dc I'resta~'iies totais de tipo al'ollistico, na

quala princípia de rivalidade e antaganismo domina todas as práticas

D.o que está calacado acima, que pode ser aplicado à análisc da fcnômena

religiasa em Quebrangula, é justamente csse caráter supastamente espantânca e

valuntária das trocas entre grupas de individuas e dcstes cam a sagrado,que Mauss

chamau de "mentira sacial", uma vez que .oculta .obrigações einteresses. Eis a que nas

interessa discutir na relacianamenta entre grup.os religiasas naquela camunidade, .ou
" "

68 Ibidem. p. 140.
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seja,.o sentido e o valor contido nas transações realizadas, destacando as obrigações, as

'sanções e, como diria Huizinga, o prestigio social e a ostentação que elas proporcionam.

I :.... Contudo;.é num autor mais recente e quase clássico dentro da antropologia que

vamos nos apoiar para dar prosseguimento a essa discussão, o qual, ao fornecer o

conceito de campo religioso, possibilita-nos o enquadramento ideal da análise que ora

realizamos. Bourdieu, na obra "A Ecollomia das 7hJCas Simbólicas" (1987), propõe

uma interpretação da teoria de Religião de Max Weber, em tópico assim intitulado, onde

aponta limitaçõ'es' deste autor, sobretudo no que se refere á concepção do "tipo-ideal",

insuficiente, segundo ele, na definição dos agentes religiosos e do tipo específico de

práticas e discursos por eles elaborados. Aliás, segundo Bourdieu, o grande mérito de

Weber estaria exatamente na percepção da importância do trabalho religioso e no

interacionismo simbólico observado na sua realização.

Assim, lançando mão desse legado, ainda que rompendo com a metodologia

weberiana, Bourdieu propõe uma reformulação das análises daquele autor, sugerindo

uma "teoria da interação simbólica", bem como a elaboração sistcmática do quadro

estrutural onde se dão as relações entre os agentes, que ele chama de campo religioso.

Tal categoria se enquadra sobremaneira ao tratamento que pretendemos

imprimir às nossas" análises principalmente porque, como o próprio Bourdieu ressalta,

"As interações simbólicas que se instauram no campo religioso devem sua forma

específica à natureza particular dos interesses que ai se encontram em jogo"69. É

exa~amente nesses interesses que a nossa atenção se prende, pois, como foi visto acima,

é sobre o não-dito ou o implícito, o que paira sobre as relações concretas e objetivos

entre os indivíduos, que nos deteremos. Ademais, a "constelação de interesscs", proposta

por Bourdieu, permite-nos explicar parte do fenômeno estudado, uma vez que, para ele,o

campo religioso seria o espaço que congrega individuas de classes sociais e e/hos

distintos, que resultam em interesses e relações com o sagrado também distintos. Para

69Pjcrrc BOURDIEl!. A Economia d<JsTrocas Simhólir:ls. Jl. X2

I i.
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esse autor: "Os;interesses mágicos distinguem-se dos interesses propriamente religosos

pelo seu caráter, parcial e imediato, e cada vez mais freqüentes quando se passa aos

pontos mais baixCls na hierarquia social,. fazendo-se presente, sobretudo nas classes

populares e, mais particularmente, entre os camponeses( ...) Quanto maior for o peso da

tradição campon.esa numa civilização, quanto mais a religiosidade popular se oriente para

a magia (...) Pelo contrário, a cidade a as profissões urbanas constituem as condições

mais favoráveis à 'racionalização' e à 'moralização' das necessidades religiosas"'".

Com relação a Quebrangulo, a análise que pode ser feita, com base no exposto

acima, é a de que, o conceito de campo religioso, vem por assim dizer, iluminar certas

premissas formuladas acerca do fenõmeno estudado, uma vez que não apenas justitica,

mas esclarece as razões e causas da adesão religiosa naquela comunidade. Como já deu

para perceber, Quebrangulo alcançou pouquissimas caracteristicas do modelo de vida

urbano, sendo mais adequado localizar ali a conservação de traços rurais.

Podemos também amparar nossas análises nas contribuições de Evans-

Pritchard, que em seu livro "Bruxaria, Oráculos e Magia entre 0.1' Azande "(1978),

elabora estudos de micropolítica, os quais úteis à explicação das relações de poder e de

conflito em sociedade de pequena escala como Quebrangulo. Para esse autor, as crenças

nas bruxarias servem comoinstrumento de estabilização das normas básicas da sociedade

e do sistema sócio moral; elas expressam tensões entre rivais e não-aparentados que

resultam em modos de controle da vida sociaL

Tal qual como entre os Azande, em Quebrangulo o despacho assume essa

função reguladora da conduta humana. Ele é o pano de fundo de uma rede de relações

cuja tônica são os princípios morais, a etiqucta e a religião que orientam a vida dos

indivíduos que pertencem àscamadas menos privilegiadas da sociedade. Desse modo, as

crenças funcionam para legitimar a ordem social existente, estimulando o conformismo

"!.', .

".Ibidem, p.84.
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Nisso talvez resida a explicação para o fato de que tais práticas sejam realizadas pelos

grupos periféricos.

O conflito que inicialmente nos chamou a atenção envolvia três grupos

religiosos, sendo : dois deles de natureza mediúnica ou para sermos mais precisos,

':xangôs umbandizados"e um terceiro, a Igreja Missionária do Sagrado Coração de

Jeslis,que busca aliar a doutrina ortodoxa do Catolicismo a práticas populares. Cada um

destes grupos já foi anteriormente descrito, juntamente com outros que, conforme já

justificamos, tiveram de ser considerados aqui, hajam vista as interferências e

modificações que foram provocadas naquele campo religioso. POIianto, uma vez cientes

de que parte da tarefa já foi executada, sentimo-nos autorizadosa iniciar a discussão das

formas de relacionamento entre esses grupos prendendo-se, sobretudo,às situações de

conflito que permearamtais relações.

A titulo de esclarecimento, a divisão do capitulo obedecc a uma estética pouco

usual, ou seja, optamos por separar os temas discutidos em três momentos básicos, cada

qual associado a um movimento de um concerto, que é como distinguimos o fenômeno

estudado, mas com uma intenção declaradade apenas ilustrar a discussão, sendo inútil a

tentativa de encontrar correlações mais profi.l11dasentre eles.

Variacões da discórdia

I-ALLEGRO:

Porque,"havendo entre vós rivalidades e contendas não é por isso que sois carnais e
procedeis humanamente? (J Cor 3. 3)

A supremacIa do catolicismo, enquanto Igreja Oficial, nunca foi posta em

questão, sobretudo se considerarmos sua atuação em comunidades do interior onde seu

domínio é percebido de modo mais claro. Trata-se da hegemonia de que trata Ribeiro de
:

Oliveira, reatualizando o conceito exaustivamente discutido em Gramsci,e ao qual já foi

I L
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•re,i~o.referência !~cima71, Em Quebrangulo, a regra é mantida. Lá, o catolicismo tem

atuado de modo .decisivo e soberano sem enfi-entar oposições de peso, a não ser a de
' ", , ", i'. ....

,dois grupos a respeito dos quais trataremos a seguir.
I' ,I.;,. . .1 :'.'

Na descriç~~ feita acima dos grupos religiosos em sua atuação em Quebrangulo,

,mencionamos o movimento messiânico liderado pelo beato Franciscano como um dos
• ~I ! ' ,

que mais repercussão teve no local, sobrctudo pelo tipo de reação que despertou na

Igreja OficiaL O tempo relativamente extenso de atuação daquele líder no local, entre os

anos de 1937 e 1954, revela bem a força desse movimento em termos de constestação da

ordem social estabelecida, Aqui se faz necessário reportarmos á brilhante análise que é

feita por Ribeiro de Oliveira" para quemfcnômenos de protesto social dessa natureza

inserem-se em contextos de transformação sócio-cconômica, marcados, sobrctudo, pelo

advento do capitalismo agrário e crise da hegemonia religiosa, cujas consequências mais

graves são sofridas pela e1asses dominadas.

Nos referíamos há pouco ao considerável período de atuação desse movimento

liderado pelo beato Franciscano, A verificação desse fato é relevante sobretudo sc

considerarmos outros movimentos de protesto social mais conhecidos, como os que

foram conduzidos por Antonio Conselheiro e Padre Cícero em Canudos e Juazeiro,

respectivamente, N~stes dois casos, a ação desses lideres toi duramente combatida pelas

estruturas dominantes, normalmente a instituição eclesiástica e o sistema politico

vigente,após um' curto periodo de atuação No caso específico de Juazeiro,

minuciosamente estudado por Della Cava'-', mesmo tendo se transformado depois num

dos' principais santuários religiosos doNordeste, a questão religiosa que resultou na

transformação do local num dos principais pontos de convergência de romeiros de toda a

região, acontece dentro de um curto periodo de tempo, tendo iniciado em março de

1889, com o milagre envolvendo a beata Maria de Araujo, que consistiu na

71 Op, cil. (0.25).
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73 Ratph DELLA CAVA Milagre em Jaazeiro,
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ír'illlsformação da hóstia consagrada em sangue na hora da comunhão, até a suspensão do

padre Cicero das ordens religiosas em julho dc 1892. Em março de 1893, ainda se

ô'étectam aspecfo's milenaristas e messiânicos no movimento de Juazeiro, uma vez que a

6~uta pastoral expedida pelo bispo cearense D. Joaquim não foi capaz de dissolver a idéia

de que os milagÍ'es eram de origem divina e que preconizavam a iminente destruição do

mundo. .- \

Mas é o' 'próprio Della Cava quem nos alerta para o fato de que nem todo

movimento religioso de cunho popularé necessário e exclusivamente messiânico.Incorrer

em afirmativas deste tipo seria o correspondente a classificar todos os movimentos em

fanáticos e heréticos. Além do mais, com relaçã.o ainda a Juazeiro, nem a teoria, nem o

modelo quer messiânico, quer milenarista explicam satisfatoriamente o movimento que,

porquase meio século esteve submentido a um processo permanente de conllito com as

estrutúras dominantes. O mesmo não acontece com o movimento quc se constituiu às

margens do paraibinha, nas cercanias do município dc Quebrangu\o. O ideal milenarista

está' presente no projeto da Franciscano de construir uma comunidade não apenas

situada à margem da Igreja Oficial, cama também voltada para um tipo de organizaçãa

sacial e econômica autônoma.

Some-se á: tais aspectos a pasicionamento política daquele líder religiasa,

sobretudo em periadas de eleiçãa. Em sua última estada no municipio alaga3no de

Santana da Ipanema, quinze dias antes de morrer, recomendara aos fiéis presentes à sua

pregação que sufragassem nas eleições próximas, os candidatas gavernistas. Nesta

mesma ocasião preconizou seu falecimento antes de concluida o pracesso eletivo. Em

fatos como estes é que devem ser buscadas as razões para a seu assassinato, acorrido no

dia 30 de julho de 1954, quando fai surpreendida enquanto providenciava os

preparativas da sua festa de aniversário quc sc realizaria dali a quinze dias. Fai detido e

submetida a julgamenta a lavrador conhecido no local 'como Zé Cutucá, sendo este
.. ,'"

cande~ada a quarenta e oito anos e oita meses de prisão. No material em que nos

t
f , .,
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baseamas para descrevermas esse acantecimenta14, nãa sãa apresentadas as razões para
',", i", 011.' '
a cansumaçãa de tal fata, nem tampauca 'os verdadeiros respansáveis par issa,embara na
t."1 :' 1" '

cidade, 'onde cancentramas nassa pesquisa de campa, se camentasse à baca pequena, ter
.1 I í,'

sida um impartante chefe palítica lacaia respansável pela crime,
. ,. :\ .

Na acasiãa nãa tivemas interesse de investigara fata mais a funda, inclusive
I', "

pela ausência de evidências que canfirmassem as versões apresentadaas par nassas
i.:, ;
infarmantes, Parém, se cantextualizarmas aqueles acantecimentas, encantraremas

explicações plausíveis para ,o desfecha daqucle episódia, bcm cama a cntendimcnta
!, ",\ I !

acerca das efeitas desse fenômena naquele campa religiasa,

A épaca, de atuaçãa da beata Franciscana em Quebrangula caincide cam a

períada de atuaçã,?' de um das principais reprcscntantes da Igrcja católica, ,o Pc, Maisés,

cuja atuaçãa na lacal, canfarme já fai mencianada anteriarmente, estendeu-se par mais
,i 1;

de 30 anas, períada em que esse sacerdate cxerceu seu daminia cam austcridadc e rigar,

sempre ciasa da retidãa e da decaro das seus paroquianas, impanda a estes fidelidade
i '

aas cultas católicas em detrimenta de práticas alternativas, ainda que idcntificadas cam a

sua religiãa,

Além dissa, em termas estruturais, ,o municípia cnfrentava uma gravc crtse

provacada pela queaa na preça na algadãa, até entãa, ,o principal praduta da ecanamia

lacaI e ,O crescente processa de desarticulaçãa das relaçõcs tradicianais de trabalha

, acasianadas pela adventa da capitalisma agrária, representada pela inscrçãa de emprcsas

multinacianais v,Ol~adasjustamente para a produçãa algadaoeira, Não nas detercmos

m,tis em buscar nas relações materiais dc produçãa uma cxplicaçãa para as práticas e
, .

representações religiasas, apenas nas debruçaremas sabre estas a fim de alcançar as

níveis em que se dá relaçãa entre 'os diversas grupas rcligiasas;mais particularmcnte

entre a Igreja Ca~ólica e ,o mavimenta encetada pela beata Franciscanta 'onde cssa

di~córdia é patente .
. ' .~ .' .'

: ..j

74 José Maria Tcnório ROCHA Op. Cit.(n. 40).
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,,' . Ao se,,,,?stabelecer na Vila de São Francisco, nome que elc próprio deu ao

lugf\rejo, o beato, Franciscando dá inicio a uma série de práticas religiosas que

irm;diatamente ,atraem a oposição do pároco local, o Pc, Moisés, Tratava-se de
','. " . ., '",

celebrações, pregações, rezas, além da realização de uma série de obras de caridade,

eoroo a construção, de igreja e orfanato, que iam atraindo um número cada vez maior de.. , .. . "

,~~is,,que não s~~pntentavam em apenas realizar no local romarias freqüentes, vindo

d~pois a habitar nayila, As perseguições que esse lider popular sofrera em outros locais

PO~ionde passar,! a~é chegar a Quebrangulo se repetem durante sua permanência ali,

Sempre alegando subversão à ordem, as autoridades locais, respaldadas em

determinações vindas do alto escalão, detinham o Franciscano e após interrogá-lo,
j .

ameaçá-lo, soltavam-no sem que isso implicasse a desarticulação do movimento por ele

1.iq,erado,de modo que nem com a sua morte o movimento foi totalmente debelado, É

certo que perde aquela aura milenarista, mas o local continua como um dos principais

centros de romaria do estado, A anuência da igreja ás peregrinações só se mantém até

hoje porque imediatamente após a morte daquele chefe religioso, a comunidade foi

assumida pelos frades.

o segundo grupo caracterizado pela sua oposição á autoridade eclesiástica foi o

do mestre Zome, Ébom que se frise, como já foi feito anteriormente, que a revolta do'. '

mestre Zome não era contra a Igreja Católica, considerado por ele como a verdadeira e

úniéa religião, e sim com os seus representantes, sobretudo com o Pe. Moisés, a quem

costumava se referir chamando-o de "capiroto". Mas a razão dcssa indignação era

justificada pelo desprezo e rejeição de que foi vitima desde que resolveu construir sua

própria capela em homenagem a São Sebastião.

Enquanto restringiu suas atividades religiosas apenas ás sessões de mesa branca,

realizadas no ''terrerim tapado de barro", construído nos fundos de sua residência, a

opo~ição que enfrentou foi a do delegado de policia que freqüentemente o convocava a

eo'mpareeer à del~gaeia a fim de ouvir uns sermões e ameaças de maiores represálias

caso insistisse em dar continuidade a tais práticas, Nada comparável, portanto, às

;r . : ' : "
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perseguições qu!" passou a sofrer por palie do pároco, quando da construção da capela

de,~ão Sebastjão-Va1e salientar que este havia sido convidado pclo mestre Zome para

consagrar o tef11plo após aconclusão dos trabalhos de editicação. Sua recusa foi

int~rpretada cOIllOuma declaração solene de hostilidade, acatada pelo mestre Zome que

d.e~deentão eviülU qualquer aproximação com as autoridades eclesiásticas.

o isolamento que estabeleceu com relação á Igreja Católica só foi interrompido

mais recentemente com a tentativa de aproximação do Pe. Zenicio, pároco da vizinha

cidade de Paulo Jacinto, o qual prestava assistência religiosa á comunidade

quebrangulense durante os fins de semana. Convidado para celebrar as novenas de São

Sebastião na capela que deu origem a toda a celeuma, o pe. Zenício pcla consideração

que tinha pelo mestre Zome aceitou o convite, embora na ocasião tivessc fcito uma

axigência que foi prontamente aceita: as filhas-de-santo não compareceriam ás novenas

ve~tidas "com roupas de xangô".

Esse. fato foi mencionado por dois dc nossos informantes. Num dos

depoimentos prestados sobre o fato, a zeladora do Sagrado Coração de Jesus, D. Aurora

Piu afirma ter participado uma única vez da celebração de uma missa, pelo padre

Zenício, o qual na ocasião ela auxiliava, tendo tal iniciativa se dado com o aval do

prelado da diocese. Outro depoimento, no entanto, é mais elucidativo a esse respeito,

pois justifica as razões para que aquele rcligiosoficasse impedido de continuar atendendo

á comunidade religiosa. Segundo o sacristão da Igrcja, os próprios membros da igrcja

deram conhecimento ao bispo do fato, tendo essa dcnúncia resultado na expulsão

definitiva do padre, daquela paróquia.

A Análise que pode ser feita desse ensaio de conflito, que achamos por bem

identificar como allegro, apenas porque normalmente este é o primeiro movimento de

um concerto, que é como queremos conccbcr a intricada teia de relacionamentos entre

.os diversos grupos religiosos em Quebrangulo, e não porque esse primeiro momento
',. .'

caracterize-se pelo andamento animado c alegre; é a de que, quando um dos pólos da

desavença é a Igreja Católica, seus dcsafetos não ameaçam sua hcgcmonia. Aliás, os

;~"

~, i .
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líderes identificad,os comas práticas religiosas populares, diga-se de passagem, o objeto

r~al da perseguiç~o Cjuea Igreja põe em execução, ao contrário do que possa parecer,
• , I l """1 '. ..

~r~b~lham comqj,'y~rdadeiros legitimadores da sobrerania católica, respaldando a

autoridade de s~\l~Iepresentantes.

Ainda assim sua ação é maléfica aos olhos da Igreja, pois reúne um séquito que.... ",

encontra em tais práticas mais correspondência com seu estilo de vida do que os cultos
;":! ., '.. ..'.' 'I

refllizados na Igreja Matriz, normalmente envoltos em ostentação e pompa. E esses fiéis
',', I

transitam entre os dois universos religiosos, sem que isso signifique para eles umtipo de

ultraje aos desígnios católicos, resquieio, quem sabe, do tipo de catolicismo tradicional

que se implantou no Brasil, pautado nas concessões e privilégios atribuidos pela Santa Sé

às autoridades civis. Segundo Riolando Azzi, por essa ligação com a autoridade civil o

catolicismo no B~asil manteve-se predominantemente leigo, o que implicaria, por um

lado,' uma participação efetiva e autônoma do povo na vida religiosa e, por outro, a

transformação desse catolicismo num 'patrimônio cultural do povo'. Para esse autor,

"...0 catolieismo tradieional tem vinculações profundas com as raizes culturais do Brasil.

Este aspecto é extremamente importante, porquanto permite ao povo expressar a fé

dentro de categorias, valores e símbolos condizentes com sua formação fàmiliar e

comunitária, e com ô ambiente no qual vive"" .

Disso deduz-se que a autoridade eelesial forçosamente teve que reconhecer a

legitimidade de tai.s práticas, colocando-se não contra elas e sim contra as lideranças

leigas, cada vez que estas se mostravam capazes de reunir em torno de si um número

significante de adeptos, os quais, na visão da Igreja, apesar de nem sempre assistidos a

contento por ela, deveriam estar sempre sob seu controle.

Assim sendo, o que preocupa à 19reja é a manutenção do seu quadro de fiéis de

modo inalterado; como seus integrantes, mesmo participando de eventos situados à

margem do seu ,domínio, permanecem convencidos da preeminência do Catolicismo,

7.5,Ri~lando AZZT. «C~toli~isI11o Popular c Auloridade Ecksiúsliça lia Evolllçtlo Histórica do Brasil". p. 125-[27. in
Revista Religião e Sociedade, Main7n' I
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idéia esta reforç~d!'f pelos próprios líderes, essa igreja vai mantendo seu poder, mas sem

se furtar dos ataques a tais práticas. Porém não é a perseguição encetada pela igreja que
"I!c': ' .' I,,' .

in~errompe a at~:~ç~o dessas lideranças leigas, haja vista, no caso do beato Franciscano,

is~~ .ter perdurad~ por um período considerável, até que suas posições políticas

provoquem a füria das classes dominantes, estas sim, inquietas com a atuação daquele
::. ' I;" .

lí?,eLJá com ~ fl:l~stre Zome, sua neutralidade política lhe assegurou o exercício da

.atividade religi9sa até seu falecimento, mais de cinquenta anos após sua chegada a
'<'. - , .

Quebrangulo e trínta anos depois da construção da capela dc São Scbastião; o que': .' - '" . - ') ;

demonstra que, apesar de efetivas, as perseguições da Igreja Católica aos cultos ali

realizados, foram insuficientes para derimi-los. Confrontando a autoridade do pároco, o

mestre Zome continuou celebrando suas novenas, terços e realizando as testas de São

Sebastião que concorriam em pé de igualdade com a do padroeiro da cidade.

Em suma, estes teriam sido os primeiros sinais de con1lito religioso em

Quebrangulo, o qual não ocasiona, contudo, cstado de tensão e vigilància que marcou os

atritos entre alguns grupos religiosos do beco, sobre o qual trataremos a seguir.

II-ADÁGIO MO/,TO

"Na umbanda é cobra engolindo cobra"

o conjunto de acontecimentos quc agora descrcvercmos, pelasua própria

dinâmica, não se coaduna com o movimento lento e pausado que caracteriza o adágio.

Talvez se considerarmos a sua duração ou a sua scquência no concerto, encontremos

maiores relações com o fenômeno estudado. Essa segunda etapa dos conflitos começa

em local e data marcados, no caso, o logradouro conhecido como "beco", em fins da

década de 60, mais especificamente em J 968; sucedendo-se os conflitos até bem pouco

témpo com a mor1.~do mestre Zome, pivô de todos os acontecimentos ocorridos em

quase trinta anos de atuação dos grupos envolvidos. Vale salientar que a umbanda é aqui
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tomada como referência básica dos conflitos ocorridos no periodo acima mencionado já
~i ' . : I , •

que, mesmo para aqueles que não integram essa religião, ela foi o mote da.,,\,1, : ,' ..,
discórdianaquela área.

","1' c' "

Toda a história do "beco", pOl1anto, começa e passa pela figura do Mestre:i li r i ~I:. ,

Zomecolocado sempre no centro dos acontecimentos. A partir do confronto com "os. \' .

grandes darua". ele. se firma como principal liderança religiosa daquela área. O marco
, t ~ .' ! i ' '.'

dessa prática arrojada no local é, conforme vimos acima, a construção da capela de São
-.' :.1,.'. ' t '. . .

Sebastião em 1964. Esse fato irá significar além da rutptura com toda e qualquer
" " '"

autoridade socialmente legitimada, a demarcação daquele espaço como de sua

propriedade.

Essa autonomia, no entanto, dura um tempo relativamente curto, ou seja, só

será precIso esperar mais quatro anos para que essa exelusividadeacabe. O que irá

desencadear o esfacelamento da autoridade do Zome no local é um fato que

aparentemente não tem qualquer ligação COma religião e que foi urdido com uma cel1a

precedência.

Tudo parece mesmo ter-se inicado com a chegada de Erivaldo, ainda imberbe, à

residência do Mestre Zome, com quem passaria a residir. A justificativa para esso fàto

seriam as péssimas Condições em que ficou a familia do primeiro quando da morte do seu

pai. Portanto, além de suprir a necessidade mais imediata de sobrevivência, sua

convivência naquela casa lhe possibilitaria o aprendizado de um olicio, como o de

fogueteiro ou pedreiro, por exemplo;que mais tarde lhe poderia garantir um futuro mais

tranquilo e de modo independente. Isto, porém, não parecia fàzer parte do que o mestre

Zome havia reservado ao seu afilhado predileto. Vale salientar que em toda sua vida,

após a separação da mulher, o mestre Zome sempre dispôs em sua casa dos serviços de

um mancebo que o auxiliavam nos serviços domésticos e nas atividades religiosas no

terreiro. Contudo, dentre todos os que passaram por aquele suposto asilo, Valdinho,

apelido pelo qual é conhecido Erivaldo, parece ter sido o preferido, tanto porque foi o

primeiro deles a receber guarida, comotambém porque foi o que mais tempo permaneceu
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com o mestre' Zome, num período total de oito anos. Durante esse período de
'.:':',

convivência, Erivaldo fez de tudo um pouco, apresentando-se como um verdadeiro

braço-direito d~.Zome, encarregando-se de inúmeras atividades, das mais simples às

mais complicadas, no dia-a-dia ou no terreiro onde exerceu a função de CGl11bOIlO.

A versão para a discórdia entre os dois muitas vezes apontava para a relação
i I.: ';

que o Valdinho estabeleceu com a filha de Zome, Luzia, e da qual resultou a fuga dos
I i I .

dois a fim de casarem-se no vizinho município de Palmeira dos Índios. O fato não se
" : '

concretizou devido à menoridade da garota. Essa versão não nos fui mencionada na

época das primeiras entrevistas realizadas, nem pelo mestre Zome, nem por Erivaldo.

Este apenas apontava como causa desse desentendimento o fato de Zome ter traido o

"pacto de amizade", cujos detalhes nunca furam furnecidos por esse infurmante.

No segundo contato com a comunidade, o episódio do "roubo" de Luzia ganha

maIOr consistência, embora fique evidente ter sido o mesmo secundário na rede de

intrigas em que se viram envolvidos o mestre Zome e Erivaldo. Em alguns depoimentos

é confirmada a versão da fuga do casal, mas em um deles, em particular, já são dadas

pistas de como era o relacionamento entre pai e suposto genro, como é o caso do

testemunho da esposa de Zome que assim se relere à pessoa do Erivaldo:

MIÚDA:' Valdim chegou aqui com 14 ano e saiu mais ou menos com 22. por aí assim,
masfoi a pessoa que mais, mais mejudiou dentro desse terreiro, dentro dessa lenda;
ele chamava uma tenda. essa casa de lá. Mas elc era muito mim. Valdim.. milito
esculhambador ...Ele /úxicava de mim (1 Zome. Qua/quer heslerinha quc cu .Iàzia com
as menina, brigava com as menina, ele ia .filxicar a Zome: Zome vinha pró cá
prápreguntá porque foi que eu baN nas menina, porque cu brig,avo com as menina.
Era tanta coisa, tanta conversinha que de./azia. Terminou 11m dia c/e. amo/ando uma
facaprame matar. Ele pagava 'pro lá aqui. }Jepois desse dia em diante cu 11£70 qui:.;
mais, negócio com ele.

O fato é que mesmo com tanta desavença com a familia de Zome, fazendo

intriga deste com suas filhas, acusando-as de aviltamento e desonra, o Erivaldo se deixa, ):~ .

seduzir por uma delas, no caso a Luzia, mantendo com esta um namoro secreto que

i!
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perdurou até o d"l"da fuga, tudo ajustado sem que o "padrinho" nada patiicipasse. O

intento do jovem' casal, porém, malogrou, conforme outro trecho da entrevista de d.
,/ ': ..

Miúda: -',.,
'.,1,.

MIÚDA: Ele quis casar com Luzia, carregou Luzia. Foi assim. primeiro elejalou pra
namorar com Luzia;Luzia, consentindo. mas a gente não sabia. Aí depois. teve uma
ftsta aqui no terreiro, ele pegou chamou Luzia, Luzia de menor, Luzia se arrumou e
saiu, pro Palmeira dos Índios mais ele e um irmão dele. Em Palmeira dos Índios. um
irmão da .mãe dele, bateu em cima disse: "Essa menina, você pode casar com ele se
. você achar proteção, mas você ni'io vai casar com ela não. primeiro ninguém
casa,pode casar novo, à toa e nem C7I sei te defender", Aí ele .ficou por ali.fbi na
igreja, faina cartório, joi em todo canto e ",70 achou brecha pra finer o casamento.
Aí, (}juiz disse a ele,que ele sá casava com clase o pai dela, o pai e mãc desse ()
consentimento. A gente não dava cunsentimento. a gente já sahia que ele não
prestava, ele não ia ser bom esposo, aí, quandu foi no dia desse jàto, Zomc.l1wna
terça-feira. Passou quarta, quinta .. quando jiJina sexta:/,.:ira, ele veio pró cá. tipo
jazer, pedir consentimento a nós e comprar a.v alianças. J!.,'lencto COl1ver,voumais
comigo, .ele conversou mais uma irma de Zome, nao veio aqui em casa não, A irmã de
Zome disse' que não dava consentimento a ele não, mas não casava CO/11 ele. Aí Zome
disse: "Pera a "í, a gente tinha um rapaz aqui. uma pessoa de hem, bem. uma pessoa
mesmo pró servir, né? efizemo o casamcnto dele com Luzia. '

Essa versão é confirmada pelo próprio Erivaldo e sua esposa, que tendo

prestado depoimentos em momentos distintos apresentam pontos em comum com a

informação acima.

HERMiNIA(mãe de Erivaldo): Lie sam de lá, assim, quer dizer o seguinte: ele
gostava dC...ele saiu de ló...porque a gente tem que contar a verdade. não é? Quando
ele saiu de lá, ele saiuporque ele... começoll a namorar a filha dele. Ela hoie éLuzia.
mãe-de-.ianto. Foi. Ele ... roubou aquela menina, rouhou elo: eles gostava dele lá e
tudo,quâhdo ele roubou ela ...aí e/e .ficou com aquela mcnina e ela novinha e ele
também novo aí se namoraram e tudo aí ele não quis ... nào quis que ela casasse com
ele. Ai eleroubou ela fai pra Palmeira e fi/giram. Ai asdepois que ele, que ele sobe
que roubou a menina, que saiu. aí e/es.ficaram bulido. Acabou a amizade que tinha,
né? Ficaram com raiva e tudo. Ncara111, depois de lerem ficado amigos, ficaram
inimigos. Quando morreu, intrigado era, quando ele morreu:

i),
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LOURDES(Esposa do Erivaldo) Luzia fiJi do tempo que Erivaldo vivia lá, mas ele
não queria que Erivaldo saísse, ele queria que Erivaldo vivesse dentro de casa mais
ele... Ligado, amigado mais ele, né? () Erivaldo nunca ... como homem dissc quc com
muita fn41her não ia se-;passar, invés de tá com lima 111l1lé,lá amigado com lIm
macho. Aí ele não queria nem vê, não dava uma autoridade pro Erivaldo
namord-r:;'~Aí da mulé que, ao menos ele escutas.ve assim de longe, que lava
namorando com Erivaldo. Ele ficava ...A vc Maria! Aí o Erivaldo dissc pra ele: "Pcra
aí eu vou carregar a filha delc, já que não posso com as dc fora ... ". Aí carregou a
Luzia. A goza foi simbora mais ele, prá lá prá Palmcira, prá lá...Ela era muito nova,
aí, quando',Erivaldo veio buscar () regi.vtro. pró casar com ela no civil, e/se lodos, que
o Eriváldo 'estava aqui, foram aqui cm casa e tirou ela daqui, A maior felicidade do
mundo"qtú?PZ o Erivaldo. Ai ela casou-se com outro. O outro não gostava dela, E o
outro 'homem.~.osfilho que ela tel17 tudin170 é desse sujeito.. Zezito. Zezilo é uma

'. I ' .

.pessoader~i1a" boa. Ah! ela vive aí, mais gato e cachorro.
, ::'h.! '
i',:,,:

Neste testemunho aparecem elcmentos novos que justiticam a ruptura do

Erivaldo com o mestre Zome, qual seja, a acusação de assédio sexual praticada por este

contra seus prqtegidos, mencionado em várias outras entrevistas, sobretudo a de
'.I ..

o " ;', "

Erivaldo, que reteye o quanto pôde essa inlonnação, mas que, após o tàlecimento do seu

"padrinho" a utiliza, juntamente com as explicações de ordcm religiosa sobre a quais.,

cometaremos adiante, como principal argumento para o abandono do "Palácio do Rei, ,
Baluaê":

i,:

ERIVALDO: Rapaz, eu ter filgidocom a Luzia, ele ficou, de uma certa maneira ...
casou a filha com Zezito e depois/icou prejirindoa mim, né? Qucrcndo que eu/asse
amigo dele."Eu acharia que ... com a minha reputaçào, não cra muito importante, nào
. é? Entao, ele vai, ele vai, ele vai e isso passou quase três anos, ..A ieu já ...passou dois
anos, após dois anosaÍ eu me casei. Fu arrumei outra mulher e me casei. l!:ume casei
com lourdes em 69. Aí ele continuou querendo, da maneira que cufiJsse amigo dele.
Uma pesspG quando quer um amigo, ele lem .., J~/e tinha os motivos dele. Não tem
aquela história que diz que tem várias formas de amar, né? En/ào, entretanio, o
pobrema ,dele tinha a forma dele amar. Ele gostava de mim, porque na realidade ele
queria um amigo, ter uma intimidade maior. 7(j

:•.

ENTREVISTADOR: E O SR.ACEl'l'(}(J FS'iA CONDIÇÃO?

76 Esse traço da sexualidade presente nos cultos ali'o-hrasilciros jú fiJi considcrwJo em trabalhos cOllsagrados( cL
Ruth LANDES, 1967~Peter FRY. 1977). Mas é lalllb(:m 111gal"-l;o1ll1l1l1no disCllfSO dos in!i.lrInan!es, cOJ1!l:mnc o
seguinte depoimento: «Eu não me importava com cle porque era espírita,desse novo esnírita. Esse novo cspirila.
"não"duer...ele não:.JlOmem não se une com a muIlhcr. Ü dil1cil. Se c1e for de nascença, ele lli'ío... clc n50 se une
"não ..: nem a rnulher'.\Ouando ... se a mulher foi de nascença () senhor vé._.Todas pessoa que são esnírita. Tod<.l
'pessoa que é espiritá de nascença. Agoran.quclll jÚ nega esse negÓcio jÚ depois de Illuito grande, jÚ IÚ se
entendendo tndo. Ai não ... ".

',' :i

I'
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..(~ i ( : ElUVAiOCJ: Bom, vamos dizer que não. j)rá, para o ./im, não. No começo vamos
dizer que, eu aceitava a amizade dele, da maneira que ele dizia. Vamos dizer que eu
. aceitava,:>mas .depois, eu cresci na minha mente e achei que, e,",'tovana hora de
acabar. Aí. Fui tomando n;inhas inicialivas. Depois de dezenove onosjói que...

Mas existe ainda outra razão apresentada por este mesmo babalorixá que,.',.I!,'. : .

justifica o seu afastamento do mestre Zome. Segundo o Erivaldo, todo o período de
11 J,l,}_". . ;)1:.';, .

convivênciano "Palácio", exercendo atividades como combollo, não foi suficiente para
,i '. ~:' I , )'.:I. I '

despertar naquele chefe espiritual a sua confiança, a fim de que lhe fossem dadas as
~.. ,:;, I.' ',. , . ',',. ',' I r i

instruções necessárias á uma atuação autônoma ..É a isto que se refere Erivaldo quando

menciona o fato d~'ter sido "traido" por seu padrinho

. "

ERIVALDO: Eu perdi a confiança dele e não qllis mais acreditar não. li porqlle ele
. não era fiel. Não foi fiel a mim, ao semto ... ele manifestava a infidelidade dele, nclo me
"dando cipoio e julgando erradamente alguma coisa qlle ellfazia.Ele dava apoio a
outras pessoa que não tinha o menor merecimento.'ll11vezporque ele queria me
diminuir, não queria me ver crescer, queria me ver pequeno. H/e linha eu como um
aliado. Ele sabia que eu ia crescer I,rimeiro. eu era o mais inlcli,l!,enle. Aí ele linha
medo, que ele sabia. Ele colocava. e ... colocava empecilho. j~'lI.iá c.vlavo ... sabc.'! j •..'u
tinha mágoa dele e isso eu não accitava c...achava que ele não praticava ..

Assim é que, em 1966, os dois rompem radicalmente e a justificativa maiS

plausível parece mesmo ter sido questões de ordem religiosa, já que, mesmo após o rapto

de sua filha, Zome continuou assediando seu protegido, fazendo-lhe propostas de uma

"amizade sincera", mas sem acenar com qualquer estimulo á sua formação religiosa,

contrariando, inclusive, determinações superiores, uma vez que, segundo o Erivaldo, seu
:, i

guia é que teria aconselhado seu afastamento daquela "tenda" a fim de desenvolver sua

"corrente".

Após e~sa dissidência, o Erivaldo ainda vaga por alguns terreiros locais, mas vai

encontrar num babalorixá Benedito, do município alagoanode Atalaia, quando de sua

atuação em Quebrangulo, o apoio necessário á sua iniciação. Vale salientar que a única

. vez. que esse pa}.~4e-santo é mencionado nas entrevistas realizadas foi através do
""i' '.1.

Ê~ivaldo, para q~~Il1',aliás aquele seria o verdadeiro responsável por sua instrução nas
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cOIsas do santo;tendo o mestre Zome exercido uma influência muito superficial nesse

processo, assim :mesmo, no momento inicial, costituindo-se, POIS, em seu "primeiro. ,
catequizador". Depois, como o próprio Erivaldo afirma: "o resto do mundo me ensinou".

Vale salientar, no, entanto, que o Erivaldo havia sido batizado pelo mestre Zome "na lei

.do, espírito", naquele "terreirinho de taipa" onde tudo começou .
. l"

,I.,.',:: Em 1?<5~Erivaldo funda seu próprio espaço, o "Terreiro Africano São Jorge" e

o que é mais estranho, conta no evento de inauguração, com a presença do mestre Zome,

que atendendo ao ponvite feito, levou com ele seus filhos-de-santo para assentar o Exu

do novo terreiro e compareceu ainda outra vez, quinze dias depois quando houve novo

toque:

. LOURDES(E'posa de Erivaldo): Quando o Erivaldo resolveu .. você sabe, fói como
eu terminei de dizer nesse instante. Zome sempre foi uma criatura muito ./à/sa, de
desejar, o. mal ao próximo. Quando fiu pro fàzer. quando jói a inauguração do
terreiro, o que O mestre fez, né? Ele se o/erecell. disse que vinha: "Hu vou". Hle foi
pra lá,com as filha-de-santo dele. trouxe os jilho-de-sallto; o bicho frouxe até os
filho-de-santo. Aí ficou, foi pro ai. Ollldou. ludo bem. mas depois ficoII com aquelo
espécie de inveja. Chamando os filho-de-sanlo do ferreiro de cá. prá ir prá lá. que
isso não era ,um terreiro, isso era um estribaria, U111aestribaria de cavalo. nem sei
que diabo era; ele dizia as palhaçadas dele prá lá. assim. tudonós sabia. A i, nóis.
nóis não ,é assim. Hoje, o terreiro do Rei Abaluaê dele. pi/im e a estriharia tá
fúncionando ainda. Gente baixa. A io Frivaldo se invocol/.

ANITA(lrmã de Zome): Padrinho jái quemassentoll o Hxu delc. Dancemo xangô. lá
.ainda duas vez. O Ertsvaldo ele é filho de criaçlio de 20me. Hle que criou ele. Justo
nesse terreirinho de taipa. Ele dançava, fái onde ele fi)i batizado. ele é batizado na,
na ... lei do espírito ...o Erivaldo. Ai padrinho/óiassentar o EXII dele. Dancemo xangô,
depois, com bem uns J 5 dias novamente nás toquemo ai, agora eu não sei porque fái
que começaro a brigar. Já fói depois dele casado. o Frivaldo cosado. que eles
começara" assim, sempre em negócio assim de, Je.. .fc,.,.eiro, cada um que quer ser
mais que o outro.

Com base nos depoimentos aCUDa,tem-se que a suspensão das hostilidades

entre os dois era passageira. A última vez que estiveram mais ou menos em acordo foi

desse período que vai da abertura do terreiro Africano São Jorge até o casamento de, .... , ",
"",1,.

Eriv~ldo, 1969.'Esse fato, conforme os depoimentos acima descritos,inclusive dos
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próprios familiares do Zome, teria provocado o inicio de um período de novas disputas,

êsta 'sim, tend6 se estendido até bem pouco tempo antes da morte de Zome. A proposta. ~

de'reconciliação'que foi lançada por ele foi imediatamente acatada por Erivaldo, na

~t;ndição de que; cada qual ocupasse seu espaço sem interferir na atividade alheia

,','ii Maistarde, a tentativa de aproximação se daria através de Erivaldo, quando o

'rrtéstre Zome já'se 'encontra com um estado de saúde bastante debilitado, na fase terminal

iJa.'doença, iniéfuado' no hospital de Quebrangulo. O Erivaldo na ocasião, cumprindo

promessa feita quando ainda tinham um relacionamento amigável, foi visitá-lo, mas não

teve oportunidade de conversar com ele e lembrá-lo do motivo da visita, ou seja, uma

dívida assumida há tempos atrás e que consistia em estar próximo quando qualquer um

dos dois estivesse próximo da morte:,
I:,

." ..

ERlVALDO: Eu não cheguei o falar com elc, porque, no vcrdade, eu mio fili
diretamente pra falar com ele eu fiJl visilar ele. IOiliver a si/uação dele como eslavo
e... Não cheguei afalar com eleporque no momenlo ele lavo dormindo. Eu não queria
me reconciliar com ele, porque na vcrdade eu eslaria ...que eu linho essa dívida, que é
essa dívida de visitar ele. Eu tinha dilo que, eu ia visitar ele, nem que fosse uma vez e
já que ele fava prá morrer, eu disse o ele U/11 lempo: "{Jmdio cu espero você eslá .lá
morrendo.,. "... eujUi lá prá ...jJorque na realidade ele achariaque ele ia morrer antes
de mim: Então, quando Deus me deu a oporlunidade, ele eslavacom a alma doente, aí
eu cumpri minha palavra.

Tentativa de reconciliação semelhante marcou também a relacionamente entre o

Mestre Zome e frei José, outro desafeto seu, durante os seus últimos dias de vida. Não

obstante a separação entre eles ter ocorrido de um modo mais radical conforme teremos

oportunidade de conferir, essaaproximação foi mais tranqüila, sem muito alarde. De

acordo com os depoimentos obtidos de familiares que acompanharam Zome no estágio

final de sua doença, a iniciativa partiu do próprio frei José, que o procurou quando ele

ainda se encontrava hospitalizado em Maceió, sem obter sucesso em sua investida. Já em

Quebrangulo, não apenas se reconciliou com essc arquiinimigo, como também passou a

llssisti-Io reiteradamente:

.., ,
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MIÚDA: Ele foi pra o hospital. porque o dele é visitar todo mundo, né? De padre é
visi/ar. Ai "le foi pro hospital, chegou aqui, perguntou assim: "D. Miúda, cadê
Mestre Zome". Eu disse: "Ele fá em Maceió, fá internado -'-'o "Eu vou ver se eu
encontró:c~in a... com a e!1fermaria dele, quando eu..for visitá-lo". No ho.\jJital dos
, usineiro'f,"/}é? Ele disse'que ia vê se encontrava a cl?(ermaria dele pro visitar. Aífbi.
Chegou lá 'não encontrou, procurou, mas não fez pouco caso, ele mesmo me contou.
Não visitou,: Quando ele chegou aqui. Pouco tempo ele chegou aqui em casa, aqui
nohospitdl daqui, aí ele foi lá. Conversaram bem, um discorrendo-secam o outro. Ele
tinha uma'padaria, mandava, mandava pão pró Zome toda tarde, sempre de tarde.
Quando Zome morreu, esse homemjiJi muito, muito gentil pra mim, eu não vOlifalar,
ele não fez nada comigo.

Mas a atitude do frei José que mais impressionou a familia não foi O fato de ele

ter acompanhado o mestre Zome em seus últimos dias e sim de ter concordado em

celebrar a a missa de corpo presente, na capela de São Sebastião, ondc o corpo foi

velado e, o mais imprevisível, é que a missa de sétimo dia ocorreu no "Palácio do Rei
. .I .

Baluaê". Some-se a isso o fato de que, tendo o mestre Zome tàlecido no dia 04 de

janeiro, o frei José passou a celebrar missas em favor de sua alma no dia 04 de cada

mês,em Quebrangulo. ou em Maceió, dependendo do local onde ele estivesse na

ocasião. Vale salientar que aquele líder morreu sem ter recebido a extrema-unção. Na

ocasião o padre Washington, pároco da cidade, quis distribuir-lhe esse último

sacramento, mas foi recusado pelo moribundo.

O Frei' José tem justificado a iniciativa de celebrar essa missa no terreiro na

solicitaçãoque Luzia, filha de Zome, ter-lhe-ia feito após um sonho com o pai, onde este
. j',

reclamava-lhe que a sua passagem definitiva ao mundo dos espíritos só se efetivaria caso

fosse celebrada "a~' meio-dia no terreiro" sua missa de sétimo día. Ciente dc que o apelo. "

:i
de Luzia era proéedente e por concordar que a vida de intrigas que Zome levara neste

mundo estaria dificultandoa passagem para o outro lado, o frei José chamando para sí a

responsabilidade pelo atendimento das ncccssidades espirituais do seu antigo desafeto

concorda com a sálicitação feita:

'j 1
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FREI JbSE:Quando se vive assim uma vida cheia de pob/emas e tudo. que ainda
deixa ~!mÇl série de dívidas, porque lodos nós devemos aqui neste mundo e vai
continuar devendo lá, até se pur{(icar; enleio a pessoa lá do outro fado, tem certas
necessidades, que a gelJte pode ajudá-Ias a superar essas necessidades. E por essa
.crença 'e por essa fé. aí não veio obstáculo nenhum em celebrar a missa dele e
celebrei a missa dele com toda alegria, com todo o coração. Se foi uma coisa que cu
fiz de coração foi celebrar aquela missa lá, porque eu não sei () que era que linha ali
noterreiro, alguma coisa que tivesse pedindo é...a elevação deleprá Deus ...

Quando: porém o indagamos sobre a diferença entre esse tipo de celebração e a

que o .mestre Zome quis realizar na capela, por ocasião do dia de preto-velho, que

inclusive resultou 'na separação dos dois,e1e titubeia, mas não convence. Seu argumento é

o de que, naquela circunstância, o que eslava em jogo eram os caprichos de Zome que

numa demonstração gratuita de poder quis impor a realização do tal culto. É diferente,
'ii.

segundo frei José, de sua intenções quando celebrou a missa de sétimo dia, voltadas

exclusivamenteao' atendimento a uma "necessidade espiritual". Foi, segundo suas

palavras: ''um auxílio espiritual, não ao terreiro, mas a ele".

o fato ,é que esse episódio ganha maior significado no contexto de nossa

pesquisa, pois conforme entrevista realizada anteriormente com o frei José, foi o

amálgama de práticas e representações religiosas realizadas por Zome, no terreiro e lla

capela, que determinaram seu afastamentoe o rompimento das relações com o mestre

Zome. É este fato, inclusive, que nos autoriza a incluir neste tópico os conflitos que

marcaram o relacionamento entre os dois, já que, mesmo tendo resultado de tal cisma a

fundação de um~ nova Igreja, foi alegando objeção à "macumba" e mantendo-se fiel ao

patrulhamento das práticas assim identificadas, que o frei José adquiriu legitimidade;

muito embora; não falte quem testemunhe participações suas nos cultos afro-brasileiros,

inclusive, incorpor~ndo espíritos, conforme veremos adiante.

Ainda sobre a missa de sétimo dia do mestre Zome, a iniciativa de celebrá-Ia no

terreiro repercutiu de modo muito positivo entre os familiares deste, contribuindo de

modo definitivo para que as opiniões sobre o "padre" mudassem radicalmente mesmo
/"
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entre aqueles qúe,'anteriormente haviam denunciado a hipocrisia do frei José quanto às

'suas posições ref~rtmtesao terreiro:
, "

"" I,'"

! I ~,.

,I:, '

'. ',} \. ; :'
LICA(Irmã de 20me): 20me linho muito mágoa de Fei José. mos depois ele disse,
"esse padte J ~;"a beleza", meufio. Foi. Oxente, péra aí, aquele padre José, ele é um
sofredor no mundo, aí 20me, ele andando por lá, não sei por donde, ele achou ele,, I •
frangote;"aí trouxe ele pro casa dele. E, cê vê, é que Zome é mesmo que ser pai dele.
E troux~,e.le. pra, aí, depois ele viveu mais ou menos um bucodo de ano. Oxente, o
padre José, é uma beleza. Eles ficaram bulido um bocado de tempo. A í quando 20me
teve do.ente,ai no, nos hospital, nos hospital de Maceió, aí, elc ...quando Zome jaleceu
, ele foi .'q~e;" veio rezar na ...o terço lá, aína 19reja.Ahlmell .filho, isso inté ,fi'; umas
boas, pessoas muito boa. Adepois o padre. o..padre José, veio dizer uma missa no
terreiro, depois que ele morreu, veio meu ./io, veio celebrar lima missa aí nes,ve
terreiro dele.' Acabou-se tudo quanto .lói aborrecimento deles. E"/enc70quis morrer e
deixar ninguém." Foi meu fio. Ah, ele não quis se acabar e deixar ning,uém...é..
intrigado:dele não. Todo mundo a /àvor dele. A coi:w mais bonitado mundo.

o depoimento acima, a pretexto de rever certas opiniões que se tinham sobre o

frei José, apenas, sutilmente revela aspectos do periodo de dissidência que marcou a

relação deste com o mestre Zome, o qual só poderá ser assimilado em sua essência se

considerarmos todo o processo de participação daquele religioso na comunidade, desde

sua inserção no 'local até a realização da pesquisa de campo.

Conforme já foi discutido anteriormcnte, respaldado nos depoimentos dc vários

informantes, o frei' José chegoua Quebrangulo por intermédio do mestre Zome que,

tendo-o conhecido em Maceió ainda muito jovem, convida-o para atuar em
:, . , .

Quebrangulo, onde assumiria os serviços religiosos da capela.

Tudo isto aconteceu no ano de 1973, mais especificamente no mês de janeiro. O

evento foi marcado por muita comemoração, tendo a sua chegada sido acompanhada de

outros padres e do bispo da Igreja Brasileira, congregação á qual ele havia se convertido
. . I'

após abandonar a Igreja Católica, onde era seminarista. Na ocasião foi celebrada

umamissa na capela de São Sebastião.

Tanta solenidade, porém, não foi suficiente para garantir a permanência do
",.

padre 'recém-chegado por mais tempo como sacerdote daquele segmento da comunidade.

Quatro meses após sua chegada, exatamente no dia 13 de maio daquele ano, quando no

i'
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local se comemorava a festa dos pretos-velhos, o frei José toma a decisão de romper~' . .

com seu anfitriãó,"recusando-se, inclusive, a celebrar a missa que se realizaria na capela
')-"1). . !

para homenagearaquela entidade do xangô. Curioso notar que mais tarde, essa mesma

data irá marcar um dos principais eventos realizados pelo frei José em sua própria igreja,

no caso, a celebração .do dia de Nossa Senhora de Fátima que, conforme já foi dito

acima, foi vista,',pela menina Carminha, com quem ela conversou várias vezes, inclusive
'.. l ," "

para instituir a .comemoração desta data.
:1." ,

Após esse rompimento, o Frei José permanece na cidade, ainda sob o abrigo da

, Igreja Brasileira que ele ajudou a fundar e a implantar na cidade, motivo pelo qual,

inclusive, tem suas práticas religiosas associadas a cssa congregação, mas pouco tempo

depois rompe também com ela, filiando-se à Igreja Missionária Sagrado Coração de

Jesus à qual permanece ligado até hoje. Em seguidainicia uma campanha de perseguição

aos cultos afro-brasileiros, uma atitude incompreensível para aqueles que eram alvo dos

seus ataques e acusações e que, por diversas vezes testemunharam sua participação nos

cultos que agora atacava. Alguns depoimentos são bem enfáticos a esse respeito:

MIÚDA: Eu vi. né mentira não. Nós, nós nc10 via ele dançando ni'iv senhor. Ele
. recebia esptrito. Assim, em mesa, sahe? Dançar cu não vou dizer que aconteceu não,
. mas ele a~sistia o povo dançando.

ANTONIO: Quando tinha xangô no domingo cle ia assistir o xangâ. Então tem
aquele espaço ali, que fica a sala de cO/7S1lita,não tem? Dentro da sala de consulta,
assim do outro lado é o pegi, mas entre () pc.!i e essa sala lem um quartinho e tem as
porta que vara de lado a outro, e o padre entrava e arrodeava, chegava, ficava lá no

,peji, escondido .., Ficava escondido mode o povo não ver, não sabe? Ajas deixa que lá
. mesmo o nego baixava o espírito e as mulher chegava naquela sala, na porta do peji
pra levar a saia da pomba dele. Mas o povo via me rodando lá no pe/i, manifestado,
o padre,

ANITA: Ele é filho de Xangó com OXlllll.

ANTONIO: Eujá tava dançando esse tempo, já no terreiro. Minha irmã, minha irmà
dançavi(./{l,com G... a..pegava as saia assim. jogava uma na outra assim ... Pi,y{{va
uma na. áuira, como é que () pessoal não via? E (} olho era assim no povo, na
assistência, para opovo não vê e o povo via tudinho, visse?
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ANIT1.:'~scondido ele, né? que ele era aqui dá igreja, né? Ai o pessoal, assim, tinha
uma revolta, né? dequem dança xangô e assiste na Igreja. E a gente ainda foi lá
ensai~114p eo coitado do cabra lá, até quando su.\pendia.

LOU@.ES:Há!e!e é feito, ele tem feitura de mês, ele passou foi um mês de
camarinha. Ele lem feitura, o padre. Isso aí lá na cara ..

AGORA POR QUE FAZIA ESSES A TAQUES CONJ1?A VOCf~'i. CONTRA .. ?

LOURDES: Há, pois é. Não sei qualj()i o pobrema que jili lá um dia disse isso a ele,
ele...há é 'assim porque ele...acho que pró ser o bonzim. né? O que ele dizia também.
não era falando de Erivaldo, mas sim falando de Zome, esculhambando com Zome,
porque 'Zom~fazia bruxaria mesmo bonitinho pró ele como fez uma bruxaria que ele
. foi pra Bahia, foi dessa vez. Ele quase morre. Foi morto, morrendo prá lá, né?
Morrendo mesmo. O Erivaldo disse: ..Você não pode se tralar aqui. porque era o
d " "pa re...,: .

AH ENTÃO ERIVALDO FOI O CONSlELHHJRO?

ELA: Clwo. Erivaldofoi que arrancou o sapo do, da be, do pé da, da igreja dele, da
porta ... O Zome, leve tanIa ódio da d. Cecilia. uma jilha-de-sanlo de Zome que foi

.. quem avisou pro padre que ele tinha vindo trazer essa bruxaria pro pé da porra ... Ela
disse '/ló,:'jrei José e foi por esse inlremédi é qucmorreu. Zomc meteu-lhe uma
macumba, matou ela. Ave-Maria.

Estes e outros depoimentos não mencionados e recolhidos em camposão

suficientes para refutar a suposta aversão do frei José a tais práticas, bem como os

motivos apresent!ldos por ele para seu desligamento do grupo ao qual estava vinculado,

sobretudo este último, dado pela esposa de Erivaldo, ainda mais elucidativo por se tratar

de alguém que, por não possuir qualquer vinculo com o "Palácio do Rei Baluaê"

usufruiu da confiança do frei José no periodo subseqüente ao seu alàstamento dali. A

credibilidade de sua informação, portanto, está ligada ao fato de que, pela aversão que

sempre nutriucontra o mestre Zome, ela teria bem mais motivos para legitimar a versão

do seu vizinho,ao invés de reforçar ados seus oponentes, mesmo porque, segundo essa

nossa informante, os ataques desferidos pelo frei José tinham como alvo o Palácio do Rei

Baluaê, mais especificamente seu líder, o mestre Zome e não os "xangozeiros" de um

modo geral.

Tendo'então sido contestado esta que é sua principal explicação para o
" ". , ....

desligamento e av~rsão às práticas realizadas por aquele grupo, outras justificativas de
,:' .
"', ,',
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irJêhor' monta api~k(mtadas pelo frei José perdem a credibilidade, como é o caso, por
,1" ~r _, ..

exemplo, do que ele alegou ter acontecido no fatídico 13 de maio, quando recusou-se a

cêiebrar o dia di: preto-velho na igreja. Segundo informação prestada pelas irmãs de

i~rite; a missa foi c'elebrada, às 3:00 horas da tarde e a capela estava repleta de filhas-de-

I!'

iJ:' ~,

ANITA:T'l4o ,mundo assistiu à missa. na parte da tarde, que o dia 13 de maio caiu
num domingo. E esses negócio de obrigação de terreiro. cai no dia que cair. Aí ele
. ceJebro.ul!,missa na parte da tarde. 03:00horas da tarde, todo mundo assistiu e de
noite nós joma dançar o xangô no lerreiro.Então e agora isso ai ele inventou que nós
tinha dançado xangô dentro da igreja.

Versões como esta alastraram-se como enxurrada em Quebrangulo, todas com
,',-I ,

o intuito, de desabonar a conduta do frei José. A mais grave delas resultou na abertura de

um processo contra ele, o qual até o encerramento do nosso trabalho de campo ainda

estava em tramitação no fórum da cidade. A denúncia que desta feita recaia sobre ele

partira de alguns menores do orfanato Santo Antonio, até então sob a sua

responsabilidade, queo acusavam de maus tratos e aliciamento. Este fato repercutiu

imediatamente na cidade, deixando revoltados seus moradores. A justiça local

determinou a inteQ'enção do estabelecimento e formou uma comissão que passaria a

assumir a responsabilidade pelo mesmo. As pessoas indicadas prontificaram-se a ajudar,

mas foram preteridas pelo próprio frei José e o resultado é quc tudo continuou cm suas

mãos e até o processo movido contra ele foi arquivado .

. Uma última acusação contra o frei José deve ainda ser lembrada, menos por seu

aspecto trágico e mais pelo que de burlesco ela criou, no caso uma guerra travada via

difusora, que deu notoriedade ao beco,e cuja tônica eram as delações feitas pelo mestre

Zome de que,antes de se desligar do seu grupo ou mesmo logo após este ocorrido,

aquele padre havia comprado em Palmeira dos Índios, usando para isso scu nome, todas

aS'imagens qué 'decoravam sua capela, ficando assim o mestre Zome responsabilizado

pelo pagamento das mesmas.
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. Essa é.mais .uma das estórias envolvendo os grupos religiosos em Quebrangulo
:0:10. ~t, ' ..•

que demandam maior esclarecimento, inclusive porque foi mencionada por um único
I.. ••

informante. Confirmado ou não o fato, a verdade é que, rumores desta natureza é que
..

desencadeanill1', Q ,jogo de acusações recíprocas que os líderes religiosos oponentes
I

sustentaram durante. vários anos. Aliás, urge a realização de um estudo sobre o uso de
O"' o '" • " 'I' o •••

lP,~ios de comu,wcação em batalhas deste tipo. Em Quebrangulo, a difusora foi o

!l)s.~éUmentoutili~do por outros
. '.' i'

'À guisajde en,?erramento do tópico convém ressaltar que após a morte do
. ,,; .

,mestre Zome o'u m~smo antes, quando iniciou-se o seu processo de debilitação, os
. '!

ânimos dos eoncorrentes foi arrefecendo. Como vimos, a reconciliação foi o eaminho

buscado nos últimos momentos de vida do mestre Zome e depois do seu falecimento, os
,\ ..

seUs dois principais desafetos se dispersaram, permanecendo mais tempo na capital do

estado e'tocando seus grupos através de visitas esporádicas. Mas, conforme analisaremos

no tópico seguinte, outros níveis de conflito se estabelecem, alternado-se na manutenção

dessa que é a lógica do relacionamento entre grupos religiosos divergentes num espaço

restrito.

ll-PRESTO

l, Nenhuma paixão é mais fortc. no peito humano, que o desejo de impor aos demais a
própria crença (..) Não é o amor à vcrdade, mas o dcscjo dc prevaleccr quc levanta
bairro contra bairro e faz uma paróquia desejar a derrota dc outra paróquia. Cada
qual procura paz de espírito e .l'IIjciçc{O,mois do que o triunvo da verdade e a

• exaltação da virtude.
Orlando, Virginia Woolf

Incluiremos neste último tópico desdobramentos atualizados dos conflitos acima

analisados, os quais aconteeem no andamento que determina a chamada, ou seja,

rápido,presto, ligeiro. Numprimeiro plano temos a disputa iniciada pelos herdeiros do

Palácio Rei Baluaê,' no caso, por Antonio, cunhado de mestre Zome, de um lado e, por
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outrp, Luzia, a 'filha deste, cada qual empenhado em garantir seu quinhão nessa sucessão.

Nu!!). segundo plano temos a rivalidade entre dois outros pais-de-santo, Floro e Nilza,

cujos espaços de atuação foram descritos no capitulo anterior, os quais se enfrentam
.c

visal}do não apenas abocanhar a parte que lhes cabe do mercado religioso 17 , mas também

dar uma demonstração de destreza na gestão do sagrado.

Ocupa~~nos-emos inicialmente da primeira série de conflitos envolvendo os

parentes do mestre Zome, cuja disputa pela liderança do palácio é recente, ou seja,

remqnta à morte daquele chefe espiritual, ocorrido em janeiro de 1994. Tal sucessão

começa a ser discutidapor ocasião do afastamentode Zomepara Maceió por motivos de

saúd~. Na ocasião, seu cunhado Antonio ficou encarregado de tocar os trabalhos do

terreiro, assegurando a manutenção e conservação daquele espaço religioso e,

consequentemente, possibilitando o acesso dos filhos-de-santo ao mesmo durante mais

ou menos 06 meses, que foi o tempo de afastamento do mestre Zome da cidade.

Até então, o mestre Zome não havia manifestado qualquer opinião sobre quem

o sucederia na direção do terreiro, porém, Antonio revela que só assumiu a tarefa de

zelador, da tenda e da capela, no cumprimento da vontade do seu "padrinho":
ANTONIO: Como,teve um dia ele aí ,fiJiprá Maceió. Acho que na cerla pensando ele,
que ia em Maceió, mas também de lá não passava, voltava, né? Prá cá. Mas isso
também é verdade. Então ele me chamou e me entregou o terreiro pro cu assumir. Eu
fiquei assu;;'indo 06 mês", Eu sei que nesse enlrevalo lodinho, sei que ele adoeceu
.pró lá e'ficou pior, botaram no médico e fá; inlé que por, por Ollluhrovieram pró
aqui, aí daqui, acho que a filha dele viu o movimenlo. O prohlema, é um pouco de
amizade do povo comigo, com osfilho de sanlo dele, "Ói ... " Que ele disse:
"Ói,Antonio, eu não canto mai."iclJ; guerreiro, nem xongô. Tô lhe entregando o
ferreiro e assuma". Daí eufiquei assumindo o terreiro,

Essa predileção de que se nutriu Antonio na relação com o cunhado

prontamente despertou em Luzia inquietações que a levaram a tomar a iniciativa de

reaver as chaves do terreiro e da igreja, até então nas mãos do tio. A irrupção dessa

77.'A'utilização que aqui";fazernos deste tcono está amparada na discussiio que I30urdicll desenvolve no artigo "O
. " Mercado de Bens $i'mbólicos", Op. cil. (n. 69). p. 99-182. Tamhém nos é útil i1 essa discussão as cOlltribuiçocs

de Ortiz(1988), que: no caso lança mão da exprcssão "mercado cOl1concl1ciar' pam sc referir aos mesmos
as~~tos relaciona1o~ à concorrência entre gmpÇJ~religiosos.

I'
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disputa, contudo,ilão se vincula à inabilidade do zelador designado, no cumprimento das
• I ,. ••. '

tarefas a ele reseiv:adas. Ao contrário do que possa parecer, foi justamente o excesso de
," .'

! ',',

zelo na execução. do que lhe havia sido destinado, que torna Antonio persona nOIl grata
, t.,

e até uma ameaça à sucessão legitima que no caso colocava Luzia como principal

beneficiária do patrimônio de Zome após seu falecimento .
.r",; i'" I, . :

Portanfo, um fato específico deve ser mencionado como responsável pelo
\ I ,:,;..

desencadeamento da contenda Luzia e Antonio. Este, cumprindo mais uma das vontades
. ..:,'l! ',' r

do seu cunhado,. para cujo atendimento sempre esteve voltado, realiza aquele que teria

sido seu último desejo, qual seja, destruir toda a indumentária do h'llerreiro, grupo de

folguedo popular ao qual já fizemos menção antes, e enterrá-Ia no quintal do terreiro,

conforme o extenso depoimento de sua irmã Anita, que foi quem se incumbiu de

",""'''.-..~_..,.:-tfansmitir o recado ao marido:

ANITA: Então de tarde a gente foi, pra visitá-lo, cheguei lá ele tava ruim, disse: "O
Nita, fô me acabando", Disse: "Cadê o Antonio?" Eu disse: "la em casa ". "E o
Aí/son?" c que é meu filho, "Tá em casa". f'(Ji quando ele pediu: "Pois digaoAntonio,
que amanhã bem cedo, A-M-A-N-H-Ã". Você sabe que () que ele queria fazer era tudo
resolvido"né? <rEle manheça o dia, vá na igreja. pegue meu caixão, bOle 110 corpo da
igreja, limpe bem limpinho, você vá com uma agulha, se tiverfeio ... "- lInha uma
cortina assim por dentro, sabe? "Se tiver quebrado algum ponlo daqueles, você dê os
pontinho e deixe fudo limpim. Ele vá no cemitério, limpe minha calatumba, deixe loda
limpinha ..', Leve os material pra deixá-la toda limpinha pra quando eu chegar/á, tá
limpinha. minha catacumba. E pegue, diga ao Ailson, que vá atrás do lerreiro, cave
. um buraco fundo' e pegue as coisa do meu guerreiro e enterre todim, vá quebrando
aquelas lâmina - que era bem enfeitada com aquelas líra de lâmpada, né? _ prá
quebrar todim e enterre o chapéu de boca prá haixo, não hOle prá cima" Tudo em
senso, Há 20 anos que ele vinha pedindo as coisa (..) Quandode última hora,as
derradeira palavra, bem dizer, pedir e pra ele não fazer .. Assim no outro dia, na
segunda.--jeira, ele amanheceu o dia hem cedinho, ahriu a igreia, bolou o caixão no
corpo da Igreja, espanou ali, ,ficou bem limpim, lava tudo consertado por denlro, as
cortina. Foi no cemitério. levou cal. cimento, pintou a calatwnha, quando voltou já
passava de meio-dia, ai foi pro ferreiro, cavou () buraco e ./hi enterrandu. () que deu
pra enferrar naquele dia, enterrou ..

Já mencionamos anteriormente a relação que repetidas vezes foi feita entre o

xa,wô e o guerr~iro ,pelos entrevistados. Alguns desses informantesque no passado

integraram grupos folclóricos dessa natureza, enfatizaram esse vinculo. Portanto, antes
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de prosseguirmos com a descrição dos conflitos que após a morte do mestre Zome
!; "

despontaram, abriremos aqui um curto parêntese para tratar dessa temática que,,
inclusive, tradl.jzcom precisão a lógica de dissidências e desavenças que marca o

relacionament~~ntr~ os grupos religiosos, sobretudo, aqueles identificados com os

cultos afro-brasileiros.
i' 'i.

A prini~ira. vez que tivemos nossa atenção desperta para essa conexão entre

guerreiro e terreiro; foi durante a entrevista com o Sr. Ulisses Valentim, cujo depoimento

teve um de seus trechos descrito no capítulo anterior, o qual se nutre de grande

legitimidade. na medida em que o citado informante foi integrante, no passado, do

guerreiro de Zome, primeiro como mateus e depois contra-mestre. Na referida descrição

atentamos para i:> que é mencionado por ele acerca da tendência daquele mestre em
\. .!",

relacionar explicitamente, o folguedo e os cultos religiosos, ou seja, tirar peças no

guerreiro recorrendo às representações do dominio do xangõ.

Tal informação é ratificada por outro morador do assentamento, conhecido no

local como Manoel Mororó, o qual, no passado, também teria participado, junto com o

irmão, da organização de folguedo semelhante ao que estamos tratando aqui, onde

desempenhava o 'papel de palhaço, além de também ter frequentado o Palácio do Rei

Baluaê. O seu depõimento acerca de uma situação vivenciada pelo grupo no município

de Palmeira dos Índios, merece aqui ter um de seus trechos descrito, apesar de longo, já

que nos remete ao centro do que estamos discutindo no momento:

MANOEL MORORÓ: Aí nós fbmo brincaresse guerreiro na l'almeira; não tinha
mestre. Que quando nós comecemos a abri que demo frês ensaio, quando dá(é que
não chegou um mestre. O povo que .era lorcedor, {orcedordo guerreiro da gente, aí
chegou perto dele assim, aí disse: "O, esseslii ... "- ai chamou o nomão - "essesfii da
peste nãq sabe o que é, sabe o que é cantarjesta de rci.";ado"- com meu irmão, né?
Aí, o meu primo foi, que ele iinha di/o perto do meu primo, ai ele chegou e disse:
"O ... ". Eu disse: "O que é? ". Ele disse: "O, umcaba aí ele disse vocês eram umfilho

da peste que não sabia cantar peça não. Que se ele fbsse cantar peça com vocês,
vocês saíam apanhando até Cf alma' e ele diehe que só queria que o mestre desse o
apito aele". Eu digo: "Vou mandar o Antonio dá o apifo práele agora". Ai cheguei
lá: "O m~stre ". Ele disse: "Quefbi? ". Eu disse: "õ mesfre, eu quero que você

'õ' I ' ••
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entregue o apito àquele rapaz", Anlol1lo disse,' "1'ois não", Aí chamou ele, },}e/ez a
peça de'chamada pro cabo, que ele era meslre lambém, fez a peça de chamada pro
caba, o.p~b.e veio, pegou o apito. Que quando () cabo pegou o apito, ele não cantou
uma peçamode dizer assim,' "fÍllano é bonzinho, não ", Aí, despoismartralô,de ludo
quantopo1d,io"mermo, o guerreiro da gente. lJah ele começou. marlralar de mestre,
contra-mestre, rei, rainha, afigurado, martratou mermo, infernizou assim, deixou
mais rqsq,que o chão, o caba, né? Que vinha de fora. Quer dizer que o cabo cantou as
duas peça, 'que quando eu vi o coba canlar as duas peça, e,lpiei pro caba assim, eu
disse: ','Mqs não é possivel, não, home, o cabo denlro do guerreiro da gente, vim esse
cara e tirar o cara do guerreiro". A i eu vi () Antonio suar: "Eita, mais nunca que eu
leve, uma ,dessa". E o caba canlou 01ltro peça, ai motralô três filho e o cabo não
cantou, quando o caba matratô, aí eu sei que ..,Eu era só palhaço, mas o palhaço
é..Jem que ser firme também, aí eu vi que o cabo não lavo só, aí eufÍlL O cabo que
,(avo cantando não (avo só, eu cheguei assim, né? Ele tava com negócio de,
de ...macumbaria, né? Espiei assim, cu digo: "Antonio, .lá chega, pega o api/o desse
cabo". Aí Antonio foi, pediu o apito, quando Tonho fái no apilo, o apito,um apilo
limpo da febre, quando ele balou o apilo na boca, fiiuu", o apito liso. Só fezsó sair
assim, que nemo sopro, tinha mais nada Ai o meu irmão mandou o sOI?fóneiro
parar, que quando ele/oi abrir a boca prá canlar a peça,e ca/1/ar o que, meu?Ca/1/ar
de jeito, n~nhum. Ele abriu a boca três vez o.ssim,e/e só .fàzia só abrir a hoca, a voz
delecabo'u,~sede uma vez por todas. Ocaba com raiva. R/e /oi/ou, /oi/ou, loi/ou, loi/ou
ficou vermelho, suou na frente do guerreiro, a gente acostumado a canlar de,
de ... caboclo mermo: Cadê garganla, cadê voz, cadê nado, Aída vez qllc ell ceguei,
que eu vi que ele não, ele tinha lascado a vida do mes/re, mesmo: "Já sei o que é que
está fartando" .. Peguei o apito. Qllede o povo que cu ""O vi mais? Foi aí que o
cabôcocantou bonito em cima do oulro" ..Eu nelo sei quem fái, Deve ler sido um
espírito, l1é? Que viu que eleia bofar abaixo meu irmclo mermo, a gente tudinho ..
Mas que o cabôcosubindo, mas co/1/0/l pro cabo assim que. disse que deixo/l o cabo
que nem cachorro, linha um valor não, na peça. Aí acaba espioll prá lá c prá cá.
acabar disse: "Ah! Esses fií da pcsle. lem/ií da pesle.quelem nesses fii da pesle? Fií
da pesta só canta tudo imacumbado.. Aí qlle qllando e/l cá desci. ell soiperlo do
menino mermo que ele tinha dito que a gente l7ul11 ... que ia acha, pró açoitar a gente.
Aí espiou prá cara do menino assim: "i' csscs/ií da pestc só pode não ter mestre que
açoite; fiíãa peste Só toca emoc/lmbado ", A í o cabo qllando cantou O reslo de cima
, dos tamborete, disse: "Agora apareça por callsa do apilo. Canlo mais você a noile
todinha, cqra". Aí O cabo saiu, descon/iado ..

Outros depoimentos reforçam essa informação, os quaIs não podem ser aquI
"

descritos por não,ierem sido gravados na época. Na ocasião em que as entrevistas foram

realizadas, nosso interesse para essa tematica passou ao largo, pois não supúnhamos na,
época a sua pertinência para as preocupações de que mais larde nos ocupariamos, Entre

esses informantes estão o fiscal da federação de umbanda, Zé do Cão, sobre quem já

tratamos anterioremente. Para ele, o mestre de guerreiro tem que ter "pauta", ou seja,

'ligáção com o xangô, onde busca inspiração para tirar as peças, Ele também compara o
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'cdhfronto que potvezes ocorre entre mestres de guerreiro com a disputa entre pais-de-

Santo, também b!lstante freqüente; dai a necessidade, nestes casos, de os filhos-de-santos
, ~

~bdecerem à prescrição de não visitar terreiro do concorrente, sob o risco de o chefe

daquele terreiro bptar a mão na cabeça, trazendo graves conseqüencias ao infrator., 'r-' ,

Ainda sobre o guerreiro, ele menciona uma mãe-de-santo de viçosa, conhecida como
, I li """,

~aria, de Ló, cuj~ya1iicipação no guerreiro era conhecida na região pelo uso que fazia
" .. ', ' 1,,1,

da~ "ciências ocultas" para "quebrar a força do mestre concorrente",

Mas há também testemunhos que contradizem essa discussão, embora, por

outro lado, corroborem com a idéia de um confronto entre grupos de guerreiro ou

apenas entre seus representantes, como é o caso da entrevista que realizamos com um
" \

antigo mestre, conhecido no local como Sabola, que nos relata situações em que
. , . I

enfrentou outros mestres, assegurando, portanto, a noção de conflito que nos interessa.

Mediante o antagonismo de proposições, optamos por acatar a indicação que nos é

fornecida por Geertz acerca da descrição densa" ,

Para amarrarmos essa discussão e continuarmos tratando dos conflitos em sua

versão atualizada, 'reportar-nos-emos ainda uma vez àquele último depoimento, para

destacar os vínculos que podem ser feitos entre as duas categorias de manifestação

cultural ora confronfadas. Para tanto, chamamos a atenção para a importância que é dada

pelo nosso informante, a um objeto em particular, no caso, o apito, instrumento que

possibilita e garante a quem o detém, um "poder prodigioso"", Numa outra entrevista

realizada, desta feita sobre tema relacionado às disputas entre médiuns e filhos-de-santo,

outro objeto é citado como fonte, por um lado, de poder espiritual e, por outro, de

discórdia. A informação é prestada por Càrminha, esposa de Floro, que mantém em sua
'i

78 SeglUldo esse autor~para escapar de uma "descrição superficial", deve o clnógral{) optar pela "'de:-;criç:l0densa",
ou seja. "o que ele enfrenta é uma multiplicidade de estruturas COllCCI)tuaiscomplexas, limitas delas sobrepostas
ou amarradas 1U11asàs outras, que são simultaneamcnle estranhas, irregulares c illcxplícilas, c quc ele t.cm, de
alguma forma. primeiro aprender e depois apresentar"( 197X: )

79 -PicanioS tentados, ',~qui"a, iniciar uma discussão relaliva ;lS noções de poluição c tahu a que sc rerere Mal)'
'<DouglaS{Op. cil. [n.'iO)). 'Se amparado por sua incslimilVc! contribuição ncssa inveslida, certamente este trabalho

só' ,se beneficiaria •. embora o risco de dcsviannos do 1I0SS0 real propôstito nos espreitasse como uma grave
ameaça,

"
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residência um p~ji>,e o instrumento mencionado é o "ferro", expressão utilizada para se

referir à faca utiIiz~da mi execução das obrigações. Segundo o depoimento prestado, o
'.; "I' " ,.-

uso desse feIT<?i'~si~cercado de certos cuidados, e sendo feito indevidamente pode

provocar o qm; 'algims antropólogos chamam de impureza e resultamnão no medo como
ii",!' ,

durante muito tempo sé acreditou, mas na indignação'° . Na situação específica que nos é
;'.:U J"(

narrada pela informante, o seu marido, tendo incorporado seu guia, o Tranca-Rua,

inadvertidamente larga seu instrumento de trabalho, o "ferro". Dele imediatamente dele
, ,

-I '<I

se .apossa seu S~te Cancela, guia de Nilza, aquela mãe-de-santo que chefia o terreiro

"Centro Afro Sãq Jorge" e em quem encontrava-se incorporado na ocasião. Caso não

tivesse havido. a . intervenção da informante na ocasião, uma tragédia poderia ter

ocorrido, já que :a Intenção declarada do Exu em questão era vingar seu marido, por
\, ' .

. seryiços "anteriprmenterealizados, A situação transcorreu, segundo as palavras da

própria Carminha,' da seguinte maneira: :

CARMINHA: AM Foi assim: Floro lava Irabalhando, sabe? Tava
trabalhando ... incorporado ...alé com seu tranca. Seu Tranca saiu veio pegar uma
vela pra afirmar, que tinha ierminado a que lava acesa, aí a vizinha ali lava com o
Exu dela, Aí o ExuJoi pegou aJaca do ...1'ego/l o 10.:uafaca de seu lranca. E isso não
pode acontecer. Não pode pegar, só com a permissão do Exu. Aí eu vi, aí fiquei só de
olho, né? Fiquei observando o que era que ele ia(azer, aí ele seguiu seI: Tranca. Aí
eU... aí seu Tranca pegou a 'vela e voltou, ele não viu. A í eu cheguci. falei assim: ,)'cu
Sete, por que é que o senhor ló com o ferro .fCilO alrás das costas. porque eles

. chamamJerro, sabe? Aí ele disse: Nega, esse 'caba lá com traição. Aí eu disse: "Não,
ele não' tem traição, não. Ele trabaÚw com todo mundo, mas e/e não tem traição
nenhum.a", Aí ele só saiu pro dentro c disse: "E é nega eu sei que o seu coração não
é esse, seu coração é de Deus". Aí eu disse: "Olhe, bole lá o .ferro, que ele não
trabalha com maldade não". Aí ele foi, en/rou prá dentro, se abraçou-se com seu

. tranca, 'aí Seu tranca olhou prá ele aí disse: "Olhe sell ,)'ele, ell 11I111Catrabalhei com
'maldade. com ninguém, então lodo Exu que chegar aqui, que lrabalhar lambém eu
.quero que. seja como eu, sem maldade com nada". Aí ele Joi, levantou a blllsa e eu
'peguei.:f(l faca e eu controlei .... quer dizer, eu mesmo que não trahalho cu tenho que
olhar, né? Porque ele trabalhando, nem lodas coisa ele tá vendo. Aí desde esse dia
que ela fugiu daqui. Porque seu Tranca pode lá na melhor ocupaçi'ío que tiver, mas
ele não Jaz essas coisas errada, porque ell acho que isso é um erro. Eu fiquei só
calada,' rza.minha. Depois cu Jalei prá ele. .

.,' .

,:, _ ...
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Este depoimento, apesar de não ilustrar uma ligação do folguedo popular sobre
0'

o qual vinhamo~ ,tratando e o xa~gô, nos remete, por um lado, ao aspecto instrumental
'i";-;;"

da disputa e do poder, centrado, no caso, num objeto para onde convergem

simbolicamente; ~",fbrç~ '~' a substância do grupo e, por outro lado, à essência do
("t, ~I.'...

relacionamento, llJ;ltre grupos divergentes ou posiçôes antagônicas, norteado pelos
. .I"

'.l" ,i
conflitos, '

E já que o tema em pauta são novamente os conflitos de ordem religiosa,
• 1..

retomemos o rumo das discussões que vínhamos desenvolvendo até termos feitos esse

ligeiro desvio. Tinhamos interrompido nossas trangressões 110 episódio da destruição da

indumentária do ,guerreiro e, insinuamos rapidamente, a revolta de Luzia com tais, '

procedimentos, realizados à sua revelia, Sua reação é inesperada. Arvorando de legitima

herdeira, Luzia, num golpe de audácia, caça às suas tias e mais diretamente a Antonio, as

garantias de permanecer como zelador do Palàcio e, para tanto, recolhe as chaves do

terreiro e da igreja, até então sob responsabilidade daqueles

Essa sit~ação cria um e1imade constrangimento generalizado, levando por fim o

Mestre Zome a se posicionar frente à disputa, para então expressar sua vontade quanto à

sucessão. O depoimento a seguir é dado pelos próprios interessados, no caso, Antonio,

sua esposa e cunhada:

ANTONIO: Quando ele tava no hospifal ele mandou me ehamar, quando soube que
ela tinha. tC!madoa chave de mim, mandou me chamar e cu.fiü lá, 1:.:71, cheguei lá tavCf
mais ...al diche: "Oi Antonio, aquele ferreiro nem é seu, nem é da Luzia, NEM E
MEU, É DO SANTO". Ele diche bem assim: "Tô entregando o terreiro aos
dois ... TinhCinós dois, ele me chamou só pro dizer isso: "Você e a Luzia se una, não
deixe nada abaixo. toque o terreiro pro frente e cuide do templo. 1:: você, e
vocêAntonto, não quero encrenco sua com Luzia e você Luzia, nr.lO quero encrenco
com Antonio. Acima de tudo, toquem para ji'ente. não deixem nada abaixo ", Wadevia
obedecer essa palavra. Decidido comigo, 'dizer assim: "() Antonio, fica no lugar do
meu pai~', embora eu ficasse com os despesa loda, pagar luz. água, "e eu viver assirn
como vinha com meu pai, tome de conla do terreiro, vá fazendo os toque aí 110S dia
que você quiser, todo tempo de jesfa vim sá lhe ajudar" como vinha quando fava
mais o pai.' Devia ser assim e nós 'tavo tudo na ]Jaz. .

i'.,,'
" i '
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,,'.:', Ouvimos"também pelo menos uma informante, no caso Maristela, nora de

Zó'me; que o acompanhouenquanto ele esteve internado no hospital de Quebrangulo,
"

queafinna ter sido:a vontade dele que o terreiro ficasse mesmo nas mãos de Luzia. Nessa

entrevista que r(lalizamos com ela, no entanto, ela descreve uma situação específica em

que' esse desejo tivesse sido manifestado, não como no caso do depoimento acima, Não

tivemos oportunidade de conversar com Luzia, pois sua presença no local nunca

coincidia com a' iióssa permanência ali, o que, de certo modo confirma algumas críticas

que contra ela são feitas por aqueles parcntes de zome, de que o abandono em que se

encontravam os locais de culto devia-se ao seu desinteresse em continuar tocando as

atividades que ali eram realizadas.

o desfecho que essa situação teve toi que, por não atender ao último dcsejo de

fato do mestre Zome, Luzia abre precedentes para que um novo grupo se forme no local.

A pretexto de manter as cabeças dos filhos-de-santo deixadas à toa, Antonio inaugura

um novo espayo, na verdade um peji,em torno do qual algumas daquelas festas

tradicionais realizadas pelo mestre zome são mantidas, utilizando-se, para tanto, o

espaço da própria casa, Quando do encerramento de nosso trabalho de campo, ele já

havia conseguido recursos para fazer o alicerce do novo terreiro, no quintal de sua

residência. Enquantb isso, as atividades do palácio e da capela ficaram totalmente

comprometidas.

À guisa de encerramento do capitulo, chamamos a atenção para o fato de que,

mesmo no caso do conflito que naquele momento era mantido por Antonio e Luzia,,

desta feita relacionado á disputa pela sucessão e outros niveis de conflitos observados
, "

entre médiuns, ainda mais restritos, como é o caso da discórdia entre Floro e Luzia,

através dos seus guias Tranca-Rua e Sete Cancelas, respectivamente, a que tizemos

rápida menção, nenhum deles se aproxima daquele período áureo de discórdia no beco,

quando aqueles líderes sobre quem tratamos no tópico anterior estabeleceram entre si

uma verdadeira gJ~rfa de orixás, conforme a acepção de Velho,

, .

, ,~
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Mas também o arrefecimento na qualidade do conflito não invalida nossa
'lU

hipótese inicial, segundo a qual os grupos religiosos se formam naquele contexto, através
':!"J ,,, - ':~ 'h'~': I • • .'

de processos de dissidência e, conseqüentemente, mantêm-se na disputa do mercado
( ) !;" , : -" : : ,) ~. >

religioso pela maior capacidade de seus representantes de assegurarem para si
'i., I.: ,i ':.,i,'" I,.

instrumentos eficazes de prevalência e dominio; haja vista a permanência desses conflitos
r "\;,1 . - , - J.~" {,', ,

menores que acabamos de considerar, e de outros situados em outras instâncias, e que
~.I"I ;~'C:'"

foram mencionado's em várias entrevistas. Um deles se relaciona à indisposição ocorrida

no interior dacélula evangélica, colocando em posições divergentes membros da outrora

inabalável Igreja Evangélica Assembléia de Deus. Aliás, esta mesma congregação,

juntamente com a Igreja Missionária, ambas situadas no "beco", conforme tivemos

oportunidade de registrar, têm se constituido nos principais focos de ataque da igreja

católica, que bem pouco tempo antes de iniciarmos nosso trabalho de campo, realizou na

cidade uma "cruzada" contra a heresia reinante naquela área; na verdade, trata-se das
,

"santas missõ;~s" realizadas sob os auspicios dos padres capuchinhos que na ocasião

encenaram um espetáculo tipicamente inquisitorial, com a expulsão de demônios nas

portas das igrejas e proferindo palavras de ordem que incitavam os fiéis daquelas

congregações. a abraçarem a religião que representavam. O impacto de tais

acontecimentos se fez sentir com mais força sobre a Igreja Missionária; já o pastor

Edmilson administrou tal atitude em seu favor, angariando, inclusive, a simpatia de

alguns adeptos do próprio catolicismo.

Outra ordem de conflitos a que aqui poderiamos nos deter com mais afinco são

aqueles quesemanifestam no interior da Igreja Católica, envolvendo seus membros mais

obstinados e gerando, assim, uma espécie de "desentendimento calado", como a eles se

referiu uma de nossas informantes ou como diria Simmel, "competição passiva" para se

referir aos esforços paralelos voltados para a satisfação individual, sem exclusão ou

prejuizo de outrens .
.. '".' ":";'1,1 •. ' ... ,,,

.",; ;.,'
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Todas~ssas variações do conflito, pela dinâmica que implimem àquele campo

religioso, reclamam uma análise mais meticulosa, o que não poderá mais ser feito aqui, já.. . ;

que possivelmente nos conduziria a uma nova monografia .

. ', .

".

)
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CONCLUSÃO

Um levàntamenta da mada cama se campõe a quadra religiasa em

Quebrangula fói 'ó'que nas propusemas realizar aqui, cansideranda para isso., a trajetória

p~rticular de cada grupo e as transfarmações acarridas em seu interiar a partir da

relacianamenta' .'ê.a~ .segmentas divergentes na mesma espaço. A idéia inicial de

restringir nassàs Observações ao. lagradauro canhecida cama a "beca" não. pôde ser

mantida, devida às mudanças acarridas naquele espaça, dentro de um periado de tempo.

relativamente curta, situada entre a inicia de nassas abservações e a trabalha de campa

propriamente dita. Parém, as madificações que faram feitas, ao. invés de implicarem

prejuizo. àquelas premissas iniciais, resultaramna canfirmaçãa delas, só que à luz de um

maiar número de variáveis.

Tínhamas a canvicçãa, desde a início., de que a explicação. da dinâmica daquele
. ,

campa religiasa teria que inevitavelmcnte passar par uma análise das relações de

canflito.. Co.ma)a fo.i dita anterio.rmente, famas atraídas à análise daquela camunidade

pela existência no. lacal de um fenômeno. de liderança leiga que se dividia entre práticas

religiasas supastamente cantraditórias. Mas mesma este fato., par si só merecedor da

mais prafundaacuidade, só paderia ser campreendida em sua essência casa fassem

cansideradas também as autros grupas situadas naquela área e que cam ele estabeleciam

relações de animasidade, mesma tenda as seus representantes, em algum mamenta
.', '.

passada, mantida laças de amizade. Da perquiriçãa feita num primeiro mamenta de

cantata cam a camunidade, despanta esta que é nassa explicação. apriarística, qual seja,

que em Quebrangula, a que não. nas impede de ampliar a canstataçãa para autras

camunidades, a surgimento. de um grupo religiasa, sabretuda se situada à margem da

religião. aficial, é determinada por uma dissidência cam a grupo. anterior e a manutenção.
. ' '.
dq mesma na "me~~ada religiasa"8l depende de estratégias proselitistas, muitas das quais

SI,.Explicitamente inspirados em Bourdieu é que fazemos tal alinnativa. Mais adiante retomaremos essa discussão,



165
:\ ;t"

,','""i !.

tendem a arref~cer com o tempo, embora seus lideres conservem o rancor e o ódio

recíprocos, destilados através de freqüentes ataques verbais, muitos dos quais visando à, ". . '. .

conduta moral dos adversários.

Fomo,s,incitados a dar conta do relacionamento entre os três principais grupos

religiosos do"be,co" quando o resfiiamento de suas relações já era patente. Isso, porém,

não nos desanimou, aliás veio confirmar nossa idéia principal de que é o conflito que

norteia o relaciqnamento entre os grupos e, por conseguinte, assegura a sua alternância

na produção do sagrado. Conforme foi descrito anteriormente, a mOlte do mestre Zome

servira para abrandar os ânimos, provocando uma situação até então inesperada de

conciliação e ajuste. Isto nos conduz à dedução de que se ele durante tanto tempo

representara o 'espírito dissidente do local, concentrando em sua pessoa todas as

.....discórdias ocorridas naquele espaço, sua morte também implicará o encerramento de

uma etapa de dissidências e disputas.

Poderíamos nos restringir a essa problemática e certamente teríamos a

demonstração, de uma proposição que, mesmo sem ser original, mas desde que pautada

em rigorosa reflexão, nos habilitar-nos-ia adequadamente à execução desta que continua

sendo nossa tarefa primordial, qual seja, um estudo monográfico sobre a dinâmica sócio-

religiosa em uma comunidade do interiror Entretanto, tivemos a preocupação de ampliar

nossa amostra para além das fronteiras do "beco", a fim de acompanhar variações

atualizadas desses conflitos em outros dominios religiosos e novamente nossas suspeitas

se confirmam. Em outras esferas, a discórdia continua sendo a tônica, mesmo no interior

de grupos com uma estrutura já consolidada e socialmente legitima como é o caso da

Igreja Católica por exemplo.

Tal constatação nos indispõe com aquela que, até então, seria nossa principal

orientação teórica, qual seja, as contribuições de Simmel" acerca da natureza

sociológica do .conflito. Conforme tivemos oportunidade de demonstrar, para esse autor

82; Op, ci!. (n. 3)
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a.qÇ)mpetição -eilqui deve ficar subentendido que é ao conflito que ele se refere - está

aus~nte no interi9~.,das comunidades religiosas; no máximo admite-se nesses casosum

,tipo de competiç.~o que ele considera "passiva" cque se estabelece entre o individuo e o

,poder superior. a que ele recorre, sendo melhor ai falar de "emulação". Nossas

observações de campo conduzem-nos a outras posições. Mesmo nestes casos onde a

própria realização do indivíduo é que está em jogo, costuma-se lançar mão de

sentimentos e emoções como o entusiasmo, a cólera, o ódio, o sofrimento, que são o

fermento da dis66rdia freqüente entre supostos irmãos devotados ao cumprimento do

mesmo tipo de obediência, de devoção e fé. Fizcmos referência especiJicamcnteao

"desentendimento calado" a que se reteria uma de nossas informantes e que, como

nenhuma outra c~locação, traduz com precisão as disputas ocorridas no intcrior do

catolicismo, as qu~isna verdade apenas refletem os conJlitos que em outras instâncias se

dão com maior ou menor intensidade, na disputa com um grupo divergente.

Além de não necessitarmos nos deter neste infortúnio teórico, sobretudo

porque, no que tange ao conflito de um modo geral, o Simmel, apesar de tais

colocações, nos deu grande contribuição; haviamos que considerar ainda a orientação

recebida inicialmente, que nosrecomendava a realização de uma minuciosa descrição

etnográfica, como prQcedimento suficiente ao cumprimento da tarefa a quc nos tinhamos

proposto. Porém, durante a realização dessa tarefa, até mesmo pela quantidade de dados

à nossa disposição, não pudemos nos furtar de percorrer algumas das principais

contribuições teóricas sobre o tema investigado, inclusive, considcrando o fato de que,

ao fazermos isso, apenas sistematizamos e demarcamos idéias que de um modo ou de

outro aparecem em descrições desta natureza e que, alias, servem para destingui-Ias de

um "mero jogo de palavras", conforme é colocado por Geertz'J .

'J C!itford GEERTZ. E/Antropólogo como Autor(/Y8Y) .

. ,
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Embora concordemos com este autor sobre o tratamento dado acerca da
'J,:::, l:

•
•

etnografia como escritura e a ênfase quase exagerada á autonomia do autor", não
',1'; I " :'!l;;1, : . ,

poderíamos aqui nos furtar de fazer um retorno a determinadas questões teóricas que,

para alguns atitares, consistem num dos problemas epistemológicos básicos da
" r'

ar,itropologia85
, inésmo correndo o risco de incorrermos literalmente, em tão pouco

tempo, em nosso s~gundo infortúnio teórico; no caso,atropelando as contribuições desse
" ',.:1, .

autor que muito nos tem auxiliado em nossas narrativas de campo.

Assim s,endO, a análise do fenômeno religioso por nós considerado á luzda

categoria do conflito encontrará na antropologia uma farta fundamentação. Além das

contribuições já mencionadas no último capítulo acerca do assunto em tela, outras

poderiam ainda ser aqui elencadas, sem prejuízo ao andamenlo deste debate, cada qual

autenticando esse caráter aparentemente disforme das relações entre os indivíduos em

particular e da realidade social como um todo. A começar pelas análises de Brandão,

para quem o campo religioso constitui-se de unidades de crença e culto antagônicas, no

interior do qual todas as religiões "exercitam mecanismos de reproduçã.o da dominância

e fazem disso a fração mais interessada de sua prática política e docentc. Por caminhos

diversos, agente~.e grupos populares resistem ao poder de controlc das agências,

religiosas dominantes, ou fracionam pontos de apoio da hegemonia delas, recriando

adiante núcleos inovadores ou dissidentes""'.

A não ser pela presença da expressão "força política", tal conceito muito se

assemelha àquele que elegemos como motor dc nossas análises c quc, apcsar de tcr sido

mencionado acima, não nos custa retomar. Trata-se do conceito de "mercado de bens

8" Segundo Gecrtz. «A habilid..'1dedos antropólogos para í~lZCr-tIOS tomar a sério o que dizcm tem menos a ver com
seus aspecto factual ou seu ar de elegância conccplual, que com sua capacida<.leparn convcncer-nos dc que o que
dizem é resultado de haver podido penetrar outra fonna de vida, de ler, de um ou de outro moJo, realmcnte
«estado ali". E na. percepção de que este milagre invisível tcm ocoTTido é ondc intervem a escrilura"(op.
cit.{n.82).: 14), ou seja, não importam tanto os argumentos lcóricos contidos nos trabalhos anlropológicos c sim a
capacidade de demonstração dos seus autores.

":Sobre a crítíca d~.:viés hermenêutico ou "inlcrprclalivisla" cf. Roberlo DaMATTA. "Rclativizando o
, InterprClativisl11o",'i'

~6 .carlos Rodrigues ~RANDÃO. OS Deuses do Povo. (1989). p.31.
"
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simbólicos", miriuciosàínente discutido por Bourdieu expressamente inspirado em weber,

ó 'quataplicado".â:' estrutura do campo religioso que é o que mais nos interessa no

Íhóniénto, consistifiâbasicamente na "relação de oposição e de complementariedade que

'se)' estabelece 'entre .o canipo de produção erudita e o campo das instâncias de

i:óilservação e d&'(jons'agnição"In .

OutrocOriceito que se colocano mesmo nível de contribuição de nossas análises

'e que também. privilegia a tônica dos conflitos é o de "drama social", fornecido por
.:'1 '1'" .',' . ,_o ',' (\ •• : ,_

Tumer'lS. A preocupação desse autor no estudo de sociedades africanas é acompanhar os

distúrbios e crises ocorridos no interior de determinadosgrupos. Em tal empreítada ele

detecta padrões de desenvolvimento nas tensões c conflitos, chamados de "dramas
,if' ': :'~ ,:,:'

sociais",e que estão inseridos numa lógica processual, justamente a esfera a partír da qual
: I

é possível alcançar as contradições encobertas no sistema social. Tal conceito se
I ,'o

enquadra sobremaneira âs nossas preocupações, uma vez que, no fenômeno por nós

analisado, além da presença de conflitos como categoria marcante; ou, poderíamos dizer,

condição imprescindível ao funcionamento da vida social; temos ainda o fato de que, tal

como o "drama social" proposto por Turner, percebem-se ali recorrências e repetições

nas crises ocorridas. E foi perseguindo-as que obtivemos uma amostra valiosa do modo

como se estrutura sõcialmente a comunidade de Quebrangulo e sob que parâmetros está

assentada sua dinâmica social.

Considerando o fato de que um estudo como este não propõerevisõesdo

arcabouço teórico disponível sobre o tema; nem ter nosso nome inscríto na tradíção

antropológica, juntamente com aqueles que Foucault chama de "fundadores da
':i

discursividade"", acreditamos estar dando alguma contribuição apenas no sentido de

atualizarmos parte' de um arcabouço teórico-conceitual já disponível à luz de novos

fatos. Não poderiamos pretender avançar além disso, inclusive por concordarmos com

81 .
Op. Clt. (n. 4). . .. " .. ,"'"

8g Victor W. TURNER.I',~<Schism and Conlinuity in nu ArrÍi.:au Socidy".( 1957).

",' G~ertz apud FoucauU.'Dr. cit.(n. 82). p. 28.

• t, ~
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Thomas Kuhn90
, para quem a tarefa do cientista é a de assegurar a articulação de

fenômenos e teorias já fornecidos pelo paradigma.

Portanto, concluímos nosso trabalho conscientes das nossas limitações, mas

também convictos de que o registro que foi feito daquela comunidade, uma vez

restituido a e1a,poderá em algum momento ser útil para seus próprios integrantes se

verem em seu próprio saber e fazer-saber, já que o mesmo toi apreendido a partir de um

prolongado contado, acompanhado de arguta percepção.

Quanto' 'c: ao interesse acadêmico que este estudo pode manifestar,

relacionaríamos dentre outros, o resgate que tentamos fazer das inúmeras discussões

acerca do conflito entre grupos religiosos, úteis também à compreensão de outras crises

que se dão em niveis mais abrangentes da estrutura social; a retomada do debat.c acerca

das diversas manifest.ações religiosas, que aqui, apesar de não est.arem aprofundadas,

pelo menos quando amparadas em constatações etnográficas vêm, por assim

dizer,confirmar idéias já consagradas; e, por fim, a apresentação de temas pel1inentes

àquela realidade, como é o caso da relação entre cultos afro-religiosos e folguedos

populares, bem como o caráter disciplinador e de reforço da crença no sagrado

desempenhado pelo despacho, temas que, apesar de não est.arem aqui desenvolvidos a

cont.ent.o, abrem-nos possibilidades maiores de compreensão daquela realidade e novas

perspectivas de est.udo a serem ret.omadas em um futuro próximo .

.,; ..
'-,' "

90 Thómas KUHN. A.Estrutura das Revoluções Ciefll(ficas. (s/li).
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